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Volume III

Documentos Subsidiários com informac6es e propostas das

e	 e	 e
varias areas tecnicas.

1 - Bibliotecas Presidenciais Norte-americanas

- Informações básicas coletadas em visita à Divisão

das "Bibliotecas Presidenciais", nos Arquivos N

cionais americanos, em Washington, e.à "Bibliote-

ca Presidencial Franklin Roosevelt", no estado de

Nova lorque.

- Notas históricas, descrição do acervo e fotos das

oito "Bibliotecas Presidenciais".

- Notas gerais sobre o conceito de "Bibliotecas Pre

sidenciais".

- Carta do diretor da "Biblioteca Presidencial Fran

klin Roosevelt", oferecendo seus préstimos e da

do sugestões.	 -

II - Arquivos e Coleções dos ex- presidentes brasileiros

- Nota sobre os vários arquivos (preparada pelo Arqui

vo Nacional.

- Folhetos do Memorial Juscelino Kubitschek.

III - Pró-documento de Promem6ria do Mmc

- Parecer Preliminar

- - Proposta de consultoria técnica

- Relatório de viagem

- Dispositivo preliminar e proposições iniciais

- Correspondência e despacho do Sr. Presidente

IV - Arquivo Nacional e CPDOC

- Parecer Técnico do CPDOC



- Correspondência e despacho do Sr. Presidente

V - Casa de Rui Barbosa

- Proposta Sumária

- Parecer sobre a proposta preliminar

- Correspondência.

VI - Itamaraty

- Notas

VII - Documento preliminar da Assessoria do Presidente da Re

pública, por Luis Carlos Bevilaguae Virgílio Costa.

VIII - MANUAL DE CONSERVAÇÃO DE DOCUMENTOS EM DIFERENTES SU-

PORTES.



SUBSIDIÁRIOS ( INFORMAÇÕES, PARECERES

E PROPOSTAS DAS VÁRIAS ÁREAS TÉCNICAS).



Os documentos subsidiários:

Encontrar-se-ão aqui as diversas sugestões, pareceres e

informações elaboradas ou fornecidas pelas mais importantes

instituições do país no setor de arquivos, museus e bibliote

cas, bem como pelos Arquivos Nacionais americanos.

Todos foram extremamente entusiastas sobre a criação da

primeira"biblioteca presidencial" do Brasil, ofereceram de

imediato sua total colaboração. Todos eles partilham da mes-

ma consciência de que a reunião do acervo de documentos pes-

soais do Presidente da República - manuscritos, livros, obje-

tos, etc. - num conjunto integrado, único e aberto aos pesqui

sadores, é grande contribuição para o país, ainda mais se

conseguir que o precedente venha a ser seguido e instituciona

lindo.

Nesse conjunto de informações procurou-se reunir elemen-

tos para balizar e orientar a elaboração do projeto bem como

sua implântação.

Em primeiro lugar temos informações sobre as institui-

çôes norte-americanas, e as recomendações colhidas pessoalmen

te são especialmente importantes, já que são o único parale-

lp no mundo ao que se pretende fazer.

Há a seguir uma pequena síntese sobre a situação dos ar-

quivos e coleções dos ex-presidentes brasileiros.

A seguir temos diversas sugestões e propostas dó Arquivo

Nacional e do CPDOC, da Casa de Rui Barbosa, do Arquivo do

Itamaraty e do Pró-documento (Pró-Memória/Ministério da Cultu

rã. Junto a cada conjunto, ao seu final, a correspondência



trocada entre a Presidência e a instituição, e dos despachos

presidenciais.

A seguir, encontrar-se-á a proposta preliminar usada

como base inicial de discussões, e ainda um manual sobre con

servação de documentos, preparado a pedido da Presidência por

comissão organizada pelo Arquivo Nacional. O objetivo era

ter um "manual de instruçõers" para ser desde logo usado pe-

los funcionários da Presidência da república, obteve-se um

documento de qualidade internacional.

E finalmente um manual de conservação de documentos em

diferentes suportes, preparado a pedido da Assessoria Técni-

ca para orientar os funcionários da Presidência.

Outros documentos disponíveis para consultas:

Legislação brasileira sobre arquivos públicos.

Legislação (em elaboração) sóbr! -acesso à informação.

Legislação norte-americana e extensa documentação sobre HBi-

bliotecas Presidenciais".

Procedimento técnico em arquivos privados, coordenação de Li-

gia Sílvia Medeiros, Célia maria Leite Costa e Lúcia Lalime-

yer Lobo, Fundação Getúlio Vargas, CPDOC, Rio, 1986.

Guia dos Arquivos do CPDOC, Fundação Getúlio Vargas, 1985.

A Modern Archives Reader, organização de Meygene F. Daniels

e Timothy Walch, National ARchives, Washington, 1984.

Coleção Publicações Técnicas do aRquivo Nacional (a coleção

já está no número 44), Rio de Janeiro.
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1 - "BIBLIOTECAS PRESIDENCIAIS " NORTE-AMERICANAS

a) Informações básicas coletadas em visita à Dj

viso das "Bibliotecas Presidenciais", nos

Arquivos Nacionais americanos, em Washington,

e à "Biblioteca Presidencial Franklin Roose-

velt", no estado de Nova lorque

b) Notas gerais sobre o conceito de "Bibliotecas -

Presidenciais"	 - -

c) Notas históricas, descrição do acervo e fotos

das oito "Bibliotecas Presidenciais" -.

a) Carta do diretor da "Biblioteca Presidencial

Franklin Roosevelt'.', oferecendo seus prstj

mos e dando sugestões



inforrnaç6es fornecidas pela Divisão

das "Bibliotecas Presidenciais" nos

Arquivos Nacionais Americanos

Rêcomendaç6es. Prioritárias

1) Deve-se trabalhar em estreito contato com o arquiteto do

prédio, desde o. inicio. Há inúmeros e permanentes proble

mas com os prédios. Tem-se que observar especialmente o

espaço; a umidade; a temperatura e ventilação adequadas.

O prédio deve ser tão eficiente quanto possivel, sob pe

na de sobrecarregar. o.orçamento a posteriori. A Bibliote

caKennedy, por exemplo, tem a sala de pesquisas no 39

andar e os depósitos no 79, e não tem espaço bastante.

2) Deve-se trabalhar em estreito contato.. com o. Presidente

desde o inicio.

O ex-presidente doa todos os documentos, o prédio e ter

reno (dinheiro coletãdo por uma fundação criada para es

se fim, que constrói o prédio), e ainda unia doação	 de

20% daquele custo.	 .

- O governo mantém como unidade isolada, com todos os cus.

tos.

- o diretor é indicado formalmente pelo, diretor dos Arqui

vos nacionais, mas o ex-presidente é ouvido.

- Orçamento geral da divisão de "Bibliotecas Presidenciais":

15 milhões de dólares (50% pessoal e material, 50% 	 pré

dio e equipamento).



As bibliotecas estão em geral localizadas em €iUn±-----_

versidade, em vários casos as próprias que os presidentes es-

tuda-ram, e mantém ou se ligam a uma escola:

Johnson - Universidade do Texas, Escola de Administra-

ção Pública. Muito grande, com dificuldades de

uso e de manutenção.

Carter - Carter Center (Instituto de Relações Interna-

cionais).

Hoover - Não tem escola, situa-se perto da Universidade

de Iowa; tem uma grande coleção de objetos pessoais.

(Há o Hoover Institute para a Guerra e a Paz)

Data dos anos 60.

Truman - Não tem associação com Universidade (encontra-

se perto da Universidade de Kansas City.) Data de

cerca de 1958.

Eisenhower - Não tem associação. Fica no meio do estado

de Kansas, e é péssima para pesquisas.

Kennedy - Em Boston. Ia ser em Harvard, não deu certo.

Tem uma grande escola política ligada ao nome Kenne- -

dy em Harvard. A biblioteca é ligada a outra univer

sidade, nova e excelente. É grande, o prédio lin-

díssimo, mas tem problemas de funcionamento. Aten-

ção - os prédios devem ser feitos de dentro para fo

ra, do tamanho e das necessidades, para a forma ex-

terna.



2.

Ford - A melhor instalada, feita a partir do que exis-

tia para guardar e mostrar; a mais funcional, e

melhor para os pesquisadores.

Atenção também: não colocar o museu separado da biblio

teca!

Reagan - Será em Stanford. Terá um centro de estudos de

política conservadora, com bolsAs e cursos. A Uni-

versidade achou que era muito partidário e não per-

mitiu o centro situar-se no campus.

Nixon - Tem planos para instalar em Santa Bárbara, mas

até agora não achou dinheiro e tem seus papéis ain

da sub judice.



a

Política de Acesso - Os documentos especiais obedecem

1) Sistema de controle do governo americano (classi-

ficação de sigilo)

2) Política de acesso do doador (10, 20, 30, 50 •anos

para acesso público).

3) Cada biblioteca pode pedir ao goerno e ao doador

a revisão da classificação periodicamente, e o in-

teressado a qualquer momento.

a:
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Notas históricas, descrição do acervo

e foto das oito Bibliotecas presidenciais

Desde 1939, quando foi aprovada a legislação aceitando a Bi-

blioteca Franklin T. Roosevelt como um depositório arquivístico

presidencial, a responsabilidade para arranjar o terreno para

construir um prédio ou prédios adequados nele coube.ao  próprio

Presidente, oua pessoas privadas, ou agências governamentais

não federais. As leis pertinentes permitindo o governo Federal

aceitar os prédios acabados estão codificados título 44, ses-

sões 2.101-2.113, código dos Estados Unidos.

Para obter prédios adequados, os presidentes se voltaram

para organizações privadas não lucrativas ou para unidades go-

vernamentais estaduais ou municipais e emprestaram o seu prestí-

gio e algumas vezes suas próprias posses para o esforço. No ca-

so dos Presidentes Roosevelt, Truman e Kennedy, sociedades sem

fins lucrativos foram especialmente criadas para isso. Nos ca-

sos dos presidentes Eisenhower e Roosevelt, fundações já existen-

tes expandiram suas atividades para fazer a tarefa. No caso do

Presidente Johnson a Universidade do Texas assumiu a responsabi-

lidade completa para financiar e construir a Biblioteca Lindon

Johnson.

Os Arquivos Nacionais orientam essas organizações e unida-

des governamentais municipais mas não controlam as suas ati-

vidades ou políticas. Uma história detalhada dos seus esforços

variada pode ser obtida nos seus próprios registros. os resumos

que se seguem no entanto dão uma breve idéia do desenvolvimento

de cada uma das bibliotecas. Essas informações foram fornecidas

pelas bibliotecas presidencias da administração dos arquivos e

registros nacionais em 1985.



A Biblioteca Franklin D. Roosevelt

O número de cartas recebido diariamente pela Casa Branca au-

mentou de aproximadamente 400 por dia durante a Administração

Hoover para cerca de 4.000 por dia durante a Administração

Franklin D. Roosévelt. Esse aumento dramático levou o Presidente

Roosevelt a procurar por novas maneiras de cuidar dos seus papéis

depois da sua Presidência

Para planejar um método de manter em um único depósito os

arquivos da Casa Branca, os seus papéis.anteriores e as nume-

rosas coleções de livros e objetos de museus, o Presidente

Roosevelt procurou a opinião, o conselho de historiadores proe-

minentes e figuras públicas incluindo Charles A. Beard, Samuel

Eliot Morison,. .Julian P. Boent

Numa entrevista coletiva em 10 de dezembro de 1938, ele

anunciou seu plano para uma Instituição que depois se chamou

Biblioteca Franklin D. Roosevelt para preservação •de seus pa-

péis e materiais históricos e dos seus associados, se eles qui-

sessem té-los incluídos. Ele propôs que o prédio fosse anunciado

com subscrição popular e em terra doada pelo espólio dos Roosevelt

em •Ride Park. E então entregue ao arquivista dos Estados Unidos

pára ser administrada às custas do Governo.

Um certificado de incorporação, quer dizer, o registro como

pessoa jurídica da Biblioteca Franklin Roosevelt foi preenchido

em 22 de dezembro de 1938 sob as leis do Estado de Nova Iorque.

O alvará autorizava a organização a eleger e equipar um prédio



ou prédios em Ride Park, Nova Iorquef ou em qualquer outra parte,

para abrigar e preservar os papéis e outros materiais de Franklin

Roosevelt e quaisquer outros materiais históricos aceitáveis.

Randolph G. Adams, Walther G.Lilend, Samuel Eliot Morison, Pason

O!:Connors e Franklin	 Walker eram curadores da sociedade.

Walker encabeçou a campanha para a construção do prédio. - Mais

de 28 mil pessoas contribuíram.

A resolução conjunta do Congresso "para prover um estabele-

cimento de manutenção da Biblioteca Franklin O. Roosevelt" foi

aprovada pelo presidente Roosevelt em 18 de julho de 1939,

ubstancialmente da mesma forma que ele tinha proposto.

Alguns dias mais tarde, em 24 de julho, o Presidente e a Sra.

Roosevelt doaram cerca de 16 acres de terra em Ride Park, Esta-

dos Unidos. O desenho para a Biblioteca era do próprio FOF,

e esboços feitos a lápis para o prédio foram encontrados em seus

papéis. Pedra fundamental foi colocada em 19 de novembro •de

1939 e em 4 de julho de 1940 o governo aceitava o prédio acaba-

do. Um ano mais tarde, em 30 de julho de 1941, a parte do mu-

seu do prédio era aberta ao público. A Bilioteca foi aberta ao

público para pesquisa em 19 de maio de 1946.

Em 1972, alas foram acrescentadas à estrutura original em

memória Die Lanor Roosevelt. A Fundação Memorial de Helena

Roosevelt, um grupo privado, apoiado por um ato do Congresso,

para preservar a memória de sua vida eseu trabalho contribuiu

com a metade dos fundos. O Governo Federal forneceu verbas

para a outra metade do custo.



Informações básicas para a Biblioteca Franklin Roosevelt

A estrada de Albany Post Ride Park, Nova Iorque, 12538.

Telefone: 914-22914 - Diretor: William Emerson.

Horário da Biblioteca: de 9 horas às 4:45, de segunda às

sextas-feiras. Entre o dia da Memória e oDia do Trabalho

a sala de pesquisas abre às 8 horas. Durante julho e agosto

também abre às 8 horas. De 9 horas às 4:45 aos sábados, pa-

ra uso dos materiais requisitados às sextas-feiras. Fica fe-

chada nos feriados nacionais.

Pertences: papéis de FOR (papéis de Franklin Roosevelt);

registro de sua administração; registros pessoais (papéis

de família); coleções separadas de seus associados (150)

inclui os papéis de Helena Roosevelt.

Coleção audiovisual: fotografias - 109 mil; filmes - 700 ro-

los (filmes profissionais, filmes de noticiários, filmes de go-

verno, filmes para TV); gravações sonoras - 4 mil (produções de

agencias governamentais e programas de noticiários)

ri



A BIBLIOTECA FRANI(LIN D.ROOSEVELT (FDR)

Endereço:

Albany Pôst Road

Hyde Park, Nova Iorque 12.538

Telefone: (914) 229-8114

Diretor: Dr. William R. Emerson

ACERVO

Papéis de Franklin Roosevelt

- Arquivos de sua administração

- Arquivos pessoais

- Papéis de família

Coleções separadas de seus associados (150)

Inclui os papéis de Eleanor Roosevelt

Coleção audiovisual

Fotos (109.000)

Filmes (700 rolos)

Filme profissional

Noticiários de cinema

Filmes de governo

Filmclips para TV

Gravaç5es sonoras (4.000)

Prõduções de serviços do governo

Programas noticiosos.

Biblioteca pessoal de FDR (5 mil livros e folhetos)

Trabalhos de refer&ncia e monografias básicas sobre a era de FDR.



2.

Identificando os materiais na Biblioteca

Breves descrições são encontradas no guia Materiais Históricos

na Biblioteca Franklin Roosevelt, Washington, D.C.., Serviço	 dos

Arquivos e Documentos Naciõnais, Administração de Serviços 	 Ge-

rais, 1982. Cada entrada nesse guia está listada alfabeticamente

e dá titulo, datas de conteúdo e tamanho em pés lineares. Prevê

informação sobre eventual reserva sobre os materiais. Também ideri

tifica se a coleção ainda não foi processada.

CATÁLOGOS

Há catálogos mais detalhados na Sala de Pesqúisa da Biblioteca.

Cada coleção é descrita em seu próprio catálogo. Um livro de Re-

gistro provê a informação básica sobre cada coleção: material bio

gráfico sobre o indivíduo que coletou os dados, uma breve descri

ção dos papéis na coleção, restrições sobre acesso e informações

sobre direitos autorais. A lista de estantes indica a organiza-

ção dos papéis por pasta ou caixa e é utilizado para coleções mui

to usadas como o Arquivo Oficial do Presidente. 2 indexado alfa-
beticamente. Algumas coleções têm fichários para documentos mdi

viduais.

II
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A Biblioteca	 Herbert	 Hoover

Grupos privados que mais tarde empreenderam a construção da

Biblioteca Herbert Hoover estão, primeiro, organizadas para pre-

servar o local de nascimento de Herbert Hoover.

O desenvolvimento do material Herbert Hoover em West Branch,

Iowa, começou em 1935 quando os filhos do Presidente Hoover ad-

quiriram a casinha em que em que ele nasceu e dirigiram a sua res-

tauração. Alguns anos mais tarde, em 1939, os cidadãos de Wert

Branch formaram a sociedade local de nascimento, e através de-

la abriram a pequena casa ao público. Eles também começaram o

programa de aquisição de terra na vizinhança do terreno.

A Fundação local de nascimento de Herbert Hoover foi criada

como urna sociedade em Iowa, em 1954, para preservar o local de

nascimento de Hoover, promover os princípios pelos quais ele

lutou, e preservar alguma de sua memorabilia para propósitos cien-

tíficos e educacionais. A Fundação cooperou com a sociedade de

local de nascimento, particularmente na construção de uma répli-

ca da loja de ferreiro operada pelo pai de Hoover. No final dos

anos 50, as duas organizações se uniram para criar a Fundação Lo-

cal de nascimento de Herbert Hoovér, com ajuda de instituições

correlatas, então financiaram a construção de uma biblioteca e

museu Herbert Hoover no local de West Branch. A 5 de dezembro

de 1960, enquanto o prédio ainda estava em construção, a Funda-

ção ofereceu a terra e os prédios para os Estados Unidos com o

propósito de criar um deositório arquivístico presidencial sob

a lei-de serviços administrativos de propriedade federal em

1949. No mesmo dia, o ex-Presidente Hoover ofereceu ao Governo

dos Estados Unidos, conforme previsto na mesma lei, todos os



papéis colecionados sobre sua carreira de serviço público e outros

materiais históricos exceto pelos documentos sobre "guerra e paz't

que ele havia dado à Instituição Roosevelt na Universidade de

Stanford.

A Biblioteca Herbert Hoover em West Branch foi em 10 de agos-

to de 1962, com os ex-Presidentes Hoover e Truman participando

da cerimônia. Dois anos mais tarde a Fundação Local de Nascimento

de herbert Hoover doou aos Estados Unidos os terrenos e os prédios,

incluindo 28 acres de propriedade territorial, o Museu-Biblioteca,

a pequena casa de nascimento, a loja de ferreiro, e alguns prédios

de manutenção. A Fundação Local de Nascimento algumas vezes re-

cebeu uma verba anual da legislatura da Assembléia de Iowa que em

alguma vez chegou a 12 mil dólares; em 69 foi de 3 mil dólares para

paisagismo, conserto de estradas e outras melhorias externas.

Em julho de 1971 a Administração dos Serviços Gerais transfe-

riu o terreno e os prédios, exceto a Biblioteca Museu, para o De-

partamento do Interior. Eles são hoje administrados pelo Serviço

de Parques Nacionais como parte do Sítio Histórico Nacional

Herbert Hoover.

A transferência formal dos papéis do Presidente Hoover para

os Estados Unidos completou-se nos termos de seu testamento.

O Governo fez algumas adições ao prédio da Biblioteca Hoover

em 1969 e 1974. O custo da adição foi de 1 milhão 118 mil e

187 dólares.

ri



Informações básicas sobre a Biblioteca Herbert Hoover

Park Side Drive West Branch, Iowa, 52358

Telefone: (3l9)643-530l

Diretor: Sr. Thomas T. Taik

Horário da livraria: de 9 da manhã às 4:45 da tarde, de se-

gundas as sextas-feiras. Fechada nos

feriados nacionais.

Pertences: encontram-se na Biblioteca:

coleç6es de papéis pessoais de amigos e associados do Pre-

sidente Hover.

Os papéis Hoover estão organizados em seguintes períodos:

- Pré-período pré-comércio, 1895/1921 (até ele se tornar

Secretário de Comércio).

- Período comércio, 1921/1928

Período da campanha e da transição, 1928/1929

- Período presidencial, 192911933

- Período pós-presidencial,1933/1962

- Coleções especiais, 1953/1964

- Histórias orais (começando com os primeiros anos familia-

res)

- Fotografias (20 mil filmes - 127 mil pés)

- Fitas sonoras (240)

- Microfilmes de manuscritos em outros arquivos (2 mil rolos)

E

• A Instituição Hoover sobre a guerra, revolução e paz em Stan-

ford abriga os papéis Hoover sobre a Comissão pelo alívio na Bél-

gica, 1914/1919, a administração de • comida nos Estados Unidos

(1917/1919) e a administração do alívio americano (1919/1924).



Cópia da maior parte desses papéis são encontradas na Biblioteca

Presidencial Herbert Hoover.

Identificando os materiais na biblioteca, o seguinte guia é

mais útil para identificar os materiais que estão na Biblioteca

Hoover. A informação sobre o item inclui o título de inscrição

do item, identificação do indivíduo, tipo de índice e disponi-

bilidade, número do NUCMC, data e restriç6es para o usá.

Materiais históricos na Biblioteca Herbet Hoover West Branch;

Iowa, Serviços dos Arquivos e Registros Nacionais,1983.

índices

A Biblioteca Hoover provê índices para os papéis Hoover,

correlçôes relatas na Biblioteca. São de dois tipos: registros

e lista de conteúdos. Os registros são mais completos. As lis-

tas	 de conteúdos, menos detalhadas, indicam, caixa por caixa

e pasta por pasta, a organização de uma coléção particular.

1
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A Biblioteca Harry S. Truman

Seguindo o precedente estabelecido pelo Presidente Roosevelt,

amigos do Presidente Harry S. Truman começaram a planejar uma

biblioteca para os seus papéis quando ele ainda estava no gover-

no.

A Biblioteca harry S. Truman foi constituída de conformidade

com a legislação do Estado de Missuri, em 14 de julho de 1950,

para erigir e equipar no edifício ou edifícios para abrigar e

preservar os documentos do Presidente Truman e outros materiais

históricos. O ato constitutivo (Charter) autorizou a sociedade

a. solicitar e levantar dinheiro e a aceitar presentes, adquirir

terreno, fazer empréstimos e exercer outras atividades conducen-

tes à sdatisfação dos seus objetivos. Os curadores da socieda-

de reuniram-se pela primeira vez, em 16 de setembro de 1950, em

Kansas, Missuri.

O presidente Truman, antes de deixar a Casa Branca, informou

ao Administrador dos Serviços Gerais, em carta de 17 de janeiro

de 1953, haver proposto oferecer os seus papéis pessoais para

depósito no sistema nacional de arquivo, nos termos do dispos-

to na seção 507 (e) do Federal Records Act de 1950 ou de acordo

com a legislação futura no caso de o Governo aceitar a biblio-

teca oferecida. No mesmo dia, o Administrador respondeú que,na

dependência da construção da biblioteca e enquanto os papéis

estiveem sob a responsabilidade pessoal do Presidente no depó-

sito de Kansas, ele designaria arquivistax para darem assistên-

cia na sua arrumação e classificação.
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Enquantõ a Biblioteca harry S. Truman levantava fundos para

a construção de um depósito dos arquivos presidenciais, o Con-

gresso Laprovou uma legislação dispondo sobre a aceitação e a ma

nutenção de bibliotecas de outros Presidentes nas mesmas condi-

ções gerais das que ele adotara para a Biblioteca Franklin D.

Roosevelt. o presidente Eisenhower aprovou a legislação em 12

de agosto de 1955, como uma emenda . ao Federal Projecty and

Administrative Services Act of 1949 (65 Stat 695). (Lei sobre

Propriedade Federal e Serviços Administrativos, de 1949). Esta

legislação, a Lei sobre Bibliotecas Presidenciais, tinha forne-

cido a base legal para todas as bibliotecas presidenciais sub-

sequentes.

A Biblioteca Harry S. Truman organizou o seu movimento de

fundos para construção por estados, com um comité em cada um,

para levantar pouco mais de uni milhão de dólares. Até o fi-

nal da administração Truman, JJ5$ 70.000,00 tinham sido doados;

até o final de 1953, as doações alcançaram US$ 620.000,00, e

quando a biblioteca foi terminada, em setembro de 1957, cerca

de US$ 1.800.000,00 tinha sido recebido.

A cidade de Independência doou como local para bibliote-

ca treze e meio acres de terra, com um valor estimado em mais

de US$ 400.000,00. Com vistas a tornar o local da biblioteca

acessível, o Departamento de Estado de Missuri melhorou a rodo-

via junto ao local da biblioteca, construindo acessos de entra-

da e saída e uma passagem subterrânea, com um custo aproximado

de IJS$ 500.000,00.



A BIBLIOTECA HARRY S. TRUMAN

Endereço: US Highay 24 and Delaware Street

Independence, MO	 64050

Telefone: (816) 833-1400

Diretor: Dr. Benedict K. Zobrist

ACERVO

Manuscritos (2.200 metros)

Papéis presidenciais

Inclui arquivos de membros da Equipe da Casa Branca e arquivos

mantidos pelos Gabinetes da Equipe da Casa Branca.

Arquivos da Secretaria do Presidente (PSF)

Esses arquivos incluem a correspondência oficial e pessoal;diá

rios, telegramas, memorandos, notas, relatórios, arquivos 	 de

agendas, arquivos de discursos, arquivos políticos, arquivos

legislativos, transcrições de entrevistas, e press-release. As

suntos de segurança nacional e relatórios da CIA e do Conselho

de Segurança também se encontram aqui.

Arquivos Centrais da Casa Branca

Serviram como arquivos centrais para toda a equipe da Casa Bran

ca.

Arquivo Oficial (OF)

Contém materiais oficiais e semi-oficiais tais como: correspon

déncia, memorandos, notas, arquivos de discursos e outros ti-

pos de materiais.

Arquivo Pessoal do Presidente (PPF)

Contém correspondência pessoal, cartões de boas festas, pedi-

dos de autógrafos e outros materiais de natureza pessoal.
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Arquivo Geral (GF)

Contém material não importante bastante para classificar por

sujeito e está arrumado alfabeticamente pelo nome do corres-

pondente.

Arquivo Confidencial

Arrumado confidencialmente por nome ou assunto, contém mate-

rial secreto e outros materiais reservados.

Arquivo Permanente

Contém materiais de administrações futuras.

Materiais audiovisuais:

Fotos (74.446)

Gravações sonoras (2.625)

Coleção de filmes: noticiários cinematográficos, televisão.

Identificando materiais na Biblioteca

Breve descrições das coleções de materiais que são incluídos

na Biblioteca Truman estão incluídas em:

Materiais históricos na Biblioteca Harry S.

Truman, Independence, MO,

National Archives and Records

Service, 1982.
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A Biblioteca Dwiaht D. Eisenhower

Durante os meses finais da 2 Guerra Mundial, um grupo de

eminentes pessoas de todas as regiões do pais organizou a Funda

ção Eisenhower. O Estado de Kansas concedeu à Fundação um re-

gistro de sociedade sem lucros em 23 de julho de 1945, com o ob

jetivo de homenagear veteranos da 24 Guerra Mundial. Posterior

mente, à medida que a Fundação se desenvolvia, ela visava cada

vez mais ao reconhecimento e à preservação dos feitos do Gene-

ral Dwight D. Eisenhower.

O primeiro trabalho importante da Fundação teve como ob-

jetivo a casa da família Eisenhower em Abilene, Kansas. Em

1946, depois que a mãe .do General faleceu, ele e os seus

mãos transferiram a propriedade da casa da família em Abilene à

Fundação, a fim de ser usada e preservada em beneficio do públi

co. A Fundação abriu a casa ao público em junho de 1947.

O General Eisenhower designou mais tarde a Fundação -como

destinatário das suas lembranças e troféus. A Fundação levan-

tou fundos para um museu a ser construíd6 na propriedade adja-

cente à casa dá família. O General Eisenhower lançou a pedra

fundamental do museu em 6 de junho de 1952, durante o seu retor

no da Europa para a campanha presidencial daquele ano. O Presi

dente Eisenhower inaugurou o museu em 11 de novembro de 1954.

Durante o primeiro mandato do Presidente Eisenhower, a

Fundação anunciou planos para a construção de uma Biblioteca pre

sidencial em Abilene com a garantia do presidente de que ele aí

depositaria os seus papéis. Planejou-se, em 1956, uma campanha
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de estado a estado para levantar fundos para a biblioteca, com

o objetivo nacional de três milhões de dólares.

Um trem especial Santa Fé trouxe homens de negócios e

lideres industriais e de outros setores a Abilene, em 26 de fe

vereiro de 1958, para a abertura da campanha, que teve apoio

bipartido, com o ex-Presidente Truman dando-lhe o seu endosso.

O Estado de Kansas apoiou o esforço estabelecendo a Co-

missão da Biblioteca Presidencial Eisenhower, a qual assumiu

a responsabilidade para aquisição e urbanização do local. O De

partamento de Arquitetura do Estado de Kansas supervisionou o

desenho e a construção do prédio e o poder legislativo apro-

vou recursos no valor de US$ 275.000,00.

No total, as contribuições individuais e a verba destina

da pelo Estado de •Kansas atingiram aproximadamente três mi-

lhões de dólares. As escavações iniciaram-se em 13 de outu-

bro de 1959 mas a verdadeira construção da biblioteca só come

çou em fevereiro de 1960. Muitas firmas doaram materiais e o

edifício foi em grande parte completado em setembro de 1961.

O custo, incluindo a urbanização, foi de aproximadamente dois

milhões de dólares.

A Biblioteca Dwight D. Eixenhower foi inaugurada em lo

de maio .de 1962, com a presença do ex-Presidente.



A Biblioteca Dwight D. Eisdnhower

Endereço: Southeast Fourth Street

Abilene, KS 67410

Telefone: (913) 263-4571

Diretor: Dr. John E. Wickman

Acervo

Manuscritos:

Papéis (presidenciais, 1816-1952)

Papéis como presidente

pós—presidenciais

Coleções de associados

Microfilmes

História Oral

Coleção audiovisual

Esses materiais documentando os tempos do Presidente

Eisenhower foram doados por indivíduos, organizações

e agências governamentais.

Fotos (108.000)

Filmes (75 35 mm, 497 16 mm e 8 5mm)

Vídeos (29)

Gravações em fita e discos (2.000)

Coleção de Livros

Inclui cerca de 21.000 títulos relacionados com a vi-

da e a época do Presidente Eisenhower. Jornais, te-

ses e dissertações estão incluídos.

Identificação dos materiais na Biblioteca

A publicação Materiais Históricas na Biblioteca Dwight

D. Eisenhower (Abilene, K. S. National Arquives and Re
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cords Service, 1981) contém uma introdução à Biblioteca

e a lista dos manuscritos, microfilmes e materiais de

história oral nela existentes.

Uma breve descrição é dada em forma manuscrita ou micro

filme. Os materiais de história oral são alfabeticamen

te listados pela pessoa entrevistada.

Há diversos tipos de auxílios para a identificação na

Biblioteca. O inventário preliminar (P1) fornece a mais

detalhada descrição. A lista de estante é menos detalha

da e dá a organização da coleção caixa por caixa e pasta

por pasta. Muitos dos auxílios de identificação da Bi-

blioteca podem ser obtidos através de empréstimo entre

bibliotecas.
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A Biblioteca John F. Kennedy

Em 20 de Setembro de 1961, o Presidente Kennedu escreveu

ao Chefe dos Arquivos dos Estados Unidos solicitando-lhe conta

tar a Casa Branca e representantes da Universidade de Harvard

a respeito do estabelecimento de uma biblioteca presidencial.

Antes de sua norte, o Presidente Kennedy deu aprovação preli-

minar ao local escolhido para o prédio, adjacente à Universi-

dade de Harvard, em Cambridge,Massachusetts.

Em 5 de dezembro de 1963, logo após a morte do Presiden-

te Kennedy, a Sociedade Biblioteca John F. Kennedy foi regis-

trada em Massachussetts para construir e equipar a Bibliote-

ca Kennedy. Sob o seu primeiro presidente, Robert F. Kennedy,

a sociedade começou a levantar fundos para o prédio através de

subscrições públicas. A sociedade originariamente planejava

construir a biblioteca no terreno adjacente à Universidade de

Harvard, que fora escolhida pelo Presidente Kennedy. Devido a

longas demoras e à oposição local, a sociedade decidiu, em

1976, construir.a biblioteca num terreno de doze acres ofere-

cido pelo Estado de massachusetts, adjacente ao Harbor Campus

da Universidade de Massachusetts, em Columbia Point, 	 Boston.

As fundações do edifício tiveram início em 12 de junho de 1977.

I.M. Pei Associates of New York projetou o prédio por solicita

ção da Sociedade Biblioteca Kennedy. Ele possui 75.000	 pés

quadrados de área construída e inclui um museu, dois teatros

e uma torre de arquivo com vista para a Baía Dorchester e 	 o

Porto de Boston. O prédio foi inaugurado e aberto ao público

em 20 de outubro de 1979.
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Os documentos do Presidente Kennedy e os documentos his-

tóricos conexos formam o núcleo do acervo da Biblioteca Kenne-

dy. Eles foram doados ao Governo, em 25 de fevereiro de 1965,

por Jacqueline, Robert e Edward Kennedy, curadores dos bens do

Presidente Kennedy. Em 19 de outubro de 1969, a Biblioteõa

Kennedy estabeleceu-se em local provisório, no Federal Archives

and Records Center de Waltham, Massachusetts. Àquela época,os

primeiros lotes dos papéis do presidente Kennedy foram aber-

tos para pesquisa.

u



A Biblioteca John F. Kennedy

Endereço: Morrissey Boulevard

Columbia Point

Boston, MA 02125

Telefone: (617) 929-4500

Diretor: Sr. Dán H. Fenn, Jr.

Acervo

Arquivos e manuscritos

Papéis do presidente Kennedy

Papéis pessoais

Registros e notas em Harvard

Correspondência 1934-1952

Escritório em Boston

Registros emAthenia 1940-1958

Manuscritos

Notas do senador

Desenhos

Papéis, presidenciais:

Arquivos do Congresso (1947-1952)

Arquivos da campanha

Arquivos do Senado (1953-196.0)

Arquivos da transição

Papéis do Gabinete do presidente

Arquivos da segurança nacional

Arquivos centrais da Casa Branca

Relatórios do Escritório do Orçamento

Arquivos sociais da Casa Branca

Arquivos variados

Arquivos da equipe da Casa Branca

Papéis do período pós-assassinato (1963-1974)

Coleç6es de papéis pessoais ou organizacionais

Registros das agências governamentais



Material audiovistial.

Fotografias da Casa Branca

Gravações de som

Filmes

Material impresso

Inclui livros, publicaçaes governamentais, jornais e micro

filmes sobre a vida e a carreira de JFK.

A Coleção Kennedy: Um Guia por Assuntos & o catálogo dos

materiais da Bibliotêca.

Identificação

O Guia Materiais Histórias na Biblibteca John Fitzgerald

Kennedy, Boston National Archives and Records Service,

1981, descreve as várias coleções e assinala quais as co-

leções abertas à pesquisa.

Outros guias oferecidos pela Biblioteca são: A Coleção

Audiovisual da Biblioteca John F. Kennedy,John E. Kennedy:.

Uma Relação de Leituras e O Programa de História Oral da

Biblioteca John E. Kennedy. Lista e auxílios para a -iden

tificação das coleções são oferecidas na Sala de Pesqui-

sas.



.1 __	 _______________________j
r'n ri:1 : U	 i

1 _ _______

/%	 -	 7
.R t4	 /

	

-	 /	 p

:11	 ___

í	 j:	 :
••1	 - - ___

•	 r- -	 11	 •.p)JJ,4__---1'	 •
1	 4'	 11.	 ___
li	

f	
r,

1:	 ---i
1 - 	1

-	 4	 (½

9	 1.

1ri	 44	 ___'-	 Á.	 -	 •	 -,.	 -UF	 -
1 -	- 	 •--	 -

I

pjSt _____________

1	 -



A Biblioteca Lyndon Baines Johnson

Em carta ao Administrador dos Serviços Gerais, em 13 de

agosto de 1965, o Presidente Lyndon B. Johnson ofereceu os

seus papéis presidenciais e outros como doação aos Estados Uni

dos, para pos€rior depósito naBiblioteca Lyndon Baines John-

son. O Administrador aceitou esta oferta em 17 de agosto de

1965.

Em resolução conjunta aprovada em 6 de setembro de 1966

(79 Stat. 648), o Congresso autorizou o Administrador a cele-

brar acordo com a Universidade do Texas com o objetivo de usar

como Biblioteca Johnson terrenos, prédios e equipamentos dispo

níveis, sem transferência de título, e a manter, operar e pro-

teger o depositário como parte do sistema nacional de arquivos.

A Universidade do Texas e o Administrador celebraram um acordo

implementando a referida autorização em 8 de outubro de 1965.

Projeto da estrutura, a cargo de Skidmóre, Owings and

Merrill de Nova York, foram apresentados em dezembro de 1966 e

a construção, no campus principal da Universidade do Texas, em

Austin, começou no ano seguinte.

No final do último mandato do Presidente Johnson, em 20

de janeiro de 1969, a Biblioteca Johnson. começou a funcionar

no Federal Building, em Austin, na dependência do término do

edifício permanente pela Universidade do Texas.

O prédio permanente foi inaugurado em 22 de maio de 1971.

Primeiro depsito para arquivo presidencial a ser construí

do num campus universitário, a Biblioteca Johnson fica sobre
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uma elevação no final da alameda do campus. A biblioteca, um

edifício de oito níveis, possui quase 150.000 pés	 quãdrados

de área construída. A Universidade do Texas informou que o

custo de construção do prédio, juntamente com o da Lyndon Bai-

nes Johnson School of Public Àffairs adjacente, foi de aproxi

madamente dezojto milhões de dólares.

Em razão de ter a Universidade do Texas cedido um terre-

no de quatorze acres e construído o edifício, nenhuma funda-

ção ou associação foi constituída para solicitar contribuições

para a sua estrutura. Devido à política seguida pelo Estado do

Texas, não é cobrado ingresso. A Universidade reteve o título

do prédio mas dedicou-o aos Estados Unidos, em caráter perpé-

tuo.

A transferência dos papéis pessoais do presidente John-

son para os Estados Unidos completou-se de acordo com a sua

vontade, em 1973.



A Biblioteca Lyndon B. Johnson

Endereço: 2313 Red River Street

Austin, TX 78705

Telefone: (512) 397-5137

Acervo

Manuscritos e Arquivos

Papéis de LBJ

Papéis do Congresso 1937-1949

Papéis do SEnado 1949-1961

Papéis Vice-Presidenciais 1961-1963

Papéis Presidenciais 1963-1969

Arquivos Centrais da Casa Branca (WHCF)

Arquivos da equipe presidehcial

Arquivos da segurança nacional

Arquivo de nomeações

Declarações de Lyndon E. Johnson

Histórias administrativas

Cadernos, de recortes de jornais

Arquivos sociais da Casa Branca

Papéis pós-presidenciais 1969-1973

Coleção de Papéis Pessoais eOrganizacionais

Registros Federais

Microfilmes e Agências Governamentais

Materiais Audiovisuais

Filmes

Gravações de som

Vídeos

Fotos

Entrevistas para a História Oral



Coleções de livros

Uma coleção de livros, teses, dissertações e recortes de

imprensa cobrindo o Presidente Johnson, os seus associa-

dos,.. administração e decisões do seu tempo.

Identificação dos Materiais na Biblioteca

O guia Materiais Históricos na Biblioteca Lyndon B. John-

son, Austin, National ARchives and Records Service, 1981,

descreve o acervo da Biblioteca. A Biblioteca fornece au

xílio na identificação da maioria dos papéis do Presiden-

te Johnson e da maioria das coleções de manuscritos e re-

gistros governamentais. Quase todas as histórias orais

são indexadas e possuem breves resumos. Os materiais au-

diovisuais são indexados.
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A Biblioteca Gerald R. Ford

Em carta de 13 de dezembro de 1976, ao Reitor da Univer-

sidade de Michigan e ao Chefe dos Arquivos dos Estados Unidos,

o Presidente Gerald R. Ford doou papéis e outros documentos

históricos relativos aos seus anos de vida pública ao Gover-

no Federal, para preservação no Estado de Michigan. Assim fa-

zendo, tornou-se ele o primeiro Presidente a doar os seus do-

cumentos históricos ao Governo enquanto ainda no exercício do

cargo.

A carta de.doação do Presidente Ford estabeleceu que os

papéis e documentos de pesquisa conexos fossem preservados nu-

ma dependência de arquivo no campus da Universidade de Michi-

gan, em Ann. Arbor, a fim de garantir a disponibilidade para

fins de pesquisa em disposição acadêmica apropriada. A carta

também estabeleceu que o museu da biblioteca fosse localiza-

do em Grard Rapids para permitir aos visitantes do museu visi-

tarem exposições sobre a história americana recente e a Admi-

ministração Ford, no contexto da sua cidade natal e do distri-

to legislativo que ele representou.

A Universidade de Michigan construiu a dependência ar-

quivística e tornou-a disponível para ser usada como depósito

dos arquivos presidenciais, parte do sistema de Arquivos Nacio

nais. O Comitê Comemorativo Gerald R. Ford construiu o prédio

do museu para doação ao Óoverno.

.Doações privadas de fundos foram recebidas de todas as

regiões do país para a construção dos edifícios. Além de cons

truir o prédio, a Universidade de Michigan providenciou um ter

aA



2.

reno para a estrutura arquivistica no seu North Campus,	 em

Arbor Ann. A cidade de Grande Rapids adquiriu e preparou ter-

reno para o museu na parte central da cidade com a ajuda 	 de

tJS$ 3 milhões provenientes do Estado de Michigan. A cidade

atamb&m assistiu o Comitê Comemorativo Gerald R. Ford em outros

aspectos de planejamento e desenvolvimento.

A Biblioteca Gerald Ford foi inaugurada em 27 de abril

de 1981 e aberta para pesquisas em 6 de julho de 1981. A Bi-

blioteca-Museu Gerald R. Ford foi inaugurada em 18 de setem-

bro de 1981.

II



A Biblioteca Gerald R. Ford

Endereço: 1000 Beal Avenue

Ann Arbor, MI 48109

Telefone: (313)668-2218

Diretor: Mr. Don Wilson

Acervo

Coleções de Arquivos e Manuscritos

Papéis como congressista 1948-1973

Papéis como Vice-Presidente 1973-1974

Papéis como Presidente 1974-1977

Arquivos centrais da Casa Branca

Arquivos de equipe da Casa Branca

Arquivos variados

Papéis Pessoais 1926-

Papéis Pós-Presidenciais.. 1977-

Entrevistas para a História Oral

Entrevistas sobre as relações anteriores do Senhor

Ford em Grand Rapids

Material Impresso	 -

Inclui memórias selecionadas, livros de referência,

lista de acervos das outras bibliotecas presiden-

ciais, estudos e publicações governamentais. Um ar

quivo vertical é mantido e cópias microfilmadas de

jornais e revistas estio disponíveis.

Audiovisuais

Fitas sonoras (2.600)

Vídeos (765)

Fotos (283.000 negativos)

Filmes (710.000 pés de 16mm)



Identificação dos Materiais na Biblioteca

O Guia Materiais Históricos na Biblioteca Gerald R. Ford,

compilado por David A. Horrocks e William H. McNitt, Ann Arbor,

Gerald R. Ford Library, 1982, fornece informações sobre os mate

riais disponíveis na Biblioteca, com a indicação dos materiais

abertos à pesquisa, o tamanho das coleções e o criador das mes-

mas. Auxílios na identificação disponíveis na sala de pesqui

sa, descreve as coleções, indicando data, quantidade, finalida7

de, esquema de arrumação, história administrativa ou biográfi-

ca do criador dos materiais e restrições ao acesso. Um folhe-

to com a lista dos títulos & oferecido.. Um resumo dos conteú

dos está disponível para cada categoria de arquivo aberto nos

Arquivos Centrais da Casa Branca. Séries de assuntos e auxí-

lios na identificação são oferecidos também através de emprés-

timos entre bibliotecas.

o
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The Diary

of

Adolf A. Berle

1937-1971
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A Microfilm Publicãtion ofthe Frariklin D. Roosevelt Library



"It. was a bad day ali around; and if there is
anyone 1 wu1d not iike to be, it is Chief of

Naval Inteiligence."
Diary entry, December 7, 1941 -

Adolf A. Berle's diary, begmi ia 1937, is a 34-year record of bis
important conversations, correspondence, decisions, observations,
and opinions. Interspersed among the diaryentries are letters,
memoranda of conversations, speech drafts, and clippings which
supplement the entries. Tbis supplemental material is particu-
larly voluminous for the war year-s when Berle lacked the time to
niake frequent and detailed entries. Much of bis postwar corre-
spondence with Latin American leaders is also ia the diary file.
Approximately 207r of the diary has been previously published

nder the tit]eNotigating Me Ropids, 1918-7971 ,Beatrice Bishop
rLerle and Travis Beal Jacobs, editors, 1973.

General topics covered by Berle include bis personal and family
affairs, bis involvement in New Yàrk and national politics, bis
teaching at Columbia, bis conceni with the threat of Communism
in the United State.s, and bis service as Assistant Secretary of
State, Ambassador to Brasil, and head of President Kennedy's
Latin American Task Force. During bis years with the Depart-
ment of State, the diary entriesreflect Berle's special concern with
American relations withtheFreeFrench and governments ia exile
during World War II, coordinationofAllied inteiligence activit'es.
.spetchwriting for the Fresident and adrninistrative officials. in-
tezütioaal aviation policy and domestie econornic po]icy.

TheDiary ofAdolf A. Berle
Roli 1: 1937 - October 1939
Roil 2: Nõvember 1939 - April 1941
Roil 3: May 1941 - March 1942
Roli 4: April 1942 - July 1943
Roil 5: August 1943 - Marçh 1945
Roli 6: April 1945 - 1953
Roli 7: 1954— 1960
Roil 8: 1961 - 1971



Directions
From the soulli: Rtc. 3/1-93
(SE. Expressway) to Oorchestcr.
Take Exit 14 to Morrissey
Boulevard. FoIlow signs to
University of Massachusetts and
JFK Library. Buses please cali
929-4523 for current
information.
From lhe norlh: Rte. 1-93 or
Rte. 1/1-95 south te Boston and
orno S.E. Exprcssway (Rte.
3/I-93).•Take• ExiL IS follow signs
to University of Massachusetts
and JFK Library.
From lhe west: Massachusetis
Turnpike (Rte. 1-90) to
"Expressway South" (Rte.
3/1-93), southbouzxj to Exit 1 5,
foIIow signs to University of.
Massachuseus and itt Library.
Publie Transportaiion: MBTA
Rapid Transit, Red Line (Ashmont
Branch) to JFK/UMass Station,
(formerly Columbia). At station
lake frec shuttle bus to Library.
Buses run on Lhe hour and haif
hour betwecn 9 a.m. and 5 p.m.
Museum Hours
9 a.m. to 5 p.m.
Closed Thanksgiving, Christmas
and New Year's Day
Admission
Is charged
Under ló Free

Parking
Parking is free and plentiful.
For íuriher information cail
929-4523

Nario,,al A rchiws and Retord,
A dn.ãiiwo:iw,

tir L,,,.0 A.",..h..t IIüIrn,,sn

ffin,,., H.n,uÂit .1Mw R.i,,
and Ç,,.iy Rui.

John F. Kcnnedy Library
and Museuín
Columbia Poini
Dorchester, MÁ 02125
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ne nian can
make a 4%rence
and every man
should try"

lhe John E Kennedy Lilirary
is dedicated la lhe memary of
John Fitzgerald Kennedy, 35th
President of lhe Uniled States,
and to ali those who through
lhe art of polities scek a new
and better world.

In spirit and ia (ad lhe Lihrary
belongs lo lhe people o( lhe
United Staes. II was built with
funds donated 1»' miliions of
people, yffting and old, and
"as given lo lhe Uniled Staies
Government na Octol)er 20,
1979. It is par( oí lhe Nalionai
Archives oí lhe Uniled Stales
aí America.

The Library's museum por-
trays lhe 11k of John E Ken-
nedy, traces lhe career ofhis
brother Rohert F. Kennedy,
and illustrates lhe nalure of lhe
otflce ar lhe Fresident afthe
(Jnited States. The cxhibits ia-
corporate fim, tape recordings,
photographs, sildes, ietters,
speeches, and hundreds of
objects from lhe Library's
extensive colteetion.

The museum has been designed
to convey John Kennedy's
enlhusiasm and lave for lhe
American Systern of politics
and government, and to help
visitors better undcrstand our
nation's recent history and lhe
problems faced by our elected
leaders.

Visilors to lhe niuseum vatch a
haif-hour biographical fiim,
"John F. Kennedy 1917-1963,"
produced exctusivei y for lhe
Library. They cail view excerpls
from President Kennedy's Ide-
vised press conferences, lislen
to his nwther's recorded recol-
lections of his eariy lifé, and
watch a short til 'ii o" (lie 1 ife df
Robert E Kennedy. A c'entral
exhihit, including l'resident
Kennedy's desk and rocking
chair, porlr:ys tlw dilkrenl
roles 1)1 ayed Ii)' 1h e na E ioiis

chief executis'e ia our svslcrn
of governrnent, while exhihits
on lhe personal and íaniity
interesls of John E Kennedy
recapture lhe style and atino-
sphere of his pre?hlcnev.

jWt.
Throughout tl,e muscum ao
illustrated timcline helps vlsi-
tors to place lhe Kennedy story
lato lhe broader perspective of
world and Ainerican history. II
is hoped lhat visilors will take
(ram lhe muscuin a deeper
appreciation ar our system aí
governnient and a greater
awarcness ar lhe benefits and
responsibilities ar living lua
free society.

The striking architecture oí lhe
building, designed by 1. M. Pci;
its location beside lhe ocean
whichJFK ioved; lhe Pflrk-lIke
envlranrnent aí dune grass,
pine Irees, and wild rases;
and lhe unique views of Hoslon's
historie skyline and harbor
provicte au oulslaiiding seeuic
settlng.

a
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THE FRANKLIN D.
ROOSEVELT LIBRARY

Albany Post Road • Hyde Park, N.Y. 12538

Teiephone: (914) 229-8114

For group arrangements: Tel. (914) 229-tit.

HOURSANDADMISSION CHARGES

9 to 5: every day except Thanksgiving,
Chrlstmas and New Vear's Day

ADMISSION: $2.00 for combination
Ticket to the Library, Roosevelt
Home and Vanderbilt Mansion

FREE: SenlorCitizens; Golden Eagie
cardholders; each visitar tinderl6;

and ali schooi groups

For Information on 'Vai-Kiil":
Te 1. (914) 229-9115

OTHEP PRESIDENTIALLIURARIES
Theestablishment ol lhe Franklin O. Rooseveil
Library and Museum seI a precedent which has
been Iollowed by Herber! Hoover and every
succeeding President. Other presidential libraries
and museums now open to lhe public are:

The Herbert Hoover Library.
West Branch, Iowa
The Harry S. Truman Library,
Independence, Missouri
The Dwight O. Eisenhower Library.
Abilene, Kansas
The Lyndon B. Johnson Library,
Austin. Texas
The John E Kennedy Library.
Boston. Massachusetts
The Gerald R. Ford Library is divided:
Research Library— Ann Arbor, Michigan

'Museum—Grand Rapids, Michigan

National Archives and Records Admirtistration

TH  FRANKLIN D.
ROOSEVELT
LIBRARY AND
MUSEUM

HYDE PARK, NEW YORK

a



Modal ol 19lh cenlury Oulch n,an-oI-war,
gifI of lhe governmenl o! Lhe Nelherlands

Vlew of lhe entrance courtyard o! lhe
Llbrary/Museum. Insplred by oW Hudson ValIey

farmhouses, lhe buliding is !aced wilh native field stone.

The Franklin D. Roosevelt Library, lhe JirsI
ol seven preside ntial libraries and m use ums now i 
existence, was eslablished as part of lhe Nalional
Archives by joinl resolulion ol Congress in 1939.
Erecled and equipped by a privale toundation on
16 acres ol lhe President's Hyde Park estale, lhe
building and grounds were turned over to lhe
Government on July 4, 1940. The museum seclion
'of lhe building was opened to lhe public on June
30. 1941. and Lhe research seclion was opened for
lhe use of scholarson May 1. 1946,

The research coliections re made u p of manuscripts
and olherdocumenls(more lhan 15,000.000 pagos),
lhe most imporlant of which are lhe papers be-
queathed to lhe American people by Franklin D.
Roosevell. They reflecl his entire life, as well asan
imporlant part of lhe history of our lime. Elézinor
Roosevelt's papers are also housed in lhe Library,
togelher wilh those of many of lhe contemporaries
and associates of bolh lhe Presidenl and Mrs.
Rooseveil. In addilion, lhere are nearly 40.000
books, including lhe Presidenl's personal libraQt,pf
15,000 volumes: a large coliection of pholog'afls
and olheraudiovisual material; and lhe Presidenl's
private colieclions on lhe U.S. Navy and on lhe
history o! Dulchess Counly and lhe Hudson Valley.
Since 1946 lhousands of scholars have dàne
research in these coliections.

The Museum, open to lhe general public. contains
exlensive displays on lhe life and career of Franklin
D. Rooseveil, including pholographs; objecta lhal
he used personaily or received as gifls; selected
ilems from bis coileclion on lhe U.S. Navy; and
many of bis family letters, speeches, slale docu-
menls, and official correspondence. Among these
are lhe Presidenl's slalemenl on lhe significance
and purposes o! lhe Social Security Bill when he
signed il into law on Augusl 14, 1935; bis niessage
to Congress o! December 8, 1941, calling for a
declaralion cl war on Japan; and lhe farnous letler
trem Einslein lhal led to lhe developmenl of the
abomic bomb.
On May 3, 1972, two wings tolhe original buiÍding
were dedicaled in honor o! Eleanor Rooseveil. One
wing conlains enlarged research lacililies: lhe other
conlains an exhibition galiery devoted to Mrs.
Roosevells lile and career and anauditorium here
parto! lhe Presidenl's naval coliection is dispú.*ed.
filmsand slides on lhe Roosevelt era may be hown.
and meetings, lectures and seminars maybe held,

A comer in lhe Eleanor Rooseveil Galiery.
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Ibe Museuin and lhe Courtyard, location
of lhe Truman gravesite, are open each day
fiam 9 to 5 with lhe exception of Thanks-

- giving, Chrislmas and New Year's.

• An admissiori Ice 0f 51.50 for ali persons
over IS years of age is charged for lhe

• Museum; lhe Courtyard can be visiled tlh-
• GuI charge. Siudenis in organized groups
may be provided íree guídcd lours by

wriling ar calling lhe Flany S. Truman
Library and Museum, Independence, Missouri
64050,(81&)833-140e, in advance.

Thel- tarryS.Truman Ubrary and Museurn
is adrninislered by lhe National Archives
and Records Adminislralion, ao agency
of lhe ljniled Stales Government.

Olhei Presidentiai iibraries are lhe Herberc

Hoover Preside,niai Library, WesI Branch
IA; lhe Franklin D. Rooseveli Libran'
Hyde Park, NY; Lhe Dwighl D. Eisenhowel
Library, Abilene, liS; lhe John F. Kennedy
Library, Boston, MA; lhe Lyndon Baini
Johnson Library, Auslin, TX; and lhe GeraJ
R. Ford Library, Ann Arbor, MI Gibrati
and Grand Rapids, MI (museum). Infor
rilalion on these libraries can be obtaincd ii
lhe adrnissions desk of lhe Truman Library
and Museum.
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hometown see Lhe table on
which lhe United Nations
Charter was signed; and view
china and paintings írom lhe
\\'hiieHouse.	 .

lhe Harry S. Trunian Ijbrary and Museum
preserves and inakes available to lhe public
historical materiais donated to lhe Nalion by
President Truman and many ofhisassociates.
The original building, constructed withoul
COSI LO lhe U.S. Government, was dedicaled
on July 6, 1957. It is located ar U.S.
Highway 24 and • North Delaware Street
in Independence, Mo., not fac frorn lhe
Trumar. liame.

ObjectsofhistOrical and anistie interest ia
lhe Museum depici lhe career aí Marry 5.
Truman and ilie history aí lhe tinited States
íroni 1945 to 1953 when Trumun was
Presideni.

Replica . f J'r.rijc,:l Tn:nnfl s iil,étr //inter OJ/ice

Visitors tu lhe Muscum 'vill see a repro-
ductiOri aí Presideni Tru,nan'S Whilc House
oífice and hear hisvoice describe that rooni;
examine lhe mural by Thonias Hart Benton
cntitied "Independence and lhe Opening aí
Lhe Wesi" which grapkically iliustrates a
segplent of 

l he history aí President Truman's The "Whistlestop" eampaii
of 1948, lhe Potsdam Con-	 -
ference, lhe dropping of lhe
first atomic bomb, lhe end of World War II,
and lhe Korean War are among lhe events
aí lhe Truman period that are highlighted in
displays. Letters and docunients written by
the President are íeatured, along wiih a large
coilectian aí campaign memorabilia and
original political cartoons.

Othcr exhibits inciude giíis froin heads
af slate, por' raits aí President Truman and
lhe silver scrvicc fruia lhe bulilesltip li.S.S.

Missauri. Visitors can a!so see a piano ehat
President Truman played ia the \Vhure House,
a Presidential limousine. and a mantel from
lhe State Dining Room of lhe \Vhite Flouse.
Ia addition there are alto chandat exhibits
that relate to issues and evenis aí ihe Trurnan
administrat ion.

Films and slide prozrains are presenicd
frcqucnily ihruu giiou ihc das' ia she
Museunfs auditoriuin
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Apail 114h 1.0011., helled Me midour suicide ter
hora, ind ir hed Sor  elilemenl. lhe Ilary la
ova, .lhe 'aplica. Teu.. Ireanor Aooseaelrs mmv
pairam. lhe meti lnIIu,nIlm 1 Firel Ledy endnd
audd mlv muni tio demo 01 hor huib.nd. bel bar

yconllnued lar naarly h,u. are,. decidas.
Vigorouuly premoline lhe humo, tarjei, ciosos só
dose lo bar baus, lhill enanuming mcmii, eirned
lhe titia — li' lhe morde ai Presidem Hsrry S. leu-
men — Flrsi Ledy cl lhe World."

Asna Elemnoi flooseveil eles bern adobe, 11.
1804.10 Lilioli and Arma Hill Rootuveil. cedilha
New Yorbers. Hei elily momodes core n°1 til
lcmpp' 01105: -1 wal a  Sio, soiencul chiid;- lhe
recelled Ii, bar lirci euloblogrsphy. 00111 her p0'
rede hnd died by lhe limo sue mau la. .ini ('loenor
mmi ileirio miih hei molhara iemiiy, L.II ono
vruch ci lhe lime, she eoenl crio houri reedite

- bui ecknomledeed my resi educelion did n°1
bein anti Imoral ebroede 1 uirloan7 AI lhe Alheas-
ieaod school ira England, heedmiclres. Maria
Soufleire cace gre.I pelenliei Inicie Ilmld bui
lnlellioeni leeneger ind cuilivelld lo demora
e...R for lhe oppreised Ib.1 evento ely bcame
la., lrademarh.

Na, academic lrminin e complole In 1902. Elecror
,eumirned lo Nem Yorh ind busied herselr merbino
wuih lhe ciiye p001 lmrnlormnls. she siso begen
lutina bar hendsomo diolani cousin Fcankiin
Omisno Roosereil; bolero lona lhe me mero til-
çierd. 00 SI. Fm Irick's Dey is 1901. milh morei Cl
disiireullhed gujesil ieohine orl (ia ansi mas given
irmerrie1e by irer"Uncle Tod'—Presldelll 1h00.
doce Roolereil. lince rito u,pbrinsinor eiu,red
lh.i,heeCiaÍ.prO PC, .011.41 mile, E l..nor
....01~olha houaeehoid ind chlldren
chile hei husbend easherked orla poilllcel cercar.

ii, 1921 lheir liv.. cela ellered hrevociblrr.
Whii e cace bobo ai ihebr lummer horta
Franblinscniieciedane.r-lmiel Case 01
polio. Whon lhe morei mii unir,
Fr,nkbine Iouehl lo receia lhe use
01 bis ieis. boi hil phyo icni ircibo hp
Remete, 	 e ilremnir irndtrd.
Frenklin'i polillcal rnrenier Lobais
Home prodded Éieir.er. almeps
painruily city li, poblic. lo bncome	 -
vooai In lhe Demecraile panly se lhe
cante Rooseveli macid aol na loreotien.
She ddliully mede speechas and aluMiei
iodo trancas, mui dlscoeered ihat she
Mdi tal 0,1—rode lihing— lo, poillics,
0v 1h, mid. 920.. lhe Vlclorlan melro,
mito ente oopesed memen'osijllreee
mas ecoçkbne es' husieoilc sua em mdmens
rlghis ind olhei peogreisile celas es.

Eiee,oresesan oid hmrid si dolilile by lhe lime
Franbbin mes elodled prelidenl ii, 1932. lhe coei.
cedi hei as.presld anIl mire Iho mel erpecicd ia
dcii eeclusineby miih social adliailiel, boI she
.Imed lo Ii mora useis. The "Nem Doar

AlI	 ;l,<irl:,iit:.iocr;	 1 .........

peoçnam lo, cooine ndih lhe diucilrous adoces 01
111doreei Depoession oiiaied opeoriunilies ler her
ai lhe loletroul ei lhe Roose y eii mbnialraiion.
Feenkiiu depended o, £ casei lo

Ad
geihnr iiroi'hand

krlowledeu cinco he could foi. Incides belnçlne
him vloid descripilonu ai ihe couniry's plighi, lhe
urod mmiii acuo, to chen0e condlllons lhe co,.
eldened lniolereliie. Ebesno, loured lhe cosniry
aohonsinaiy, cbseevingponeri p-nlrick en recai irene,
cli yslums, pnisons. nnd atei, lhe incide ai coei
minei. 1h nncam e World Me, II ind Eioanon iook
til clerical 1 onioli mounded Amari cai, serticemen
is Enolmnd. lhe Cenibbeen and lhe Seulh Patilio,
aboio une ensaecd obsernei uuolmd. "Sire me,rl

—ca. niopned ei lacra oca, coche lo
emery ostieni." Nu, conir lbutioe il lha Roeserrii

nuca bie She belloued iban 'some-
iirrmesiecnedaselpur.cienlhoulhlhe.05rrinn
mas dai ihseyl eeuuled."

-1

n\ _..-,w 	.,

j..

1A

--	 —

iisn,,,i J,,.1o.,iylu.i

imereee lhe lei limo narnkbná. "Anoul IIIa unir
calo. lhe hora ai m	 ma lhe ia teve." 1 lancei ente
creia. 'is lo show ibei ano lan. esan mulhoui eny
oerllcuiereiilr. ovarcorsla obslacloe m.1 atem
ineur moeulmlsle crie is mhflne loisa. lhe real lhe,
lhny mcci ba orencome.' Hei claim esse n hoo
nioderi. Wuihocal"peruicLelac 0111$,' (leonor Ropse'
noitE siory mohaid sol heva been lhe Ilery Dia

reei Alllelicen.

liu,uI,eciI;ih V.il'lÇ,tb,,iSl,iut,t,.,l,,..,.

O

(heireilrameni eu V.1 Ma Coube choro she
pienund lo decaia lima la hir lerue lenvsiiy. In
1946, hoaeeer. Prenideni Trumand elbeba bar beck
cio ps,hbia ilha es e dom9.'. aOlha Unlied Nu lote
Oe,irr.l Aseerihip. Aliei rerl0nlng in 1052. sue
ieeumed irei sare acaso moeid treneier.-beeun
duaring ihewsi — mct iag asa "pood mWi embatia.
der.' Coosldered lhe ride, elas esmomen ai lhe
Dernocrauic pe.lr. lhe morked ia lhe 1956 

—dlelo peesidonliei di,nl palens. And she diu lound
limn i eceolinu a hnr ''My Der colemn snhlche te
sisried la lhe 1930, calera ei enendeis Unir.,.
aily. hall a loienl,bon 1db 111cm. toirO books.
parulclpele 1 nnumcrou 1 humen righls oegenisa-
lions. Sito did n°1 slom domo uniu a bone mirrem
diseece mmdl hei buo iii lo eun ei ser oid peca. Ner -
dueih co Nrvombor 7, 1902, enrlod lien hl5hb lo

U!1 
j

Al t11,111 a
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1	 l	 r',
pmldr.gl,available ai lhe úti l White I4ous.

h.'pool. are • pq lngs whlch era ebout a mli. 	 4',
,Io tsbla ara ln.n.erby wood.. .:,.: '	 '.•

wer guidad lo". but recorded meseegea ai
cantpcnt. pro4id. nfameilon, Vieltore .reC;"
to'Ipeódas mui?, time as thay choce.. Tour

okaareavaaabla "	 '?
it..s_	 t.., ..'• ........	 .......

Iecnaial haa a anadi bar and gilt .hop.
'iateil a availabla. Advance notice of time and
cup".4s4t. is dasirable. Childran under ali ara
free: prosidant Rooa.velt wiiled bis boina and

lodie Geórgia Wann Springs Foundalion. Afiar
ao many visitara aought to se. ii that the

on donated lho properr só lhe State of
to be operated se e Memorial. it was forniaIiy
d on ,tune 25, 1947 and weB opened to dia
October28, 1948.

Ia

ROOSEVELT'S-

iTJI	 ust
WARM SPRINGS. GEORGIA 31830

404-065-3511

ÃoosÈvELT'S

JIITL(OTE I1ÕIJf
WARM SPRINGS. GEORGIA

do

o

lhe Famous
'Unfinishod
Porrro/r'

VISITORS WELCOME
OPENSCVERYDAYOF INC YtARAT 9A.M.

Gai.Oøses ai 4:30p.m.—Wae&ent»a. JtiywdAçwi. 9. 5:30
Jv ..

Georgia Oepartmont o? Natural Rasotscas
Parks. Rea'eatio,i and Historie Suas

210 Washington Street. 5W., Atimia, 64 30334
404-656-3530



'Iliefrwikhu D. flooseveit Memorial
Ti.. Frm*lin O. flnnwvi.lI Warrn Sewing. Manua,sI
Cu,.MTIJ..tiJii a,l,.iliils la,etl lia hiena. ,si,tiI .1,9v 1. 1 UUU,
wlmen 11w propa'Iy we. tra,,atened tu 'lia Seu, u'a
DepalmanI ai Natural Reaouscea. Pjsts, Racroation and
Historie SiiaaOivision. Thia diviaion alto operates lhe
Ftariin D. Roosevoil SIate Park which is nesa lhe Litile
Wite House. Ti.. Paris has 140 tens and trailer campsites; a
awimmiflg p001; twa playgrounds: 21 cottages; h,king 1,5115;

flahiag; picnic areas; group camps; rnusaum. Th. Paris is alie
ol a Civilian Conaerva,ion Cc.'ps Canip. ana o? Presidem
Roosavell's New Deal projecta. From ti.. Littla Wbite Nause
lo ffie park motorista &ive a road aesting lha n,ountain.
Ti., Presidant designad this road. A small trail Ieads 50
Dowdetrs Knab,hia favorita picnic spot.Hwe lhe enhire Pine
Mounlain va!Iey appeara ia panorama.

5.51 ascA

(isit the Georgia home
f President Rooseveit

an unforgettable experience

f FPANKLIN O. ROOSEVELT. for., time. Prealdent o? lhe
United Ststea. hved In nsany sumptuõus reaidoflCfl.
lndudnq the ancastal home ai Hyde Pari' and lhe lite
Hoias In Washington. bula buil&rlg for himsolf lhe kind of
borne Pie wantad. he built a very modest placa. Ti.. Little
Wbite House. Iacat.d o.. a beautiful site on lha siopes of

Mountain. tais mucb oS lhe naftse of lhe maR who
[played sueh an impwtant rol, ia ti.e history ol thla counity

and oS ibe world. II is an impressive berne. but ia axaaIl, with
rco.nf t and utility atesaed. Original plana were altei'ed by

Mi. Roosevelt to remove Maturas he considerad mc
Liaaorate. and ti.. Little Wbita House, with three bedrooma.

Pias only sal entry. a con.bination living and dining roo.n, a
1 kitchen, and a spacioijs sun deck.

.ing bis anti.. time ia otf'ce. Mi. Rooa.valt used 5h. Little
Wte H. frequently. He had come te Warrn Springs fira!
1924 to tat lta pode as an aid in rocovery (ram infantil6
ralysis wbich struck aiim lo 1921. Finding exerciaa ia ti.e
aDi buoyant water beneficial. he becamo intarested in
rveloping ti.e resort for others aimila'iy afflicted. so lhe
.orgia Warm Seringa Foundation and subsequeflt
rveloprnent of healtii fsdlilias resulied (Tom hia awn
fora. 'Ti.. aite or. wi,ich lhe 11.11. Whito Houae atende was
waooaey selectad by Mr. Roosavelt during his early atava
Wr. Spà,gs, and even beta., he built his house lhe..,
usad It for picnics. It is la a natural aettlng and Mr.

osaveft permittad only easenlisl landacaping.
hetirtie IM,its House ia raiained aubstantially as ii wea
flen president Roosevelt ded there.April 12,1945. Kaya to

hia porsonality are many: bis coilaction af ship modela denotes
his graai 1.. oflhe asa; Fala. bis dog. is romemberod by a chain
alui hanging in lho closet; a riding quirt denotes Mr. Roosevalta
enthusiaam for horseback riding. Momentos which ha
charisiiad more boceuse of the giver than for lha workmanahip
are on lhe waila. Visitors see: ti.. farnous UNFIP4ISHEO
PORTRAIT which was being painted when he was fotaily
stricksr.; lhe Presidente 1938 FORO CONVERTIBLE, fittod
with hand controla which enablod hini lo drive 11 alone; lhe
unLsausI BIJMP GATE: th, histaric SIAGE COACH; the GUEST
HOLJSE whera many notables were enterleinad; ti..
SERVANT'S OUARTERS; lhe MEMORIAL FOUNTAIN; lho
WALX CE i STATES with fisga and stonaa leading to lhe
FRANXON t D: ROOSEVELT MUSEUM which depicta thf
Prasident'a lua and diaplaya raro itama ol mamarabutia. A 12-
minuto rç,ovie. 'FOR lo Georgia'' is ahown hei..
Ti.. Sprirtgs and P0011 where President Roosevelt awam and
was lr,atad for poluo may be sacn by visitors lo ti.. Little White
House. Displaya e.pl..n how lha naltiraily warm waters halped
lhe Prasident and otlaera similaxty atridcen.
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THE ROOSEVELT-CHURCHILL
MESSAGES

A Microfilm Publication of lhe
Frank!in D. Rooseveit Library

National Hisiorical Publications Commission • 	 Microfilm Publication Program



me ít 6" petionaI4	 oa

wani me Is Lnoat ad"

IOOSEVELT TO CHURCHILL
SEPTEMBER 11, 1939

Thus began Lhe historic and voluminous cor.
respondence between President Franklin O.
Roosevelt and then First Lord of Lhe Adrniralty
Winston S. Churchill, ren days after Lhe in-
vasion of Poland. When Churchill became Prime
Miniscer, Lhe two leaders communicated almost
daily. The messages document thcir friciidship
and professional rclationship, tlieir agreenients
and difierences on wartime strategy and diplo-
macy, and to some extent Lhe thinking of ibose
in Lhe British and American Governments who
advised them.
This correspondence is Lhe subject of twa
microfilm publications o! Lhe Roosevelt Library:
one containing Lhe messages alone, and Lhe

other containing Lhe messages and significant
background materiais, dralis and attachments.
The rnessages are drawn Irem severai o! Lhe
Library's coilections inciuding Lhe President's
Map Room (MR) papers which contain Lhe rnost
significant part of Lhe correspondence, Lhe
Prcsidcnt's Secretary's File (PSF). Lhe Presi-
dent's Personai File (PPF) and Lhe papers o!
Harry Hopkins. Each publication comprises Lhe
most complete compilation o! Roosevelt -
Churchill messages available in this country.

To õrde either publication, use Lhe enclosed
forrn, ar write to Lhe Director, Franklin D.
Roosevelt Library, Hyde Park, New York 12538.

THE MESSAGES BETWEEN
FRANKLINJ D. ROOSEVELT ANO

WINSTON S. CHURCHILL;
1939 - 1945

Rol! 1: MR Sept. 1939 - Mar. 1943

Roli 2: MR Apr. 1943 - May 1944

Rol! 3: MR June 1944 - Apr. 1945
and Messages liam PSF, PPF
and other coliections

Three RolIs: $30.00 Lhe set

THE MESSAGES BETWEEN
FRANKLIN D. ROOSEVELT ANO

WINSTON S. CHURCHILL,
1939 - 1945, ÀND RELATED MATERIALS

Rol! 1: .MR Sept. 1939—July 1942
Roli 2: MR Aug. 1942—July 1943
Rol! 3: MR Aug. 1943—Eeb. 1944.
Roil 4: MR Mar. 1944—Aug. 1944
Rol! 5: MR Sept. 1944—Apr. 1945
Roli 6: Messages from PSF, PPF and other

colIections	 -

Sjx RolIs: 560.00 Lhe set
Individual rolls: $11.00 each
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The Lyndon l3aincs Johnson Library and
Museum is .one oU seven presidential libraries.
Administered by the National Archives as part
of General Services Administration, it consists
of two major opçrations: thc Libra•ry, wiiich
houses 31,000,000 historical documents used
primarily by scholars; and the Museum, which
provides year-round public viewing oU histori-
cal and cultural exhibits. Special activities and
exhibits are sponsored privately by The
Friends -óf the LBJ Library and its parent
organization, the LBJ Foundatiori. - Over
400,000 people visit the Library and Muscum
each year.

Cine! Chri,v,,nu.v

VISIT THE MUSEUM
OF THE

Open Every Day 9 A.M. to 5 P.M
adniission Urec

E.• 6" .	 -
iK r (	 t
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Located ori the campus of
The University of Texas at Austiri

One Biock West o  1,35
Ample Parking



* * NEW EXHIBITS * *
The original exhibits installed in 1971 have beco
rcdesigned and now ofíer a íar grcatcr i n lerpret ai ion of
lhe 1960s and lhe liíe story of the 361li l'residenL of lhe
Ii iiitecl Staies.

Included are iiuíny objecLs and documents that have
never before been shown. There are sections on LBJ's
carly years, bis congressional period and his role as
Senat e Majority 1 cadcr.

The Great Society is presented in a new perspective, and
an exhibit on lhe Vietnam War documents the decisions,
lhe clivisions, and lhe history aí tlia con flict. There are
new and expanded exhibits on thc U.S. space program,
and on giíts to the President from foreign heads of stale.

A new orientation theater ofíers a moving presentation
that seIs lhe rnood for a tour through lhe rnuseurn.
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0 Isund rcd 'cars ago ris is niranris rhcrc nscrciai rcuiarir iii nsay bc isccc.tary ti' thcir "ri ting caí Aicxa ndcr 1-la nu lrr,n, tisar includcd risc
Wa5 a polirical mcering, lhe liame of whicb consninn intercsr and rlscir pernsancnr isarmon >-; proeccdings of lhe mccting and lhe report svhich
is familiar ti) nst,st Anscricans evcn rhoLigis and ii, report ir, risc severa] Statcs trIcli ais aet reli- ali risc delegares signcd. He alio rcraincd risc crc

	

it, significance IS nor. Ois Scprcmbcr li, li, r;, and	 risc iii this grear objccr, as, whcn unaninsin.siy 	 dentiais rsf risc delegares, lo Dcccmhcr igo3

	

14. 1786, ia delegares nscr in whar cante to bç	 rarificd Isy rlscns, sviil cisahic risc Uisircd Srarcs in 	 Dicki,ssrais scnr riscsc dr,cumcnrs rn Presidem:
knos-n as risc Annapolis Ccnwenrion.	 Qsngress i'flectuaiiy tu prosldc ihr risc sanse,' In 	 Tisr,nsas Jeifersois sebo addcd thcrn co te Federal

	

Thc Annapohs Convenrion "as a way starion 	 Fclsruary Ciwcrncir E.dnsorsd Raisdoiph sem risc 	 archit'cs (wisicis aircady inciudcd risc copy ofthe

	

on lhe hisrorical road írons risc Revolurion and 	 rcsoiurion tu risc oriscr Mares w-iris risc proposai 	 report fiar Dickinsran had sem colheris risc Oingrcss cm

	

risc rvsuiranr Arricies oíonfcdcration tu risc cnn- 	 cisar risc diigarcs mcc t rhar Se1srenshcr ir, An-	 Scprcnshcr 4, 1786). Tisc ursique drxunscnr tirar

	

5-enruan rhar sat in i'Isiiadcipisia isi 787 and jro- 	 isaprsiis., 	 Dickiissi,is Sclst 7 years afrcr risc cvcnt is n)s" is
duc.c d ris,. Ci instituE .r,.s tirar ri. 	 td risc. Ari i,.is,s 	 Nine,. " sr itt s ip	 y * "1	 risc. Narirsissi Art lista

	

Parr,c pan is is E iscsc e"eis rs "ri are lcrrcrs, kcpr di' 	 rol nrcd , tick-gares. 	 e te rati j 	 't'isi s.gh risc delegares cor shuri r sei r nsecr i's g

	

aries anil notes and, lo larer ycars, rcnsi.sisecd;	 Ou Scprcissiwr ii,	 ''--,, 	 bccariac oí risc "partia] and dcfccrlvC rcprc'scnr

	

much oí rhar 'diacrimenrarion lias survived. Rui 	 wiris dcicg&res írcsns	 'PJÍ?	 rion, csriscr dcicgarions svcrc ar risc !insc on rheir

	

nrsrmuch more is knoss'n abour whar happcncd 	 lhe Mares prcscnr.	 ,C	 way to Annapolis. Thc Riiode isiand dcicgarion

	

durrng risc íourdas's in risc snsaii capital oíMary- 	 risc cisnvcisriois was 	 %V"""1 k	 cachcd Phuiadciphia_whcrc rhcv nscr risc rcrurn-

	

i1ai' "bar is cisisrahscd lis a isg1Ediktnhi,ir, 	 euler1 naiidcr, Tgc(	 (' S	 - - iisg detearcs írohs Annapoiis. 'fiscMassaehuscrrs

	

o' an is risc Na rirsisai A rcisr "es- liveis lhensccri ng 	 dciegarcs,wcre, froiss	 \,_,.	 j N	 dcicgaricsn star evc.s cicsser tu Anna pui is ss'hct,- si te in Anisa praIa is a nsarrcr til' su rol se.	 Ncss'	 \, ide, A icx -f, 	 lhe),esteno nrcrcd risc reto rn i isg delegares. Nc,rrh

	

Th, A nicles ol Osis icdcratirsn "as a wca k is- 	 ande r ii ansi iii ais a isd 	 5 'f'	 Cari iii isa dcicga 'e Usigis Vi lia nsss ais acr Lia iR' gi ir

	

srr insc,sr- lisa seas picas. ng  ri ,Msn,c • tipicas i ísg	 Itshcrr	 ltc,s,si,i a;	 ri, Ai iisaps ai is lsrir ar a. alise ri mc a flcr Se p.c'issix-

	

ii ir lera. 1 ,,creawii i gi tli.s picas .ssg ria ri sosc 'i'aii r-	 iiisa	 New	 1 erse 5	 -.	 41 is,

.•	 T -
vccnrhc srarcs ansi' Isernxn lhe srn;c;;nd	 and )a i ssesscis i ;rc:	 '	 ;Recnsgre;s ri ad bcíisrc sciccriisg delegares for

fisrcign lsariialss. lis ianLiary 786_lhe Virgiisia icg' 	 Ulan; i'i'ssni l'nisss'i-	 '	 .	 1w May- isscvrirsg os l'isIl,sdciisiiia. Ou l'ctsrLiary
isiarurc adrsprcd a resulto icsis a ispoiusri .sg crsns mis- 	 "ais ia, 'k- neis '.(s ase 	 ',	 14, 1787. risc (1i oagress rcsnived risar sais use sccond
sioners til 	 soeis Coissnsiss ioiscrs as tssay be	 i'i'isiss	 Delaware,	 -	 -	 ' '''	 Mi anday lis May ns'rr a Clslsvç'lsi ir os rsi delegares
appuirsred l'v rist' isrisr'r Srart-s iii use Uisiiiui .,, ii	 )ohn	 DIL'kinoils,	 ss-ii,a sh,sii i%as-e lwc'ii ai si sia i is l t'Ll is- lhe sn'crai
eorssidcr is,,st' lar ,i riisiioriss 	 in dicir c,ilss-	 (h-sirgt- iteari, ind itiç'li,ii'tl B,ssseiu ; ind l',ani Vii'- 	 st,iit's Se iicltl .11 i'hiiadcii s iiia lar lhe sole anti ex'

giusia, Edissriiad itandrii 1sh, Jinses Mariisrsn, and	 jsrcss jsurpilsc til' rcs'isi.sg risc Arricies sai' Q,,sícd'
Sr, George 'i'kucker,	 crarisaus and reporring tu Qsngrcss and risc scvcrai

fr	 9	 O.a citar ii tsr ti Is ri ii. tios' tisr tais ti çt a ti	 ii iii	 legislatures,srIt is	 itt rir is aias	 a isd	 aros 'sais'

qC1ásisic \To1inie	 Dieki.ssrsn eis ,tir.isan, exans i ncci lhe c rcicistiai' Lar	 riserein as sisail "-heis agrecd co ia Qausgrcss aisd
risc delegares, a aio liii rcd a crsiss 55 i rtcc tia pre sare a 	 ersil li r,ncd Isy risc srarcs render risc federai enrsst,-
repor! rrs use sRne.', and acijriiiriscrl iinrii risc 13i11_	 uhIiinI adecituaie lo cisc esigeiscics sai ' gssvcrnisse.sr

-r •• - ,	 cr'	 ' •<' I 	 t4a	- Gis use ;rls and 1.l.11% use esun%iuiissiisiiers ci,issid' 	 aisd risc 1srcscrvatissis rd'riac Uisirsn,"

2E..eprmtedby 	 crt-d risc dral rcprsrr aisd, ai'rcr' srsnse anscisding, 	 Ai'rcr rlsar ali rrsads lcd isa l'isiiadelpisia and lhe
_	 b	 - ;	 Çsjt'i	 rUi ris,. i 4-ris liii llsnsss iLPJs sdi i1sti, ci ir	 aisj,, iii O '11155 nss. r sai 787

t'Tat1OI1aJ,tAVcJ1,1'sres	 tist s,i lissnl issiri si, rs "ti i i usar tra[, r,isLi t atis isa 	 (lia.' a cli. r'siis,d a,l isa, Lissirsis cal rias. iii'!' ars ais.]
t tr-", vi.)' ''. '	 ,j '

	 __ tÇa,%7 -4sjI	 Isle ro 1srcaceed sais 5 ise Lana mesa ol r sei.' nsissrois,	 sigo. isca ,sce rsf risc Aisnapoiss (sins'enr,sais docu'-	 -	 siisder risc Ci rci is sstaisee sal' si' partia[ ais ti tie Fce ii se	 ,sscnrs tirar Dicki sanEs selar ria leu eras nu, sce Na'
a represc trai is iii - 'llscs' prs açsascni, rarlsi'r, 's ise ap- 	 r irs,sa i Arciai "es sra 1V isse.saber i'lsss,'a rd \\'eis ussais «5
poilitinclic sai' Ci ,iss nsi,,sis aiscrs, rrs isseer ar lisi ia- 	 arr ele, 'l'isc 'Lsssr' Rees anis sai ' risc Anis apolis
deipis ia cais risc seu ais.] Moisdav i is Mas- isexr, cci	 Qsis'eisrirais, 16- 5986" lis risc S1srin9 1916 itstie ot

-	 rakc into ecaassidcrariois risc sir riariois - rif risc 	 Ãlasnsssns'pts) -
Unired Srarc,c. t rs tie"isc sLiel5 lii rr ler prrsvis.s lisa a,c

- 17a74- - -'	 ' ,	 ?? tf'	 sisail apscar	 ise,ss aeccasars' tu render Lhe esais- 	 - Li-coaS Itnpport
srirurious o ' , , 'sideral Gos'cr,snscnr adcquarc to-
lhe es igeisccs tal risc Lius tais; ais.] na re sssrr soeis ais 	 Mr, ikap1sssrr rcecntly esaisspicrcd a Veari, searcis
Acr fiar ritai purpaase tia lhe Unireci Srares ili (:iais- 	 flir u,ajai.lshsiacd cri.ircisspsirary reciarcis sai risc
gress A,sscisils!c ti - a, 1, a a itgit'etl ir,. Las' ri eia,, ais.] 	 Federal Conve nriols 5sf 1757- The irrs;'ecr was

-	 '	 al'rers-ards euisfirnsed lis' risc Lcgisi arnires 5sf es'er)'
Srare elil ei

iii ntled Isy risc Narisanal Eisdoss'nscnr fiar risc Hu'

	

t	 skcrrialls- 1srcas'idc fisr risc samc,"	 nsarsir ici, 'flue Vaie Unss'ersiry Press st'iii pu hi 5h

	

Copies csf risc reprsrr, signcd 5 lis is- lis' Joisis	 risese disco nseisis as ais addcisd tios ri, Max
-	 , ,	 -	 l)ickinssais as n

	

cisaiina;s,i, "ciii lii rue Gingcns aisri 	 F;srrausci's lti'i'in'ds 4' eh.' Fcdn',st cp,,i-i-,,riwi (t,
-	 ri, risc cxccri ris-es t il ri te i	 soai es, Ap1sai'e.sr l y	 Mr, ita usl ss 'ri is a recite.] siail isseisube r sst lhe Na-

-	 ij'	 '	 Dicki nsrsn reta mcd risc disco isscis r, 1 is risc is and'	 i ir»sai Meis is-es,

"Humor and the Fresidenef'

CC	 riists ir .. ld  r iaePreadtie,sc e" si a_v secmts ais o isi ike iv iss is, Latir r isar's risc nspic ou' a coni'cre,scc rrs [se
iseid ar . i Se Geral.] R, Fssrti uM Lhe rins in G raisd Itapids, M leis igais, san Scprcisitx' r 18-19,

lis is is lcrrcr csf iro 'i rar cais rcs risc parrie 1 paisrs. Lis risscr Presidczsr Ford said risc prograns si'il 1 pros'idc
"some coiss ic rclicí lis rlac iss itlsr is Frise 1solir leal ea iss paigisiisg caí 1911,6 Aimosra isunsan i rariais ri ndc r'
rakiisg'

washingion lsss-s'cr E.] ss'a ai ilesa iscrr W'i Ii iaisss s'iii sspcis risc seas ir,iss svlsicis ss'iii bcgi is ss' i ris ais 1515155."
icai csvers'iew raí sralirieai lsrnssrsr, l'rcsidcnriai candidate and isunsorisr Par Pauisco ss'iii lcad risc pane],.
Furnser i'rcsiticist Ford, Seisarrar Rotserr Doie, ais.] Q,ngrcssrnan Richard Ciscnc svho "-as a White
l-iousc Cisict'uí SralV, seili be risc reaporsdcisrs.

Aiscarher sessirais sviii (cacos san risc rrsic saí edi torial earroonisrs lis iisulucisciisg pohrics. Formcr Vice'
i'rcsidcisriai eaasditl,uie Geraidirse lk-rraaa ss'ill lcad a panei ss'iaieis iiseiudcs tlsrce ,sarionaliv syndicared
l'tiii rzcr Prizc'ss'i nis iisg caris ais isisrs Paul Crus rad, Parii S, p anti Par Cii ri anr, Fsarisscr Presidem: Fcard
ais.] latisse r WIs 1 rc i'iranusc pisos rsgraslse r Das'itl Keisnc ris' s"iii res1so,sti co risc pairei discos, 1ran,

11 ri,ssrarisr M ark ltrissei i w'iii iead risc disesmrxirs,s tais 'l'isc Lresicieisr a.sd Wos. id 1k Prcsidc,srs Spcak"
Fssrisser Nai 'o nsal Sce riri rs' Cornscii ads'isisr Ale caisticr E-la ig, frsr,sscr Wla ice l-lrsrisc spokcsnic.s Jcxi'
i\ssvei i aisd Rois N essen, ais.] frsrnse r i sress si-crer a rs' Liz Carpeisrer are amcang risc panei ires.

'lhe li sial se,, li ais asse iss [sida fia risse r pies itiem ir iai ,s ides i's,r inside aecssuisrs raf liglsrcr nisaissenrs ar risc
Vls ire Hcsr,cc. iinss Dc Frais k oí Nru 'sim'i-d' se iii lead risc ti iscussirs,s oí panchsrs sviso inciude journ aiisr

Hele ia Tlassis 4sd Is risse r Reagais a itie Ls-n is Nol'zigcr. For.sacr i'residc,st Por.], Isi, daugisie r Sosaas,
a.sd Ms. Fe/;rrà' ou i rcsprnsd to risc passei.

In coisjuiicrin,s sc'iris ris,.' etsis'
fri'e,aet', se Piai'tl tal ti,etlauu is sspeit'
ing a a 1sceiai t'xiiiisirir,n sal'
carroons a.sti 	 prcsiticisriai car'
learri res, Tise M use tini is part saí risc 	 4
Geral.] Prsrri l'rcsidcisrial Lihrar'
une cs 1' scs'eis i'resiricis r ai libra ries

i!ssiisisrcred Ls y risc Nariranai Ar-

- Pia )lcn ,:tIt
Pola!ir' R rf,Ttio,n 1 )ii'cm'rau;
CssiiJ';'i'aire rio "Jloancs,'

and lhe l','s'sjdcnry"

4nirrieai,asptciasItxhibition apening ateia.' Foral AI ia,euns ira Gra.adRapida,
Tiscu ca,toons aw part of'Withisut Mosy: riu Psa)itkd Canxniat ia

Aíkb frisa, aia Sqau 'a, bar a?
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/1 temor E, iiynt's Caso, e (sage, t,itc/r A sssr,ina, ti A 'num/eu, :50, Nau/sima/A 'a-is/is-: Gifi c:dlees ias: ltrlatisiq es
/'dr" lteqi: q	-

CONTINUINGt *1:Iliiuu (SJk'I

* Formados: of 11w Unia,,, s,'j .Sq provida a unique clanu,oicie til' A,sseriea's caris' nationiscxsd frcmiii
cvesvi meis acccninrs til' t he li atrie of Les i ragcois tua risc (mau dr.Iiiing 41 1 , []te Cc misst i rui i,tn. uns 26 case
cxhi bi dot' is on d ispiay i n cisc Rotunda taf dae Exia 1 bi cii,,, Eta II irom to a - na. co y3o i'-'"- ses'c ti da5's a
week, Cioses Seprcmlwr 2i, 1956. Qsnsrirttricsci Aventir at stIi Strecr, N. W

* Une/e Saiu Spcnks docunscnts 200 )'ears tsf use art csf persu;ss mi l's' lhe Federal gi cvenu,,ssci ii leal liri cig
11 7 colorful and descriptive poscers anil broadsidcs. TIse isois display lia []te Circular Galier1-
of risc Exh,birinn Hall frcans to Lm. rim 5:30 fina. seveis days a week. l'lsrumoglu Oct,,her, ç86 Ctsisstitc,'
rion Avcnuc ai srls Street, N. W.

* 'risc hours of our Exhibition Hall elsaisgc ou Scptersshcr a, 'Fi,e Constitu,tiis,s Avenue side (af use
butiding aviU be opa' fron, lo a.m. to 5:30 p.m. saco days a ss'eek tliniugh Mareis 31. TI,c tusors for
rescareh, 8:45 tm, to co p.m. Monday rhrough FridaU and 9 aia,, tc' s p155. ou Sar t trd -aU rtztiiain tisc
same,	 -	 -

ction". a- - major cxlsibition'  celebraritsg,i
rh:-a,is'crsaq bf cite signing oíclsccons
ar, will open in cIte Rotunda oà October
cxhibicion descnibcs cisc young country

eh cite Constitutiors was conceivcd, creati
'rarifted. Highiighrs ineludc . thc 'origi'
süwcon; cite Virginia Plzi, >; i178 3 map
bosandanies of cite Unitcd Statc,,and a s

r-''t,'''-s--	 --- - -- - '	 - -	 - --	 -	 -	 -

rnznnr'b -, 4-E -w, 70 axi,r

-	 â	 :Kt'".	 s-- 
u'-'--i-.t 	 -

rei: -do/lar "ate. Qsuii,enra! rsjn-cary imsrdby e/se
5/e afNemo TorL-, 0*70.

1"
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T H URSDAV —
fure '1-1 Sri mr- ii, filel'tt bli e 1 nteresr:II De fe id i tsg r lar Ci ai nss cii Native

Anscnicans." Otcr speakens. Dr. Frei! Nickiason
and Mark Leucbecker, wili discos, tiseir es1acri-
enccs s - i ,rki ng ri, rei,, mre ia id, iva ter, anilorber
righrs tia Nazi, v A nseriean cri bes a id 1 'rir re-
acarch t n lhe Nati,snal Areliis'es, Dr, Nieklaso,s, a
ia,cnitsc, s,ftI,c Uoisecaicy tsl' Mau ytaod ítculiy,
heads Nickiasota Researela Asscmeiates, a Washing'
ton legal and ia i srorica i ccsns o iti tig furna. Frvc.
Noon - RÁxns 1o5. l'e,scssvhs'ani a Avenue ar stis
Street, N.W.	 -J I[ THURSDAY— Genealogy

shop. "Researcis Techniques for Geri.
caiogists: Using Malas." Maps are a

vital source of i nfc,rn,ation for gcneaiogists trac-
ing family migracions. Knowing whcre na fitsd
them (lhe National Archivcs ahtanc has more tlaan
rwo milIlon maps) and how tu use theni are
cssentiai skilis. Jnin geneahngisc-instruetor Vivian
Luther. Sehafer for ptsinters on hosv to fiod and
use maps effcecivelv See also Sepcvn,ber is.
Advance regiscration is recomn,ended. C411 (zoa)
23 - 3347, 9:30 ana, o, 12:30 P.M. Roons 503. Fec is

Sio. pavahlc ar lhe doar b y cheek ctm Natiusnal
Archis-es Tru,t Fund Board. Pcnnsylvania Avcnt,e
at 8± 5 rrer t, N.tV.

188 THURSDAY—Geoealogy Work-
5 isop. - Reaea rei, li-elos iqsies Ii ir -
Gctaealogists: Using Fan,iiv Objcers
.15 Si 'orces of ha ir i,,atit,,a ," Ytso

great-gracadfa ri luta rv issedais, ,>rir inun i.

graor grear-atiot's cii ina, ar a cru ostil i ng lanuie
li ible cais r -\- i cir co,slirns cruciai informa tioca,
Vi "lan	 set.otr"!eisa ícr ei ,mscl cata dsis unusoai anil
use iii 1 worksiscsp. Sec alua Septembcr ii svnrk'
siscsp, tsti'i'at,ce registratioss is reeonsnacmaded. Cal
(aoz) 523-3347. 9:30 a,,is. to mz:3o p.m. Riscam 410,
Fec is Sio, pavahie ar tlsc disor hy eiscek na
Na ric,,sai Arelsi '-es 'Fruir Fussd uloard. 1k-ti sivl-
sania Aveistse ai 8t Is Sr reer, N - W

8 - 'I'HUitSDAY—Lunci;tin,cLce-

J

tsire. "Recrearing risc First Federal
Cotsgrc.s.s." (iss Manel, 4, rly, lisl-
itsst-iilg ratiliearitsu, of risc Ccsoscitu-

- tion, rlie Iirsr U.S. conrcss eonvened in Neve
\'o ,k, lacking a ijin mrtt ia, bceatcsc nsao y ciii ia
tnccaa bers "erc sril os, i lar road - More ilia 150
delegares ofri,is disticsguislsed anil laiscorie grosap
lati part ti isatetl lis 'Sri riisg cmr rarifvi ng lhe
C,i,.s-tii,,ii,,ts, atss'tisg lheili limes Mstlis,iui,
ltt,lits Ring. a,sd l(tshcrr Nitsrris, lo is first
sessiu mti, 11w Ci misgrcus u ru mposed file Ei II ol' Rights
and cstabuisiscd tlic judiciary s)'atem, cxeeurivc
dcparrsasetirs, a id eusroms and policies rhar sul[
allect lhe waya our lan's are madc, The official
ausd soaollieiai rt-cords (aí rhis extraordinarv Con.
grcss are be ing pim lauisised in six volumes, enrinlcd
Don,,,ot-,,tn, y Nisto,, ,if'thç Fir,t Federal Cnnqress.
s7 y -s7w. Cisanlene uliekftsrd, director aí rIsc First
Federal Qangress Projecc, wiili discos, dar rcec,rds
caftiic Qscagress and risc 55255 in whieh chcv
reven i licmsc' file icss, ,stlers es eco red lhe Cansri n'-
tit,c t lsey cre,,tt'd a,sd st-lsat ti um visiu iii of
gi ver,, meis t is-as, TSr Vi rir Federal Congress
l'rojeer is fu,sded largcly hy risc National Ai-
dais-es' Natitmc,ai Hirmorieai Pubiicarinns and Ree-
i urdi Ctscaa ns issiusis - Frec. Nn,scs, Rotina tos,
l'ennavlvania Avenoe ar stia Srreer, N.%\1 8 -'i tu R,s l)AY - Vil,,,

Mi n'iva" acnes euscstiistiea,

* "Gec irge Stevens: A Fil,ssnaakcr's Jnurnev,'
ivt, rIr-pias nus grean directtsr's 40-year 1-mi-
1 vwts, sti e.irccr is lie advaoecd Irom assista tsr
cansera tua,, tia file ri sp ciii, ts profu'saioia. Seena
frtans more tisan a dnzcn of liii fims, ineluding
'Gungi Dia," "Swiog Tin,e," "\Abnaan ofrhe
Yea n," -S Is alie," and "Giant," svi li be shov,s,
5 tt pple tiientiiag rlsesc ei ipa are interviess-s witis
'asa iay cmi Steve,ss' colleagues, i sei tcd i ng Katheni mie
Hc1abor,,, Pra nk f2.aliza, Joh ia Hustoo, Irsel Me'
Crae, ai, Li Frei Zi tsne,ssan,,, One of cisc h igli-
higiuts i si"A Vil si naa ker'a Jtso me)'" is an accounr
uti Steveti,s' service witi, Isis Spceiai Qiverage
Uni tu tlsc Arniy Sigtial Corps during lhe
Sccumnd Wianid VVar, 'Flsc fIm co,,tains extraordi-
,a,srv asliar fnotage ai lhe invasini, nfNnrnaandit
cIsc li 1w ra ti 'sra of Paris, tlsc pscsh innc, Ger ma n';
a iii! Flue Ii lacra ti, o utitlic cisisccratrat im sn eap ar
l)aeisat,. Moeu oldos flnmrage is si-eu livre for risc
li na, ti 5w. Cine isi r lie grear atrecigtias oi t liii
enitiealiv sceiaituued csauaritsia jaiettire is usar ir is
ss'rir reis, til reered, asa! "a nrared 1w Gccsrge Sue'
veli" ii-. - ati aectscas1aiishst-d lil,ss,siakt-r lis isis cson
righr. tol,tsed ss-ftIi sitsissisrakabie aileecic,,, and
nespect ii ir ira stt bjecc, 'A Vi hss tivaker's Ji mor 'ad'-' is
a pi 'crie iii ii hiograph y riaat Ira nsceisds file
latiu csds ai rue srauadard doeu nacntart (itt mi,s-
5 tes). Free. 7 p - na. Tiaearer, Penuasvi va,aia As-eia oe
ar stli Srrcec, N.W.II9 FRiDAY—Eilm.

Mtsvies" series continues.

Getsnge Stevens, Jr. is sclsedicled rn iisrnrsduec
rnday's screciaiiug rafGeorgc Ste'ens: A Filna-
uaaakcrs Journcy" (sce Sepremben 8 hsring). II'
Mr. Srcs'eiia ia onahle tia attend, an anocaunce'

ir,, uss ) lva "ia Aveisoe ai Rrh Srrcet, NA V.

2 '4_ 
%VRflNESflAY— 1,l'e
ai,.-o rt,t- Naii,,n.,l Arci,is-es:
,\ lase os - Mii sdcd Swee il setas."

Sce Septcnahcr mi. F nec,
Ti,eater, l'i'ts tisylva ti ia As-cisne ar Stia ,Ç mcc r, N.W.

THURSDAY - Scic,,ec Series.
"Antarctiea: Tlae Rieb anil Dispured
Q,nri,senr." Twennc'-flve 'car^ afrer

2,5 its sigisicag iii 1 96,, dac (reate
ernimag Ai,narcnieas rich resisurces is bcicsg chat'
letiged iii tlse Uusited Naritans by ics signaronics,
1 iscludi csg thi' Uni red Stares aisd file Scmvier
U,sictia, lhe Sem-e,snh Co,,ti,:nst, a reis-e nri'-pub'
1 ishied sttsdy c filie es ploratiouas, d ilaiuscaaaric
tiegi ,riamio,ss, a ad 1ualiey deeisio,ss whiel, have
ai ie rcd A,iran.',ica aisd irs cnornaolis resouru,'cs, is
o'idclv' aekooss'ledgcd is) revicw-era a,sd sel,talars
as a nsatar ccm,acnihu rir,,, ro rhis debate. Aurhor

- Dehumrais Shaplcy, a spceialisr in scientific anil
seco ria' isst,es, n'iA discuss rIsc pasc aisd [uru re of
tisis i'rts,s ier and iaer rescarcls fiar riais botak, naucis
cmii r i'rc,,st Iaaareri ai ii, lhe Nacional Areisives -
Frce, N,acsn. Rcac m,si 505. i'e,ans5'iv3nia Aven uc ar
sul, Strccr,-N,W,

26 Mcmviii' scrir's coi,cinues.

* "Ccmtiversacioias wirh Wlilard Vaia Dvkc,' 1981,
ia a ti a svard ' sei iii ing di cc isco lar)' a isc 'nt tlae late
li instisakcr isisim had a grcar infi tie,see or i rue
A iaaeniea,s elocunientary fina. Alrlsough iae hcgan
Ii is ea 'ver as a sc iii 1sin mii ugra ualser. ia' uss'i rcised tu
uilostuuakiicg ti iv35 iii Lhe helief il,am use oiediuna
cc,old 'chiaiage tlse svc,rid. His llrst joh "-asas
eaisscnataia,, ti,, ['are 11arvnra's eias,ic doeunsen-
Lar) , —11se li, 'ser," latit Ire soai, tx'gan ,ssaki ng bis
mw,s hhi,a-- "TIse City" (a)'d ireered sei ris Ralph

Sreiiscr), "Vallcy l'tavn," anil 'Tiac Plsuacog-
raplscr.' H is insages itt eoruanficlds, sreel naiils,
acsd sul tisrnia i ctmsviss, anil bis portra ira of unens- -
ali m'ed ícttsry svcarkers aisd riaeir laias! es, pro-
s'ide a,, invaluable elurcais ido caf nhe m93o's amsd
9405 and liave bu'cia,aac rinse!css examples of

ei tsemaric arr. He grew disil iusioned vi d, fins-
naakitig asad, in 965, begati a seu' ca ree r as lhe
gtt idicsg ísree helsicsd siso Dcparrnaenr cmf Filia, ar
r ht' M usett ns caf Mtidcrs, Arr, Tia is i csiguat fui
doeu nsenrary prmsvidi's a uniq uc g i iiaipse imo  a
rei,,a,-kal,lt' illk,,--s'iria eh1a, frim,ss laia litnss: issre'''''''''
s'ieiss Sri cli eimlieagoes Ra l i s is Stcicser, Joris 1 vais,'
a,ad t)rm,iald R.icisic, and raro frantage cs(piao-
rtsgraplser Edward Wesccm,s, Vaca l)vkc's li'iciad
and issctsttmr. (w issiusores),

Ei il ii mui ng cliii fins, n'e ss'iil sluaw a mm primar nt
risc City" fncmns cisc Naricaisai Arelaives' naocion

pierure isolditigs. (33 miisuccs), Erre, Noon.
Theaccn. len,ssyiva,sia Avc,aue ai sris Srreec, N,%V

4 TIIURSDAY - Filia, Serics. We
tique our saies, "Making Mavies,"
ivh ida explores (Ire cvoi Liii, ,n csf Anier-
cais cilseissa li clie early tit,sss caí

Edwin S. Porrer co lhe presou. Our focos ihis
mcii, h is o,, file ri de aí file directo, iii rue
fiinsniaking priwess. %Vew iii look at dic widely
divergeni lives and carcers of rwo An,crican fim
director,: Gcnrgc Stevens, viso directcd many of
lhe clis.,ic iii 'is o11 1(111 \'W( H iti's gi ,idc,i age, a id
%%Iiard Vais Dyke. v,lu,se dt,cois,custaries grcarly
influenced cisc grcawth c,(ti,e American nonfic'
tion (um. Shavings are cvery orhcr Thursday
evening 2t 7p.m. and every Friday ar noon. Frec.
Thcaccr. Pcnnsyivania Avenue ar 8± Srrccr, N,W.
For vccidv prograni information, telepisone
(zoz) $23'3000.

* Swi ng Time," 193; was she sixcis and perbaps
lhe bcst oíche fiims nsadc hy Frcd Asraire and
Ginger Rogcrs. Fearuring an cxccptionaí musical
score by Jerome Kero and Dnrorhy Ficlds,
"Sol	 Ti c,sc lriogs tisseveral sisulga t hat isave
bcec,nie asst,ciared i-ich cite AsraireRogers
team: 'Thc Way \bu Loc,k Tonight," "A Fine
Romance,' 'Pick Yourseif Up? and 'Never
Gonna Dance." Hermcs Pan's eisoreography is
memorahle, parc,cuiarls' ir, Astaire's tribute to the
dsncing ar she grcac 8111 Robinson in "Bojangles
of Harlem." Dirccted hy Gcorgc Stevens. (ioj
minutes).
* - Precinos Mcniisrics," içSó. Osir í,atorç ('fins
n'li! 1w prcceded ly ii iii Isci nat 1 ,sg siu 'ri ssubjcct
cha tc,tl rs os seuses Írs,m ncariy 400 classic
Hoilvwood fiIms. Ir is produecd hy lhe Directt,r's
Guild ofAmetica (DGA), which is cclehraring
lis 1oth annivcrsiry ciii, year. Our tlianks to rue
DGA fiar permitI ing lis Pi prt'sent th is mcii ou
picture. (8 minutes). Free. 7 p.m. Theaten Peon'
svlvania Avenue ar ath Street, N.W.

5 FRIDAY—Fiim. 'Making MovicCscries
cOhlt iiitIcS.

* "Thc Director and lhe Actor," jg gz, examines
lhe unique retationabip benveen motion plante
dircctc,rs anil actor,. lhe LUisa totichies o,, issties
ol' merlsod acti ng, i nipri ,visations, thc impor-
rance nt cascing ,spolitanciti4 and risc acror's cgo.
lncludcd are seenes from soch finas as 'Ou che
\Vsrerfrcsnr." Viva Zapara." anil "Kiote.' (aS
minutes).
* "Thc Director and risc lisiage." ',fiz, is a
Coni lianion liii,, to ''I'hc 1) ircctc,r and file Actor,'
cxpicsring dift'crcnc appniac!scs uscd hy direcror,
to construct imagcry anil ihhtislois. AIírcd llirch-
cock, Ring \ídor, Alan Pakt,Ia, and cathcrs
discos., she iconogr.aplsy nf kcy shc,t,,c ansera
movenaent, the use ssf a iii ir, and usei r work.
Scenes írctni Thc Crtswd," 'Psyelsca,' "Dirty
Harn;' and scveral otber funis iliustrare a variety
(,t directc,rial teci, niques. (27 ni incites).

These twa prisgra nas are 1h 'iii tiic "1) i rcetnr.ç ai
hrk" series, priaduced las' David SIicpard for cisc

Director, Gui!d cií An,erica. Frec. Noon. 'FIte-
atcr. Pcnnsylvania Avenue ar tria Strccc, N.W.

FrrdAnairr and Ginqrr Rcqrn star/a Georqe .Çtriyn?
«Ssing 7mw," 1/si, dassie n,,,sirni vil! (se siso,,,, Seprrsss (ser
4 orípin. Pis 'toqrapis rossnen of rb€ 4 ,,,esi-an Filss
mine sire.	 -

I2 'RII)AY—Lit'eThcater in the
Natio,saI Arei,ivcs.
Miu,dcd Swccrl,carcC is hack by

popularlar cl cma,id. Tu is o rig lisa! tira nsaric p icce,
co,,, is issinncd itt' rue O Alce of PubI te I'rogra nu,
is ti rawn c,5r,'e 1)' frc i iii cisc recordi oft se Na-
tio p 1 ai Ardi "es anti rcsca rched and t"ri iteo liv
Les! e Jaccabson and Sárali Ple'deI 1 of Hcarizo,,s,
a 'Nasii 1 ngtous- bascd theatcr coo, ia ns A hse ir.
Mi,, ded Sw-eerhearts" es piores t se di verti ty ol'

1 ,i,en'a roles ti 'ri, tg \Vt ind \V,r 1 - 1..
ti,'ns fl'r lhow n ' lis cliatsgeti. iiiii sc.cai foor
actresses aisd cose ,n,,siciais 1 'rum 1 lorizc,os use a
range of ti ram., tk srvles, na Lt tiC. a id n,ovcment
na rellect file c nt,ss-ctlr rcnts o 'cii is i niporranr
P ocL Alise ti t- ,\ li ndcd S,' 	 I,carcs' viiI alio
Lx' prnaeni cd ou \\ti  1 ccsd.st Sepi t-n,tx-r 24. Urre.
No,,,,. 'liseater. I'c,sosvlv.,,sia Avetssic ar 5mb
Sweer, N.\\

17 WEDNESDAY — Ccichratinn. Ti,
cc lehr.itc lhe i çvtI, ali niversarv 1
file signissg (ir cisc Gcinstitucis,n cif
thc Uci i ted Siaces, cIsc Nat ii usai Ar.

cii "es prescius che i'nilcstv iog cs'cncs. Pieasc licite
til ar cisc ltjstida sviii, 'C ti tu che geuicral sob! ic
ar ,,,s,us $utIt1(l rcni,si,, tupeci utitil 5 pos.

'o o. o,. - A tiarsi ral ization ccremony fc ir pai-
tio,ierssce king A ,iieri ca ,s ci ti zcnsh ip vilI 1w Iscid
iii tuse Exis 1 bit luis 1-1a ss-Isc rc, fc ir t se '''liv time
tiuurimsg d'e :'-:r. ai!- fuor pagcs ol'ti,c Ct,uistito'
tion are tlts1,l.,s'eti. (Sce tios). Ccttigrtstcss.ni 'uinis
l,ai,cco s,iCaI,i,r,,,a, a o.itsiralizn! tirizeci, tsihi
1w cisc te., ti ccii s pcakc r. 'fls is ou tsiog cc reils, civ is

lo iccisitsoer-4 ÍZsiIitIH's .,c,d goests as is- el! as
os si limiteti o,,nslwr ,,ícsse,ssbcr.ç situe psibiic
liolding t iekets - licket.s are ince, bua Iss,ist Ise
reserveti liv iailing (zoz) 523-3097.	 -

NOON - A c,,rscert ssi II he given hv tise
i,stern ati, si, all' iinsc ii,, Uis i ced 5 tares Arnis Field
tIa id cii W.ssisicsgtcscs, 1). CL K ntswcs as cite 'M 'isi-
cai Ana batcadt Ira tif ri se A r,ss-," che Li,, nLi ss-iii
a rottsic,g nsedlev ofliitriotic OiO.tC on cliv	 -
(:,,i.stin,cicu,Avi,st,c trepi t,l'slse Nacico,ai Ar-
elsises BtuiLiiisg.

1 .	
1	 1

I i (i;ueer.; t Tut; tint ilts3/ Úr?fuÇ
prcatnts h,stc,nian Forre.0 MeD,isald, spcaking
,,,s"Si,av.s' (clxii,,,,, aisd che
}srcig ra li sci nsnae,i ti ira tes ti,e zootl, vccsary
,,fcisc revislc cri liv Da,,icl Shays lo cita wl,ieh
isasic,,ed cliv ns''ve,,scor for a e,i!islit,,ii,insi
tnnv',ni is sn til M ,sksl j h is si ri nuj nathin,il c;wru.
ment. 'Ilw spcaker is l'r,,kssor tai'l-!ixtcity At lhe
Univcrsirv caf Aiatsan,a and Visiting Professor ar
%%9 bani a ad M.o y Ciii lege. ti is na. ist n'velar
puhuieacioi, is Nusu'sss Orsfa Seria,- um: lhe Iuteike-
tua! or-i,h,s qelie c:nsistit,otion, 'riais is the 39ti, ii,
lhe 'cries c [li ice,,te,, u,ial pni igrains spons iriti lay
use (c,ussc,tun,,Is Srudv Cninip. l'Iw series is
mad e pois t hie liv a gra mut tro nf rue D.C.  Com-
mit si tv 1-1 tinia,, i rica Cistirie ii, au afli bate caf rue

ti.11	 ole ii: fio, tise i-lo nianities, Frcc,
- .

Street, N.W

In htscu ir -til' Ci slsstitoti, 'ti Da fite Nar ic usai
Areia i "es tviil ti ispi as' ali fiati r pages oi'r lie
Constitut ,a ir, mhe Rotunda cai tlie Nacional
Ardi seis li ti i'cli og. li , csrder cia acconinst,d ali' ria is

1 cal oi ti, sti, risc Deela ratit,,, c ti ' lo depetid-
risc da) fise Exlsil,irio,i 11.1 11 sviui cipen ar ,ux,ia ri
tlie sol,lic_ l)siritig ris,,' tia 	 soscil Xs.,si__ tire
(:c,i,stits,,i,,o ss-iil l,e tI,iiiketl bv a j,miisr is'm,lc'r
guard rdisçjsçori tig ah thc tisili rary acrviees. lhe
iiisprctsi	 sngi tig cii' the pia rd st'iuuh t.,ke pi.iee
s'vcry yi'msci!Iiovs imis use Isi'iir ind is,slíhso,,r,
i1't',,, Inssiilni jsin s\\'ecot/ mil luis Slts!t'l, N\Y,
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Museum Exhibits

The museum exhibIts lo lhe Herberl Hoover Presideri'
lia' Library lilusirate lhe file and career oS Flerbert IIoo'
ver. Memorabilia, as weli as docsiiru-i,ts and phologni1ilts
hom his ptihlic service career. líimjIiIimlrl Iliesi: (lisp!tys.

*

st Z)
li

For

1fr'-T A4.

Pi cebIt',, 1 'ind M,,. 1 corri iii Wlmilt' 1 ante Gim diii. lEI,!

Polish Dolis presen cd la Mr. Hoover duritsg world farnmnr
'.mnrry, 19-16	 -

mmwkmmim. hm-i - 	 Rmmssi,mmm Srimmli, 19/5.
ir-mmm I.nyimmmilimmn 'sua 	 1h, mmldmmq A mmIi9Ir.i lo,

aimlm'sl mmii!-' ccli ,,mim,ers.	 r.,ivimm.m 1h mmmillini, liv,'

r-

l'I.,r,d Scrmme. 1927

Thc l-lerbert Hoover

Prcsident ial Librory And MLIscum

MIIS!'IIM 1 lO! lis
Metimomial Day-Labor Dy	 55 Weekdays

10-6 Sunday

Sep!enhrur-May	 9-5 Weekdays
12-5S, ... d.y

Closed Thamiksgivinq. ClirisImilas, New Vear's Day

MCJSEIJM ADMISSION
asia. IS and ave, (efíeclive ,Jammitary 2. 1979)
FREE 15 and under; ar ganiued school groups

lhe fiem tremi I-!oover Pmesidemilial I.ii,mum y is omic ou eis

libram bus admiiimiis!ered by lhe General Servires Admiini5-
irat ioti, Nalional Aichives and Records Service onde; Lhe
Presi doo! ai Libra r es Ad ai 1955. Eac!m libra r y ''o o-

Otiit:i iII,IdiIm_', mm1ii:iimied hy iii, l'I,iIioi,,,l ,\iLIimvL:t, miL':
Franklin D. Roosevelt Library, Hyde ParlC liew Yorls;
It,irry. S. Immmmmm,mri Lil,mary. Indo pi:mmcltmiCc. P\IssoLiri;
Ivi,jlml 1)1 i',r'mil mvi' ml Ililimy, ,\Imilr'it,', IÇim mi.;

'Sennedy Lil,m ar y, lIosi no, Massaciiusetts; l.ymldnmi 0.

,Jislmmi',iimi ilmm.mry, Aim',limm, - l'i'x,m,, ,imi,l um' Cmi'i,iirI P.

niti 1'') ri' mliii, (ii,iii,I li ,iiiit 1,, t'\ILIIhI,lii.
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FIFTY YEARS OF PUBLIC SERWCE
EARLY YEARS-
West F3ranch, Oregon, California

Herbert Hoover, 31s1 President of lhe LJiiiicd Sictes.
was bons lo V/cal flranch, Iowa, no At,qsiut 10. 1874. lhe
san ai Hilda Mioihorn floover oiid Jesso Cmi Is 1 toorer,
a Quoker blacksrnith, Orphaned ai lhe age oL 9, lia werii
to Oreg ao Lo uva wi 1h bis umicle, Or. HL'Ury J oh o Mi iii '001.

He left scliool ai 14 to woik as an office bay. wiiere lia
learned to type. Aliending night scliool, lie learneil book-
keeping and "hhgher" iialheniatics, Visils witti cii engi'
neer aroused ao inlerest li, Lha[ profession.

When Staniord (JniversiIy opeoed in 1691. Herbert
Hoover enrolled ia Lhe Gealogy departsnenL. Cradualing
in lhe depression year ai 1895, "wilis $10 In oiy pockel,
and A0 debis," fie went la work ptislihng ali ore cari in a
Califórnia mine. Mis first woges were 20 canta ao boir
for a ?O-hour nlght shilt.

Surveylnsg Sqsiad - Siapnlord bnlvc'rslsy la 11193.

ENGINEERING-
Doctor of Sick Mines

When Lhe mine closed, Hoover (nund employment as
a "Lypisi' lo Lhe olfice aia San Francisco engineer, Louis
Janta. His abaUles s000 caught Janin's altenlian and
earned him englneering assignments, lo 1897, Janin rec'
ommended him to a Drllish mining firni, Bewick Moraing
& Co.. to manage their AusLrallan mines.

Afler twa years lo AusiraIia, I-iaover was prainioted to
a more responsibie posiLion ia China. EnrouLe to bis new
job, he married SLanford cIassmaLe, Lou Henry, lo Mon-
terey, Califórnia, February lO, 1899.

During his Lan years with Bewick Moreing & Co. Ifoo-
ver gamned ao inLernational repulalion as a "dador aí
sicli mines." lo 1906, he becamc ao mndependeot niInlng
coosijilool, wilh offices in Londan, New Vork, and San
Francisca,

Pirsldeiih Woodrow Viisnn's'wer cotinclu," 1918: nnolslliaiisg lhe
nelion lo svailnoe, tilelheil hfoover Is slandirig ai lelO

WORLD WAR 1- Famine Relief
Iii 1914 , iollosvinrj lhe oulbreak ofWarid War 1, Hoover

arqnnjzed lia Atne p-ican Co p iimnlllee lo Londoo, which re-
Lurned 120,000 Amssericao taurlsta sirohded lo Europe by
Lhe war. lo Oclober. 1914, lia organizea file Commission
for Relief in Belgluni. which fed ao eohire nalion Lhrough
latir years aí iva,fa%jIbe CR8 coilecLed and spenl more
llmai, ana billioii rmhli,,i's willi adnisioislralive costs aí lesa
lhan 112 aí one perceol.

lo 1917. Hoover wos called hame by Presidem WilsonWilson
la becanie (3.5, FOOd Administrator, He Lripied American
faad exparLs - withoul goveromeoL rationing. Failowing
lhe Armisishice. Wilson senI hiii back la Europe as Direc-
tor ai lhe Aniericar, Relief Adissiniislratloo Fro,n Decem-
ber 1918 to July, 1959. Hoa ' er (ad 300 rnillioo peaple li,
21 counlries: lo 1919. he crealed Lhe turapean Childreo's
Fund la continue chiid feeding unIU 1921. Much finan-
cial ss'ppoil ca',ne E roni cala ai "Faod OroU" pockagea,

Lhe firsL "CARE" package. When famine sLruck Russia lo
1921, Hoaver orgaoired lhe ARA— Russlao Relief, whtch
fed 18 millian people until lhe harvest ai 1923.

Sccrelaiy ai Co nlniiç'rr. t'l.iovcr gives lime radio eddresa ao child
heabih, 1924, 	 '1.1

SECRETARYOF COMMERCE-
Elirninatioo of Waste and Conservation of

Natural Resources

Herbert Hoover served as Secrelary ai Cooiniierce from
1921 to 1928. Efficieocy, stondardizalmon, and elimina'
lian ai ~te became lhe guiding principies aí Lha re'
vltalized Deparinicisl. Tu0 over-oli objecLive was Lo malte
lhe Departnnent a service agcocy which wauld benefit ali
II e Amiser ica ii people. Tlie ti si miii q indri SI ry wa s saved
'rol'' e xlijicLlan, and 1 lia 1 irsL cc nipa ig n a gai nt wa Ler po1-

lmmllisii W.ri lnlll.nIm',i. li, liii' m,mfio lii,lu-.liv Ii'''
Lhe principie LliaL Lhe alr'waves were puijtic prup'iiy, .1 lia
Ourcaim ai Aeronautics was croaied to na kt: ,Iir Iravel

lii Livl,mliilml vs.r, .ilmlisl a,,m 1,,,'.'. 'mi

iiationiah defeisse. TIne llousinrj Division was estnh,llslied
lo proosote liame ownershii p. Slandai d i,.ed l,ti ildi ng'i ia'
teriais, sucl i as slandard ctil s aí 1 Li ni bar, tini ICi iii 1 liie.i dx
on plumbiog fixLures. electrical codes, aod building reg'
ulaLions rcsulted ii, betler liames aI leas cosi. 1 loover
siso organized and privately financed lhe Aniericrmii CInld
Heallh Association, which pronioted caniinuniLy niedical
services and luoch programs in lhe schaols.

n,iinILm ralion D,iy, M,srrls 4, 1929.

PRESIDENCY-
Time r'91,1 for a Stable Economy

Mr, Hoover's Presidency 1929-1933 was prissiarily can-
ceroed wiih lhe efiecis aí Lhe stock market collapse and
succeediog crises. lmmedialely alter Lhe crjssh, Mr.
Hoover secured expansian ai federal, slate, anil privMe
canstructiao and obteined agreemenLs bani businesa
and induslry to hold Lhe une 0° wages and eoiplaynneoL.
The Federal Farra greaLly alleviated efíects aí Lhe
disastraus drought aí 1930-1931. The Maraloriuiii and

" taodsLiU agreeoients cushiioned lhe inipacL ofth. Euro-
pean financial cailapse oí 1931, The Dank Cr;.AlIIkd. lhe
creaLhon of Mame Loan Banks and lhe Re&,iislructlon
Fmnance Corparalion saved lhasisands of hoone niont'
gagas. building & ican insLitulions, savi nís hnmnk s, and
businesses, Mr. Hoover also initiaied 11w niosl extensiva
pnivate retief effonl and lhe iargesL public wanks pnograos
introduced by any President up La Lha[ Lime. Mis oblec-
uva was to reestablish credil and canfideoco,

lo iorelgn afialra Mr. Hoover saught peace and lesseo-
- iogaf lensions among nalions. Broad iniernahio p ial sus-

armameot was parLiahly achieved by Lhe Landco Naval
Treaty ai 930. The Gaod Nelghbar Palicy wa. encour'
aged by decreasing U.S. iovalvement in Lhe inlernal a!-
lairs aí Latia Amarican nations. lo Lhe For EasL, he avoid-
S American invalvement ia lhe Manchurian crisis aí
1931.

blrrbern 'bayer web inieiiibers aí Lhe Boys' Cuba.

ELDER STATESMAN-
Cootiouiog Public Service

Followinsg lhe Presldency. Ilerbani 1-ba y er devol'
cd n isicls ai liii liii ne lo lisa Boys' Clii bs aí Amnerica. A
goal was developcd. "Ooe Tliousand Boys Clubs for Coe
Miillion Bays." and he worked lirelessly for his beloved
"pavenient boys" up to lhe lime o! bis deelh,

When World War II began, Hoover's concern was for
Lula cisiidron ai Europe, and lia orgaoized faod relief for
Fioland, Belgium, 1-lalland, Norway, aod Paland. lo
945, Presidenl Truman cailed ao hino Lo advise ao world

íuod pmubicnis, and iis 5946 Inc niade e 51.00Onflie faad
suivey arouod 11w world For Presideol Truman.

lo 1947-1949, he served as chalrmao ai Lhe íirst Hoover
Consnisissiopi to sLudy [fie executiva bre ncli aí gavern'
usss'nL for Presicicnnl Trsnnn;mn. and in 1953- 1955 lia dircel'
cd a Seeood Cammission for President Eisenhower.

]ri 1958, ali lhe ave aí his 841h birLhday, Herberl
Noover periormed his last ad Or gaveromeoi sei-vice as
oiíiciai U.S. representativa tolhe World's Fair ia Brussels,
Belgiuoi. July 5, 1956, was designaLed "Haover Day" ia
Belgium.

lo lhe lasL lan years aí hms tife. Herbert Haover dedi'
cated 7 schools and 5 Boys' Clubs; he delivered 110 ma'
ar addresscs, amsd 1 3 radio broadcasLs; he wrote 22 arli-
cles and 7 books. Presidents Elsenhower, l'Çeonedy, and
Johosao cailed ao him for odvice and counsel.

lo 1964, Herbert Hoover learoed trem a news item ia
lhe New York Times lhaL ao old friend had falleo in a
baihtub, iiijuriog himnself. Me senl lhe iallowiog lelegram:

• WESTERN
:* UNION *

aS. tina. i'ltt	 .11 51*4
11,t tlt P1.d41* sano7
— —
aaflhli1. na a isaisez co n'nas	 MIOU imÃ? l*U,

A filiOU t O' £30 flAflOU md? YfliflP,•l W 5aM 5

niazmA iøOi WtD lAiCal i	 ai 1146, mil VJJS'nT

miid?ÀlTi Amo SUl las lO? iOU' IPECailifl

5k days later. ao Octaber 20, 1964, Herbert Haover'
died.



Lyndon Baines
Johnson Library
and Museumt

Th, archirecriire o) lhe Lihwry hiailding
fins ron,n,ançjed vide ul cnrion.
A rchirec Is for lhe Lihrary ,und ,he
adiarem 5W Richa,dsr,n 11,0. uvhich
housea rir., (LI) School o! Public
A U,iirs. tire Texas 1-fistory dollecrion.
and lhe Lmio .-tme,ican dolleciio,,.
are Skidmo,e. Oxving.ç and Morri!!
o! Note Vork Cio- and 8rcks, Bato.
Craeber and White o! Ausrin.

-	 T\j,raail 5, rbzabe;h $tg,s,r.,ioll.

11.111 I'WISlI)[NI DI Filt "11 EL) SIAÍES
119II-l97i

LO! Birihrilace

1 bope that visitors who come here will acliieve

a dose, understanding of the office o! the

Presidency, which a!!ects their own lives so

great)y. 1 hope thai those who shared in the
history o! Éhis time svill remember it and see
it in perspective, and that the young peo pie

who corno here wili get a ciearer comprebension

of what chis Nation :ried to do in an event fui

period of its history."	 -

l,eLOIL,b,aiv h,,IspbIeI,om
Hfsh*.y 35 in A,,ujn. Iam

the M..r Ro.d—M.rno(àl Siadium
eintotheuu{n,lyOi lenancaniput.
IIw L15a5 is alta, jn..t a,. Ii,,.,,. dui,'.
1tnu lhe braulilul (RI Co,aniry. ,d,ee	 87 -
wu,nau.eu.lht'LlII Ranch au cu,	 81
dnk-ebyon Ranrh Ro.ul 1. ui,ilIh,	 35
LIII 51,' P.,	 9uvbood Hoste and
;benlsriaceolPcsrdent Juh,uon. , 	 PRESID NT'S
partiun at,achsiie.0	 O	 T Y

-	
BIRTHPLÁCE

IÍR -	 RANdH ROAD 1	
- 81

rIu -

[81 BOYH000 HOML
JOHNSON SEIILLME11	 '	 LIII

--	 -	 ±

	

-- ---,--.--	 -

LB!
lioyhood
Home

LO) )'ar(

-	 -	 -	 LO) Ranch tlouuse
lhe l,eaut i fui reli i ng ii ii dou ei t 15 uso seu ing
for uho bornes where 1111 mvas bom and raised. -
and where he Iived until bis deaih. AI Lhe new -
EBI Si.ile Park sou svull soe animais nalive co tirs
region. nor h as lexcrn Lo nglur,r ns. buffalm, and riem..



1.

o..
oifice in rhe Whire )louse.

MUSEUM EXH/BITS

Bioraphy aí LBj. Ilead aí State Cfts, Great
Society, Foreign Aííairs, Life in the White Hause,
Ciíts íromtkI American Pecple. Controversies aí
Lhe 1960's, P.olltical Campaigr s, West Wing aí the
White House and Temporary Ehibitions.

Thiç picrure o! ptivaie cirizeri Lyndon and Lady Bird johnson wirh g,andchil&en
twa Nuge.'I and Lucinda Robb, forma :hebackgroundforoneof rheeshabars.

'At the head oflhe ataircase Ieadinz tolhe Cieat Hall is a granite pylon.
Each'of ita fóur sides b&ars a quotation Iran one of Lhe President's
Ip 4	 i
;:tJntiI justice ia blind to calor, uniU education is unacare aI race, until
dpportunhiy is unconcened wiLh thecolorot rneWsskins, emancipation -
will be a proclamation boi nota IacL 	 -

1 have_foIlow,d lhe personal philosophy ihaL 1 em a free man, an
- ÃmericaiÇa public seTant, and a menaber ai my parl, is that arder

nlwaysandonly..,	 ..'&_	 Ç s
• f'A Pre dni' hrdest sk iï'i 'ot Lo ow1aal ia righi, boi Lo know vhn Lis

rihi"f.-'-........... t•-t ..
"The Great Socieit asks foi how imuch, boi how ood; n°1 oniy how to
create weaiih bui how to use ii soL only lsow tear we are going, boi
where we are headed. II proposei as lhe tini teM lar a nalion: lhe
quality ai ii people Seb C' ;	 e -'

-. 's.k -	 ......
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government, beginning their tour in lhe tirsi floor lheafer
with a 28-minute movie, Gerold R. FOTJ—A Presidency
Pesfored,

n lhe spacious second floor exhibjt area lhe visitar can
troce lhe story of Gerald P. Ford life and public service
thrpugh exhibits featuring documents, graphics, video
and slide presentations Of particular interest Is a fuli-
scale reproduction ai the Oval Office decorated jusI as it
was during President Ford's term in offlce:

Other major exhibits include:
"Three Days in lhe Presidency; a minute-by-minute
outline ai presidential crisis manogemeni during lhe
1975 Moyaguez incident.
"I-low ais Laws are Made. a cartooned schematic
wall deØicting lhe Iobyrinthine legislalive process
A multi-screen slide show, An Amerjcan Ce/ebration:
the Bicentenniai, with photographs from nearly one
hundred photographers and an original score.

GERALD R. FORD• LBYAND
1.	 MUSEUM

I4!I.
--MIL

1
9
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Gerald R. Ford is lhe firsf presideni to sepa-.,-
rale Iwo major activities asscclated with
presidential hbraries— museum exhibits and

ft
:J historical research. The research coliectioris	 - -:

reIating to Gerald Ford's pubhc life are housed 7 <.
.at the Ford Library on lhe North Compus of

k

	

	 theUniversityofMichigon,AnnArbor,his
oima mafer,

The research coUections are mode up of
manuscrlpts, still photographs, audlo and
Adeo topes ano motion picture fiim. The mosi

'slgnifiáonl among these holdings are lhe male- •
1 t'çrials donated to lhe American people by --V•L .

1 ' GeroId Fofdinl97ó, lhe firstpresidentlomoke
an outrighf gift of his coliections while stili in
cifice.

Desigried to serve as a research institution
- and archives. lhe Ford Library is a rectangular -

two levei bronze and glass structure with brick•	 tacing exterior. The building contains complete.
A-	 focilities for lhe preservationand use of histori-	 -

	

r cai materiais inciuding a research rdom, 	 -

	

-audiovisual iob and photagraphic studio, The	 - -
•

	

	 pubhc rooms inciude a reception and exhibit - -
-. :.'area, conference room and auditorlum for

jserninars, lectures and film programs.
................:,.	 •...............,	 . ....

e

4	 r.Jv	 •	 .......
........................
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Í	 Franklin D. Roosevelt
•	 •	 .	 by Stanislav Rembski

011 on canvas, 1945
Gilt ci lhe artist

p.tW

*	
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-  

Aimu Elounor floosovolt
by Daniel Greene 

•	 -	 - -	 , Oil on canvas, 1962
CIII 01 Mr. tinci Mr. floboit S. Donjnn;in



On July 2, 1939, lhe Presideni and Mrs.
Rooseveli sign the deed to lhe land on
which the Library/Museum was buili.

Tho Prosidoni sponks cl lhe dodlcnlion ol
lhe Llhrnry/Mtunturn on Juno 30, 1941.

-	 -	 United Press pholograph

THE LIBRARY
í..

The first ol elght presldential librarles now in exis-
tence or In the plannlng stage, the Franklin D. Foose-
velt Library was established as part of the National
Archives by joint resolution 01 Congress in 1939.
Erected and equipped by a private foundationbn 16
acres of the President's Hyde Park estate, the 'build-
ing and grounds were turned over to file government
on July 4, 1940. The museum section of the buitding
was opened to the public on June 30, 1941, ancfthe
rêsearch sction was opened for lhe use of scholars
on May 1, 1946.

The research coilections are made up 01 manuscripts
and other documents (more than 15,000,000 pagas),
the most irnportant of whlch are the papers be-
queathed to the American people by Franklin D.
Roosevelt. They retlect his entire ilfe, as well as an
mportant part 01 the history o! the 20th century.
Eleanor Roosevelt's papers are also housed in the
Llbrary, together wlth those of many of the contem-

porarles and associates of both President and Mrs.
Roosevelt. In additlon, there are more than 40,000
books, inctuding the President's personal library 01
15,000 volumes; a large coliection of photographs
and other audiovisual material; and the President's
private collections on the U.S. Navy and on the histo-
ry of Dutchess County and the Hudsori VaIley.

Since 1946 thousands of scholars, both American
and from abroad, have done research in these coliec-
tions and hundreds of books, dissertations and peri-
odical articles have resulted from their work here.

On May 3, 1972, two wings to the original building
were dedicated in honor ol Eieanor Roosevelt. One
wing contalns enlarged research facilities; the olher
contains ari exhibition galiery devoted to Mrs. Roose-
velt's life and career and an auditorlum/gallery for
meetlngs, Vim programs and exhibitlons.
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fle Library Museuni occupies ã piot adlãe èflt to	
ând tbniy. Tho vRor m y roaoh Rout	 hom 5UCh rnj0r

Home and tis grounds, now under lhe rnanagerfleflt ol the	
hihways as lhe NJew York State Thíuway (via lhe Mid-I-1udsofl

Nalional Park Service es lhe Franklin O. Roosevelt Historic	
Bridge to, Poughkeepsie), lhe Taconie State Parkway and

Site. The entrance to lhe parking arca Is uva mitos noith 01	 RouLe 84, ,nd mc MassachusetIS Turnpike.

PaughkeePSiC on Roule 9, which runs bctweefl New YorI( Cily
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Entrance courtyard of lhe Llbrary and Museurn

THE MUSEUM
a

Open to the general publlc from 9 to 5 every day  of
lhe year except Thanksglving, Christmas an6 $Jew
Vear's Day, lhe Museum contains extensive dispIays
on the Ilfe and career of Franklin D. Roosevelt and ai
Eleanor Roosevelt. These dlsptays include photo-
raphs, paintlngs and prinls, objects lhat the Presi-

denl and Mrs. Rooseveit used personaily, giíts from
heads of staté and from friends and admirers, select-
ed items from the Presldent's coilection on lhe U.S.
Navy, and many family ietlers and speeches, slale
documents, and official correspondence.

The Museum contalns a number of gailerles and dis-
play areas. These are: the Franklln D. Roosevelt Gal-
lery, comprised o! "The Flrst Fifty Vears" and "The
Presidenlial Years"; the President's Sludy; the Dut-
chess County Room; lhe Eteanor Roosevelt Gailery;
lhe Conservat jon Room; the Gift Room; and "Amer-
Ica on the Seas," an exhtbition of FDR's naval collec-
tion. On the lower levei is  Museum Stõre which!s

items based on the coileclians ol lhe Llbrary and
Museum and a substalion o! lhe U.S. Postal Service.

In a boakiet of thls size it is possibte to Inciude pio-
lures of oniy a few of lhe bundreds of items on dis-
play. Some of lhe mosl popular exhibils In lhe Muse-
um are: lhe Presidenl's White Rouse desk, the otd
Dutchfamlly Bibie, lhe"Sphinx," lhe Roosevelt-Ein-
stein correspondence which ied to the atomlc bomb,
lhe Presidenl's campaign hat, his Ford car, his ice
boal, his favorile ship model, bejeweied swords and
daggers from lhe King ai Saudi Arabla, some ai Mrs.
Roosevell's clolhing, her Jewelry, and lhe contents ai
the Iast wailel she ever carried.

In additlon to dlsplays In the Museum galierles, thls
bookiet contains descriplions of olher thlngs nearby
which are imporlanl to lhe slory o! lhe President and
Mrs. Rooseveit; lhe Home, lhe rase garden where
lhey are buried, and some of lhe Presidenl's favorita
spols in 1-lyde Park.
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Franklin O. Roosevelt Galiery

1111 ti Iiiiiii IlIlIsI j il u, 111111 Iii
•iiiiiiIiiiiI	 IIHIiillIf

1111111

In 1897 and 1595, when he was
school ai Grolon, Franklin won these
medais for lhe running high kick.'

'The First Filty Vears display contains rnany objecis Irem FOR's boy-
hood, including his hobbyhorse Mexico (leU) and lhe hated ScoIiIsh
suil (right) which his melhor nade him wear.
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•:o4tçr 13;. nç * FOR GOVERNOR .

This display deals wilh FDRs seven-year 1 ighl to rocovor uniu liii, ti....
lating autack ou pouio which he sullered in 1921 when tio wns 39 yowt

old. ThoUgh his crulch and cane, syrriboiic ar bis disabihiy. ate cenlul Lo -

lhe display, lhe case emphasizes his activuules during mis peulod P4

hobbics, bis work for worthy causes and his unquenchablo Inlocost n
poliuics.

NK1IN	 6
KEEP GOOD GOVERNMEF(

.Àt.

\IIIuui j It	 li 	 lvii	 111111,	 uiiiuiV ' bu ' I	 Iuuliu

1)11 iii ,uiliibLiIl InhllIlii, 11111 liii

Governor cl New Yurk iii 1928, and wúui,

No was re-olüclod iii 1930,

4.

Franklin O. Roosevelt Galiery
e.

ffl

Mr. Roosevoil used Iboso spocial longs, during lhe oarly
ycars or his riuuuiclion, to pick up lluluigs Irem lhe Iloor.



AI Harvard Eranklin moda a flama for hlmself as an editor
of lhe coliege newspaper. This "tongue-in- check" election
poster of 1903 reters to hirn as "Cousin Frank, lhe )a1 .est o!
lhe Roosevelts."

The guests ai lhe wedding slgned their
nomes iii this handsomely bound vol-
ume.

On March 17, 1905, Franklin nlarried
hís fitih cousin, Anna Eleanor Roose-
volt. The wedding certificale was signed
by Theodore Rooseveil, President of lhe
Uniiod Siates, who was Eleanor's "Un-
cio Ted."

o

In 1915, in honor of lhe tenth anfliver-
sary of lhe wedding, Franklin's molher
conlmissioned Claude P. F'4eweIl to paint
thesc miniature porlraits o( Franklin
and Ejeanor.

This tapei bution is one ol Ihoso issued
when Roosevelt and Cox were lhe un-
successful candidatos in lhe Presidentjal
carnpaign of 1920.

-
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FirsI pago or lhe Prosidonis 1933 inaugural addross. In whlch
he used lhe lamous worqs. . lhe only thing we have to tear
is tear it,elf

A picco ot shoot musio and a poster issued
as pari ot lhe vasi promolion campaign for
NRA, the Nalional Recovery Administration,
anoIhoii ti p o 'alphabotical' agencies.

Franklin D. Roosevelt Galiery

tIIlIiI	 s'tii','II,iiti,iw	 111w11	 h p	liii

];1y,	 Jn'iiiaiy	 II).	 liii,	 Iiy	 liii,	 W(,IIl,l!;	 li	 h'liiJ	 !III

lhe CMI Wo,ks AUi,,Ii,Islialluii (CWA), U:uctni,iuiilu, U p ilili,, -
fia. The CWA was one of lhe many so-called alphabatical
n (j rpifIr 7 	hp iiricliir rnn 1) C()IIhI3ÍhI li,<, flnprnnnlnsi.

This cartoon by Cy Hungerlord, which
appeared in 1933 in lhe Pittsburgh Pos!
Gazetie, symbolizoe lhe tirsi three months
ol FOR's administration.



In this srnall display case are choice items ised during, ar shortly
afler, lhe 1932 Democrtic campaign. On some of his speaking
tours FDR carried lhe rabbll's loot shown at leR conter.

lhe old Dutch family Bible on whlch Mr. Rooseveil look every
oAlh ol olfice when inaugurated as Governar of New York ar
Piesidont ol lhe Uniled SIales. II was always opened aI lhe 131h
ChIpler 01 Firsl Corinthlans.

WORK-\'IHAT- 1
w,cs NIQD-MoT-CHARIJ&
WH°viLL-HELp-mE-.
CE- T-A -JOB.-7yeas-
rfr- DLTROirfr-fl,q-
5E/VTA WA Y F(J/2/vfsft. 1
sf.gy. OFREJC'EREHCÊ
P//oA. RAriaz pn ;7 ;•

ãi 
The man wjlh lhe placard

 symbolizes lhe major prob-
tem mai FDR laced when he
became President in March
1933— that o! the Greal De-
pression.



Ib..-.ta., ..v.S.t te 4.1.1.. LA.. UnIt.d 71.1.. by 1.1..

t boi,. rr ,*htlao.4 .....

The Japanese attack on Peari Harbor took placa on December
7, 1941, and oit lhe nexl day FDR asked Congress for a dec-
laration of war. The original manuscript, wILh ali o? FDR's
changes in bis own script, is on dispiay. The firsi tino o? pago
1 shows how FDR scratchod aul Lhe colorioss exprossion
world history' and substitutod Lhe vibrant words date

which will live in infaniy.'

Long-deiayed Allied viciarias in World War

li	 lilililitil	 Ililu	 cuiluili	 by	 Cni,,uln

W. l4iiiitiii1jtitii. li riluiwu 1111,11u1v0111 1111,1
CItuiclilIl, couitlduuii til vlcloiy, pliiyliuj ti

gamo oí dominoos against a disgusted

11111,11	 111111	 ii	 iiWiiliilIlfl	 Miiiiulliii	 'ii

luto viiielit,; itii iiilly juld	 Liliii tiolIlulililtily.

3*.V '	
r 4

iI

1

View of display dealing with Lhe rise ol
lhe dictators ia Germany and Italy and lhe
coming ot World War II ia September 1939.

Franklin D. Robsevelt Gailery

7

•	 un 10, 1	 U.t..r 7, 1

flOpQi	 15 ?II* w4a	 *	 .; i
—	 $Dn.. 7, 194L, o 4.1. tia. .111 it. o.

0*. t,tt.4 ....... 1 A...'	 s.___I__ isa *.i 1 his•t1 ,.'t.tk*4

by Myti oS •i, ro,n. o? U*t loiro et
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During lhe terrible Nazi persecution of lhe Jews Lhis Torah was
rescuedflrom a synagoguo In Czechoslovakia. IL[atar found lis
way to this country and was presented to Lhe President In 1939
by Lhe NaLionai Council o? Young Israel.
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The top ol Presidem Roosevelt's White
House desk was a happy jumbie ol Demo-
cratic donkeys, Republican elephants, repli-
cas of his tamous Scotty Fala and other trin'
kets, gilts trom triends and admirers. FOR
tiugely cnjoyed his 'loys. as lhe called ihern.
Wilh tatherty pride he also kept on his desk
photographs ol bis tour sons in their World
War H service unitorrns.

II

Presldont Roosevelt had anemias as
wail as friends. This cartoon by Dorothy
McKay, which appeared in Esquire in
Novernber 1939, sums up what some
of them thought ol "that man in the
White House.'

For Iwo years or more FOR, Sphinx-Iike,
refused to say whether or not he wou!d
run for a third term as Presideni in
1940. This hugo papier-mach6 carica-
ture was used in 1939 ai lhe annual
winler dinner of lhe Gridiron Club in
Washington, when FOR was guest of
honor. He was 50 deiighted IhaI he had
it sent to the Library.
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At lhe entrance to lhe Eleanor Roosevelt
Gailery is a erystal "liame" designed
and executed by Steuben for lhe Eleanor
Roosevelt Foundation. With Mrs. Roose-
velt's hands engraved on lhe glass, lhe
piece was inspired by a quotation frorn
Adiei Stevenson: "She would rather Ilght
a candie than curse lhe darkness, and
her glow has warmed lhe world.'

THE ËLEANCR. ROOSEVELT

conta\n\ng d\sp\as on Mvs. Boose'e\t's
life, .career, and special interests



Eleanor Roosevelt Galiery

Eleanor's chíislening oultil was niade for her by Elia Bultoch,
'Presidenl Theodore Roosevells aunl and Eteanor's greal aunt.

of Mrs. Roosevells costumes, displayed in front cl a tine
Japànese screen. constitute lhe focal point at one end of lhe
Gailery.



Eleanor Roosevelt Galiery

Mrs. Roosevell used Lhis centorpiece of srnall Swedish ceramic figures on her dining
labia on alniosL ali holidays and special occasions. II portrays a rusLic wodding
party.

Mrs. Roosevelt had her own cottage ai
Val-Kili, a few miles from lhe RooseveiL
house in Hyde Park. Here, during lhe
Depression she sei up a business to
give work to unempfoyed crafismen. In
this case are displayed a tew pieces oi
Lhe tine furniture and pewier made
lhere, now collectors items.

Afiei her husbands dealh in 1945, Mrs.
Rooseveit becanie famous ali over lhe
world for her work as a deigaio to lhe
Uniied NaLions. Tliis display empha-
sizes her key role in lhe adoption by
lhe U.N. of lhe Declaration of Hurnan
Rtghts.

"-
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The display on Eleanors education emØhasizes lhe lwb
	

The major piece shown in this display.is Eleanors wedding veil
people whose iniluence was strongest In her Iii e, her lalher 	 made o? Brussels lace, which had also been worn by her molher and
and lhe headmistress o? lhe Alienswood School In England, 	 grandrnolher. The red brocada behlnd lhe velI was boughl In Venice
Me. Marie Souvestre, 	 In 1935 when Eleanor and Franklln were on lhelr honeymoon.

Eleanor Rooseveil sewed and knitled ali her lile. This display case conlains
her knilling needles, sewing stand, and many exarnples 01 her work.



_*i ,1	 -t-	 •1•

--	

i'
:

	

	 4, 1943 nspecllng a modal o! lho World 	 o	 k
War II Ship John Bídwell.
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FOR's favorita ship model is - lhe one
shown hera of lhe Constitutfon. Built
around 1815 In lhe Washington . Navy
Vard ii' was 'boughtby FDR in 1914,
when tio was Assistam Secretary o! lhe
Navy.	 .	 •:& .........-

	 . .

ThIs engraving ol Perry's Victory on Lake Erie,
Seplember 10, 1813, Irem a painling byThom-
Eis l3lrch. Is ono of fluo hundrods ol lirio prinis In
FDR's collection, many of which are part of lhe
exhibit "Arnerica on lhe Soas."
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FDR used lhe Study for both work and recreation when he was 'ri
Hyde Part Here he broadcasts one ai his lamous lireside chais
irem lhe Study on Seplernber 1, 1941.

FDR kept this home-rnade
chair in one comer of lhe Stuti He
used II lrequenlly on his visits to
lhe Library during lhe ycars 1940-
1945.

THE PRESIDENT7SSTUDY
aroom which the President designed and
furnished for his own use in the Library



erieraivlewof 1h! Gui Roorn.

THE
GIFT
ROOM
with a selection
ot articles, many of
them, handmade,
given to President
and Mrs. Roosevelt
by family, friends,

Typlcal case showing the variety of
gifts received by lhe Prosident and Mrs.
Roosovelt.

,, 0,h '111,06, 1 l/"mi,' - ili 1224/,,,,I 16
3044, FUI-3 iriupoctb tI. "Foi,,' Erou-
doms" plaque presenled te hini by the
Italian-American Labor Council o? New
York City. lhe plaque was dono in
honor of FDR's famous "Four Free-
doms" speech to Congress on Jarivary
6,1941.

•	 1

Wood carvings of an Ashantl Head Chief with his
attendants. Done by a native ol the GoId Coast (now

: Ghana), the set was given to the President in 1943
- by the Viscount'Swinton, Resident Minister of Great
Britain in Wesi Africa.
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The east end o! the IIVing_room/!ibrary.
The Iwo chairs on either side of the fire-
piace carne &om FDR's Albany oflice when
he was Governor ai New York—orie for
each of his twa ternis.

View Of FDRs bedrooni in the sowh wíng of lhe
house.
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Bibliotecas Presidenciais

(Documento preparado pelo Serviço das Bibliotecas

Presidenciais dos Arquivos Nacionais Americanos,

1986)

O sistema das Bibliotecas Presidenciais consiste em oito com

plexos de arquivo e museu, cada qual contendo os materiais histó

ricos que documentam a carreira de um Presidente americano recen

te, localizadas numa área do pais associada à vida do Presiden-

te. O sistema visa preservar e tornar disponíveis materiais de

pesquisa relativos à moderna Presidência americana. Ele funcio-

na como unia unidade da Administração de Atquivos e Registros Na-

cionais (National Archives and Records Administration - NAPA), a_

repartição do Governo Federal responsável por manter os arqui-

vos do Governo de valor permanente.

Desenvolvimento do Sistema de Bibliotecas Presidenciais

O sistema das Bibliotecas Presidenciais se ori4inou das provi

dências tomadas pelo Presidente Franklin D. Roosevelt para pre-

servar os registros documentais de sua carreira, especialmente os

de sua administráção presidencial, tratando seus materiais presi

denciais como propriedade pessoal para dispor como julgasse ade-

quado. Rooseveltsstava seguindo uma prática iniciada por George

Washington e continuada por todos os Presidentes subsequentes.

Junto com sua atitude de proprietário para com seus materiais pre

sidenciais, no entanto, havia a convicção de Roosevelt de que os

materiais deveriam ser franqueados ao exame dos especialistas co

mo parte da herança nacional.
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Roosevelt consultou um grupo de eminentes especialistas so-

bre o assunto, e eles apoiaram seu plano de construir um prédio

que servisse tanto como depósito para seus papéis como museu pa

ra a exposição de sua memorabilia* e suas coleções de especial

interesse.	 -	 L

No final dos anos 30 Roosevelt propôs e o Cognresso apro-

vou um plano para um esforço conjunto privado e público, para

fundar a Biblioteca Franklin D. Roosevelt. Amigos. do Presiden-

te formaram uma sociedade sem fins lucrativos e levantaram fun-

dos de 28.000 contribuintes suficientes para construir um pré-

dio numa parte da propriedade de Roosevelt, em Hyde Park, Nova

lorque. Depois do prédio concluído, em 1940, foi entregue ao

Governo Federal. O Presidente Roosevelt doou então seus papéis

ao Governo, para serem depositados na Biblioteca. Além de seus

papéis, a doação do Presidente incluía sua coleção pessoal de

15.000 volumes, sua extensa coleção de manuscritos históricos,

selos e trabalhos de arte e outra memorabilia. Roosevelt tam-

bém encorajou membros da família, amigos e associados políticos

para doarem seus papéis ao Governo, a fim de serem depositados

na Biblioteca. O Governo, representado pelos Arquivos Nacio-

nais, assumiu a responsabilidade de manter o prédio da bibliote

ca e seus pertences.

A Biblioteca Roosevelt provou ser um instrumento tão satis-

fatório de preservação dos materiais presidenciais, que em 1955

o Congresso aprovou a Lei das Bibliotecas Presidenciais (Presi-

dencial Libraries Act) para permitir a outros presidentes doa-

(*) Memorabilia: a palavra latina usada em inglês, é aqui
mantida por parecer mais adequada que souvenirs ou lem-
branças. (Nota do tradutor)
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seus materiais históricos ao governo em troca de tê-los preser-

vados eeniocado.sà disposição do público às custas do governo.

A Lei das Bibliotecas presidenciais autorizou o Administradorde

Serviços Gerais (o Chefe da Administração de Serviços Gerais, a

repartição sob a qual funcionavam os Arquivos Nacionais, naque-

la época) a aceitar os papéis e outros materiais históricos de

um Presidente ou ex-Presidente que fossem oferecidos ao Gover-

no, assim como os papéis de pessoas que tenham sido membros de

sua administração ou que estiveram relacionadas com ele sob ou-

tros aspectos. A lei também permite ao Administrador aceitar

ou negociar o uso de terrenos, prédios e equipamentos ofereci-

dos ao Governo como um repositório arquivístico Presidencial.

Nos termos da Lei das Bibliotecas Presidenciais, sete sub-

sequentes Bibliotecas foram estabelecidas no modelo Roosevelt,

para abrigar os materiais históricos dos ex-presidentes Harry

S. Truman (1957), Herbert Hoover (1962), Dwight D.	 Eisenhower

(1962), Lyndon Baines Johnson (1971), John F. Kennedy	 (1979),

Gerald EL Ford (1980-81) e Jimmy Carter (esta a mais 	 recente,

aberta em 10 de outubro de 1986). Em cada caso, uma socieda-

de com fins não lucrativos levantou os fundos de fontes priva-

das ou fontes públicas não-federais a fim de adquirir um terre-

no e construir uma biblioteca. A sociedade ofereceu o prédio

acabado ao Governo, e os Arquivos Nacionais assumiram então sua

operação e manutenção.

Embora os materiais presidenciais abrigados nas Bibliote-

cas existentes tenham sido doàdos ao Governo pelos antigos pre-

sidentes ou seus herdeiros, legislação recente aboliu a tradi-

ção da propriedade presidencial de tais materiais. A Lei	 dos
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Arquivos Presidenciais (Presidential Records Act), aprovada pe

lo Congresso em 1978, diz que todos os arquivos presidenciais

criados a partir de 20 de janeiro de 1981 são propriedade dos

Estados Unidos.

Os Arquivos Presidenciais são definidos na Lei como arqui-

vos ("records", N. do T.) produzidos ou recebidos por um presi-

dente e por sua equipe na execução dos deveres constitucionais

e legais do Presidente. A Lei manda o Arquivista dos Estados

Unidos assumir a custódia dos arquivos Presidenciais assim que

um presidente deixa o cargo, e que os preserve numa Biblioteca

Presidencial ou outro depósito federal.

Apesar do fato dos arquivos presidenciais passarem a ser

legalmente tratados daqui para a frente como materiais públi-

cos, é provável que eles continuem a ser abrigados nas Biblio-

tecas Presidenciais.

O presente sistema das Bibliotecas Presidenciais provou ser

o mais eficiente meio de preservar e tornar disponível esses

grandes e complexos corpos de material histórico.

Administração do Sistema das Bibliotecas Presidenciais

O Serviço das Bibliotecas Presidenciais (Presidential 	 Li-

braries Office), localizado no Prédio dos Arquivos Nacionais em

Washington, DC, administra o sistema das Bibliotecas residen-

ciais sob a direção de um Arquivista Assistente para Bibliote-

cas presidenciais, diretamente responsável junto ao Arquivis-

ta dos Estados Unidos. Além de supervisionar e coordenar 	 as

atividades das Bibliotecas Presidenciais, o Serviço das Biblio-
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tecas Presidenciais tem a seu cuidado os materiais 	 presiden-

ciais de Richard Nixon. A Equipe do Projeto dos Materiais Pre-

sidenciais Nixon, ligada ao Serviço das Bibliotecas Presiden-

ciais e localizada em instalações dos Arquivos Nacionais em Ale

xandria, Virgínia, administra os materiais Nixon de acordo com

legislação especial aprovada em 1974.

Cada Biblioteca presidencial tem um diretor responsável jun

to ao Arquivista Assistente para as Bibliotecas Presidenciais.

O diretor supervisiona os programas da Biblioteca e chefia uma

equipe de funcionários federais de arquivistas, 	 especialistas

audiovisuais, museólogos, bibliotecários e pessoal técnico 	 e

administrativo.

Acervos das Bibliotecas Presidenciais

As oito Bibliotecas Presidenciais e a Equipe dó Projeto

dos Materiais Nixon tém em posse materiais de texto totalizan-

do 200 milhões de páginas de registro de papéis e 6 1/2 milhões

de imagens em microfilmes.

Os mais importantes dos materiais textuais em cada Bibliote

ca Presidencial são os arquivos da Casa Branca. Como registros

criados e recebidos pelo Presidente e sua equipe durante a exe-

cução dos deveres Presidenciais, os arquivos da Casa Branca co

brem todas as principais questões de política pública. Eles

mostram como o Presidente supervisiona os órgãos do Poder Execu

tivo, influencia a legislação congressual e conduz as relaçõés

exteriores.

Entre os arquivos da Casa Branca estão correspondência, me-
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morandos, estudos de gabinete, relatórios de órgãos, relatórios

sobre legislação proposta, minutas de encontros, textos de dis-

cursos presidenciais, press-releases e análises de relatórios

sobre a imprensa, bem como registros relacionados com as ativi-

dades sociais da Casa Branca e com a administração do Escritó-

rio da Casa Branca.	 -

Intimamente relacionados aos arquivos da Casa Branca, guar-

dados em cada Biblioteca Presidencial, estão os materiais doa-

dos por indivíduos ligados ao Presidente em algum momento de

sua carreira. São incluídos os papéis de pessoas que têm car-

gos importantes na administração, assim como funcionários do ga

binete, membros dos conselhos presidenciais e enviados aos go-

vernos estrangeiros. Outros papéis doados são os dos membros -

do partido político do Presidente, sua família, e seus 	 amigos

pessoais. Alguns dos indivíduos cujos papéis foram doados- 	 a

uma Biblioteca Presidencial: Lewis L. Strauss, secretário de

Herbert Hoover durante a Primeira Guerra Mundial e Presidente

da Comissão de Energia Atômica nos anos 50; Eleanor Rooseve-it,

esposa do Presidente e Delegada junto às Nações Unidas após a

2 Guerra; Jacqueline Cochran, aviadora e amiga pessoal do Pre-

sidente e Sra. Eisenhower; Tom C. Clark, Juiz da Suprema Corte

durante a administração de seu irmão; Drew Pearson, comentaris

ta político (papéis na Biblioteca Johnson); e Arthur F. Burns,

Presidente da Junta de Governadores do Banco Central 	 (Federal

Reserve) durante a administração Ford.

Um terceiro corpo de materiais textuais em cada Biblioteca

consiste em papéis acumulados pelo Presidente antes ou depois

de seu exercício presidencial. A Biblioteca Hoover tem os ar-
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guivos de Herbert Hoover quando ele era Secretário do Comércio,

nos anos 20-, e a Biblioteca Roosevelt preserva os documentos re

lacionados com a carreira de Roosevelt no Governo do Estado de

Nova Iorque. A carreira militar de Eisenhower está bem do-

cumentada no acervo da Biblioteca Presidencial. Na Bibliote-

ca Kennedy estão materiais relativos aos anos de Kennedy como

Deputado e Senador. As bibliotecas Truman, Johnson e Ford têm

os registros criados por aqueles Presidentes quando Parlamenta

res e, mais tarde, Vice-Presidentes dos Estados Unidos.

Outros tipos de documento suplementam os materiais textuais

nas Bibliotecas Presidenciais. Entre seus pertences audiovi-

suais estão 3,5 milhões de fotografias; 12,5 milhões de pés de

filmes e 42 mil horas de discos, e de gravação magnética	 de

áudio e de vídeo. Fotos e filmes feitos pelos fotógrafos da

Casa Branca provêm uma documentação não apenas de todos os prin

cipais acontecimentos de uma administração presidencial em par-

ticular, mas também mostram á rotina diária do Presidente e dão

uma visão sem retoques da vida da família do Presidente. Pro-

gramas de história oral empreendidos por várias Bibliotecas pro

duziram memórias registradas em fitas de pessoas associadas aos

Presidentes e sua administração. Consistindo em 6 mil horas de

entrevistas gravadas e 175 mil páginas de transcrições, essas

lembranças de primeira mão são um importante meio de preencher

os vazios na documentação escrita de uma administração parti-

cular. Arquivos coniputorizados, que aparecem em larga escala

pela primeira vez nos materiais de Carter, farão uma cada vez

maior parte dos registros das futuras administrações presiden-

ciais.
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Além dos materiais textuais, os materiais audiovisuais, as

memórias da história oral, e os registros computorizados, as

Bibliotecas Presidenciais têm a custódia de quase 200 mil obje

tos tridimensionais. - Esses incluem objetos associados com	 a

vida privada de um dete±niinãdo Preàidente,tal como os guardados

de famílias, memorabilia de sua infãncia e juventude e itens

produzidos ou coletados pelo Presidente por interesse pessoal.

Entre tais itens estão a cadeira de balanço favorita do Presi-

dente Rennedy; pinturas feitas como passatempo pelo Presiden-

te Eisenhower; e a coleção de pinturas, gravuras e modelos de

navios da Marinha norte-americana do Presidente Roosevelt. Ou-

tros objetos, associados com a vida pública de um presidente,

incluem a memorabilia de campanha, os retratos oficiais, os pr

mios e medalhas e o vestuário e as jóias usadas pela Primeira-

Dama nas ocasiões de estado. Entre tais lembranças da vida pú-

blica estão a coleção de charges políticas sobre as políticas de

sua administração, e os muitos sacos de farinha bordados dados

em agradecimento ao Presidente Hoover pelos beneficiários de

seu trabalho de auxílio alimentar à Europa depois da Primeira

Guerra Mundial. Centenas de presentes, dados ao Presidente por

cidadãos americanos ou dignatários estrangeiros, são agora par-

te da coleção de objetos tridimensionais de cada Biblioteca. Os

presentes vão de objetos feitos em casa a trabalhos de arte fi-

namente executados.

Esses acervos variados fazem de cada Biblioteca um centro

para pesquisa de um determinado . Presidente e de sua era. Toma-

dos como um todo, os acervos das Bibliotecas Presidenciais são

uma rica fonte de informações sobre todos os aspectos da Pre-

sidência na história americana recente.
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Usos das Bibliotecas Presidenciais

Cada Biblioteca Presidencial tem a tarefa de manter seus

acervos tão franqueados quanto possível através tanto de um pro

grama de pesquisa arquivística quanto de um programa para o pú

blico geral. No programa de pesquisa arquivística, a Biblio-

teca coloca seus materiais documentais disponíveis para pesqui-

sa e patrocina conferências relacionadas à pesquisa. No progra

ma para o público geral, a Biblioteca oferece exposições museo-

lógicas, e séries de filmes e de palestras e outros eventos de

interesse para uma larga audiência.

Ambos os programas são mantidos com o apoio de organização

auxiliar de cada Biblioteca, um grupo sem fins lucrativos entre

cujos sócios inclui-se muitos dos indivíduos que formaram a so-

ciedade para construir a Biblioteca. Essa organização auxi-

liar fornece bolsas para pesquisadores usando o material arqui-

vístico da Biblioteca; compra livros, equipamento e mobiliário;

emite uma publicação sobre as atividades da Biblioteca; e aju-

da a pagar o custo das entrevistas de história oral, conferên-

cias e exposições.

O Programa de Pesquisas Arquivísticas.

O objetivo 4o programa de pesquisas arquivísticas de cada

Biblioteca Presidencial é o uso mais amplo possível de seus per

tences documentais pela comunidade acadêmica. Para esse fim, a

equipe profissional da Biblioteca aplica técnicas de preserva

ção aos materiais, guarda os materiais em áreas de depósito com
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controle de temperatura e umidade, controla a arrumação desses

materiais e prepara os catálogos para as coleções. Uma vez que

a equipe tenha processado um dado corpo de registros, ele é

aberto a pesquisa, de acordo com os critérios de doação e com a

aplicável lei federal. Apenas uma relativamente pequena parte

do material não é franqueada - alguns documentos porque sua li

beração iria desnecessariamente invadir a privacidade de indi-

víduos vivos, outros porque sua abertura iria comprometer a se-

gurança nacional. Os membros da equipe são obrigados a rever

todos os materiais fechados regularmente e a remover quaisquer

restrições tornadas obsoletas quer pelo tempo quer pela ocor-

rência de algum acontecimento. Materiais reservados são manti-

dos em separado de materiais franqueadas, mas os pesquisadores

são avisados que um item foi removido da pasta através de um re

gistro de remoção inserido em seu lugar. Pesquisadores podem

pedir que itens reservados sejam revistos para possível libera-

ção e eles têm o direito de apelo, a uni nível administrativo mais

alto se a restrição é mantida após a revisão.

Para aqueles que vêm pessoalmente fazer sua pesquisa, cada

Biblioteca Presidencial mantém uma sala de pesquisa, bem como

áreas equipadas para o uso de microfilmes e material audiovi-

sual. Uma biblioteca de referência de livros e periódicos rela

cionados ao Presidente, a sua administração e a Presidência em

geral é também mantida para uso dos pesquisadores.

A extensão do sucesso das Bibliotecas Presidenciais em tor-

narem os materiais em sua custódia disponíveis pode ser medida

pelo número de pesquisadores usando as Biblipteas e pelos pro-

dutos de tais pesquisas.
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Durante os últimos anos ,acima de 20 mil consultas anuais

foram feitas, pessoalmente ou pelo telefone, e outras 10 mil con

sultas feitas por carta para informações no acervo das Biblio-

tecas. Mais de 3 mil pesquisadores gastaram cerca de 10 mil

dias nas Bibliotecas presidenciais, a cada ano. Informação dos

materiais arquivísticos nas Bibliotecas Presidenciais foi usada

pelos historiadores, cientistas políticos, jornalistas, e escri

tores profissionais na preparação e publicação de muitos livros

e artigos. Mais de 500 monografias foram baseadas em pesquisa

apenas na Biblioteca Roosevelt. Escritores e produtores 	 de

apresentações dramáticas documentais sobre os Presidentes tam-

bém derivaram muito de seu material das fontes arquivísticas

nas Bibliotecas Presidenciais. Shows individuais sobre os Pre-

sidentes Truman e Johnson foram feitos pelos atores James Whit-

more e Jack Klugman com a ajuda de recursos documentais disponí

veis nas Bibliotecas Truman e .Johnson. Dramatizações na televi

são das vidas do Presidente e Senhora Roosevelt e do Presiden-

te Kennedy foram baseadas em pesquisa feita nas 	 Bibliotecas

Roosevelt e Kennedy. Filmes documentais sobre aspectos da Gran

de Depressão e da Segunda Grande Guerra, da Guerra Fria e da

Crise de Mísseis de Cuba foram produzidos com base em informa-

ção reunida e fontes audiovisuais copiadas dos acervos arquivís

ticos das Bibliotecas Presidenciais.

Como parte de seu programa de pesquisa arquivística, 	 cada

Biblioteca Presidencial também trabalha com educadores em comu

nidades vizinhas a fim de ampliar o uso de materiais de fonte

por estudantes nas escolas e universidades locais. A Bibliote

ca Kennedy, por exemplo, mantém seminários para professores pa-
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rã que esses educadores possam, por sua vez, sugerir tópicos

que seus estudantes possam pesquisar na Biblioteca. As Biblia-

teças Eisenhower, Truman e Kennedy colaboram com professores se

cundários locais para desenvolver-programas para estudantes. de

2Q grau usarem as fontes arquivísticas da Biblioteca em conexão

com suas turmas de História Americana e Governo. Em cooperação

com funcionários em ecolas locais a Biblioteca Kennedy desenvol

veu conjuntos de materiais para uso em sala de aula contendo do

cumentos significativos na Biblioteca Kennedy.

Além de preservar os materiais documentais em sua custódia

e torná-los disponíveis para pesquisa, cada Biblioteca Presi-

dencial patrocina conferências sobre assuntos relacionados com

esta pesquisa. A Biblioteca Roosevelt foi a sede de uma confe

r&ncia sobre as vicissitudes das relaç6es Soviético-Americanas

nos 50 anos decorridos desde que as duas potências reestabelece

ram laços diplomáticos em 1933. Um simpósio comemorando o 200

aniversário da aprovação histórica da legislação nos campos, da

saúde mental e da deficiência mental foi realizado na Bibliote

ca Kennedy. Na Biblioteca Johnson antigos colaboradores do Pre

sidente Johnson se encontraram com educadores, analistas de as-

suntos públicos e membros do Congresso para verificarem a situa

ção das medidas contra a pobreza, de cuidado sanitário, educa-

cionais e de direitos civis que fizeram  programa da Grande So

ciedade nos anos 60.

O Programa para o público geral

Enquanto o programa para pesquisa arquivística de uma Si-
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blioteca Presidencial é orientado para pessoas que pesquisam ma

teriais documentais, o programa para. o. público geral busca su-

prir interesses mais gerais. Seu objetivo é dar aos visitantes

em geral desta Biblioteca uma melhor compreensão de. determina-

do Presidente ou da instituição da Presidência, ou do sistema

político americano como um todo.

Exposições museologicas são a parte mais importante de cada

programa para o público em geral. Nessas exposições sãõ mostra

dos os significativos documentõs, fotos, filmes, videos,fitasde

áudio e lembranças que se relacionam com a carreira do Presiden

te e com os principais acontecimentos de sua administração pre-

sidencial. Exposições nas bibliotecas atraem mais de um milhão

de pessoas anualmente.

As principais mostras em cada Biblioteca descrevem estágios

na carreira do presidente, as importantes decisões de políticas

que ele tomou, e os acontecimentos ocorridos durante sua admi-

nistração. A Biblioteca Eisenhower tem toda. uma galeria dedica

da a exibições de documentos e objetos relacionados com o papel

do Presidente Eisenhower na liderança do esforço militar aliado

durante a Segunda Guerra Mundial. Muitos programas. de New Deal

dos anos 30 são mostrados em exibições da Biblioteca Roosevelt.

A Biblioteca Truman tem uma mostra sobre o conflito coreano do

inicio dos anos 50 e a Biblioteca i<ennedy mostra a Crise dos

Mísseis de Cuba, o Tratado de Banimento dos Testes Nucleares e

o Peace Corps. A Biblioteca Johnson mostra materiais sobre o

movimento dos direitos civis dos anos 60, o conflito do Vietnau

e o programa especial norte-americano. Entre as mostras 	 do

Museu Ford estão um show de slides da celebração do Bi-Centená-



14.

rio e uma mostra sobre o incidente de Mayaguez de 1975. 	 Além

dessas mostras, as Bibliotecas Truman, Johnson, Ford e 	 Carter

apresentam réplicas do "Salão Oval" da Casa Branca.

Cada Biblioteca também monta exposições que instruem visi-

tantes sobre o sistema político norte-americano. Por exemplo,o

Museu Ford mostra uma descrição passo-a-passo de como uma pro-

posta apresentada por um deputado mais tarde se torna uma lei.

A Biblioteca Kennedy tem uma exposição que mostra os trabalhos

do processo eleitoral Presidencial.

Além de apresentar exposições, cada Biblioteca atinge o

público em geral patrõcinando palestras e séries de filmes so-

bre temas de interesses históricos ou atuais. A Biblioteca Tru

man abriga um forum focando a operação do governo local, esta-

dual e federal. No Museu Ford uma série anual das "Grandes De-

cisões" apresenta palestras de analistas políticos sobre um lar

go espectro de assuntos contemporâneos. Entre as séries de fil

mes dados nas Bibliotecas estão uma sobre a Segunda Guerra Mun-

dial, oferecida cada Outono na biblioteca Truman; e uma série

de assuntos variados do Museu Ford, a mais recente das quais con

trastou os filmes "documentários" com os de "propaganda".

Conferências para audiências gerais são um outro meio pelo

qual as Bibliotecas Presidenciais servem o público. A Bibliote

ca Ford, por exemplo, recentemente abrigou uma conferência so-

bre o processo das eleições primárias presidenciais. Trinta es

pecialistas no funcionamento do sistema eleitoral americano res

ponderam ao convite do Presidente Ford para debater vários as-

suntos relativos ao financiamento da campanha, cobertura dos

meios de comunicação e o papel das organizações partidárias no
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processo primário presidencial. Cada ano, uma Biblioteca Pre-

sidencial abriga uma Conferência sobre o Público e a Política

Pública. Essa Conferência marca o ápice de forum de cidadãos

liderados pela Associação de Política Doméstica, uma organiza-

ção de universidades, bibliotecas públicas e grupos de educação

de adultos interessados em negócios públicos. Na conferência,

representantes dos foruns de cidadãos se encontram com funcio-

nários públicos para discutir uma série particular de assuntos

públicos.	 -

Além de organizar conferências, cada Biblioteca Presiden-

cial realiza cerimônias públicas para comemorar acontecimentos

significativos na história americana recente. Três Bibliotecas

Presidenciais tiveram cerimônias em 1985 em honra do 409 aniver

sário do fim da 24 Guerra, por exemplo. A Biblioteca Roosevelt

teve uma cerimônia de deposição de flores no túmulo do Presi-

dente Roosevelt, assistida por estudiosos e homens	 públicos,

tanto alemães quanto americanos, O Dia da Vitória foi celebra

do na Biblioteca Eisenhower, e o dia do Armistício japonês na

Biblioteca Truman, com uma exposição da "Bandeira da Libera-

ção" que esteve sobre as capitais de cada uma das nações derro

tadas na conclusão da guerra. Cerimônias como essa focalizam

a atenção sobre uma Biblioteca Presidencial como um centro pa-

ra estudo de história americana, em particular a história da

Presidência.

Finalmente, porque várias das bibliotecas estão localiza-

das perto do local da casa do ex-presidente, os visitantes da

Biblioteca podem também ver esses locais tombados. A casa pe-

quena onde nasceu Herbert Hoover, a casa de encontro dos Qua-

ker onde sua família rezava, e a loja de ferreiros possuída por!.
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seu pai estão facilmente acessíveis aos visitantes da Bibliote-

ca Hoover. A casa de Hyde Park do Presidente Hoover e seu túmu

lo são adjacentes à Biblioteca Roosevelt, enquanto que a casa

de Truman está na esquina da Biblioteca Truman. Na Biblioteca

Eisenhower, os visitantes podem ver a casa onde passou a irfân-

cia e o local onde ele e a Sra. Eisenhower estão enterrados. O

local de nascimento do Presidente Kennedy está a uma hora e

meia de automóvel da Biblioteca Kennedy. O local de nascimen-

to e a casa onde passou a infância e o Rancho Johnson estão a

uma hora de automóvel da Biblioteca Johnson.

Futuro Desenvolvimento do Sistema de Bibliotecas Presidenciais

Em anos recentes, um certo número de projeto de leis foi

apresentado no Congresso visando controlar os custos das Biblio

tecas Presidenciais. O último deles é a Lei de 1986 dos Ex-Pre

sidentes (Former presidents Reform Act). A aprovação dessa Lei

afeta a construção e a manutenção dos prédios das Bibliotecas

Presidenciais em dois importantes aspectos.

Em primeiro lugar, a lei dá ao Arquivista dos Estados Uni-

dos a autoridade para determinar os padrões de arquitetura e

concepção para serem observados pela organização que financia a

construção da Biblioteca Presidencial. Essa medida tem a inten

ção de assegurar que qualquer Biblioteca Presidencial futura a

ser construída esteja dentro das exigências de preservação, pes

quisa e exposição arquivísticas e museológicas, assim diminuin-

do a necessidade de posteriores alterações ou adições aos pré-

dios. Em segundo lugar a lei encoraja a permanéncia do apoio

privado na manutenção da Biblioteca Presidencial depois 	 dela
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ter sido doada ao Governo. A lei afirma que, antes que o Gover

no possa aceitar uma Biblioteca Presidencial, tem de existir uma

doação de dinheiro levantado na área privada, igual a uma subs-

tancial porção do custo original da terra e do prédio. A renda

da doação vai então ser usada para diminuir a despesa da opera

ção do prédio depois que for dado ao Governo.

A informatização vai influenciar cada vez mais aadministração

do programa arquivístico das Bibliotecas Presidenciais: Avan-

ços recentes na tecnologia indicam que alguma porção dos futu-

ros registros presidenciais serão gerados em forma eletrônica.

Em consequência desse desenvolvimento, novos métodos de preser

var e computarizar arquivos. Mais ainda, o enorme aumento no

volume dos registros em papel produzidos pelos mais recentes Pre

sidentes vãi requerer o uso de automação em muitos aspectos do

trabalho arquivístico. As Bibliotecas Presidenciais prevêem se

rem ligadas por uma rede de telecomunicações que permitirá um

pesquisador numa Biblioteca fazer pesquisa em outra Biblioteca

através do computador. Alguns documentos podem também tornar

disponíveis para os pesquisadores por meios do sistema de tele-

comunicações. Tal automação permitirá a equipe arquivística de

cada Biblioteca servir seu público com maior eficiência.

Tradução: Virgílio Costa.
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fÇij\ Frankli#E. RooseveltLibrwy
259Albany PostRoad Hyde Park, [Mv )'orie 12538

November 4, 1986

Sr. Virgilio Costa
Gabinete do Presidente
Palacio do Planalto.
Brasilia - Brasi,l

Dear Sr. Costa:

During your visit to Hyde Park last rnonth you expressed an
interest in gettiflg bold of a set of President Roosevelt's
Public Papers and AddresSeS for the Library which President
Sarney is planning. As you are probab]-y aware such sets
are not easy to come by. Unlike tbe papers of recent
presidentS, which -.je been published aná distributed by
the U.S. Governmeflt Prihting Office as state papers, Presi-

dent Roosevelt'S papers were published commercially during
bis tenure of office.afld have long been out of print.

I think it irnportant that you have a sét and axn therefOre
taking steps to procure one for you in the book markets or,
failing that, to see if it is possible to "de-acceSsion"
one af the very few sets we have here for such purpose. 1
have good hopes of being able to do the one or the other in
time. Meanwhile 1 am under separate cover sending you one
fugitive volume of this thirteefl-Volume edition which 1
hope you wili find useful with regard to questions af for-
mat, editorial techniqueS, etc.

As with so jnanyother things concerning President Roosevelt
bis Public Papers reptesent the first effort made along
these lines of publication in rnodern American history. It
is not altogether satisfactory from the point of view of
present-day editorial prodigais. Accordingly 1 have asked
our colleagues at the Jirnmy Carter Library in Atlanta to
send you the first seven volumes of the Jimmy Carter Papers
which more nearly accord with rnodern editorial techniqueS.

The Carter Papers	 tually consist of nine volumes -- but,
again, we are not 'finding it easy to come by twa of them.
In time we will be able to do so and to complete your set.
1 hope that the seven volumes which will be sent to you
under separate cover by theCarter Library all the sarne

will be heiptul.

A Presidencial Library Administerrd kv ebe National Antit 'es inzd Recordç Administration



SR. VIRGILIO COSTA
November 4, 1986
	

Page 2

1 Very much regret that other duties forced me to depart
mid-way through your stay at the .Library. But 1 am te-
assured that Mrs. Frances Seeber and her co-workers were
ali the sarne able to be helpful to you.

As your planning and work on the Sarney Library goes for-
ward 1 trust you will not hesitate to cali upon us at any
time you think we rnight be helpful.

With every good wish

Very sincerely yours,

WIt.LIAM EL EMERSON
Director



Frani4iiZ 17 RooscLeltLíbrao'
259 AIha?Jy PaU Road
Hyde Park,NY 12538

Offi'ciaI BusifleSS
Penalty for PrivBte Use. $300
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Postage and Fees P4id
NaciOnal Archives and

Records Admiflistflttort
NAPA- 362

Sr. VirgiliO Costa
Gabinete do Presidente
Placio do Planalto
Brasilia
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II - ARQUIVOS E:C0LEÇÕES DOS EX-PRESIDENTES BRASILEIROS

a) Informações preparadas pelo Arquivo Nacional/CPDOC

sobre a situação dos arquivos dos ex- presidentes;

b) Localização dos arquivos de alguns ex-presidentes

brasileiros;

c) Folhetos sobre o memorial J.K;

d) Publicação sobre o Setor de Documentação histórica

do Presidente Juscelino Kubitschek, organizado por

Francisco de Assis Barbosa, Antônio Houaiss e 	 ou

tros.
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Os Memoriais Presidenciais existentes no Brasil - Castei-

lo Branco em Fortaleza e Juscelino Kubitschek em Brasília -

apresentam problemas decorrentes do modelo adotado, combina-

ção de experi&ncias norte americanas e européias. Na tradi

ção nort e - americana as bibliotecas pres idenciais são centros
de documentação e pesquisa sobre o período histórico em que

viveu e atuou seu titular; o caráter de memorial é dado pela

presença de um conjunto íntegra e coerente de documentos que,

Postos disposição do público, fornecem subsídios para a pes

quisa histórica ; na tradição européia encontram-se exemplos'

de memoriais cujo objetivo é permitir a visitação constante

do túmulo do estadista homenageado. Como exemplos,os túmu-

los de Napoleão na França e Lenine e Stalin na União Soviétj

ca.

No Brasil ,o carater monumental dos prédios, de custo e manutenção

elevados, a proposta de incluir no seu interior um complexo

sistema de atividades técnicas que dizem respeito a diferen-

tes especializaçaes como museologia, arquivologia e biblio
te

conomia exige a Presença de equipes em permanente atualiza

ção e espaço e mobiliário adequados. Essa proposta, extrema

mente ambiciosa, não alcançou plenamente seus objetivos. Os

dois Memoriais Presidenciais, limitam-se a reunir algumas pe

ças museológicas como fardas, faixas, medalhas e objetos pes

soais e um escasso acervo documental, como alguns manuscri-

tos e fotografias.
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Na ausência de um trabalho de coleta e organização do

acervo documental do presidente e seus colaboradores, os Me--

moriais deixam de cumprir um importante papel na preserva-

ço e divulgação da memória nacional. No Memorial Casteilo

Branco, cópias xerogr4ficas esparsas de documentos, expos-

tas em vitrines, perdem o sentido que lhes seria inerente se

organicamente inseridas em seu conjunto original. No MemQ

rial JK, a Biblioteca do presidente pode ser vista mas n5o

consultada.

Em Alagoas, o Memorial Teotônio Vilela , cuja concepção é

semelhante á dos Memoriais Presidenciais citados, é um exem

plo expressivo das dificuldades inerentes à implantação de

uma instituição desse tipo. A proposta inicial,de edifica-'

ço de um prédio monumental, foi abandonada em função do

seu alto custo de construção e manutenço, optanto a Funda-

ço Teot8nio Vilela pela recuperação e adaptação da casa on

de vivera TeotSnio Vilela,e pela transferência para lá do seu

acervo documental. Solucionado, esse aspecto caracterizou-se

- um novo problema, a de constituir uma equipe qualificada p.a

ratratamento e organização do acervo, diante da inexistên-

cia, em Alagoas de profissionais especializados em arquivo

logia e documentação

Os exemplos acima mencionados remetemà importância da

participação de profissionais experientes das áreas de mu-

seologia, arquivologia e biblioteconomia nas equipes encar-

regadas da conceituação, planejamento e operacionalização

dos Memoriais e à realidade da carência atual de 	 quadros
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para garantir o seu perfeito funcionamento.

Patenteia-se assim a necessidade de formaç5o de quadros

especializados, única forma de garantir que os Memoriais no

sejam apenas locais de visitação passiva. Contando com

uma equip técnica de alto nível, integrada por especialis-

tas, os memoriais passam a exercer o papel de centros de do

cumentaço e/ou squisa, voltados para a preservaço dos re

gistros documentais, tratamento e disseminação da informaço

e reflexão histérica.

Indiquem-se ainda problemas que devem ser melhor examina-

dos para posterior equacionamento: a conveniência ou no em

dispersar por diferentes estados acervos documentais de pre-

sidentes da República, cujo caráter é eminentemente nacio-

nal, dificultando o acesso da comunidade acadêmica brasilei-

ra às fontes primárias; a existência de riscos na transfe-

rência de documentos originais de uma região do país	 para

outra, caracterizadãs por acentuadas diferenças climáticas.

Para concluir, sugerimos a formação de uma comissc inter-

institucional e multidisâiplinar para buscar a definição de um mo

delo adequado aos futuros Memoriais Presidenciais, que leve

em consideração os aspectos políticos e técnicos acima men-

cionados.

frl;i 4
Alzira Alves de Abreu
Coordenadora do CPDOC

/Adelina Maria A
	 Novaes e Cruz

Coordenadora do S tor de DocumentaÇ0
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Localização dos arquivos de alguns ex-presidentes brasileiros

Deodoro - Casa de Deodoro (Ministério da Guerra)

Floriano Peixoto - Arquivo Nacional

Prudente de Morais - Instituto Histórico

Campos Salles - Parte em Campinas

Rodrigues Alves - Instituto Histórico

Afonso Pena - Arquivo Nacional

Nilo Peçanha - Museu Histórico Nacional

Hermes da Fonseca - Arquivo Nacional

Wenceslau Brás - Casa de Wenceslau Brás em Itajubá, irá para

o Arquivo Público Mineiro

Delfim Moreira - Arquivo Público Mineiro

Epitácio pessoa - Arquivo Nacional

Arthur Bernardes - Arquivo Público Mineiro

Washington Luís - Arquivo Público de São Paulo
1.

Getúlio Vargas - CPDOC

Eurico Gaspar Dutra - ainda não recolhido a arquivo

Juscelino - Arquivo Nacional, Museu Histórico, Arquivo Público,

-	 Memorial JK.

Castello Branco - família e Memorial Castelio Branco

4 ¶accq oCk	 4
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-i - ,-	 Lembro-me da primeira vez que se falou

de um centro de cultura dedicado, em Brasília,
ao seu fundador. Foi durante a visita que fize
mos, eu e o empresário Newton Rossi, a Dona
Sarah Kubitschek, em 1977. Ela já alimentava

L....__	 a idéia de uma iniciativa nesse sentido.
Pretendia Dona Sarah adquirir, por compra ou doação, uma área de

terreno, nas cercanias de Brasilia ou dentro da própria cidade, para a edifica-
çâo do Centro de Cultura, que se chamaria Memoriol JIC Suas primeiras ten-
tativas não tiveram êxito. Alguns anos depois, o cantor Silvio Caldas, com
acesso pessoal ao Presidente Figueiredo, conseguiu sensibilizá-lo em torno da
idéia de Dona Sarah. A doação do terreno foi feita pelo Governo e forma-
lizada em cerimônia pública, presidida pelo Governador Aimé Lamaison, no
Palácio do Buriti. Nessa mesma ocasião, como conseqüência natural da aber-
tura poUtica, foram devolvidas a Juscelino Kuhitschek todas as honrarias ofi-
ciais que recebera em vida e que lhe foram cassadas pelo processo revolucio-
nário, instaurado no Brasil. em 1965.

Dona Sarah não estava sozinha no seu grande projeto. Um amigo de
.3K, que o festejava nas horas de glória, e que, nos momentos de amargura e
de solidão, não o abandonou um só minuto, Adolpho Bloch, assumiu, pes-
soalmente, a campanha, dando todo o seu apoio e de sua máquina de comu-
nicação a serviço do Memorial JK. Adolpho Bloch e Dona Sarah saíram,
Brasil afora, sensibilizando a opinião púbiica, o empresariado nacional e as
autoridades do Governo, em favor de um centro de cultura, que tornasse
eterna a presença do ex-presidente Juscelino Kubitschek em Brasília e no
Brasil.

E o MEMORIAL JK está aí, reunindo tudo quanto faça lembrar a
figura do grande brasileiro, para o conhecimento de todos. Para o conheci-
mento, a admiração e o carinho de todos.

A administração do Memorial JK, entregue ao coronel Affonso He-
liodoro, fiel companheiro de Juscelino, vem fazendo tudo o que é possí-
vel, para que a instituição, nascida do esforço e da tenacidade de Dona Sarah
Kubitschek e do apoio irrestrito de Adolpho Bloch, floresça e cumpra a
finalidade para a qual foi criado: eternizar a memória do construtor de Bra-
sília, Juscelino Kubitschek.

CARLOS RODRIGUES
—Editor-



-1

rrcr r r

-4 .
•b O	 -,.	 .	 ,	 .

L:TttH'NN	 ::ir	 1
'7	 .c:	

1

a	
r-	 1

lJ'

	

.t_	 .	
7

'-l'

! L	 .
* aÇ	 -'	 •	 .

•	 -.cI
—a

r:i4 '%	 •.

	

--	 •.	 .	 .	 r

. :.<ii	 .1;	 -

•41-Q'j.-- a--
*1V

Lz.:--j
1

f

	

-	 •1•

NF	 -	 r
.,-	 _1_

1
L1.

r	 -k

-1

i	 íl	 1'

-

o	

:L-
li--	 •r;-'-.

i-	 41
.1	 —	 1

7	
1

-	 t	 attr1	 /

	

L.--	 &L &- L	 .J.

1,	 -

-1



1•

.1
-	 --

1 
YIw - 1-	 J-,	 'tW•__	

'--E

A 1 -	 !Çç nrn-:	 ti

"Uma Capital de um grande pais não pode ter uma con-
cepção limitada - tem de ter a grandeza do povo desse
país. Comã eu disse, quis a Providência que coubesse a
mim a honrosa tarefa de construir a nova Capital do
meu país: Brasília. As pedras lançadas contra mim ou
no meu caminho em nenhum momento me fizeram
duvidar de que, em vez de recuar, eu estava no rumo
certo. Só tenho que agradecer a Deus por esse privilé-
gio que me concedeu".

Depoimento do Presidente Juscelino Kubitschek
ao editor deste trabalho, jornalista Carlos Ro-
drigues.

"The capital of a great country cannot have a limited
conception - it has to ref/ect lhe greatness aí its people.
As / said, it was God's will that lhe honorable task of
building lhe new Capital of my country - "Brasilia" -
was conceded to me. The wrongs attributed to me, and
lhe difíiculties ia my way never, nor even fora moment,
made me doub: wheter 1 was going ia the right direction,
and, thus should recede. lt is my duty ano my pleasure
to than/c God for lhe privilege with which he granted
me".
These words are from a declarar/ar o! Presiden t Juxe/j-
tio Kubitschek to the editor of this work, journalist
Carlos Hodrigues.
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Guidebook of Works and documents exposed

Show Window A: 'Brasilia" Mi/caronas aí ira inauguration: St-'mbolic key, Comemora-
ruivo me dais arrdp/aques.

Show Window 8: Cnmmemora tive meda/sai loroi9n presidents visita to Brasil.
Symbolic kei-s aí íoreign cities aí fered to President Juscelino Kubitachek.
t.ledals and plaques granred to President Juscelino Kubirschek foroign /nstirurions.

	

• -4s	 Show Window C: Modais and plaques oííered to P'esidenr Juscelino by Brazilian instil'u-
nuns and entities.

	

'q	 Show Window D: Decorations
O? - Grand Gross 01 lhe Nriti anal Ordor oíMerir. - Brasil
02— Grand Coas o! tire Miii! ary D'der o! Merir. -- Brasil
03 - Grand Cross ai lhe Naval Order ai Merir. - Brasil
04 - Grand Grosa o( lhe 4k Force Order aí Merir. - Brasil.
05 - Grano` Cruas o! lhe Legion d'Hon,reur Order. - Frence.

	

k-t	 05 Grand Croas aí 1/se St. Michaci and Sr. Geurgo Order. - Eng/and.
07 - GrandCross o! tlW Pio IX" Order - Vutican.
03 - Grand Croas anil Neckiace aí lhe "Infante 0. Henrique". (inient D. Henrique)

Orne,. - Portugal.
09 -- Necklace ano G,annl Cross ai me "Torre - e - Espada" (Tower "and - Sword)

Militar-' Order. -- Portugal.
•	 70 - Grarrd Gruss aí lhe "El Sol Dcl Peru' (The Sua 0f Peru) Odor - Peru.
•	 ii -- Grand Croas of tire 'Trás Bandas" (Three Banida) Orders - PortugaL

12 - Grand Grosa aí (tio "Nuvens Propicies" (Propinious Clouds) Order. Japan,

	

- •\í	 ShowWindow E: Decora nona
13 - Grand Citas o! tl,e '1 oraza'," Order. - Honduras
74 - Grànd Cruas aí r/so Ordcr o! Merir - Hoiland.

•	 .	 75— Grand Cross o! lhe Order o! tl-Toric - ltaiy.
76 - Necklaçe aí tIre Order aí Menir, - Italy.
17 - ,Vecklace o! tire Order aí Mcdl. . Egypt.

•	 15-- Grand Croas aí tire "Patroa Dado" Odor. - Nicarágua.-.'.
79	

"
Grand Cross aí rhe Libertador Sima,, Salivar (L,berator Simon Salivar)

•	 '•l	 Ordem Veno'tiela.
20 - Grand croas aí tire Ordem o! "Leopoldo"- Seigium.

4	 21 - Grand Croas for Extr.aordinary Degreo o! Merir - Lebanon.
22 - Grand Gruas a! Um National Ode, aí Merir. ' Cuba
23— Grand Croas aí lhe Ordt'r of "Isabel A Católica" (Isabel lhe Catholic). - Spain.
24 - Neckiace aí the D'der o! "Isabel a Católica" (Isabel lhe Catho)ic). - Spain,

ShowWindow F: DECORA TIONS
25 - Grand Croas aí he Order o! Merit. - Federal Deuch Republic.
26— Grand Croas ai tire Ordor aí Merit - Jordan.
21 - Medais: "Santos Dunronr"; 'Alrmrirante Tarnandarê"; "Tiraden res"; "Mi/itary

	

.4 .	 Aleriny'Military Academic Instituto; Miii rary Pelica o! Rio de Janeiro.
25 - Necklace "Monacal Francisco Solarro L000s' - Paraguay.
29— Necklace aí tiro Order a! tIre 'Rainha de Sabá —. ' Ethiopia.
30— Grand Croas o! lhe Order o! rIsc "Rainha de Sabi' - Ethiopia.
31 - Necklace o? lhe Order aí Moniz. . Syria.
32 - Grand Croas o! the Order o! Aferir. ' Syria
33— Grand Croas o! the Chrysanthemua Order, - Japan.
34- Grand Croas oí tire No rherlan da Liorr Order. - frio//and.
35- Neckiace ai the Mili/ary Juridicai Ordem.. - Brasil.
36- Necklace from the Coimbra Instituto. -Portugal.

Roteiro das peças e documentos expostos
Vitrina A BRASÍLIA - Marcos de sua inauguração:
Chave simbólica,
medalhas e placas comemorativas.

Vitrine 8
Medalhas comemorativas das visitas de presidentes estrangeiros ao Brasil.
Chaves simbólicas de cidades estrangeiras ofertadas ao Presidente Juscelino Kubitschek.
Medalhas e placas concedidas ao Presidente Juscelino por entidades estrangeiras.

Vitrine C
Medalhas e placas oferecidas ao Presidente Juscelino por entidades e instituições brasileiras.

Vitrine O - CONDECORAÇÕES
01 - Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito - Brasil
02 - Grã-Cruz da Ordem do Mérito Militar - Brasil
03— Grã-Cruz da Ordem do Mérito Naval - Brasil
04 - Grã Cruz da Ordem tio Mérito Aeronáutico - Brasil
05— Grã-Cruz da Ordem Legion d'Honnour - França
06 - Grã-Cruz da Ordem St. Michael and Sr. George - Inglaterra.
7— Grã Cruz da Ordem de Pio IX - Vaticano
8— Grã-C't,z e Colar da Ordem Infante O. Henrique - Portugal
9— Colar e Grã-Cruz da Ordem Militar da Torre-e-Espada - Portugal
10— Grã-Cruz da Ordem El Sol Dei Peru - Peru
11 - Grã-Gruz da Ordem das Trés Bandas - Portugal
12— Grã Cruz da Ordem das Nuvens Propícias - Japão

Vitrine E - CONDECORAÇÕES
13—Grã-Cruz da Ordem de Morazan - Honduras
14 - Grã-Cruz da Ordem do Mérito - Holanda
15— Grã-Cru? da Ordem do Mérito - Itália
15 - Colar da Ordem do Mérito - Itália
17— Colar da Ordem do Mérito - Egito -
18— Grã-Cruz da Ordem Ruben Dano - Nicarágua
19— Grão-Colar da Ordem do Libertador Simon Bolivar - Venezuela
20— Grã Cruzda Ordem de Leopoldo - Bélgica
21 - Grã-Ciuz em Gra-j Extraordinário do Mérito - Líbano
22— Grã-cruz da Ordem Nacional do Mérito - cuba
23— Grã-Cruz da Ordem de Isabel A Católica - Espanha
24—Colar da Ordem de Isabel A Católica - Espanha

Vitrine F - CONDECORAÇÕES
25— Grã-Cruz da Ordem do Mérito - República Federal da Alemanha
26 - Grã-Cruz da Ordem do Mérito - Jordânia
27— Medalhas: Santos Dumont, Almirante Tamandaré, Tiradentes, Mérito Militar,

Instituto Docentes Militares, Policia Militar do Rio de Janeiro
28 - Colar Mariscal Francisco Solene Lopes - Para.jai
29— Colar da Ordem da Rainha de Sabá - Etiópia
30—Grã-Cruz da Ordem da Rainha de Sabá - Etiópia
31 - Colar da Ordens do Mérito - Síria
32— Grã-Cruz da Ordem do Mérito - Síria
33 - Grã Cruz da Ordem do Cristantemo - Japão
34 - Grã-Cruz da Ordem do Leão Neerlandês - Holanda
35—Colar do Mérito Jurídico Militar - Brasil
36 - Colar do Instituto de Coimbra - Portugal
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BRASAL

VOU

OsS
Brasa! e 4slksn-cge,r são dois	 e com o tratamento realmente	 porque esse é o caminho
lideres que trabalham juntos	 personalirado cia Brasa!, 	 da liderança.
há ,nui:o tempo.	 Em cada detalhe luis procuramos 	 E é por nA' que nós chegamos até
Mas paro ser lide, é preciso mais fazer sempre uni pouquinho melhor. socé como o maior Revendedor
que um bom produto e oferecer Do cafezinho na entrada até a 	 I'olksssagerr do Distrito Federal,
um bom serviço,	 salda,num corra mioto com todas a
A cada ano o co,uu,nidor	 facilidades.	 Brasa!: A direção a tomar.
orna-se mais exigente, 	 Seja cada vez mais exçenre
Cada sez rr,ais exige melhores
produtos e ate/botes serviços.
Nós sabemr,s disso.
E esse direil o é retribuida com a ASA asrznçada tecnologia t'atkssogen.
técnicos e serviços especializadas

REVENDEDOR AUTORIZADO VOLKSWAQEN
A OUOIU 1 fll' »S 7(4, 2336t55
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Aqui se encontrar,, os restos mortais do Presidente
Kubitschek, fundador de Brasilia.

Here fies the rumais o! Presidente Kubirschck, foun der
aí firas Cia.

e	 .	 .	 -..	 .
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Tudo que a Taguauto faz é para ver o cliente despreocupado.
A nova sede, por exemplo, foi feita para isso.
Lá estão os serviços com qualidade, profissionalismo e a rapidez

segura de um grande revendedor.
Em sua modernas ampla sede, a Taguauto oferece o que você

quiser: Carros Novos, Parque do Carro Usado, Peças Originais, Box
de Seiviços Rápidos, Oficina Mecânica, Lanternagem, Pintura e um
novo piantao: HORA-EXTRA, para atender depois do expediente
normal, com sala de TV para você não perder seu programa
predileto.

O cliente que utiliza a Oficina, dispõe de transporte de volta para
qualquer ponto de Taguatinga.

Coloque um ponto final em suas preocupações.
Se você ainda não conhece, venha logo ver a nova Taguauto.
Quando o assunto é veicuios,
a soiuçao está aqui.
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Detalhe de urna vitrine com as condecorações	 Octaii ai a flow window wirh some decararions
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•	 Vista geral do salSo onde se encontram

4	 expostas as coniendas, ondecorDÇõe5, re-
cebidas pelo Presidente Juscelino Kuhits-

chek.

Qvera/d view of ibe roonIs where liso
Conrrnon dar? and docorar/O,ls ,ecoivodby
Presidoni fusco//no Knb/(sci?Ok are kept.

o

f.44j
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Vista de fdra da sala onde estão os restos mortais do Pre 	 Outsider view ai me -com
sidento Kubistchek	 where lie, the ,vnan,ns o! (te

President
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MAIN RIOGPAPHICAL DATA DF THE EX.PRESIDENT
JUSCELINO KULSITSCIIEK DE OLIVEIRA

• 1	 1907— Sep:emtre 7114 Vias gipHn Birrh ir, £5 ian,an rira, Minas r,reaas. 50,, 'o lhcr aravciiag

• -	

soles',' a,, isSo Cisne da 0licaira and co lhe ricmentarv sclusol l etrA, './u lia

1	 Kibncsdtei
1905— Jantiary 7G Ocarh o/ bis talher.
7974 - joi,,c cite J,lmina. as! lhe Lsza'irr prime,~ on/y .hioior h'itih Scl,O0l ia Vi1-

npanrina.
7979— 1ook bis (inr trio ro Belo Horizonte. wba'a Fie rock caarr.s ia order ro fa,sadn,-

re as a rclrçraph opc-ra For is lhe local Posr Qifice. de wos wosssfu/ lo f,is actor,,-

tJ	
7927 - 

p
M

r.
ay 19 r" ̂ vs c'rügnatrd cosi1 lar - rc'as-r.splcr Ir, SeIo Horizon te.

1922— Fator, co cite Mi-uni Sebo cii o? ri-o U',iremit, of Minas Gerais.

-c4
1977— 	 I	 Grapjp'atos trem Medical Schooi.
1928 - Vias as.sagned co lhe po,iti,sn cif instnarto' alho Unii-ersity o/ Afinas Gerais. la,,

rito,, Iefr bis ia)s as a tcleçr.,rshor a, d comais hes Ova ciin,c.
/930 - Fron,epril lo Ocrolamr: rracoled tf'rO,aish Europe wl,erc lia cook corso and l,ada

prriodofapprrctict-atuP.
7931— Mzrch: io,nrd rI pa medical sial1 0/ cite Poise Force ,cirh lhe cortk o? olficer.

December: married &roh Lemos Ti-ao 011,caere tora lo Ihe,e,_1,MrCia'aOd

Maria cela

-1 
1932 - JuiV lhe Constirudora-al Revotadon siartod. a,,d o,, July 

16m Kcatairsci,ok,

avio, rba cork o1 danar caocsb' ai rie PoiSe Fo, was cal/a,! o do rnihlary ser-
vir-ei, lhe sourh o! Mi's Gerais.

1933- Was doa,,n e-! Vcladsrrs. rum ,ppoínrcd as wnsoo'ar y Gorrroor o? Minas Go-

raia, as bis oeecuria-e - Secreraty-

-	 7934— April: lIa,, tuaestriar,, as Nesse- ímrpdçsentati -e.

4 1931— l/oica,i.a-r '1' lhe 50- ras/rd Cs:ad, da -a,' lfisw Star, - risc n_n,O gia-en 'O

lhe poii.icai crçime iniprosrd by P, ,id,mnr Getisno V.,'jas ii, 79371 escinqui-

shed ali 5 /te /eçis lenir ola" dares i
1938— Decembre: vias oasmored o me ra'k ol lirurena,'r co' ouse ol lhe PoiSe Force.

7940— Apri/ ler": Vias anpoinred by Vaadaes as che n'avaro! Belo Hor/-r-snz

7945— aS, ieccred as Hause - Repr,wi;ativo and as delrçare co :r,r'AssaflbIdia

tu	 Nsciorsl Constituir ro'• IN,rioals Asrr-sbi a cpavse ar eis ho,alingarcIV cvns-

sirunio'sl Me, thcr, r,-prnsrnccd rse P50 mineiro' fpoiericnleiarry.

	7950— Qctoie,	 wji e/,rIvd Gesene., ,,f Afinas Cri-ais
7955 - Saie,g rhe encostar o? lhe P50 sr,tit l "e gr!a rei 7 p,msmi9vin lhe country, h. ran foi'

cite Fra',idrntia/ olection, and acoan ir s,iri, a diflertace o? 500.000 rotos olor
Juaro,. 11w .,h"caadi,Ssrr.

7956 - .ianeaar 37s1 : i(,,bi rachei. ioaú1utat,bn coo* plane. de eis ejecte,? lar a period

of si, srs/s; tharciore. he asa Presidcflt unciuiant'a'V 3757 7967.

7967 - Augus, 251h lhe nor P,csidrnle -. Jánio Quadros - 05jgngdandKubit5C1ek

suppoes'd rito mau-jura tio,, of lhe vice .Preaidmnto - UoSo Gogalarr'l
Octobe' 3 `o  KuhiochiM rias eloctrd Sena mor. ,elirosoatin9 lhescale o? 'Goiás'.

wid' gri, o/rito colos.

7964— AwiI: is 11H Rovo/ution rI tracei' 
375t succreded. P,oaidtnre "João Goular('

es, droosed. Kuejiochek. ihcn a 5maIo,. vored tolhe 'Marshai Car go/lo Bra,,co-

ISi.	
co" for Porsidrnt. and lo 'Jo Maria A/*n p im", for V,ce-Prosidenl.

1'	
Jisne 8 0 /'íubizschoic had bis manda cc rrveked and lis ,sohticat righls ron,oved

for Ir,, Voa"-
7967 — .4pri/ 9 t? : lCublsc/.ek, who had bern abroad, co corarei lo Bralil lo' good.

hi

1914— Feb.uaoY: Prosnrcd h,nne/i os a cansidalo lo occupv rhe 34h 
cisair of rhe

"A 
cademia Mineira de Letras' (a naco Ara deu0' - War o1 rho sratc o? Minas Ga-

cais - ol wri roca).

•	
Jure: Was oloct,d to raia Acadrn'V.

• s

	

	 7915— Mia "" "Meu caminho nqra firasPis" (Aer lá,co 'eeaalIia 'Ovas pgablithrti.

Ausst prosented M,1,11 ia a candidate r- lhe "Academis 8aasJ/ciea de  Lo'
•	 trai (National Acadom'/ o1 wrirersl dc was nor successfui mis limo. bcing

- ,	 As 2Y' t: £5ird iam auromobilp accidon r, ar riso 765 ki/omctor maik o,, oho

J	
defea:rd by

1915— ueou
 ornardo d'a.

"prosidea cc Outra" ?,ighraay.

CRONOLOGIA DA VIDA DE JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA
DESDE SEU NASCIMENTO EM DIAMANTINA ATE SEU FALECIMENTO

COM OS PRINCIPAIS FATOS OCORRIDOS DURANTE SUA VIDA

Os principais fatos nos 73 anos de vida do ex-presidente Juscelino Kubitschek de
Oliveira.

1902 - 12 de setembro: nasce cm Diamantina, Minas Gerais, filho do caixeiro via-
jante J00 César de Oliveira e da professora primária Júlia Ku bi Ischek.

1905 -- 10 de janeiro: morre o pai de Juscelino,
1914 - Ingressa no seminário dos padeci lazaristas, único ginásio de Diamantina.
1919 -- Primeira viagem a Belo Horizonte, prestando concurso para telegrafista dos

Correios. E aprovado.
1921 - 19 de maio: é nomeado telegrafista-auxiliar, em Belo Horizonte,
1922 - Ingressa na Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais.
1927— 17 de dezembro: forma-se em Medicina.
1928 - E nomeado professor assistente da UMG e deixa o cargo de telegrafkta.

Monta uma cltnica particular.
1930— De abril a outubro: viaja pela Europa onde faz cursos e estágios.
1931 - Março: ingressa no corpo médico da Força Púbiicacom a patente de oficial.

Dezembro: casa-se com Serah Lemos, com quem viria a ter doas filhas- Mércia e Mariste-
Ia,

1932 - 9 de julho: é desencadeada a Revolução Constitucionalista. 16 de julho:
como capit50-médico da Força Pública, Kubitschek é convocado para servir no sul de
Minas,

1933 - Valadares, nomeado interventor federal em Minas Gerais, escolhe Kubi-
tscke para seu secretário executivo.

1934 -- Abril: candidata-se a deputado federal.
1937-10 de novembro:o Estado Novo extingue todos os mandados legislativos do

país.
1938— Dezembro: promovido a tenente-coronel da Força Pública.
1940 - 16 de abril: Valadares o nomeia prefeito de Belo Horizonte.
1945 - Elege-se deputado federal e representante à Assembléia Nacional Consti-

tuir,te, pelo PSD mineiro
1950 —3 de outubro: elege -se governador de Minas Gerais.
1955 - Projetado como o maior nome nacional do pessedismo, Kubitschek é lan-

çado à Presidência da República: Kubitscheck vence com 500.000 votos de vantagem so-
bre Jtjarez.	 -

1956 - 31 de janeiro: Kubitschek é empossado na Presidência dá República para
um mandato que se encerraria em 31 de janeiro de 7961.

1961 - 25 de agosto: renuncia o presidente Jánio Quadros. Kubitschek defende a
posse do vice-presidente João Goulart. 3 de outubro: Kubitschek se elege senador por
Goiás, obtendo 96% dos votos.

1964 - Abril: vitoriosa a Revolução de 31 de março, que depôs o presidente Gou-
lart, Kubitschek, como senador, vota no marechal Castello Branco para presidente e em
José Maria Alkmin para vice. Ode julho: Seu mandado é cassado e seus direitos pol ticos
suspenso por dez anos.

1967 —9 de abril: regressa definitivamente ao Brasil.
1974 - Fevereiro: candidata-se à cadeira n° 34 da Academia Mineira de Letras,

para a qual se elege em junho.
1975 - Publica seu livro "Meu Caminho para Brasilia". Agosto: candidata-se a uma

cadeira na Academia Brasileira de Letras, sendo derrotado por Bernardo Elis.
1976 - 22 de agosto: morre em acidente automobilístico, no quilõmetro 165 da

rodovia Presidente Dutra.
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A fim que os brasileiros de hoje e De de ante,
nhã receba.-to osso heronçe, e honrem e oprimo
'em, a engrandeçam, no perpetuo5o da cida&'
do homem dignificado polo trobSho. pelo fio'
tornidado, polo paz: iiBrosjieir001 daqui, do cen-
tro da pOluo, levo moa pansomeneo a vossos
lerei a vo, dirijo a minha eaadaião

Esep4lcai e VOSSo, filhos o que está sondo falto
agora, É sobretudo paro deu que se ergue esta
cidade srnoesa, prenúncio do uma revoiuç4o 1.
ainda enti prosperidade. ÉIes é que nos ho do
julgar amanhã".

Bro,flio, 21 do abril, 5960
JuSino KubiFhak

•'That rhe B,azi/,'aoog o1 rooiay and runon'oei
rocom/ve dili Oegacy, honor ir, pmlrr ir and
eysob/e ir, in o?ro pei'penzarion o! D'aa, c/ty of
ehe nnan d/gniiied Lay bis work, by fraramiry
.odbypoecet

"Braz//iensf Fruo,, bmw, ma haste ai ttaã narion,
/ send you mv mouplsrs, and addreu ro you
rhia n4000rionr,

"Exp/a/o, te yoci c/,i/s.frvcp w?ot ia £flinQ dono
OPOW. It is mainly for rhem doar Filia rynti..si,
town, predic dote aia rervotjdon fujii o! da.
.da o/ pruçeriry, is b.ia,g exoruted 7?aay
Ara D'ia anos vir/rio ara to/udg. us too,00yosVt

Brasilia. ,4pN3 2 75, 7960
Jureia'no Ktobittha*

CHRONOLOGV OF THE TRÂNSFER OF THE NATION'S CAPITAL

1750 - T hecan:',çi apher Fraca isco T15i Coionbi na irias a map oi iii a nativo a Iam. Comia, anillhe orroun 1 inq
Sorri IIOT 5. Segçrstirg lhe icmocal ol lhe ilati on'o capital 1. lias arca.

1763 - Trio hra000a::c-' a oi 5h ection aI goveenrrioni ls Itarisior cd cor, Salvador lo Aio de Janeiro.
1789 - lhe poí tios! p0-l' Irconhidencia Mineira loro soes lhe in., p Ol lhe Capi iai 1. lhe	 riinteor IS was 1h Cc iii''

estios te ealabhish lhe a,o, ei lhe Broeil a, o overnnnent ii, São João Dei Rei, 51010 ei Minas Cr p.'.
1009 - Wililam PilI. lhe Crr1hiah arribosoador ta tiro PorLrigaete Coui,a, prop010s achanr o' soai lo, 8,01111 ci

pi1.
leio - is

taa memorial to lhe Portuguesa govemmonl, C ounse lo, Veloso de Oliveira lati ierth lo, lhe fite tinta
iangibie argumenta iusliiyng lhe uansier ai lhe Crazilian goverrrmen

013 - Hipól lo JosO da Cosia dc 'ends tire Iranoler li lhe pilai lo he Inierior ir ala orticie piaS1 ished is sire
Correto Btazil,nso' Is te51and lhe ar,, ., amo rOpnin ted in nele and 1822.

1521 - Ficar rr.a'aieata:,on is lavo- Dl lhe n'ovo lo h, n,u de ai a go'. ranino -ii dcplrlmont s ser io:th in
novo ircm tia São Paulonoial coo-o,rrnenl :D	 loiro leI drtu:'eo 10 lhe courtse,ltisbosir.dicatinq
lhe	 Quimo: etal 'todo ci is' lo, n, tocata at, Cl e: lhe nC,V cal::ãl a.-,dBrasilia as an aoprop,is:e nem e
ior tht city . José Bosi 'cio do Ad,-da iac'e da: ad e- i rh lisa aari:iitg ei anis d cmen'..

623 - Josd Orni fac io no Anairada prese ir is hi, ruo muni ai os lhe necrssitv & ralaingareca caodtl is Brasil lo
lhe Con,titalionat and Legisiotise AssoaStes ei :na e raaC ias einpire and ir, .1 1.1' esta lhe Coanly ei Para.
cata, atole oh Minas Gerais. iS O soslaIo acatas,

9624 - lhe Equadoilan Coniedc'netion. actue is lhe Pernam Suco nevo luScas. insista on lhe •natiliiiion ol lhe Cosi'
ulan oral O aoernbiy ina'central part 01 Breali -' as aorei iminaey io ne ni otialions.

18313- lhe hsot;rian Francioco Adollo Vsr,hãger. siscoisnl ou' Penso Separo, declares hirnsselI, lo' lhe iftIe time, is
favor &nio'iiinq lhe loa: ol lhe 9 overnmert 'ri ão aqreod itai a propor lacaio leu lhe iijiiaie capital
soorld Se Sã. leio Dei qei. hill. in 9849. ão chanaed his Irrita is 1 avo, 01 lhe Fora-iota P:o leis, is Golas

1552 - Holanda Caea:carti presr:s o crojeot ei iam is h. Senste lo, riso cocrstrtctioo ciii voai ai os lhe pIa'
-	 teauatlhe lat,tadis 01 :0 lo S . asualh',

1590 - Trans ler oi lhe Capita'',; nctad cd iun tão p 'osisi onis? Cçn,:eii:icn.
tOot - lhe Repatlica ficaI Coss:i:otion estahlisficui. p n'lidJ 'Tire Us:cs tucomes tso OavrOi cl i441O sisus'

o, kilen,eters cl iand, mIareI o lhe arca ci um lo:','e Fedseat caril&'
saga - obturo Peixo: o namen a Cornmiss .nn 0 002100 O ra:,lsCeltra 1 p ia:eaf s,-rder une di,oc tio, cl l'-enp

elos Leis errais lsead ob inc ii ationuil O bsei';lOu ' - lo 'te',' o3 d" 'n1 Ir arda ti tão Itatu'e Fedorai
Ind.ioga - lhe Commission oresenla lhe 1,101 repor: os eh eir iindiuuga. a rteoaeçcao'l ,till sand toda ' s. ind'icatiniJ 55

ado 1 1,400 a quare isilornveteis "! , h 1,111,,1r o.—u fiem then os as - Caiais Pociaus;ie.
1920 - Precidenl Cpitãcio PelO O? 511555 a leQisiali'.e dcc n ec eolnoniair.9 lhe hetinasop 01 lhe crnulnractioui ei lhe

ntwcapital.
922 - 'lhe cenSrs l5it ai 5h o reo, caai:Oi is la: ;r O' ,1 saltara, os ice Trh ci soplemoer. os a part ol lhe cenemo-

nica cdnpmsm sra:inq :hci i . st 055 ntary ei l;iditpor der-co	 -
1934 - Tua Cosatutution i,css,ans tão move ei 1h
1937 - lhe sev C onalilij:itn alaoinclssdc's lhe moe ci Um GO" dm5051,

1940 - is Golas ia, Preside, Getai ia Varoos lau,,cnes lhe C nunad e la ehr WeoI',
1646 - the Inanaler oi alie capita' lo tSe Central 0:515510 is —tios intD lhe Trans, loro Di npesitlons ai lhe Coral-

uuOoe pocmolgoied Seplemben 101h, Presidene Eurico Datra nomireteo tão Peli Coelho C onimi Saias lo lo-
cote lhe aewc eailal,

1953 - Dedico number 32974. ltd docas Ju.-ly etã. providos for a LocalisaujOn Cemmiaaior for lhe rsewoapiiol
onde, Central oguisoldo Caiado de nono, i,. calo ti Se oubSli:ubed by Marshall José Pessoa Is 1954.

1655 - On Aaguol Sth, Presldrst Calo Filho appnovoa fie orle oh lha 	 nielropolis. belvuneru lhe Prelo and Des-
coberto 'bens and tão 1530' and	 16rhe	 03 , 5•	 parei id a, latino lo lhe 'ancas oi ,e, Golas MinidipalilieSi

Plaval lisa. Foimesa end 5 oceania,1656 - Presie'enl Jascolino Kubi:,cheL e Oliveira solos bis t.iess090 hiosi ~1,51 lo Congreos ia ~11, no
pncp000S. orsong olher nilailres, Inc lormolian oh e 'Movi Bnaai lias Capital UnbaniaeiOn Compan, , Tia
9rOjOce. unanirooustv approved by tlie H ouse ano Saneie. becarle lace p - 	 es lhe 1911. cl S,pteninben.

'956.1957 - Law a 32731 passed Oclobir 1. co:oSiIshcs lhe da" foi Inc erassier si tão Federal DielridI.
lato - The ou

' icial move lo Brasilia, capilal ol Brari i, is nade April 21, 1655

memorial J. K.
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O SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO

DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

ANTÔNIO HOUÃISS

O Serviço de Documentação da Presidência d&Repú-
blica, criação ad hoc para realizar uma tarefa especifica,
cré, ao cabo de seu mandato, que são tais as lições que
se podem depreender de sua ação, que é de interêsse
público tornar conhecidos os métodos, meios e fins com
que se orientou nos seus três anos de existência, ao longo
dos quais Q,,eixa para a documentação brasileira e os estu-
dos )tisto'zorjráficos e afins um material con.qolidado, de
consulta expedita e de conspecção sistemática, graças ao
qual a compreensão, aferição e julgamento do mandato
presidencial expirante serão mais fáceis,, imediatos e
fecundos, para o desenvolvimento futuro da ação estatal
no Brasil. Com isso em mente é que deve ser com-
preendida a presente contribuição.-

Sumário

1. Razões de criação do Serviço
1.1 A transmissão documental
1.2 Objetivos da documentalistica
1.3 A missão do Serviço
1.4 Motivação dessa missão
2. O planejamento do S.D.P.R.
2.1 Documento
2.2 A conserva documental no Brasil.
2.3 A prática documental do S.D.P.R.

	

8.	 A delimitação da área de ação do S.D.P.B.

	

4.	 O funcionamento do S.D.P.R.
4.1 Assessoria de Documentação
4.2 Os funcionários
4.3 O rendimento
S. O Departamento de Imprensa Nacional
6,1 Sua contribuição
5.2 Contribuição da Agéncia Nacional
6. Fontes das publicações
7. Local de funcionamento

	

S.	 Resultados

	

9.	 Critérios de trabalho
9.1 Os textos apresentados
9.2 Erros tipográficos

	

10.	 A padronização gráfica

	

11.	 As séries documuntais
11.1 Distinção entre as séries

	

12.	 Série dos discursos presidenciais
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Série do programa de metas
Série da Operação Pan-Americana
Série da visita de Chefes de Estado ou Covêrno
Série de Brasília
• divulgação
• documentação de Brasília
Plano da Coleção Brasília
Coleção Brasília
Série das efemérides da Presidência da República
Série das Mensagens do Poder Executivo
Série da resenha final do Govêrno
Série de eventuais	 -
Atividades colaterais
A distribuição das publicações
As obras publicadas.

1. A experiência concreta dos historiadores brasileiros no trato de
nosso passado parece confirmar a suspeita de que o período republicano
tem sido pobre de pesquisas e estudos historiográficos em grande parte
pelas dificuldades de vária natureza para o acesso às fontes. Se muito
do passado se revela na conserva de documentos de origem, feição ou
natureza privada - individual, de firmas, de sociedades, de associações;
pela imprensa, pelo livro, pelos escritos outros quaisquer -, não é
menos verdade que a matéria dita oficial, ainda quando eivada de orien-
tação apologética ou ainda quando de caráter parcial, não é menos impor-
tante como fonte de pesquisas e estudos dos nossos fastos.

1.1 Se a transmissão sistematizada dessas fontes se faz por ora prà-
ticameute impossível quando se trata de documentos privados - o que
só se atingirá de futuro, quando, através de radicados princípios e nor-
mas de padronização, a documentalística preencher as finalidades a que,
desde já, é votada vocativamente -, já é perfeitamente factível, nas
condições de nosso desenvolvimento histórico-cultural, uma transmissão
organizada de quanto se refira à ação estatal e oficial, nos seus diver-
sos níveis.

1.2 De fato, a documentalística, como disciplina ou técnica ou ciência
auxiliar, chama a si a ingente tarefa de racionalizar o saber humano
em conserva, por meio de mensagens ou comunicaéões escritas, gravadas
ou organizadas em sistemas de fácil, consulta e de pronta resposta fac-
tu&, mercê de métodos em que se indiciem quantas fontes podem ser
ou são portadoras de elementos para a compreensão do passado, como
exemplário de ação presente ou como meio de evitar o empirismo do
ensaio e êrro repetido até o achamento de uma solução já existente.

1.19 A ponderação dessas razões levou o Presidente da República a
determinar a criação, ad hoc e experimental, de um Serviço de Documen-
taco da Presidência da República, com missão definida e que não acar-
retasse uni duplo emprêgo eventual com serviços, órgãos, departamentos
ou divisões oficiais a que coubessem, por acaso, estatutàriamente, as
pertinências da documentação.

1.4 Sobrelevava, na determinação presidencial, a consciência, sua e de
quantos com êle colaboravam mais diretamente, de que se atravessava
um qüinqüênio do Poder Executivo rico de novas direções, em que mais

13.
14.
15.
16.
16.1
16.2
16.3
16.4
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
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de um pússo ponderável iria ser tomado com repercussões de alcance
imprevisível, na linha de seu crescimento de país subdesenvolvido para
país desenvolvido.

2. O planejamento do Serviço de Documentação da Presidência da
República - daqui por diante citado pela sigla S.D.P.R. - devia, por
conseguinte, partir de uma rígida conceituação de documento, exatamente
para que não viesse a superpor-se, com ônus gratuitos para o Estado,
a serviços a que coubessem as tarefas que viesse a cometer-se a si
mesmo.

2.1 Do ponto de vista da documentalística, documento é o que quer
que seja, de natureza material, de que se possa depreender o Que quer
que seja de natureza espiritual inscrito na tradição humana, na trans-
missão humana de suas ideologias, idéias e conceitos através dos tempos
e na extensão dos espaços.

2.2 O Brasil, como Estado organizado, de há muito cuida dos seus
documentos, por meios dos mais insuspeitados órgãos - museus, arqui-
vos, bibliotecas, pinacotecas, gliptotècas, glossotecas, grafotecas, heme-
rotecas, discotecas, filmotecas -. Se a conserva dos elementos compo-
nentes dêsses órgãos nem sempre é o que já devera ser, muito menos
o é a sistemática de sua indiciação e de sua indexação - o que, contudo,
não deve ser objeto de críticas inoportunas ! pois que tais insuficiências
são universais em todos os países que ainda não tenham atingido o. grau
de desenvolvidos. Aliás, a expansão da documentalística, mesmo nos
países desenvolvidos, é um fato relativamente moderno, derivado essen-
cialmente da tomada de consciência 'nacional como coletividade que deseja
assenhorear-se da direção dos seus destinos - o que postula inevitàvel-
mente um progressivo conhecimento aperfeiçoado do seu passado, em
que se encerram as potencialidades do seu futuro,

2.3 Era óbvio que semelhante conceituação de documento e de do-
cumentação pouco valor prático poderia oferecer ao S.D.P.R., preci-
samente porque dela decorreria uma tarefa impossível de ser executada
nesta altura de nossa evolução. Mas a missão do S.D.P.R. já estava
facilitada por duas ordens de fatos: primeiro, tratava-se tão-sbinente
de mensagens ou comunicacões escjqs . gimdode natureza oficial

2.3.1 Essa delimitação desde logo evitava colisões ou duplo emprêgo
não só com os órgãos de alcance nacional de documentação, senão que
também com órgãos de ação especial ou especificamente delimitada de
documentação.

2.3.2 É certo que, pelo menos nominalmente, já possuímos um centro
de documentação nacional - o Instituto Brasileiro de Bibliografia e
Documentação -. É certo também que êsse Instituto vem realizando
meritória obra, por ora ainda confinada a certos ramos de atividade e
de saber, que se expandirão na medida em que as suas tarefas forem
sendo executadas, sua experiência fõr crescendo e seus recursos aumen
tarem Possuímos, de outro lado, o Instituto Brasileiro de Geografia
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e Estatística, cuja obra, com momentos ascendentes e-outros descen-
dentes, se vem aprimorando e tornando-se tanto mais exata quanto mais
fortes se vêm mostrando as exigências objetivas de nosso desenvolvi-
mento, num condicionamento recíproco de dados e interpretaçõea tanto
mais penetrantes quanto mais consciente se vem fazendo a ação coletiva
de construção de nossa civilização e cultura. Outro tanto poder-se-á
dizer do Arquivo Nacional, da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro,
bem como até de certas organizações ou fundações não oficiais, como
a Associação Brasileira de Normas Técnicas e a Fundação Getúlio
Vargas.

2.3.3 Se os exemplos aduzidos são de âmbito geral, outros há de
âmbito restrito, mas de alcance coletivo também. Os diversos Minis-
térios possuem seu Serviço de Documentação, o Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público inclusive; e, embora a sua atuação nem
sempre corresponda a um eficaz principio de delimitação específica,
extrapolando às vêzes para a editoração pura e simples de obras cultu-
rais ou apologéticas, tudo leva a crer que com o tempo enveredarão
pelo correto caminho da documentação adequada, para fins de desenvol-
vimento dos serviços ministeriais competentes, na criação de, uma con-
serva de sua tradição de trabalho sistematizada e indicada. De outro
lado, em diversos Estados da Federação, departamentos hábeis vêm
consolidando um material de grande valor documental, ocorrendo, como
seria de esperar, um desenvolvimento maior naquelas unidades da Fede-
ração mais ricas de . substância material e espiritual - merecendo espe-
cial referência, no respeito, o Estado de São Paulo, o dé. Minas Gerais,
o da Bahia, o do Rio Grande do Sul, o de Pernambuco e o do Ceará.

S. Confinando sua tarefa à documentação do material escrito ou tra-
mitado ou oriundo da Presidência da República, o S.D.P.R. teve em
presença os seguintes dados:

a) o qüinqüênio presidencial de 1956-1961 não poderia ser objeto
de documentação satisfatória se se limitasse aos recursos já institucio-
nalizados, a saber, a Coleção de Leis cio Brasil, que o Departamento de
Imprensa Nacional publica regularmente de há longa data, e as Mensa-
gens ânuas do Presidente. da República ao Congresso Nacional. Ë que
aquela coleção, na rigidez dos textos, omite as motivações que os deter-
minaram; e essas mensagens, na extrema concisão e generalidades de
que têm de revestir-se, retiram determinadamente as fundamentações e
análises, a fim de guardarem o caráter conspectivo e prospectivo do
panorama nacional visto de um ângulo federalista ou central e para
uma legislaão federal. Mas a dire ção estatal, atribuindo-se hoje em
dia, ainda q'u'ando não o queira, uma ação prenhe de iniciativas empre-
sariais e estimuladoras da atividade privada ou individual, e antecipando
a solução de estrangulamentos previsíveis na linha do desenvolvimento
nacional, passou a ter um âmbito incomparâvelmente mais amplo, fei-
çoando possivelmente um estilo de governação que se irá impor como
pauta e norma do Poder Executivo para muitos anos porvindouros a
primeira experiência dêsse tipo 'deveria, destarte, merecer a documen-
tação exaustiva que se pudesse atingir, a fim de que os futuros governos
pudessem imprimir a direção conveniente à coisa pública com a dese..
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Tivercontinuidade administrativa, de planos, de projetos, com a amplia-
ção das metas nos seus quantitativos e no seu espectro, que o próprio
desenvolvimento conseguido fôsse possibilitando;

b) o caráter da documentação tinha de ser delimitado e confi-
gurado com a precisão possível, a fim de que, ao sabor dos eventos, não
viesse o S . D P R. a perder-se no irrelevante ou no efêmero e a fim
de que, sobretudo, não viesse a perder-se em funções outras, como a da
informação cotidiana específica, fonte não raro da documentação elã
mesma, mas não documentação pelo assistemático de sua forma .e pelo
caráter eventualmente desproporcionado de suas achegas, na ordem de
grandeza dos interêsses nacionais;

e) a documentação que viesse a ser editorada pelo S.D.P.R. tinha
de ter, assim, caráter fundamental de subsídio para a história, como
repositório geral da tradição, das experiências, do saber em conserva,
dos ensaios, dos erros, dos acertos, dos caminhos e descaminhos, a fim
de facilitar as exegeses, os estudos, as pesquisas, as interpretações do
passado imediato com vistas ao futuro imediato ou remoto. Deveria,
assim, ser, na medida do possível, despojada de qualquer feição apolo-
gética deliberada, revestindo-se da objetividade que só a fidelidade e
a fidedignidade dos textos-fontes podem propiciar, partindo do prin-
cipio de que os textos-fontes eram aauêles mesmos que tramitassem ou
se originassem na Presidência da República;

d) por fim, dado que a documentação que viesse a ser editorada
pelo S.D.P.R. não visava nem à informação cotidiana, nem à propa-
ganda stricto sensu, sua destinação' de subsidios para a história lhe
dispensava a distribuição maciça, o que levava naturalmente a criá-la
para aquêles centros de consulta em que como norma • se colhet os
elementos de convicção, a saber e fundamentalmente, as bibliotecas e,
eventualmente, os legisladores, os membros do Poder Judiciário e os
do Poder Executivo.

4. Assim delineadas as perspectivas de um S.D.P.R.., determinou o
Presidente da República a sua entrada em função, selecionando pessoal-
mente os responsáveis pela execução e providenciando os meios para a
atuação. O serviço, por seu caráter experimental, não devia ser, objeto
de institucionalização, tendo tido, a partir dai, a designação citada, como
assessoria integrada na Casa Civil da Presidência da República, mas
vinculando-se diretamente ao Presidente da República. Desde então.
todos os projetos de publicação foram aprovãdos pessoalmente pelo Pre-
sidente da República, que determinou as conexões e vinculações com
outros órgãos do Poder Executivo.

4.1	 O S.D.P.R. passou, destarte, a ser o equivalente de uma
Assessoria de Documentação do Presidente da República, consistindo

ui?abaoemmanipuar os documentos relevantes para fins de
5istematizar-lhes os originais, com vistas a publicações idôneas e de
consulta expedita, muitas vêzes como textos de referência mais do que
de leitura exaustiva ou completa por parte dos leitores eventuais. 	 -
4.2 Foram escolhidos para Assessores •de' 'Documentação os seguintes
funcioüários públicos, que até o término do S D.P . R. se mantiveram
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nas funções:	
Advogjdo do Estado da Gua-nabara, J2onatello Grieco, MinistFõPlaipotenciário e o signatário, Pri..ineiro de Embaixada, desde 1.0 de janeiro de 1958, e Raulde Sã Barbosa, Segundo Secretário de Embaixada, desde 13 de

4.2.1 O corpo auxiliar ficou Constituído dos seguintes 
funcionáriosPúblicos: Maria da Conceição Pacheco Carneiro, Oficial Administrativodo Instituto de A posentadoria e Pensões dos Marítimos Léa Fernandes

de Almeida, Auxiliar Administrativo do Instituto de 
Aposentadoria ePensões dos Comerciários, e Zilka Menega; Técnico de Bibliografia cioMinistério da Educação e Cultura.

4.3 Cog
itou-se, em verdade, de reduzir o pessoal do S.D. p .R aomínimo inicial possível, para eventual crescimento segundo fôssem as

necessidades e a expansão dos trabalhos. Graças a um concurso feliz
de circunstâncias em que sobrelevava a unidade de planos e de métodos,
êsse número pôde manter-se inalterado até o fim, levando a cabo a
tarefa que é objeto desta exposição.

5. De fato, porém, essa tarefa teria ficado na mera execução de
originais para o prelo, não fósse o Departamento de Imprensa Nacional- benemérito serviço público que, realizando uma ingente tarefa de
tipografia para os três Poderes da Nação, pôde ainda assim Corres.
poncler às crescentes e prementes solicitações do S.D.P.R com urna
devoção tal, que é de inteira justiça render-lhe, na pessoa do seu Dire-
tor-Geral, Doutor Alberto Sá de Britto Pereira, a homenagem de grãne
parte do bom êxito alcançado pelo S.D.P.R., a êle como a seus auxi-
liares e subordinados

5.1 A Imprensa Nacional, mercê de uma rica experiência e de uma
tradição tipográfica garantiu, dentre outras, as se-guintes características das obras publicadas: 1) Padronização gráficadecorosa mas econômica, 2) assistência na revisão, muito 

satisfatóriaPara as Provas iniciais, e 3) permanente presteza na composição ei mp
ressão dos livros, alguns dos quais foram executados no menor lapsode tempo possível, para evitar acúmulos.

5.2 Outro órgão de cujo funcionamento pôde o S.D. p ;R. haurir mui-tos elementos de suas publicaçe5 é a Agência Nacional,
6. Constituíram fontes para os textos publicados o material oriundo:1) da Diretoria do Expedjet. da Presidência da República, eficaz-mente dirigida pelo Doutor Alberto de Resende Rocha, a cuja compe-
tência o S.D.PR deve mais de uma assistência prestante; 2) da
Agência Nacional, no seu noticiário cotidiano dos acontecimentos 

ligadosao dia-a-dia da Presidência da República, e 3) do Presidente da Repú-blica pessoalmente, do seu Gabinete Civil e do seu Gabinete Militar.Ademais, serviram de fonte as publicações referidas supra na seção1.2 a, a que se deve acrescentar a lei ânua de meios.

7. Destinado a funcionar no Palácio do Catete, para posterior trans-ferência para Brasília, quando da inauguração da nova Capital Federal,
6
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duas experiências se sucederam desaconselhando tal 
providência : pri-meiro, a sede da Presidência da República, no Rio de Janeiro, 

já nãocomportava o S.D. p
.R que deveria, pela natureza da obra por exe-

cutar, ficar à margem do tumulto da administração razão por que
foram considerados mais convenientes as instaJaç5 5 que puderam serobtidas na Agência Nacional na Avenida Presidente Wilson, 

164. 5.0andar; segundo, com a transferência da sede do Govêrno para Brasília,o entrosamento do S.D.P.R. já estava de tal modo arraigado com asobras em curso de impressão na. Imprensa Nacional, que a mudança sóse aconselhava quando o parque ti p
ográfico da referida Imprensa Nacio-

ria] tivesse também sido totalmente transferido para Brasília Destarte
o local de funcionamento primeiro se manteve até o fim do S.D.PR
8. O rendimento do S.D .P.R. é por certo expressivo: em três anos
brutos de funcionamento (19584960) foram editados quase oitenta títu-1]1zazIcocêrcad dezoito mil páginas
de duas mil de sumários, índices, tábuas e outros tipos de remissivas
para tornarem mais expedita a consulta e a localização de 

dados.
9. Constituindo a seqüêcj dos títulos publicados pelo S.D. p .R umcorvus relativamente unitário - a documentç 0 quase exaustiva de umq
üinqüênio presidencial -. enfrentavam entretanto, os seus 

organiza11dores dois problemas básicos de estruturação gráfica	 seum tipo de atividade que pudesse ser paralelo com os Pr 1) impunha
com a própria produção das fontes - o 	 óprios eventos

que, de certo modo, foi faci-litado pela circunstância ocasiona] de que a idéia, motivada pelas exi-gências da prática, da criação do S.D. p .R ocorreu quando já fluidosdoi5 anos do qüinqüênio; 2) im punhasê de outro lado, que se conse-g
uisse urna estruturação das séries de modo que os seus volumes se

entrosassem numa unidade final, que muitas vêzes não a
p resentava asua configuraç 0 0 priorÍ. Embora a documentalistica oficial pudesseensejar e

xemplos de como superar êsses óbices, o fato é que as carac-terísticas obtidas a presentam muitos aspéctos originais ou quase, que
Podem ser considerados úteis ou mesmo exemplares como solução detais tipos de Publicações. Consideremos, por diante, commente as direções seguidas, mais deU-
9.1 Tôda comunicaç

ão escrita e impressa, para que Possa merecer o
julgamento de básica, tem que revestir, na medida do 

possível, os carac-teres de fidelidade e fidedignidade aos autógrafos, vale dizer, ao ânimo
autoral, na sua forma e no seu fundo. Os textos tramitados ou oriundos
na J'residéncia da República devem, sob êsse aspecto, a

presentar o maisrigoroso tratamento, a fim de que o seu de poimento e os seus elementosde convicção Possam ser considerados àquela luz pelos futuros pesqui-sadores ou quem quer que dêles venha a lançar mão, para fins de do-
cumentação. Sob êsses aspectos, também, se excluía qualquer trata-
o carátermento beletristico ou aprimorador Já que a fidelidade

	 vistopredominantemente utilitário - de utiade sobrelevapblíca	 lidade para a açãodos mesmos. Mercê de normas oficiais quanto à ortograff
mercê de urna canônica já quase estabilizada em quanto se refira 

àPontuação; mercê de um vocabulário de base Sancionado pela respon..
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sabilidade da Academia Brasileira de Letras e mercê, por fim, de um
pessoal responsável suficientemente apto para enfrentar tais problemas,
os textos oferecidos pelo S.D.P.R.po s irar à retensão de
vcç7o oficial ne varietur, quando exprimem o pensamento pessoa o
Presidente da Repú ica. A êsse respeito, ainda, cumpre lembrar um
princípio elementar de ecdótica - da ciência do estabelecimento dos
textos críticos, isto é, que correspondam de fato ao ânimo autora! cria-
dor -. : autógrafo é o documento que, na sua versão primeira ou defi-
nitiva, deriva do próprio punho do seu responsável criador, ou foi por
êle retocado e encampado, ou foi enfim por êle proclamado, de público,
corno seu sem que fluísse em tempo hábil contestação válida. Êsse
pormenor impende aqui ser consignado, pois é elementar que num
Estado moderno a pessoa do Presidente da República, ou de um pri-
meiro mandatário, tenha de recorrer a auxiliares que se encarreguem
da elaboração de pecas suas, conhecido, como é, o acúmulo de respon-
sabilidades e incumbências que recaem sêbre o mesmo, cujo tempo
passa, assim, a ter uru valor de alcance coletivo.

9.2 Cumpre, por fim, lembrar, para com os erros tipográficos óbvios
ou quase óbvios, um princípio elementar de tipografia e de crítica tex-
tual: não há, que se conheça, livro que não encerre erros tipográficos,
o que fêz certo erudito moderno, profundo conhecedor do que chamou
cjvilisatjort écrite, glosar velho aforismo nestes térmos: errare typogra.phirurn est. Dadas as premências. urgências e circunstâncias de sua -.
elaboração, entretanto, as obras publicadas pelo S.D.P.R. incidiram
nesse direito no limite do mínimo possível.

10. O problemã da padronização gráfica e tipográfica se impôs em
primeira mão. A experiência e tradição da Imprensa Nacional muito
serviram para que os volumes se revestissem de caracteres, a êsse
respeito, constantes:

a) o formato geral das brochuras ficou fixado nas medidas se-
guintes: 0,23 x 0,16 m;

b) as manchas, em geral, nas seguintes medidas: 0,17 x 0,10 m;
C) os corpos usados do parque tipológico da Imprensa Nacional

foram, segundo a natureza da obra ou de seus locais, já 10/10, já 10/12,
já, para as notas, anexos e certas tábuas, 8/10;

d) as famílias tipológicas variaram, usando-se do grifo nas intro-
duções, notícias prévias, preâmbulos, do redondo no miolo da mancha,
dos versaletes nas ementas e rubricas, e do negrito em certas referen-
ciações cronológicas; o versal ficou limitado a títulos, gerais ou capi-
tulares;

e) o capeamento e o miolo tiveram dois tipos de cartolina e de
papel, um para tiragem restrita, oLutro Para tiragem ampla, em quais-
quer cà ios os aHTnibiljdades normais da Imprensa Nacio-
nal; limitando, de outro lado, o uso dos brancos ao desejável visual-
mente, no conjunto as obras são econômicas, manejáveis e resistentes;

f) as tiragens, segundo a natureza das obras, variaram entre 2.000
e 8.000 exemplares;

g) não se fizeram tiragens encadernadas.

8
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11. À medida que se desenvolveram os trabalhos, foram-se estabele-
cendo as seguintes séries de publicações, determinadas pela natureza da
matéria, sua estruturação, suas exigências de remissão, indiciação e
problemas afins:

a) a série dos discursos presidenciais;
b) a série do programa de metas e sua realização progressiva;
C) a série da Operação Pan-Americana;
d) a série das visitas de Chefes de Estado ou de Govêrno estran-

geiros;
e) a série de Brasília;

a série das efemérides da Presidência da República;
g) a séries das mensagens do Executivo aos outros Podêres;
h) a série de resenha final da obra do Govêrno no qüinqüênio, e1) uma série de eventuais.

11.1 Guardada a padronização, tais séries se distinguem entre si pela
matéria, pela forma de estruturação de suas unidades, pelos tipos de
sumários adotados, pela necessidade ou não de tábuas, pela técnica de
indiciação seguida, imposta ainda aí pela soma de informações contida
na obra e sua importância documental relativa. Examinemos, a êsse
respeito, cada uma das séries enunciadas na ordem da seção supra.
12. Os volumes de discursos presidenciais apresentam as seguintes ca-
racterísticas estruturais:

a) levam o nome autoral, seguido do título Discursos, com um
apôsto cronológico correspondente a cada um dos anos do qüinqüênio,
a saber, 1956, 1957, 1958, 1959 e 1960, relegados, por motivos óbvios,
ao abandono de impressão os proferidos no mês de janeiro de 1961; a
imprenta, na capa, se limita à indicação da cidade e ano de impressão;
a fôlha de rosto, em lugar do apôsto cronológico, traz um grifo com os
seguintes dizeres: "Proferidos no primeiro (segundo, etc.) ano do
mandato presidencial, 1956 (1957, etc.)";

h) segue-se, em página própria, um grifo, de que se dá, a título
de padrão, um texto: "Éste volume compreende os discursos profe-
ridos pelo Presidente da República, no correr do quarto ano do seu
mandato presidencial, 1959. Como os três anteriores desta série, vai
êste também seguido de um índice analítico de ternas e problemas, para
melhor realizar sua finalidade documental.";

c) segue-se, abrindo página, o sumário, na ordem cronológica, con-
sistente de dois elementos: 1) o local e data em que foi proferido, 2)
uma ementa das circunstâncias em que o foi, mais a indicação da página
em que se estampa o seu início;

d) seguem-se as íntegras das peças - tão sõmente, por princípio
os pronunciamentos lidos, por exceção certas versões taquigráfics -,
abrindo página ímpar apenas o primeiro discurso de cada mês; a intro-
dução de cada discurso reitera os dados referidos na letra e supra,
menos, como é óbvio, a indicação da página;

e) os discursos são estampados com numeração paragráfica em
cota lateral, à esquerda nas páginas pares, à direita nas páginas ímpa-

9
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res; essa disposição, que não 
q uebra a harmonia Visual da mancha, seimpôs por duas ordens de razões:e numerosa em cada discu 	 a matériaatéria por i ndiciar era váriarso, 
por consegj9 também em cada páginaapresentasse uma grande f	

,o que faria com que o índice, a ser reetido a número de 
Página,reoüê	

m
ncia de remissão à mesma 

página, difi-
riaa POssibilida	 m

cultando a localizaç0 relativa de cada elemento
	 2) a re-

missão paragrfj5 facilita	 adernais da localiã
emento indiciado,'

 expedita e segura,de de os originais des	
zaç

tinados ànhados, desde logo, do índi	 omposição serem acompa.i ce	 c
exaustivo, Cuja elaboraçãoassim, na dependência das provas de Página,- 	 não ficaria,f) a indiciç 0 é feita com a minúciaalfabética de tôdas as en tradas, não r	 Possível, com ordenaçãoarodentro de certas entradas de mai 	

com suborcienação alfabéticado-se todos os an	
or amplitude de referênciatrop

ônimos e todos os intIllativos e t Opôniaverban
mo5; adistinção é feita de modo que as averbações

	
s vão em redondo os

antropônimos em versal.versalete os t nimos em grifo e os intitu_
lativos em maiúscula inicial;	

opôcomun

g) entram nesta série os seguintes volum
-

	 es:1) Juscelino Kubitschek de Oliveira 
Dj,neiro 19581AO 	 Q_1nt- cflr.--- LI

2) Juscelino ICubitschek de
neiro, 1058. 303 p.;

3) jus
cejino lCubitschek de

neiro, 1959, 532 p.;
4) Juscelin0 Kubitschek de

neiro, 1960, 388
J	

p.;
5) Juscelino Tr..i:t,

fio de ia-

Oliveira, bi8cur8031957 Rio de 
Ja-.

Oliveira, Discurso8..2955 Rio de Ia-
Oliveira, Díscurso3..7959 Rio de Ja-........ .

UJ1LÇfl( de Oliveira, Discurso3_2960 Rio de Janeiro, 1961 (em Preparação),
'13. A série do prog

rama de metas com sua realização Progressiva tem

I

caráter didático. As Publicações fundamentais
	 por encerrarem as

iretrizes Políticas, as 
fundamentacões e análises técnicas	 são aso Bahco Nacional do Desenvolviment onde se fizeram os 

estudos a
resp

eito; suas publicações entretanto, revtem caráter algo especfaizado, não tiveram a atualização
desejável

 es
na medida emovernamentai	

que as metass de desenvolvimento iam
desejávsendo 

levadas a cabo e não raroão de difícil consulta pela natureza da exposição e da nomencitura
especializada Impunhase destane, que o S.D,pR apresentasse êsselevante asp

ecto da gestão Presidencial em
 linguagem mais acces

vel, com visão mais consp
ectiva e despojada do tecuicismo de sua

a(se

II

undamenç0 limitandose a dar os objetivos, os meios, as fases e os
sultados — deixando, também, a outros setôres da adminisfrção
rtas Publicações de caráter mais Publicitádo A Série 

é constituída
três unidades 

Principais, que representam três fases do desenvolvi-mento da execução das metas; uma Unidade 
especial, que é a exposiçãoum técnico sôbre a meta automo

bilística, e urna unidade do primeiro
o, em espanhol As pri

meiras e esta se limitam a uma apresentaÇao geral dos pianos e objetivos do progra 5 de metas e a uma ráplados meios, fases e re
sultados de cada uma das trinta metas,

o
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razão por que os Vo

lumes em causa apresêntam apenas 
um sumário

fltrodutório Que facilita a localizaçãd das 
partes e que dispeisa Porisso mesmo, Qualquer tipo de ifldiciação final. Nm plano de maiordesenvolvimento expositivo e de major 

atualiza	
u

ção de dados e resulta

dos, p
ode.se ter o Prolongamento dêsses volumes na érje de resenhafinal da obra do Govérno no QÜinq0 em Cujos 

tornos se passam em

revista, de novo, tôda5 as metas 
A série ora em aprêço tem, destarte,as seguj3 Publicações (cuja numeração Cøfltjnua a da seção 12 

g

supra):

6) Programa de Metas Rio de 
Janeiro, 1958,7) Prograflia de Metas
	 ii , 

Rio de Janeiro, 1959 	 p.;
8) Prograflia de Afetas 	

-, Rio de Janeiro,	
9

1959, 195 p.;
9) Programa de Afetas dei 

Presidente Juscelino KUbitschek Rio
de Janeiro 1959, 

92 p.;
89».

10) Afeta 27	
Indústria Automobjlt. R

14. Lançada,corno	
io de Janeiro, 1958,

Posição brasijejrà no pema
	 Política contf

Venta! em face da prem	 robl
ência do desenvolvimento	 da

a chada OPeração

Pan_Americana 
o Presidente	 chamadada Ra prop55 

POUCO depois, ao

S.DPR 
se encarregass de dar umaepúblic

cobertura de Publicações 
quetraduzissem o desenrola das fases de sua campanha que, como eranatural, iria estender_se Por todos os ãnos 

restantes de seu Govêrno e
de futuros gove05 da República.
4.i 

Documentação em ação e em desenvolvimento era impossível con-figurar unidades 
Integras e arredondadas, i que êsses dois caracteres

só Podiam ser consegj05 dentro da Perspectivà histórica passada
quando se estat.a em fa construção de história presente, imediataDe outro lado, a OPer ace da Pan_American 

embora essencialment eixada

na atividade do Minist&. 0 das Relações Exteriores 
não raro tinha o

Planejamento de Suas 
f
ases e de Suas peças executado sob as Vistas diretas do Presidente da República o que, no dia a dia de seus desdobra-

mentos, acarretava dificuldades de recolha dos documentos Com isso
correr_se_ia o risco de demorar a Publicação dêsses documentos Porque,levantada a sua seqüência cronolgj 	

se Poderia ficar em
Por 

falta de uma peça intermédia cuja versão não se 
Obtivesse de pronto,

Por êste ou aquêle motivo 
Devia_se, 

assim, aceitar a iflunç0 cl e Publi
Por

 volumes que, de per si, 
fôssem nã6 apenas 

parte de um todo, mas

até parte	

em si mesma com a condição de que, 
subseq

temente 
se Pudesse inserir o fragmento em falta

S O Critério seguido
Podia ser outro 

que foi o 
de inserção, na ordem CronclógjcaSua criação dog documentos a cada volume disponíveis numeradosseguida'

 de modo que ao último núm	
de

ero de um volume se segui5o número seguinteno Volume seguinte,harmonizando

O todo Por
meio de uma tábua cronØj6g	

final a cada volume 
que recapitulari

todos os documentos publicados em 
todo5 os volumescaracterístjc	 até o último inclu_

tiVe. Por esse motivo, os mesmo5 apresentam 
em geral as seguintes

11
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a) uma notícia prévia, que situa o volume dentro da srie, 
reca-pitulando os dados de imprenta dos anteriores;

b) um sumário, com os se g
uintes dados: 1) o número de ordemdo - dbcumento (explicado na letra seguinte), 2) local e data em quefoi tornado público, 3) ementa concisa sôbre sua natureza e 4) indica-ção da página em que se inicia no volume em que se estampa;

e) a estampação sucessiva cia integra, ou de excerto, se fôr o caso,
dos documentos, cada um precedido de um número da série normal 

dosnúmeros inteiros, numeração que prossegue crescente nos volumes suces-sivos;	 -	 -
d) a estanipação, iii tine, de uma tábua cronológica, em que osdocumentos são referidos, de novo, na seguinte 

seq üência de dados:1) dia, mês e ano de sua publicação, 2) seu número de série, 3) sua
ementa concisa, 4) indica ção de sua localização, por volume da série e
por página nesse volume - o que, tudo, permitiu que cada volume
tivesse sua autonomia documental relativa, integrada numa série do-
cumental a cada volume fechada mas aberta ao acréscimo de novo volumeeventual;

e) duplicação da série tôda, assim obtida, numa versão em 
línguaespanhola, versão determinada pelas necessidades de divulgação da Ope-

ração Pan-Americana no mundo hispano. amerjcano - o que, ao cabo,fornece as, seguintes unidades (cuja numeração continua a da seçãoin tine):

11) Operação PanAmerjcana -
79p.;	 1 -, Rio de Janeiro, 1958,

12) Operação Pan-Americana - II -, 
Rio de Janeiro, 1958,110 p.;

13) Operação Pan-Americana. -7!! -, Rio110 p.;	 de Janeiro, 1958,
14) O

p
eração Pan Americana -IV -, Rio de Janeiro, 1OS9,153 p.;

15) Operação Pan-Ame,-jca,,, -V -, Rio de Janeiro, 1959,216 p.;
16) Operação Pa-n-Amerjca -VI -, Rio

340 p.;	 de Janeiro, 1960,
17) Operação Pan Amerjcana - VII -, Rio de Janeiro, 1960,194 p.;
18) Operação Pan_Americana - VIII -J Rio de Janeiro, 1960(no prelo)
19) Operação Pan_4merjcana - IX -, Rio de Janeiro, 1960(no prelo)
20) Operación Paname,.jcana -. 1 -., 

Rio de Janeiro, iSS,79p.;
21) Ope-racjóij Panamerjeana - II -, Rio de Janeiro,108 p.;
22) Operacitín Pa.name,-jcana - li! -, 

Rio de Janeiro, 1958,110 p.;

12
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23)

24)

25)

26)

27)

28)

Opera ción Panamericana -
168 p.;
Operacián Panam encana -
218 p.;
Opera.eión Panamenicana -
(no prelo)
Operación Pananiericana -
206 p.;
Operacián Pananzenjeana -
(no prelo)

IV -, Rio de Janeiro, 1959,

1' -, Rio de Janeiro, 1959.

VI -, Rio de Janeiro, 1960

VII -, Rio de Janeiro, 1960,

VIII -, Rio de Janeiro, 1960

Operación Pan americana - IX -, Rio de Janeiro, 1960
(no prelo)

15. A série das visitas de Chefes de Estado ou de Govêrno estran-
geiros ao Brasil durante o qüinqüenio visava a consignar a documenta-
ção que decorresse dos atos e das pragmáticas celebradas no país ao
ensejo, sobretudo na órbita federal, pràpriamente dita. A natureza des-
sas visitas enseja sempre uns quantos pronunciamentos oficiais, cuja
melhor ordenação é em principio a cronológica. Destarte, aproveitando
• padronização obtida noutras séries, impunha-se, para esta, apenas
• estampação das peças documentais, com a indicação de local e data de
origem. A série apresenta as seguintes, unidades (cuja numeração
continua a da seção 14.1 e supra)

29) Brasil-Argentina - Visita do Presidente Frondizi, Rio de Ja-
neiro, 1959, 64 p.;

30) Brasil-Itália - Visita do Presidente Gronchi, Rio de Janeiro,
1958, 179 p.;

31) Brasil-Portugal - Visita do Presidente Craveiro Lopes, Riode Janeiro, 1960, 388 p.;
32) Brasil-Estados Unidos da América - Visita do Presidente

Eisenhower, Rio de Janeiro, 1960, 98 p., e
83) Brasil-México - Visita do Presidente López 'Mateos, Rio de

Janeiro, 1960, 94 p.

16. Inicialmente, o S.D.P.R. não foi chamado a documentar os fátos
ligados à construção de Brasília, senão na medida em que esta começou
a ser considerada meta do Govêrno, meta das metas, caso em que se
integrou no tratamento conferido às demais metas, conforme consi-
deramos na seção 4.2 supra. Em breve, entretanto, manifestou o
Presidente da República a conveniência de que fôssem publicados extra-
tos de muitos pronunciamentos, em artigos, estudos, conferências, análi-
ses e entrevistas de personalidades estrangeiras, já nos meios de difusão
do país, já, principalmente, no exterior.

16.1 Isso motivou o aparecimento do primeiro núcleo destasérie, cons-
tituído de uma seletânea de excertos daquele tipo, ordenados, em cada
volume, sob unia numeração de números inteiros da série 'natural, gru-
pados segundo os continentes e dentro dêsse grupos segundo os países,
passando-se a acrescentar, ao sumário inicial, uma tábua final a cada

13
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folheto, com a distribuição cumulativa das peças numa ordenação alfa-
bético-geográfica. Com essas características foram publicados quatro
voluminhos, a que se acrescentaram, depois, dois outros, constituídos,
o primeiro, do discurso de André Malraux, o Ministro da Cultura da
França e renomado romancista, ensaísta e publicista, proferido em
Brasilia e sôbre Brasilia, na versão portuguêsa, e depois o mesmo dis-
curso, num segundo volume, em texto trilíngüe, a saber, o original fran-
cês, em inglês e em espanhol. Daí resultam as seguintes unidades
(cuja numeração continua a da seção 15 supra)	 -

34) Brasília e a Opinião Mundial - 1 -, Rio de Janeiro, 1958,
63 p.;

35) Brasília e a Opinião Mundial - II -, Rio de Janeiro, 1959,
56 p.;

36) Brasília e a Opinião Mundial - III -, Rio de Janeiro, 1959,
48p.;

37) Brasília e a Opinião Mundial - IV -, Rio de Janeiro, 1959,

38) Brasília na palavra de André Malraux, Rio de Janeiro, 1959,
24p.,e

39) André Malraux, Brasília '-.- Ia capitale de l'espoir, Rio de
Janeiro, 1959, 32 p.

16.2 Aproximando-se, entretanto, a data de 21 de abril de 1960, quan-
do se verificou a transferência da Capital Federal, o Presidente da Repú-
blica externou ao S.D.P.R. a conveniência de serem preparâdos para
a data um ou dois volumes que resenhassem o esfôrçõ nacional, desde
as origens, para a construção da nova capital. Daí nasceu a idéia
de urna Coleção Brasília.

16.3 A análise da matéria, em seus aspectos prospectivos, revelou que
poderia ser manipulada com vistas: 1) ao levantamento dos antece-
dentes históricos da idéia de interiorização da capital e de sua constru-
ção, fixando-se o eixo final dêsses an tecedentes na data de 31 de
janeiro de 1956, quando se iniciou o qüinqüênio presidencial; 2) ao
dia a dia, no qüinqüênio, de todos os atos juidicos e administrativos
com que o país e o Presidente da República pessoalmente deram os
recursos, meios e medidas para a construção; 3) ao debate de opiniões
que, no âmbito nacional, durante o qüinqüênio, originou a construção;
4) aos pronunciamentos que, no âmbito internacional; foram motivados
pela costrução e, por fim; 5) ao debate parlamentar que criou as con-
dições legislativas , para a construção de Brasília durante o qüinqüênio.
Consideremos, com certo pormenor, cada um dêsses aspectos:

a) se o levantamento dos antecedentes históricos da idéia de inte-
riorização da capital do Brasil e sua construção podia ter um marco
final àbviamente delimitado, só o empirismo da pesquisa poderia dizer
até que ponto, no passado, se deveria recuar. De outro lado, o esfôrço
de pesquisa, embora enorme, ficava em parte, pequeníssima embora,
facilitado por certas indicações existentes na bibliografia historiográfica
do país, bem como na de -certos ensaios que principiavam a• repontar

14	 -



O SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

no respeito. A técnica de estruturação dêsses volumes deveria con-
sistir, entretanto, no princípio de levantar, primeiro, tôdas as indica-
ções, fontes e textos, para sômente ao cabo ordená-los na única ordem
Possível, a cronológica. Aparecia, colateralmente, a questão de comoestampar aouêles textos-fontes q ue, por sua importância, por sua rari-
dade ou por sua fôrça documental, devessem constar do volume. Cedo.
de posse de tôdas as fichas levantadas - e com o risco natural de urna
oue outra lacuna.. o que não poderia constituir razão para posten'acôesRucessivas - pôde-se chegar ao seguinte plano: 1) os antecedenteshistóricos poderiam ser grunados em três volumes: 2) cada volume
teria urna senilêneja cronolójca de textos indicativos elaborados nelo
S.D.P.R. na base do exame dos textos-fnnteg como ementa dos mes-
mos, indicando-se, por sistema de remissão recíproca, os anexos queaparecessem na ceninda parte de cada volume com a íntena ou excer-
tos dos textos-fontes: 3) cada ementa indicativa a pareceria sob a
indicacão do ano de ocorrncja elos textos-fontes: 4' os textos-fontes.

nas ementas indicativas, já nos anexos, teriam, iii fin.e, as indica-cões biblior,íficas e referenciais competentes : 5) um sumário mera-mente de indicacAo ânua precederia cada volume: 6) todos os volu-
mes teriam, depois do sumário, urna tábua dos anexos, e 7) o volume
final, terceiro, dos antecedentes históricos seria acompanhado do um
índice final antroponímico com remissão aos três volumes. Já avan-
çados os trabalhos, Positivou-se, entretanto, a necessidade de uma cons-
peção interpretativa de todo o documenbjrio levantado, a fim de nue
se pudessem depreender, com a objetividade possível, as linhas de fôrca
e de tendência Que se corporifiraram no país até a concretização da
idéia da interiorização e construção da nova capital - cabendo essa
tarefa ao funcionário do S.D.P.R. a ouem fôra cometida, após discussão,
colegiada do plano e minuciosa orjentacão da pesoujsa, o trabalho de
proceder a esta, ,o Segundo Secretário de Embaixada Raul de Sá Bar-
bosa;

b) a segunda parte da Coleção Brasília teve sua solução tornada
expedita pela própria idéia ori ginal de diário, cuja técnica de elabora-
ção no S.D.P.R. já tinha precedentes: 1) sob indicacão do ano, do
mês e do dia, ementário sintético à esquerda das manchas de página,
vinha um resumo do evento, com remissão recíproca, quando fôsse o
caso para os anexos (leis, decretos, discursos. Pronunciamentos) reu-
nindo-se, assim, tôdas as providências do Poder Executivo e da Com-
panhia Urbanizadora da Nova Capital, do Poder Legislativo e do Poder
Judiciário, quando coubessem; 2) os volumes competentes seriam qua-
tro, correspondentes, o primeiro, aos dois primeiros anos do mandato
presidencial, os seguintes, a cada ano do mandato presidencial, embora
o último, de 1960, só cobrisse a matéria até o dia 21 de abril de 1960,
quando se transferiu a Capital Federal;

c) a terceira parte da Coleção Brasília consistiu em colecionar
um número assaz representativo de 'opiniôes externadas na imprensa
brasileira, já em artigos assinados, já em editoriais dos periódicos, sôbre
a interiorização da Capital, sua oportunidade e sua construção, de modo
que a anosti'agem cobrisse a maior gama possível representada, na
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imprensa da População brasileira dos Seus 
Publicistas e das tendências

dos Jornais e revistas 
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tarte, a Coleção Brasília ficou assim

	
me

ração Continua a referida na seção l6.j 
Supra).

estrutu ada (cuja flu40)
1 Antecedentes Históricos - 1549j82j -, 

Rio de Janeiro,
1960, 276 p•;

41) ii	 An tece(le,j tes 
Históricos
	

1823-1889-, 
Rio de Janeiro,

1960, 276 p.;
42) /r! 

Antecedentes Históricos	 1	 ,	1961 (no prelo)	 890 i 956
43) 1114	 Brasília

Rio de Janeiro,

44)
.1961 (no Prelo); - História de unia Idéia 

Rio de Janeiro.IV Diário de Brasíjia - 195549248p.;	 57 , Rio de Janeiro, 1960,45) V
224 p.;
 - D0 de Brasília

46)
- 958 -, 

Rio de Janeiro, 1960,
VI - Diáo de Brasília

16	

324 p.;	 - 
1959-, 

Rio de Janeiro, 1960,



o SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

47) VII - Diário de Brasília - 1960 -, Rio de Janeiro, i&o(no prelo)
VIII - Brasília e a. Opinião Nacional - 1956-1957 -, Rio deJaneiro, 1961, 1.0 tomo (no prelo)
VIII - Brasília e a Opinião Nacional - 1956-1957 -, Riode Janeiro, 1961, 2. 1 tomo (no prelo)
VIIIA - Brasília e a Opinião Nacional - 1958 -, Rio deJaneiro, 1961; 1.0 tomo (no prelo)
VIIIA - Brasília e a Opinião Nacional - 1958 -, Rio deJaneiro, 1961, 2. 0 tomo (no prelo)
IX - Brasília e a Opinião Nacional - 1959 -, Rio de Janeiro,1961, 1.0 tomo (no prelo)
IX - Brasília e a Opinião Nacional

-

 - 1959 -, Rio de Janeiro,1961, 2.° tomo (no prelo)
IXA - Brasília e a Opinião Nacional - 1960 -, Rio de Ja-neiro, 1961, 1.0 tomo (no prelo)
JXA - Brasília e a Opinião Nacional - 1960 -, Rio de Ja-neiro, 1961, 2.0 tomo (no rpelo)
X - Brasília e a Opinião Estrangeira, Rio de Janeiro, 1960,292 p.;

XI - O Congresso Nacional e Brasília, Rio de Janeiro, 1961(no prelo).

17. Por sua multiplicidade de a ção, a cobertura sistemática dos atos
do Presidente da República, como supremo mandatário a que acede um
sem-número de decisões e providências, não poderia ser feita totalmente,
se não acompanhada de uma recapitulação geral do seu dia-a-dia. A
matéria dessa atividade, objeto de noticiário diário, merece uma siste-
mática, porque através dela se podem estabelecer elos cronológicos e
prazos de execução que elucidam tramitações, medidas e resultados. A
técnica para a consolidação dêsse dia-a-dia presumiu, 1) o registro
cronológico, ano, mês e. (fia, 2) um ementário conciso em cota lateral
esquerda na mancha da página, 3) uma exposição dos fatos, atos e
medidas, com íntegras eventuais ou excertos dos seus pronunciamentos
de improviso (dando assim completação à série dos discursos escritos)
e 4) uma indiciação exaustiva, segundo os padrões configurados para
os discursos escritos. Inserem-se nesta série os seguintes volumes (cuja
numeração continua a da seção 16.4)

58) Síntese Cronológica - 1956 -, Rio de Janeiro, 1959, 378 p.;
59) Síntese Cronológica - 1957 -, Rio de Janeiro, 1959, 500 p.;
60) Síntese Cronológica - 1958 - 1 -, Rio de Janeiro, 1959,410 p.;
61) Síntese Cronológica —1958 - II -, Rio de Janeiro, 1959,432 p.;
62) Síntese Cronológica - 1959 -438p:;	 1 -, Rio de Janeiro, 1960,- 

48)

49)

50)

51)

52)

53)

54)

55)

56)

57)
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63) Síntese Cronológica - 1959 - II -, Rio de Janeiro, 1960,592 p.;	 -
64) Síntese Cronológica -

(no prelo)
65) Síntese Cronológica -

(no prelo)
66) Síntese Cronológica -

(em preparação)

1950 - 1 -, Rio de Janeiro, 1960

1960 - 11 —L, Rio de Janeiro, 1961

1960 - III -, Rio de Janeiro, 1961

18. Por sua natureza e importância, cumpria, por fim, para consignar
um registro cabal do diário da Presidência da República, dar tratamento
específico às inúmeras mensagens com que o Poder Executivo se cor-
responde com os Poderes Legislativo e Judiciário. Dar-lhes a íntegra
seria inexe(,.üível, pois de regra tais mensagens se fazem acompanhar
de exposições de motivos ministeriais ou de órgãos subordinados direta-
mente ao Presidente da República, exposições de motivo por sua vez
freqüentemente acompanhadas de projetos, tábuas, quadros e afins. Cor-
rer-se-ia o risco, ademais, de fazer imprimir matéria de valor puramentecircunstancial, de um lado, ou de ser omisso na seleção das de valorpermanente. Tais motivos militaram para que as mensagens do Poder
Executivo fôssem objeto de um tratamento sintético: 1) indicam-se,
de início, os dados referenciais relacionados com a mensagem segundo
a numeração de origem da Presidência da República, data, 2) proce-
de-se a um ementário, segundo o texto original ou elaborado pelo
S.D.P,R. e 3) no fim-aparece  um índice exaustivo, temático, antropo-
nímico e intitulativo. Integram essa série as seguintes unidades (cuja
numeração continua a da seção 17 supra)

1960, 212 p.;
1960 (no nroln\

(no prelo)
(no prelo)

(em preparação)
19. Através de cada Mensagem ânua, no início de cada ano civil, é da
tradição de nosso regime político que o Presidente da República apre-
sente ao Congresso Nacional um retrospecto de sua ação e do Poder
Executivo durante o ano anterior e faça uma prospecção do ano entrante.
É também. conformemente com essa finalidade, da tradição que o último
ano de exercício do mandato presidencial não seja objeto de nenhuma
mensagem ânua; cujas considerações ficam parcialmente feitas em fun-
ção do projeto de leis de meios, do orçamento nacional, para o pri-
meiro ano do mandato qüinqüenal seguinte. Alguns Presidentes da
República, entretanto, timbraram em apresentar, já não ao Congresso
Nacional e através dêste à Nação, uma como mensagem final, recapi-
tulativa de tôda a sua gestão. Êsse pensamento também orientou o
S.D.P,R., para que a rica experiência do mandato expirante pudesse
ser objetd de uma resenha. As publicações anteriormente consideradas
esgotavam, sob muitos aspectos, a matéria do mandato, mas, já por seu
caráter parcial, já por seu caráter cronológico, não ofereciam a visão
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de conjunto de que se necessitava. Cumpria, destarte, que essa resenha
final fôsse, na medida do possível, conspectiva, através de divisões temá-
ticas. A divisão temática, entretanto, não poderia ser historiada até
o fim do mandato, pois a elaboração da obra demandava um tempo de
que não se dispunha. Dessa forma, obviou-se à dificuldade com pla-
nejar uma publicação em cinco volumes, de forma que os quatro pri-
meiros cobrissem, cada um, um tema, enquanto o quinto encerrasse uma
visão conjunta do último ano do mandato, o de 1960, que, em curso,
apresentaria uma parte final de prospecção, não consumada. Inte-
gram-se, assim, nesta série, as seguintes unidades (cuja numeração
continua a da seção 18 supra)

72) Resenha do Govêrno do Presidente .Juscelino Knbitsehek
(1956-1061), Torno 1 - Política interna, Segurança nacional,
Política exterior, Administração e orçamento, Rio de Janeiro,
1960, 389 p.;

73) Resenha do Govêrno do Presidente Juscelino Kubitschek
(1956-1061), Torno II - Política económica, Produção agrope-
cuária, Cornsnicacões, Desenvolvimento regional, Rio de Ja-
neiro, 1960, 370 p.;

74) Resenha do Govêrno do Presidente Juscelino Kubitschek
(1956-1061), Tomo III - Desenvolvimento económico, Rio de
Janeiro, 1960, 595 p.;

75) Resenha do .Govêrno do Presidente .Juscelino Kubjtschek
(1956-1061), Tomo IV - Trabalho e bem-estar social, Educa-
ção e cultura, Saúde Pública, Rio de Janeiro, 1960, 302 p.;

76) Resenha do Govêrno do Presidente Juscelino Knbitschck
(1956-1061), Tomo V - O ano de 1060, Rio dé Janeiro; 1961
(em preparação).

20. Em meio aos trabalhos, certos setores da administração apresen-
taram aspectos que mereceram documentação própria. Destarte, criou-
se uma série de eventuais, cujas unidades são as seguintes (cuja nume-
ração continua a da seção 19 supra)

77) Imigração sem preconceitos, Rio de Janeiro, 1958, 27 p.;
78) Bernardo Sayão - Bandeirante Moderno, Rio de Janeiro, 1959,

180p.;
79) 1 Encontro dos Bispos do Nordeste, Rio de Janeiro, 1960,

274 p.;
80) 11 Encontro dos Bispos do Nordeste, Rio de Janeiro, 1959,

ll6p.;
81) Campina Grande - Missão Cumprida, Rio de Janeiro, 1958,

51 p.
82) 9am pina Grande - Missão Cumprida, Rio de Janeiro, 1959,

185p.

21. Como atividade colateral, o S.D.P.R. foi chamado, em certos ca-
sos, a colaborar, a) na achega de dados para certos discursos presi-
denciais e ria sua eventual elaboração, b) na coleta de dados pira outras
publicações, oficiais, ou privadas, sôbre a obra do govêrno, c) na ela-
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boração de cêrca de 600 notas diárias para difusão pela Voz do Brasil,da Agência Nacional, e d) na consolidação do texto interno do 
Memo-rial de Brasília.

22. A distribuição das obras Visou, como se disse de início, funda-mentalmente, às bibliotecas do país. Essa tarefa foi nos 
primeirosmomentos feita pelo próprio S.D. p .R., que apelou para órgãos vários

do govêrno. Por fim, coube ao Instituto Nacional do Livro a execução
da distribuição, no país, enquanto ao Ministério das Relações Exterio-
res, a de distribuir os volumes em espanhol pelo mundo hispanoamejj..cano.

23. Consolidando o que vai dito, eis o quadro das publicações do•S.D.P.R.

A) Série dos discursos presidenciais

1) Juscelino Kubitschek de Oliveira, Dcscursosj95, Rio de Ja-neiro, 1958, 425 p.;
2) Juscelino ICubitschek de Oliveira, Discursos4957 Rio de Ja-neiro, 1958, 303 p.;
3) Juscelino Kubitschek de Oliveira, Discursos-1958, Rio de Ja-neiro, 1960, 532 p.;
4) Juscelino Kubitschek de Oliveira, Discursos-i959, Rio de Ja-neiro, 1960, 388 p.;
5) Juscelino Kubitachek de Oliveira, Discursos1950, Rio de Ja-neiro, 1961 (em preparação).

E) Série do programa de Metas
6) Programa de Metas, Rio de Janeiro, 1958, 96 p.;
7) Programa de Metas 	 Rio de Janeiro, 1959, 98 p.;
8) Programa de Afetas - iii -, Rio de Janeiro, 1959, 196 p.;
9) Programa. de Metas dcl Presidente Juscelino Knbitschek, Rio• de Janeiro, 1959, 92 p.;

10) Meta 27 - Indfwtrjg, Automobilística Rio de Janeiro, 1958,89 p.

C) Série da Operação Pan-Americana
11) Operação Pan-Americana - 1 -, Rio de Janeiro, ioss, q12) Operação Pan-Americana	 II -, Rio de Janeiro, 1958,110 p.;
13) Opera ção Pan_A merica - III -, Rio de Janeiro, 1958,110 p.;
14) Operação PanAmeflcana - IV -, Rio de Janeiro, 1959,153 p.;
15) Operação Pan-Americana - V -, Rio de Janeiro, 1959,216p.;

M
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16) Operação Pan-Americana - VI -, Rio de Janeiro, 1960,
340 p.;

17) Operação Pan-Americana - VII -, Rio de Janeiro, 1960,
194 p.;

18) Operação Pan-Americana - VIII -, Rio de Janeiro, 1960
(no prelo)

19) Operação Pan-Americana - IX -, Rio de Janeiro, 1960 (no
prelo)

20) Operación Panamericana - 1 -, Rio de Janeiro, 1953, 79 p.;
21) Operación Panamericana - II -, Rio de Janeiro, 1958, 103 p.;
22) Operación Panamericana - III -, Rio de Janeiro, 1958.

110 p.;
23) Operación Panamericana. - IV -, Rio de Janeiro, 1959,

168p.;
24) Operación Panainericana - V -, Rio de Janeiro, 1959, 218 p.;
25) Operacián Pa.namericana - VI -, Rio de Janeiro, 1960 (no

•	 prelo)
•	 26) Operación Panamericana - VII -, Rio de Janeiro, 1960,

206p.;
27) Operación Panamericana - VIII -,.Rio de Janeiro, 1960 (no

•	 prelo)
28) Operación Panamericana - IX -, Rio de Janeiro, 1960 (no

prelo)

D) Série da visita de Chefes de Estado

29) Brasil-Argentina - Visita do Presidente Frondizi, Rio de
Janeiro, 1959, 64 p.;

30) Brasil-Itália - Visita do Presidente Gronchi, Rio de Janeiro,
1958, 179 p.;

31) Brasil-Portugal - Visita do Presidente Craveiro Lopes, Rio
de Janeiro, 1960, 338 p.;

32) Brasil-Estados Unidos da América - Visita do Presidente
Eisenhawer, Rio de Janeiro, 1960, 98 p.;

33) Brasil-México - Visita do Presidente López Mateos, Rio de
Janeiro, 1960, 94 p.

E) Série de Brasília
divulgação

34) Brasília e a Opinião Mundial - 1' -, Rio de Janeiro, 1958,
63p.;

35) Brasília e a Opinião Mundial - II -, Rio de Janeiro, 1959,
56p.;

36) Brasília e a Opinião Mundial 	 111 -, Rio de Janeiro, 1959,
48p.;
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37) Brasília e a Opinião Mundial - IV -, 
Rio de Janeiro, 1959,48p.;

38) Brasília na palavra de André Malra.nx, 
Rio de Janeiro, 1959,

39) André Malraux, Brasília .-. la capitaje de l'espojr, Rio de Ja-neiro, 1959, 32 p.;

Coleção Brasília
40) 1 - Antecedentes Históricos - 1549-1822 -.-, 

Rio de Janeiro,1960, 338 p.;
41) Ii - Antecedentes Históricos

neiro, 1960, 276 p.;	
- 1823-1889, - Rio de Ja-

42) III - Antecedentes Históricos - 1890-1956 -, Rio de Ja-neiro, 1961 (no prelo)
43) luA -. Brasília - História de uma Idéia, Rio de Janeiro,1961 (no prelo)
44) IV - Diário de Brasília - 1956-1957 --, Rio de Janeiro, 1960,248 p.;
45) V - Diário de Brasília - 1958 -, Rio de Janeiro, 1960,
46) VI - Diário de Brasília - 1959 -, Rio de Janeiro, 1960,324 p.;
47) VII - Diário de Brasília - 1960 -, Rio de Janeiro, 1960,(no prelo)
48) VIII - Brasília e a Opinião Nacional - 1956-1957 -_, 

Riode Janeiro, 1961, 1.0 tomo (no prelo)•	 -
49) VIII - Brasília e a Opinião Nacional - 1956-1957 -, Rio deJaneiro, 1961, 2. 0 tomo (no prelo)
50) VIJIA - Brasília e a Opinião Nacional - 1953 -, Rio deJaneiro, 1961 (no prelo)
51) VIIL4 - Brasília e a Opinião Nacional - 1958 -, Rio deJaneiro, 1961, 2. 0 tomo (no prelo)
52) IX - Brasília, e a Opinião Nacional - 1959 -, 

Rio de Ja-neiro, 1961, 1.0 tomo (no prelo)	 -
53). IX - Brasília e a Opinião Nacional - 1959 -, 

Rio de Ja-neiro, 1961, 2.0 tomo (no prelo)	 -
54) IXA	 Brasília e a Opinião Nacional - 1960 -, 

Rio de Ja-neiro, 1961, 1.0 tomo (no prelo).
55) IXA - Brasília e a Opinião Nacional - 1960 -, 

Rio de Ja-neiro, io&i, 2.0 tomo (nó prelo)
56) X - Brasília e a Opinião Estrangeira Rio de Janeiro, 1960,
57) XI - O Congresso Nacional e Brasília, Rio de Janeiro, 1961(no prelo)
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F) Série do dia-a-dia da Presidkt	
da República

Síntese Cronológica- 1956 -. Iti" 1C 
Janeiro, 1959, 378 p.;

Síntese Cronológica- 1957 - 	
e Janeiro, 1959, 500 p.;

Síntese Cronológica - 1958 -	
-, Rio de Janeiro, 1959,

410 p.;
Síntese Cronológica - 1058

	 Rio de Janeiro, 1959,

432 p.; Rio de Janeiro, 1960,
Síntese Cronológica	 1059
438 p.;
Síntese Cronológica - 1959 	 Rio de Janeiro, 1960,

592p.; Rio de Janeiro, 1960
Síntese Cronológica. - 1960	

-, 

(no prelo)
Síntese Cronológica- 1960 	

- -, Rio de Janeiro, 1961

(no prelo) Rio de Janeiro, 1961
Síntese Cronológica 	 1960 - 
(em preparação)	 -

G) Série das Mensagens do	
Executivo

67) Mensagens - 1956 -, Rio de	
1960, 212 p.;

68) Mensagens - 1.957 -, Rio de 
1111 iro, 1960 (no prelo)

69) Mensagens - 1958 -, Rio de 
11111,iro,- 1960 (no prelo)

70) Mensagens - 1959 __,- Rio de 
1111Hro, 1960 (no prelo)

71) Mensagens - 1060 -, Pio de 
11111 1r0, 1961 (em prepara-

ção)

II) Série da Resenha	 1uvêrno

Resenha do Govêrno do preqji1 lt3
 Juscelino Kubitschek

(1956-1961), Tomo 1 - política Segurança Nacional,
Política exterior, Administração ,,,-çainento, 

Rio de Janeiro,

1960, 389 p.;
Resenha do Govêrno do pq/j / f 4C Juscelino Kubitschek

, i,nôYn.ica, Produção agro-
(1956-1961), Tomo II - Polítieli
pecuária., Comunicações, 	

regional, Rio de Ja-

neiro, 1960, 370 p.;
Resenha do Govêrno do prriSh8 Juscelino Kubitscftelc.
(19564961), Tomo - Desefl,,,/lIl4et0 econômico, Rio de

Janeiro, 1960, 595 p.;
Resenha do Govérno do	

,Juscelino .KubitscheIc

(1956-1961) Tomo IV - TrabufI" bem-estar social, Edu-
cação e cultura., Saúde pública, JfrI' 

de Janeiro, 1960, 302 p.;

Resenha do Govêrnvj do 
p ç// / ifl lífl .JusceUno Kubitachek

(1956-1961), Tomo V; - O ano dI,jilcO, Rio de Janeiro, 1961

(em preparação)
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63)

64)

65)

66)

72)

73)

74)

75)

76)
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1) Série de eventuais
77) Imigração sem preconceitos, Rio de Janeiro, 1958, 27 p.;
78) Bernardo Sayão - Bandeirante Moderno, Rio de Janeiro,1959, 180 p.;
79) 1 Encontro dos Bispos do Nordeste, Rio. de Janeiro, 1960,274 p.;
80) II Encontro dos Bispos do Nordeste 1 Rio de Janeiro, 1959,116 p.;
81) Campina Grande - Missão Cumprida, Rio de Janeiro, 1958- 51 P.	 ,

82) Campina Grande -.Missão Cumprida, Rio de Janeiro, 1959,185 p.

Rio de Janeiro, 1.0 de novembro de 1960.
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III - PRÓ-DOCUMENTO ( Programa Nacional de Preservação

dê Documentação Histórica dá Fundação Nacional

Pró-Memória do Ministério da Cultura).

á) Diagnóstico preliminar e proposiç6es iniciais

para a "Memória do Presidente Sarney".

•b) Relatório de viagem do levantamento de informa

ções para o projeto "Biblioteca ou Memorial Jo

sé Sarney"

c) Proposta de etapas do desdobramento do trabalho

conjunto com a Presidência

d) Parecer Técnico sobre a Proposta preliminar

e) Correspondência entre a Presidncia e o Pró-

Documento, despacho do Senhor -Presidente da Ré

publica
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Funciacão Nacional próMeniória

Programa Nacional de Preservac5o da Documentação !-flstóyica
Pró-Documento

Diagnásfico preiminar e proposições
• iniciais para a. guarda organizada do

acervo documental que constituirá a
• Memória do Presidente José Sarney
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GUARDA ORGANIZADA •ut. SERVO DOCUMENTAL QUE CONSTITUIRI4

A IIE1-ÚR1A DO PRESIDENTE JOSE SARNE?

NOVEMBRO/1986
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1 - INTRODUÇRO

A fina] iç)açe deste docurante é apresentar o dio qnásticc orelimi-

ninar dc acervo que ccnstituirá a Memória do Governo José Sarnay, aióm daS

proposiçías cerais e p;ovicências para e sua organizeço e cc'nservoço.

Ele resulta do parece: técnico, emitido cela Prá-Documento, sobre

a proposto fox-rruiada pela Pssassorxa Especial do Gacinete Pessoal do Preslcente da

Republica e, tcmoem, 00 levantamento parcial de informaçoas sabre o acervo, que

servira cc base para a preparaçac de um daaonostaco definicavo_dasatuacao.

O pressuposto básico do diagnóstico é o fLt3 de que o acervo a

brcngc conjuntos doci.rentais diverscs - típicos de arquivo, h4blioteoa e museu -,o

1;L'C sienifica dar-lhes tratamentos técniccs específiccs, seja para a o:oanizao.

seja. pflH a sua conservaço (am5ientaço, armazenamento e acondicionarnnto).

Em conseqtência, tsnt.c o diagnóstico preliminar, quanto as ropo;

siçõe: gerais e providências, sero apresentados, em separado, para ceda cenj uni o

docuicital,..seoujdos de considerações específicas sobre as condições de ccnservB

ço. Embora algumas dessas providências já possam ser tomadas, sua aplkaço geral

será :ii-iitada pela propostatécnica e ser apresentada pelo Prú'Occumentc.

A p. '?pcsta técnica será elaborada após a cenclLJs,o do diagnst3cc'
definiLic, que deveró identificar, sistemática e quantitativmnt. o estado atul

de crgani,aço e ccnservaço da documenteço.

A rcpcsta técnica abrangerá o planejamento dos projetos esoecSfi.

cos de tLmento técnico, a definiço da linha de acervo do Are-uivo dc -n~
te José Sarrey e o dimensionamento da equipe técnica.

2 - DIsGN3STjco PFELIN1JNAR

O levantamento de informacões para a elaboraçc deste diannstico

foi feito, até agora, nos Palácios de Alvorada, 3airrc e do Planalto.

No P2lácic. da Alvorada, ç levanmantc foi realizado na sala 	 de

traa1ha ce serva c:rno seda ,:'cvisária pare, a cr;nstltt:icn ç tIPiblioLra Cu 'mo
riai Joo Sa:ne", nc Gabinete Particular do Pnsiden':c a n"-.Scrctaria da

:3 Cama. H: Fa1cic Jaburu, ele foi' feito nos duas salrS. i;'.a esto sendo LS5t5 cG

1.
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rio dep
ósito.[, no Pa1c5o do Planalto, nos seguintes Órgos: 

íkj udncia d Ordens
da R esidência da Repóblica, Secretaria 

Particular do Presidente e Secronrja 
deDi vulnaço da Presidência da República (Arquivo Fotoor

Foram visitados

	

	
áfico e Setor de Giip:ing).

 ainda, na Diviso de Oor;umentaço da Presidêj c ja da Repób l ica, OArquivo, a Biblioteca e o Setor de Pesquisa Documentai.

do

Em linhas gerais, é o seguinte o estado de organ j zaçgo e conservaçio	 acervo.

2.1 - PCerVCIA1'qJIVÍSt1DO

A primeira etapa do levantamento visa identifjc
	 a documertaço

produzida e acumLlada pelo Gabinete Pessoal do Presidente José 55mev, pelo homem
público José Sarney, por

, Dona Marlv Sarney e pelos familiares e 
coiahoracbresdiretos, Jorge Murad e Rosoana Sarney.

O traba l ho de id
entificação terno objetivo de conhecer a

niêncja (nrirem) da docL!mentaçg0 o seu fluxo -ou SCJ2, as atividades que	 gerama sua prccço trarn i taço e acumularão _, além da natureza dataslirnjte
	 ve estar de organi

	

	 olume
e conse rvação dos documentos

A finalidade da Identificação é prosseguir em conjunto OCT o Ga-bincte Pes 52!3 1 da Presidência, a definSç 0 da linha de acervo ( política de roolhirento da doc
umentação) do Arquivo do Presidente José Sa:ney. Neste caso 

ese:ífico
isso significa distinguir entre a documentarão oficial e a pr

	 o queivada e indicc
dave, ou não,fazer parte do arquivo. A 

identificação fornece,	 bem, e1eent	 para ad
e]imitac0 dos fundos do arouivo e posterior criação de um cdeio de 

arranjoda	 -0, isto e, da sua organizaç;c

O acervo arquivísi0 do Gabinete Pessoal do Presidente d
	 Sa	 epúbI ica é constituído pela documentação que está sendo recolhida pela Audânca 

deOrdcns e pele Secretaria Part i culai' do Presiden te São documentos de prover:&'cic;iv:sE: mJnistér i os políticos, iflstituiçães da sociedade c!vfl , pessoas do zvoentre cu•

Esta documentação está senfr
moriJ	 armazenada na sala de trabalhc da 14a

, na Gabinete PErticujar do Presidente e nos depásitos do Palácio Jabcj.Os dcounn	 guardados no Palácio da Alvorada

2.
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dos parcialmente, cci' base sobretudo em critério ten'tico; há, taflciéhl, docu:non--
tos sel)arados de acordo com a tOOlQacQçunon'al

So alguns desses ternas: a suceso presidencial, o PDS, o 	 pe
ríodo anLerior prcsidricia. Entre os tipos docuentais csto: coriesoor;íncja
manuscritos, rascunhos de discursos etc. Há também uma acenda contendo o roteiro
das aLdincias do Presidente Sarney e telenranas a elas relativos.

Quanto a instrunentos de controle da doc.L.:mantaçg, há Um fichá-
rio, feito pClD próprio Presidente, referrite a arte do acervo arquivSst ice.

Anda no Palaco da Alvorada, es sendo orcsnlzada a docurnonft
ço r!s arnylvo de Dona llarly Sarney, composta de documentos re1atvos e sua atU2
ço na	 nio Brasileira da Assistência  e da correspondência enviada por pssoas
do povo.	 -

No depósito do Palácio Jaburu so armazenados documentos criun
dos da Seu taria Particular do Presidente e ca Secretaria de Imprensa e Divuina

ço referen ao período de 1985186. Eiesesto acondicionados em cerca da $0
caixas de papeln.

Os tipos docunantais mais renuentes Seco: inpressos,	 recortos
de jornais, álbuns de fotonraflas, boletins da EBN, sincpses, entre outros.

2.,. - P.ce:.'vo Üiibliorjréf00

.0 acervo bibliográfico do Presidente" é formado pelas obras Erma-
zenadas no su Gabinete Particular de trabalho, pela biblioteca existente na Casa

de Praia do Calhau, em So Luiz - cerca ue 25.000 volumes, segundo fomos infcrma_

dos - e por alguns nárneros avulsos de evistas, OL'S estão encaixotadas no dep$si-
to provisórIo do acervo situado no PeiaTcio da Alvorada.

A coieoo dogabinete r;o está o:c .anizada de acordo ccm rcrmas
tácniccs. á m:.tos livros anonteados em r,;oscs, e a rcnde quantidade de v:s:es
d3ve difkultar a rápida e efici.onte loc&1izaço das obras nas 

estantes.
a guarda, j •r.b ao neteríci bibliográfico, cc dccui'entos de arquivo - acon

dicicnados	 em cc!:a de papelão ou sstas - e de obetc.s de arte, corno
2

Alruns \'OiUí.E25, nc enrnto, r.c!ien-se cri2:d:s segundo a
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- W3,ojras do próprio PresLiante - e e	 livros & h±stár5.a renional e cio
i . auhf:o, livros de arte e aic'umas obras raras.

2.3 -. icervr de Cunho

O acervo de cunho musecóc. $ co Co F 	 JCSÓ Sarne»	 fcnnado
por escuLwras, inisoens rn lic:csas, pecas de artosElnato, p:riturcs, placas e 0ut72.s
paocs. Quase todo	 teria1 encontra_se na sala de tr&jalho do Palácio da P1
\'crada.

Depositados em mesas, estantes ou riiretamente rt' cho, encostados
uns nos outras - como é o case dos quadros - eu gL1arLadrs em urendes cai;as de pa

pel go - como as Placas e medalhas -, estas pecas apesar do cuidaddo que	 rsoebom
dos respunséveis por sua guarda, no estc armazenadas e eccndicionac;s zecLada -

mente.

Elas ressentem_se, tambn, de LD2 classi fies ';o sisterírt5 no, rue
permita a recL'perano de 59u Contetirdo. Os obJetos esto idanti Picados por etiquetas
adesivas que se soltam e podem danifjcá_lcs.

Nota-se ainda a Presença de decwentos ennldL'rados e álbuns foto-

oráíicrjs, que so típicos de Erqui'/cs, e de livros e outras puhli.caçes, cuo devem

finurar na biblioteca,

2'. 4 - Ccnse yaro do Acervo 8sico

No Palácio da P,lvcreda o acervc estó depositado no Gabinete Psrtj
cular d Presidente, na sala de trabalho do ;ic:mo:iisl e nas salas da,SecraLaria da
Pri:ci:'z Orna. Estas ambientes sa inadeqid:.s para o arnazenar!snto, ?prossntn(G
prclsrs de osparo, i1um!rere, temperatura a unidade.

O Gabinete Pessoal do Presidente está situado numa área do

-

 Pal -
cio que ricebe c• sol da tarde diretamente. O ambiente é prctrcJo por pers5an2s e

pe;ida' cortinas, e o piso revestido por carpete. R incid&ncia direta do sol, o pé

direito da sala (aproximadamente 3 metros) e os materiais usados provocam urna

grande variaç go de temperatura interna. N5o existe sistema de condicion:cento de
ar, mas apen	 um ventilador de pé.



Estlo guardados no Gabinete acervos bibliográfico e arqijivístio.

al&n de peças artísticas e museológicas.

Os problemas mais graves de conservação dizem respeito ao acervo

hihliojrárico, Constituído de brochuras e de urna pequena coleção de livros raros.

Algumas encadernações, muitas delas originais, já exibem danos provoccos pelo

nuseio e insetos. Há volumes cu j os folhas estão com manchas amareladas, O
em papiro apresenta avarias na sua monta gem ori g inal, o q.e dificu] tahssjante	 O
rran ljseio	 -

A documentação de natureza arquivístjca vem sendo guardada de

inr3?quado; em pastas e cixas ou amarrada em maços. A situação agrava-se, 	 ainda.
por haver grande quantidade de documentos numa só embalagem.

Quanto a obras de artes, há algumas, produzidas sobre pa pel, clepc-
sitadas nas estantes. Elas ainda estão embrulhadas e sem moldura.

Outro problema, que deve ser resolvido a curto prazo, é o da dipc

sicão e capacidade física das estantes.

	

Há prateleiras onde os livros estão dis postos em duas fileiras	 e
Colados, praticamente, uns nos outros, sem o espaço necessário para a retirada de

cada volume. Os problemas maiores de conservação estão na fileira de trás, onde não

há aeração necessária à preservação tanto do couro quanto do papel.

Na sala de trabalho do Memorial não há aberturas diretas para o ex

tenor. A iluminação é feita indiretamente por lnipadas fluorescentes e a circuk

ção de ar, que é essencial, está Comprometida. E não há, corno em todo o Palácio, sis -
terna artificial de condicionamento.

E
Também o acondicionamento do material é deficiente sob diversos as

rectos. Os objetos emoldurados cujo suporte é papel - caso dos desenhos, gravuras e

diplomas - apresentam problemas de conservação resultantes, muitas vezes, do uso de

material inadequado - como vidro e papelão, este último com alto teor de acidez - ei!

contato direto com a obra. Os diplomas, por terem sido emitidos em papel de má qua-

lidade e expostos por longo período, apresenta,-,i sinais de deterioração, corno o ama
reieoi;nento do papel-suporte.

Os originais das cartas do povo e de outros docuíhentos relativos à
prod.;o intelectual do Presidente estão reunidos em maços amarrados 	 com barban
tes, GhS2rvõndo-se em alguns rasoos e dobras. Estes maços, por sua vez, estão 000n



diciOfliiOS em caixas de papCi0 inadequadas.

Os álbuns de fotografias coloridas referentes às viagens interna -

cionois estão sendo acondicionados também de forma prejudicial. Eles estão cm caixa

tes sem acolchoaíneít0 e numa disposição interna que causa avarias nas lombadas..

Condições semelhantes de inadequação dos ambientes se repetem nas

]as de trabalho da ecretariaqa
 Primeira Dama. Observa-se que o mobiHriO e o

propagação de sinistros, o que re:
materiais de rvesti(nefltü empregados favorecem e 

salta a necessidade de assegurar o. funcionamento eficiente cb
	 sistema de	 protc 

2

Já no Palácio_doJaburu estão sendo usados dois cômodos para
	 .

auarda do reteria1, que é embalado na sala de trabalho do Alvorada. O uso destes d:

pásitos é desaconselhado em razão de 
5 a oca1izaÇ	 - no sub-solo e próxima à gara

gem e 'a casa de máquinas, ficando o acervo sujeito à poluição do ar e sinistros - e

das	 fjr, j idadesdeacesso, nas ocasiões em que o Palácio
	 ocupado por hásped6 da

Presicância.

3- PROPOSIÇOES GERAIS IP1I2

3.1 - Acervo flrquiVíSt10

3.1.1 - Proposição Geral

Nossa proposiÇ0 geral é de que o acervo arquivístico da 'Bibliote

ca ou 
eínorial José Sarney" seja constituído, inicialmente, pelo Arquivo(Jll.

do Presidente José Sarney. Poderão ser incorporados conjuntos documentais provenier

tes de seus familiares e de colaborado-es do Governo cujo conteúdo venha a compie

mcntar o acervo do Presidente.

O ArquiVO eunirià parte da 
0 umentaçã0 oriunda do Cabinete Pes-

o&i do Presidente	

púhlicc
da República e aquela produzida e acumu'ada pelo homem 

3	 nuú Saiy e por seus familiares. Ele agregaria uma
	

umentaÇã0 de natureza esse-

ciolueile p	
que abrangeria flO 56 os documentos sobre o 

cco.tenbú.m sobre a vida política e pessoal do homem público José SarnaY.

A documentação oficial r&ferente 
à Presidflcia d3 República conti-

6



i

7.

1 ecnihid.3 ao Arquivo Nacional - insti Luiço ccn cv etênc j a le:ai para

acol:ir,• gurJar, tr -atar e divul gar os documeiiLos produzidos e acumulJcs r este

ra da odmi nisLro ';o pública e federal.

3.1.2 - Justificativa

P opção por reunir num único arquivo a documantaço sítire ::ia a

vtda páhl loa - aln da vida pessoal - do político José Sarneu túm vúrias raz as de

rirkt:ç, Lcnica.

pri.ncipa] delas é que, ro obstante a Presidência da Ae:C:lica

representar a cu1minncia da carreira política do homem público José Sarne y , a pr

Uca arquivística, no caso da um arquivo ria titular, deve resgatar e orcani:a: 	 a

oilJL-aJe do seu acervo docu:nental. A finalidade é dar ao acervo condiçs :	 for

necer, ria iredida do possível, o testemunho inteoral das atividades do seu :f:ular.

A reunio de toia a documntaço do homem pJhlico José Sa: ey rc

único arquivo iré assegurar a sua oroanicidade, ou seja, a relsçio lógica e::e ca-

ia L,cjmento e o conjunto indivisível em que ele se situa. Desta forma, se :aceitr

• :3 um princípio bsico da arquivística, zelando-se pela unicidade do coar::. el&r

c e favorecer a atividade de pesquisa sobre a vida e a obra política do ss.. titu-

1 ar.

A integrêIizaço do arquivo e o acesso para a pesquisa 	 ::daLer

gradualmente, mediante critérios estabelecidos de acordo com a vc:a:e 	 do

Presidente.

3.1.3 - Providências

Julgamos importante, num primeiro momento, cumprir, scb E :uDerv

300 do Pró-Documento, os seguintes procedimentos técnicos:

1 - Rastrear os documentos de natureza arquivística exis:a-tes r:

Maranhão - ou eia outros locais -, com vistas.à e1at:::a co

diagnóstico definitivo e à intearali.zaço do acervo;

ti
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2 - Fazer o (Jin 5L ico uílnitivo do estado do urgniz;iço

do acervo arquivístico;

3 - Centralizar a coleta, a guarda e o tratamento t6cnico de

todo o acervo num único local, para facilitar a ij.irftjfj_

	

caço do seu conteúdo e o acesso, além de evitar qjE	 a

sua organicidade Fique coïnprcn;eti da;

4 - Elaborar um projeto ttícnico a fim de orientar a orgJniza-
çd do Arquivo do Presidente José Sarney. A execu;o ter4

as seguintes etapas:

a - Tdentificaç50 dos docu.rntos;

b - Definiço do modelo de arranjo;

c - Classificação do aoCrvo de acordo com as unidades do

cuínentais estabelecidas no modelo de arranjo;

d - Criaoo dos instrurentos de iiontificaco e lcoaiia

ço dos documentos;

e - Codificaço dos documentos;

1' -. Contagem dsciocumentos;

g - Eiahoraço do inventário do acervo e de outros instru

mentos de recuperação da Infoir:eço, como índ355 e

catálogos.

5 - Formar ua equipe técnica para a execução do projeto, com

comprovada experiência em oreaniza;o de arquivos.

1•



1	 *

.9:

Ii

3.2 - Acervo Bib iourfico

3.2.1 - Froposiço Cra1

Recomendamos a adoção de um sislenna de controle técnico d. cole-

';o bW ior:ftca existente no flabinete do Presidente Sarnay que atenda, priori te-

riaunte, à converWncia do Presidente, seu principal usuário.

A classificação das obras deve ter como base a sua atual iisposi

ço física nas estantes. Juntamente com a sua catalogação será possível recuperar

oS jflrrn;r-pq tibliográficas e localizar facilmente os volumes nas estantes.

Considerando-se a magnitude do acervo, cabe prever, tarbén, 	 o

uo lo nicrocomputarior (PCP/Q) já existente. A exceção das obras de refexncia -

d;ch.srios, enciclopédias, etc. -, todas as demais pod&m ser controladas por com

pudDr, através de dedos corno o número de classificação, refernci.a bihlioc.iáfica

e ir1cndorcs de entradas secundárias e de assuntos.. O próprio Presidente 	 podará,

cCi.t un soft;are didático, consultar os diskettcs, que armazenam informaç.os sobre

O rjC(;:v0 1 dkpansardo a consulta a fichérios tradicionais de biblioteca.

3.2.2 - Justificativa

A opção pela classificação do acervo bibliográfico com base	 na

sue odana;ão física é aconselhável em razão da necessidade de se atender à forma

(j. 1 	 ional da sua utilização pelo Presidente, e também do condicionamnto im

í'sto pela configuração da estanteria.

A adoção, por ora, d um sistema de classificação mais rigroso -

ccno o de Dewey, por exemplo, que é utilizado na Biblioteca de São t.ui7. - causaria

1zsl.orrrjs ao armazenamento e consulta, face às necessidades ditadas pelo seu

uso r.Tj u;vericional.

Essas medidas devem ser tcnados com certa urci&ncia a fim de cvi

i,r o u.;iato rias dificuldades de localização das obras, que se agravam com o cres

ci..,,to i. ' ido do nú,c-ro de volurres.
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3.2.3 - Providências

1 - Retirar os documentode natura?a ciFqUiVíSLjca existentes na

BiblioLeca, transferindo-os para urna sala apropriada, ou

guardá-los separadamente, de modo a permitir a nurnereç;o coo

tínua das estantes e sua ocupação apenas pelas coleções bi-

bliográficas;	 -

2 - Registrar, catalogar e classificar as obras. Aorientaçzo téc

nica constara do planejamento da organização dó acervo, deven

do incluir um pequeno manual de procedimentos rnetodolónjcbs.

3.3. - Acervo de Cunho Museoláoico

3.3.1 - Proposição_Geral

Na atual etapa de constituição da Biblioteca ou Memorial José SaL

ncy, o acervo de cunho rnuseológico deve receber tratamento técnico visando à sua

p;rda provjsdria e à exposição das peças para as visitas recebidas pelo Presiante

e Sua esposa.

Recomendamos, corno medidas gerais, a destinação de um local apro-

priado - quanto a esdaço, iluminação e ventilação - para a sua guarda; a utiflzação

:o a:.bi1jgçj0 adequado e a adoção de métodos científicos de localização e c12ssifi-
LcZ3 L!s peças.

3.3.2 - Justificativa

O espaço para a guarda do acervo de cunho museológico tem um cará
ter 

;'isário pelo fato de que não há, ainda, decisão de criação de um museu.

As medidas por nós recomendadas atendem à necessidade não só de

;'..jJ:cr a p reservação do acervo, corno também antecipam a possível organização, no

um 'tuseu doPresiderite José Sarney.
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3.3.3 - Providências

1 - Armazenar o acervo em mobiliário adequado: os objetos 	 de

- porte médio devem ser guardados cri armários com portas 	 e

os de dimensões maiores em estantes abertas;

2 - Guardar as placas, medalhas e objetos similares em mdalhoi-

ros, que são apropriados para o seu acondicionnant3;

3 - Acondicionar os quadros em painéis que permitam a guarda e

a obsérvaço sem que haja contato e manuseio prejudiciais

'as peças;	 -

.4 - Elaborar um sistema de recuperação das peças, com base em

fichas preparadas segundo tês tipos de informaçes: sobre

o objeto, sobre o doador e sobre o autor da obra;

5 - Contratar um museolágo para a catalogação e descriço do 2

cervo.

3.4 - Conse.rvàçâo do ater'o básico

3.4.1 - Proposição Geral

Na presente etapa, cabe providenciar o armazenamento e o acondi

cionamento adequados do acervo, para assegurar a sua preservação, prepará-lo, no

qu já for possível, visando à constituição futuro do Memorial José Sarney e, ao

mesmo iempo , torná-lo de fácil acesso para o Presidente e a Primeira Dama.

Devem ser destinadas salas apropriadas para o armezenarranto e o

trabalho da equipe encarregada da organização do acervo, além de mobília e equipa

mento adequados 'a exposição temporária de parte do material.

Consideramos necessária também a alteração de boa parte dos pra

cedimentos relativos à conservaço física do acervo geral. Quanto aos objetos já

ticlerint,dos fisicamente, recomendamos a sua restauração segundo critérios estãti

cos e técnicos.
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3.4.2 - Justificativa

As áreas atualmente utilizadas para a guarda do acervo não são

suficientes, nem apropriarias, o que torna urgente a destinação de outros espaços.

A sua centralizaço, junto com a adoção de normas técnicas de

orq1niznço, arruazenamento e acondicicnamento, vai assegurar não só a mel. hei' con-

servação do acervo, como também o seu controle eficaz e a suo segurança.

3.4.3 - Próvidências

1 - Destinar salas apropriadas - quanto é érea, insolação venti

lação, iluminação e controle de temperatura e umidade -para

o armazenamento do acervo, funcionamento da equipe encarre-

goda da sua organização e exposição do material;

2 - Adquirir mobiliário e demais equipamentos adequados para o

armazenamento do material;

• 3 - Emoldurar adequadamente os objetos cujo suporte é o papel -.

casos dos desenhos, gravuras e diplomas. No caso específico

destes últimos, recomendamos que os originais não voltem a

ser expostos permanentemente;

LI - Acondicionar os originais das cartas do povo em pastas 	 ou

caixas apropriadas. Deve-se eliminar o uso direto sobre a

primeira folha da carta de etiquetas auto-adesivas, dada a

acidez da cola, e de grampos metálicos, que transferem fer-

rugem para o papel. Recomendamos a fixação das etiquetas no

envelope e a introdução de uma pequena tira de papel entre

o grampo e a carta. As folhas danificadas devem ser repara-

das com materiais adequados. Os maços devem ser lacrados com

fitas adesivas ou amarrados com cadarços de algodão sobre um

invólucro de papel resistente;
5
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5 - Dar um tratamento especial aos docuçicnLo rotcqFáficos. 	 O

tratarrento deve incluir: o ti'ein&rirento de lahoratúri os na

execução de reproduções para a máxima permanência; a garan-

tia de que o processamento das fotos coloridas atenda is re

rnendações do fabricante do filme; a cuarda e o manuseio au

quados (corno a no utilização de grampos ou clips) e a sub:

•	 tituiço do armário de madeira, utilizado para e o'.arda dc

•	 acervo: por armário de aço;

6 - Reformular a montagem interna dos álbuns, de acordo com no:

mas técnicas para a guarda de fotografias;

7 - Restaurar os volumes danificados do acervo biblibgrfico;

8 - Acondicionar adequadamente os documentos do acrvo arquivís-

tico;

9 - Emoldurar as obras de arte sobre papel, que estão embrulha -

das e depositadas nas estantes, ou montá-las em suporte rígi

do de boa qualidade - com passe-partout -, guardando-as, i.n

dividualmente, em mapotecas;

10 - Redistribuir os livros nas estantes, permitindo-se o acesso

mais livre aos volumes e assegurando a sua integridade físi-

ca;

11 - Utilizar papéis e tintas de melhor qualidade na produção do

documentos pessoais do Presidente. Deve-se tornar a mesma espr.

ele de cuidados para as reproduções xerográficas.
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1 - Introdução

De acordo com a orienteço sugerida pelo Pró-Documento para a organiza

ço e conservação do acervb documental da "Biblioteca ou Memorial José Sarnay', una

equipe técnica realizou, nos dias 20, 21 e 22 de outubro, em Brasília, a primeira

etapa do levantamento de informações destinado à preparaço do diagnóstico geral do

acervo em que se baseará o planejamento da sua organizaçc.

Esta orientação foi apresentada no parecer do Pra-Documento sobre a

:'Proposta para a Guarda Organizada da Documentos que constituem a Memóriã do Gover-

no José Sarne» t , elaborado a pedido do Dr.Virgílio Costa, Assessor do Presidente da

República.

Dada a diversidade dos conjuntos documentais que integram o acervo e,

também, das questões referentes a sua guarda, a equipe foi integrada por técnicos

de diferentes especialidades. Sc eles: .Cilson Antunes da Silva. Coordenador 	 do

Pró-Documento; Marcus Venício Tcledo Ribeiro, assessor técnico: Mônica Medrado e

Marilra Elzardo Brita, arquivistas; Zulmra Canario Pope, bibliotecaraa-documenta-

lista; Jorge Sahione, quimico-conservador; Sydney Simons Braga, museclogo; Lycia Ma

ria Guimaraes conservadora-restauradora e Patricia Vasconcellos, arquiteta. Fez par

te, tambért, do equipe a Dra.Solange Sette G.de Zunig, Coordenadora do Prcjeto de

Preservação da Imagem Fotográfica-Fur.arte.

II .- Atividades

O levantamento abrangeu duas ordens de informações: a primeira sobre a

natureza, volume e estado geral de conservação do acervos; a segunda sobre e. produ-

ção documental referente ao Governo José Sarney, visando conhecer a proveniência e

afluxo dos documentos e estabelecer critérios de distinção da documentação publica

e privada.

O trabalho, até o presente mzento, foi realizado nos Palácios Mlvora -

da, do Planalto e Jaburu. Em cada um deles foi feito e seguinte:

A - Palácio da Alvorada

1 - Reunião com os respobsáveis pela guarda e org3niz3Ç0 co acervo bL

sico que constituirá a Biolicteca ou Memorial José S&rney.

1.

-
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Foram nossos interlocutores nesta reunião: Dr.Virgflio Ccftn, Assess::
do Presidente; Dr.Flávic Ramos, Assessor da Secretaria Particular; Capito Sérci:

de Souza Alvos, Ajudante de Ordens do Presidente da Repúbflca; Sra, Regina, Secr.-

tária da Senhora Primeira Dama; Sr.Galeano e Sra.Silvia, encarregados do trabalho

de identificação e organizaço do acervo e Sr.Danilo, da Secretaria de Infcrmaçc

e Divulgaço (SID) da Presidência da República.

Objetivo: discussão preliminar da Proposta para a Guarda Organizada c

Documentos que ConstitUem a Memória co Governo José Saríev a

entre do Parecer Tcnico elaborado pelo Prá-Documento.

2 - Levantamento de informações sobre o acervo existente no Palácio:

na saia, situada sob a capela, onde esta. centrelzado o trabalho

de identificaço e organização do material; no Gabinete Pessoal do

Presidente e nas salas de trabalho da Secretaria da Primeira Dama.

3 - Reunião com a Primeira Dama, Dona Marly Ssrney.

Objetivo: colher informações sobre a natureza, estado de conservaço a

condição dos locais de guarda cia doccmentaço cue constitui

o acervo do homem público José Sarney e de Dona Uiary Sarnay.

4 - Biblioteca do Presidente José Sarney

Objetivo: avalioço d  acervo bibliográfico e arqui.vístico existente

no gabinete particular do Presidente Sarney: oroanizaço, es

tado de ccnservaçõo, acondicionamento, tipos de material 	 e

natureza dos documentos,

5 - Biblioteca Presidencial

Interlocutor: Sr.Galeanc 	 -

Objetivo: conhecimento da coleção bibliográfica -pertencente s Presidir.

eia da República, com aproximadamente 4.300 livros. Este	 a

cervo é cc.ntrolado pela Biblioteca da Diviso da Documenta -

ço/Presidência da República, estando seu processamento téc

fICO Cfl dia.

8 - Palácio do Planalto

1 - Peuni& com Dr.V!raílio Costa, Assessor dc PiE:5dentedc
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Objetivo: prosseguimento das discussões sobre o tratamento técnico or

ganizaço e ccnservaço a ser dado aos diferentes conjuntos

rccumontais que constituem a acervo, tendo como base as cnn

c]uses e propostas do parecer técni rc elaborado pelo Pró- -

-Documento e o primeiro contato da equipe ccm parte do soer

V-

2 - Ajudência de Ordens da Presidência da República

Interlccutores: Capitc Sérgio de Souza Alves.

Objetivo: conhecimento da natureza, fluxo, croanizaço e dostir Z2i0

da documentação produzida e acumulada pelo Gabinete essoal

dc Presidente da República.

3 - Secretaria Particular do Presidente

interlocutores: Dr.Flávio Panas.

Objetivo: levantamento de informações sobre a acumulaço, fli	 € oro

cessanento por computador de documentos na Secretaria R

cular do Presidente.

Natureza da dccunentaço: correspondência d 1 presidente cem pessoas do

povo, árcos de classe, instituições civis etc.

4 - Diviso de Documentaço. da Presidência da República

Interlocutores: Dr.Gilson Ferreira Pentes e ecuipe.

Objetivo: levantamento de :nformaçces sobre a prcduçao, fluxo e trata

mento técnico dos documentos da DÍVIS3 de Dooumenraço da

Presidência da República.

Foram visitados, também, o Arquivo, a Biblioteca e o Setor de Pesquisa

Documental.

5 - Arquivo rotcQráfjco da Secretaria da Informaçc e Divulgação da

Presidência da República.

interlocutores: Sra.Rutiel fzeredo Correia (respcnsvel pelo o:qL.ivc),

e Sr.Cervésic BaL.ista, fctóç:afc oficial.

Üietivo: levantamento de informações sobre a orçani:açõc, r&cpercçc.

de inrorma;ões e c:nservaç- dc acervo.

104001, 1
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6 - Setor de Ciippinq, da Secretaria de Informação e D:enta

ç&O.

interlocutor: Sra.Dagmar Sanchez, Chefe de Setor.

Objetivd: conhEcer es rotinas de elaboração dos clippncs, 	 a

natureza do material e sua destinação.

D - Pa1cio Jaburu.

Intërlccutcres: Sr.OEleano.

Objetivo: levantamento de informações sobre a natureza, a condi

çao de armazenamento e o estado de conservaçeo co acer

vo que está depositado em solas do Pálácio.

D - Reunião Final com o Dr.Virqílio Costa

Objetivos: 1 - Avaliação inicial dc levantamento realizado pela

equipe do Pró-Documento; 2 - Resumo das recoadaçõ

- técnicas já feitas pela equipe sobre os seguintes as

suntos: guarda temporara do acervo; orcaniza;ao e

rccupraçao de informações do arquivo totogra:ico;

nucrofilmagem de algumas series documentas, como os

recortes de jornais., e publicação de documentos ofi-

ciais, para evitar a duplicação antieconcmca etc.;

3 - Discussão sobre a compatibilização entre c siste

na computacional de controle do correspondência popu

lar do Presidente e a recuperação de informaçes eds

tentes em outros documentos do governo, além da uti
•

	

	
lização do rnicro-cnmputador PC-PAQ, de uso pessoal

do Presidente José Sarnay.

III - Resultados

O contato direto da equipe do Pró-Documento cora parte do acervo

hco da Biblioteca ou Memorial José Sarnay e com os responsáveis por sua organi

zaç?o r;orou os seguintes resultados:

1 - Levantar3nto das informações básicas necessárias 	 eir5or

çãc do diagnóstico geral do acervo, que nformar o
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jannto dos projetos específicos de tratamento técnico dos cnn

juntos docurnentais;

2 - Levantamento das informações necessárias à conpreensLio do fluxo

da documentação da presidência, de rnocjo a distinguir os documon

tos oficiais e particulares e, também, a determinar a linha de

acervo do Arquivo Particular José Sarney e a política de acesso-

3 - Transmissão aos responsáveis pela organização do acrrvo privodo

do Presidnte de recomendações gerais sobre a sua croanização e.

conservação (acondicionamento, armazenamento & depósito);

4 - Transmissão, em alguns casos, de recomendações aos resoonséveis

pela produção e acumulação da documentação oficial (Palácio do

Planalto);

5 - Discussão com o D--.Virgílio Costa da prcposta geral de criação

e organização da Biblioteca ou Memorial José Sarnev;

6 - Levantamento dos locais onde, está o restante do acervo particu-

lar e de outros órgãos e agências onde haja documentação de in

teresse da Memorial.

Em síntese, consideramos bastante proveitosos os resultados obtidas,

tanto os que dizem respeito ao levantamento realizado, quanto aqueles relacionrdos

pertinência e aceitação das nossas recomendações. Não só a equipe teve acesso às

informações necessárias para a elaboração do diagnóstico, como observamos nos nos-

sos interlocutores, sem e<ceçao, o interesse e a receptividade necessariaisnte in

daqadora e crítica - às nossas sugestões.

iv - Desdobramentos:

P. prestação desta consultoria técnica terá a seguinte continuidade:

1 - Envio ao PresidenLe da República de docurentcs contenL o dian

nóstico rreLninar do acervo 3ósico e as prc posiçLs :e:a!s p



ra zYsua organizaçï .o e conscrvaço;

2 - Levantamento de informações, para a elaboraço do diagnóstico nos

seguintes órgos do Gabi:nete Pessoal do Presidente da República:

Assessoria Especial; Assessoria Técnica e Cerimonial;

3 - Levantamento de informações, também para efeito de eaboraco co

diagnóstico, na Biblioteca particular do Presidente, no SEU ar

quivo particular, existente na casa da praia, na redaço do seu

jornal e ria residência da mãe de D.Marly Sarney, onde há material

de cunho museoláoico. Todos em São Luiz, no Maranhão.

4 - Levantamento de informações complementares sobre a docunentacão

existente nos seguintes órgãos: Radiobrás, Embrafilme, Empresa

Brasileira de Notícias e Secretaria de imprensa e Divulgação.

5 - Elaboração do diaQnástioo final sobre o acervo básico particular

dc homem público José Sarnay;

6	 Planejamento das atividades de tratamento técnico - arquivísti ccl.

bibliográfio e museológico - do acervo básico.

São estas, em síntese, as informações que temos a relatar, até o pra

sente momento, scbre a assistência técnica do Pró-Documento à organização e consti

tuição da Biblitoaca ou Memorial José Sarney.

-	
Cordialmente,
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1 - OBJETO

O projeto em tela visa à preservação da memória do Governo José Sarney

através da coleta e guarda organizada de material - documentos textuais,inipressos,

objetos, fotos, filmes, etc. -, para fins de divulgação pública e acesso para a

pesquisa histórica.

Segundo o projeto, a sua elaboração justifica-se face à "necessidade de

desdobramento do trabalho de arquivo",irnprimindo ao acervo "um tratamento arquiv5s

tico adequado" (p.4).

O projeto prevê a incorporação de "coleções, ou mesmo arquivas inteiros,

relativos aos colaboradores principais do Governo José Sarney( ...) permanecendo

embora em princípio, com personalidade e classificação próprias, para complementa-

rem o arquivo básico" (p.6).

O "arquivo básico" será constituído a partir da coleta, pelos diversos

setores da Presidência, de "todo o material possível, observando como critério má

ximo de prioridade a perecibilidade do material" (p3).

A guarda do acervo seguirá "normas técnicas adequadas de preservação fí

sica" (p7), "a ser feita em local único e de fácil acesso, e próximo do Presiden

te e de seu local de trabalho particular" (p.8).

A ordenação física e o processamento do acervo serão feitos "através de

técnicas adequadas de arquivamento" (p.8),sob a orientação de" um pequeno conselho,

a ser consultado em situações específicas, e que possa dar assistência técnica e

colaboração científica ao projeto" (p.lO).

A coordenação do projeto caberá àPssessoria Técnica, formada por um gru

po de instituições especializadas, com a colaboração da Secretaria Particular e da

Ajudância de Ordens da Presidência, esta última responsável pela reunião física do

material coletado.

II - SIGNIFICADO

A preservação da Memória do Governo José Sarney - assim corno a recupe-
ração dos registros da vida e obra do homem público Jose'Sarney - é relevante sob

múltiplos aspectos.

Sua maior importância, segundo observa o texto do projeto,traduzindo a

orientação do Presidente José Sarney, está em tornar esta iniciativa."unia continul

dade e um hábito" dos futuros Presidentes da República,além de contribuir para a
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implementação, no País, de "uma consciência arquivística e de respeito à Memória e

à história nacionais" (p.11).

Numa época em que segmentos da sociedade civil brasileira e o próprio Es

tado Nacional, através de alguns de seus órgãos, buscam intensificar e consolidaras

atividades de preservação do Patrimônio Cultural da Nação, em especial dos acervos

arquivísticos, esta iniciativa reveste-se de um caráter exemplar, O Presidente da

República, coerente com a sua política de preservação do Patrimônio Nacional, deci-

de, enquanto produtor e acumulador de documentos, assumir a sua parte, provendo os

meios necessários à preservação do seu próprio acervo.

A proposta tem, no entanto, outros significados que merecem ser assinala

dos. Um deles refere-se à contribuição da documentaçãà privada dos horens de governo

como repositório de fontes para a pesquisa. Ao complementar, com riqueza de inforria

ções, os registros proporcionados pelos documentos oficiais, a documentação privada

constitui-se numa fonte indispensável para a história administrativa nacional. E su

ficiente lembrar o valor informativo da correspondência dos governantes, das suas

notas pessoais, dos rascunhos de discursos e de outros documentos sob a sua guarda

relativos a terceiros.

Outro de seus significados diz respeito ao valor da documentação acumula

da pelo homem público, ao longo de sua carreira. Trata-se de uma documentação rele-

vante não só por suas informações biográficas, como, também •por sua contribuição pa

ra a historiografia do País, abrangendo tanto a história nacional, quanto 	 aquela

historiografia cujo objeto são as questões sócio-políticas locais e regionais. A

propcsta, neste aspecto, tem a virtude de confluir com o movimento acadêmico, atual

de valorização de novas fontes para a pesquisa.

Estamos assim diante de uma iniciativa de múltipla importância. Nela

ressalta, por certo, o seu significado civilizatório, configurado na preocupação

efetiva de elevar a consciência preservacionista em nosso país e formar novos hábi

tos no âmbito da valorização e proteção do Patrimônio Nacional. Tendo partido do a

tual Governo brasileiro e. proposta terá, sem dúvida, grande ressonância. E merece-

ia-inclusive por seu caráter modelar - ser executada com os critérios e rigores das

ciências da informação.
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III- CONSIDERPÇOES TÉCNICAS

1 - Avaliação Geral (*)

A elaboração de um projeto de implantação e organização de acervos documen-

tais deve pautar-se por uma orientação metodológica e técnica condizente com

os padrões modernos da Arquivologia, da Biblioteconomia e da Museologia.

Um dos pressupostos desta orientação é ' a determinação dos conjuntos doou -

mentais a serem recolhidos e preservados pela instituição que terá a sua guarda.

Os documentos, latu sensu, classificam-se segundo aspectos diversos - naturez

origem, finalidade da sua produção etc. -, e isto implica dar-lhes destinações

e tratamentos técnicos específicos.	 -

O acervo documental que é objeto da proposta de criação da "Memória do Go -

verno José Sarney" - denominado "arquivo básico" - está sendo reunido segundo

um critério exclusivamente temático, baseando-se na coleta e guarda de documen

tos de diferentes naturezas -. de arquivo, biblioteca e museu - "relativos" ao

período governamental.

Isto significa que a proposta não considera, para efeito de tratamento téc-

nico, a diversidade da natureza do material a ser recolhido. No caso específico

dos documentos que sejam, efetivamente, dë ai-quivos ela também não atenta para

a sua proveniência. O respeito à proveniência, princípio básico da teoria ar-

quivística, visa assegurar a organicidade da documentação que foi acumulada pe-

lo órgão (Presidência da República, por exemplo) ou pessoa (o homem público 30

sé Sarney).

Segundo a orientação esboçada no corpo da proposta, a reunião física de to

do a material coletado resultará, na realidade, numa grande coleção artificial

de documentos acumulados por fontes diversas. O chamado arquivo básico - cabe

advertir - não seria assim, o arquivo do presidente José Sarney, entendido en-

quanto o conjunto de documentos produzidos e/ou acumulados por ele, que retra-

(*) Esta primeira parte das considerações técnicas abrange os itens A, 1, e 3
das linhas gerais do projeto.

-	 - - - -	 --
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1.

tem, organicamente,a sua vida pública e particular. Este acervo, tal como está

sendo constituído, caracteriza-se como uma coleção de documentos de natureza e

suportes diversos e, também, de proveniências distintas, ainda que referentes.

ao mesmo tema - o Governo José Sarney.

Desta forma, ressalta a necessidade, em primeiro lugar, de estabelecer prin

cípios e procedimentos adequados a cada conjunto documental, fazendo-se a devi

da distinção entre documentos de arquivos, bibliotecas e museus. Esta distin

çao implica, em consequência, a guarda e o tratamento específico, em conformi-

dade com a natureza e suporte do material existente.

Quanto à documentação de natureza arquivística, cabe definir, previamente,

os documentos que vão constituir o arquivo do Memorial José Sarney, ou seja,

a sua linha de acervo. E indispensável, neste caso, delimitar a documentação

de proveniência do Presidente José Sarney e aquela proveniente de terceiros.

Com isto, estará assegurada a organicidade da documentação, isto é, a relação

entre a individualidade dos documentos e o conjunto lógico e indivisível 	 em

que eles situam-se geneticamente.

E mister, também, distinguir o que é público do que é privado. A esse rés-

peito, , convém que o acervo se atenha 'a documentação de natureza privada, já

qua a documentação oficial é parte integrante de fundos - principais divisões

de um arquivo, que mantêm entre si uma relação de organ.cidade - que, no futu-

ro serão recolhidos, obrigatoriamente, ao Arquivo Nacional,instituiçio com com

petência legal para recolher, guardar, tratar e divulgar os documentos produzi

dos e acumulados na esfera da administração pública federal.

Não se justifica, segundo entendemos, evitar suposta "discussão infrutífe-

-a e secundária da distinção entre material privado e público" (p.11); nem,

tampouco, duplicar acervos de outras instituições (Imprensa, Rádio, Televisão,

etc.) ou, ainda, obter cópias de documentos oficiais. A distinção entre "públi

co" e "privado" é oportuna e necessária sob o ponto de vista técnico e ccncei-

tual da Arquivologia de nossos dias. Esta mesma Arquivologia também desaconse-

lha a duplicação, sem necessidade , de documentos.

tfl.i!4fl 4
11.tI	 I;4
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A memória do Governo 3osé Sarney, vale lembrar, não se esgota num único acer

vo. Isto seria tecnicamente impossível é economicamente inviável. O acervo a

ser organizado pelo presente projeto deve complementar-se a outros que, natural-

mente, estão sendo produzidos e acumulados por instituições da sociedade civil

brasileira e pelo próprio Estado no decurso do período governamental.

2 - Desdobramento/Fases Citem B)

De acordo com o cronograrna de execução, após ser fixada a orientação técnica

para a coleta e guarda do acervo, o projeto entrará numa fase intermediária. Es-

ta fase consistirá no "aperfeiçoamento do sistema de arquivo e de ampliação e

ccmplc-mentaçao da coleta de informações" (p.7), visando estabelecer "o plano da

situação definitiva do conjunto" (p.7). Nela poderá ocorrer, também, "um início

de elaboração historiográfica do material" (p.7).

Nossas observações aqui dizem respeito à precisão de algumas dessas indica -

ções. O enunciado não esclarece suficientemente sobre a abrangência e o signifi-

cado de "complementação da coleta de informações", nem quanto ao sentido de

uma "elaboração historiográfica", no âmbito de um projeto de implantação e orga-

nização de acervos documentais.

fase final do projeto inclui a "instalação de urna biblioteca presidencial,

ou seja, a coleção ordenada, guarda e exposição de todo o material documental,

prevendo o acesso de estudiosos da história do período e do público em geral"

(p3).

Esta fase determinará ainda a destt final do acervo já organizado. Pre-

vêem-se duas alternativas: o acervo será recolhido a uma instituição pública ou

privada; ou será criada uma instituição que se responsabilizaria pela sua guarda

e divulgação.

A este, respeito gostaríamos de fazer duas considerações.

A primeira é que a totalidade do acervo, seja pela natureza dos materiais,se

pelo tratamento técnico a ser dispensado, não se caracteriza, predominantemen

como uma biblioteca, ainda que nele haja livros e documentos impressos.

5
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outra consideração é qu'ni:c ao espaço físico e institucional para a guarda

ucumentação. Dadas as dimensões avultadas do acervo, haverá, por certo, dIN

idades de encontrar urna instituição em condições de abrigá-lo adequadamente. A

melhor opção, segundo o nosso entendimento, é a criação de uma instituição exclu

siva para este fim. Mesmo nesta hipótese, é imprescindível atentar-se para os

problemas técnicos apontados neste parecer.

3 - Prioridades e objetivos específicos (item e)

Dentre os chamados objetivos específicos, o projeto aponta como critério má

ximo de prioridade, na fase de coleta de documentos, a "perecibilidade dc mate -

ria]. (gravação de discursos improvisados, exemplares de cartazes, convites, car-

tas, faixas e mais material de natureza fugaz, registro de manifestações espon -

i.neas, etc.)" (p.7).

A perecibilidade do suporte da informação, ainda que relevante, não deve ser

:onsiderada o único fator de prioridade na constituição de acervos. Esta priori-

dade deve resultar da combinação de vários fatores, como, por exemplo, a nature-

::a, o conteúdo, o valor probatório e/ou informativo dos documentos, além é claro,

::e suas condições de conservação física. Na realidade é a definição prévia dos

:onjuntos documentais que vão integrar o Memorial - e, também, da linha de acer

vo que terá o arquivo do Presidente José Sarney - que irá orientar o estabeleci-

mento de prioridades para o recolhimento e guarda dos documentos.

Era seguida a guarda de todo o material coletado, pretende-se "progressivamen

te t.primorar sua ordenação, seleção e processamento através de técnicas adequa -

das de arquivamento" (p.7). Este "objetivo específico" não revela, entretanto,os

critérios que otientarão a seleção, nem tampouco se esta implicará a eliminação

de documentos.

4 - Método/Estratégia (ítern O)

6

Quanto ao "método/estratégia" de coleta, guarda e arquivamento do material,

3IM13.
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nossa observação diz respeito à sua coleta por diferentes setores da Pre-

sidência, e reunião física, num local único, pela Ajudância de Ordens. A

estratégia da coleta evidencia a diversidade de proveniências, por serem

muitas as fontes acumuladoras de documentos. A sua reunião num único local

resultará, no entanto, na perda da organicidade da documentação. O projeto

prevê, inclusive, "a coriplerrientação da coleta da documentos, eventualmente

necessários, como por exemplo as cartas de pessoas, do povo ao Presidente,

que hoje são enearnirtF'adas aos Ministérios". (p.9)

5 - Coordenação e equipe (Itens E,F,e G)

A equipe responsável pelo tratamento do acervo, segundo a orienta

ção do projeto, atuará até o final do Governo, quando será absorvida 'pela

instituição a que couber a guarda da memória ou biblioteca" (P- 9)0 projeto
atenta, também, para a necessidade'ecessidad de "separar desde o início as responsabi

lidadas pelas tErafas de coleta»preservação e 'arquivamento" (p.lO)

Entendemos que a divisão de tarefas entre os profissionais da e-

quipe -. questão não detalhada no corpo do texto - deve corresponder à espe-

cificidade do tratamento técnico dispensado ao acervo.. Cabe aos arquivistas

a responsabilidade Pela organização e descrição dos documentos. Aos conser-

vacionistas -cuja participação precisa ser prevista - competem as ativida-

des de higienização e restauro. Aos bibliotecários atribuem-se a classifica

ção e catalogação dos livros e periádicos. E os museólogos encarregam-se da

descrição dos objetos pessoais do Presidente. Face à diversidade de suporte

dos materiais, haverá, ainda, entre os arquivistas, especialização de fun -

ções para o tratamento técnico, respectivamente, da documentação textual e

audiovisual.

A coordenação dos trabalhos, segundo o projeto, "será da Assesso

ria Técnica, com a colaboração da Secretaria Particular e da Ajudância de

Ordens"

7
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Nosso entendimento é o de que a "Coordenação Técnica" não se con-

funde cora a "Assessoria Técnica". Para assegurar o bom desempenho dos traba

lhos e a autonomia de execução do projeto, convém que a coordenação técnica

fique a cargo de membros da equipe executiva. Ao "Conselho Técnico" cabe ap e

-nas as funções de assessoria.

6 -- FASE 1 do Projeto: ORDENPÇMO GERAL (item III da Proposta)

Conforme o cronograma do projeto, a fase inicial prevê a ordena -

çõo geral do material coletado, através do estabelecimento de séries, "onde

os documentos foram grupados de acordo com o seu conteúdo, processo usual -

emnte utilizado em acervos da natureza do presente' (p.14)

A definição das séries - dezenove ao todo - objetiva o agrupamen-

to dos documentos, de modo a permitir ao usuário uma visão do Presidente

do Governo em si, do Governo visto por ele mesmo, do Governo visto pelos ou

tros e do Brasil neste período de Governo. (p.15)

Nossa observação quanto ao modelo proposto é de que os critérios

utilizados para o estabelecimento das séries-não são adequados.

A ordenação das séries, de acordo com a terminologia arquivísti-

cá, deve refletir a sequência de documentos da mesma natureza no interior

de um fundo, e não, corno pretende a orientação do projeto, sobre o mesmo as

sunto. Esta ordenação, por sua vez, baseia-se na tipologia documental, ali-

ada à função ou atividade que a determina. Isto porque função e espécie,em

documentos de arquivo, mantêm intrínsecas relações. Ou seja, a tipologia de

um documento corresponde, de forma direta, à função ou atividade que nele

se expressa.

Torna-se necessária, pois, a reformulação das séries documentais

propostas no projeto, que devem ater-se exclusivamente aos documentos de

natureza arquivítica.
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'Em se	 tratando de arquivos de titular, a ordenação das séries po-

derá corresponder, a título de exemplo, 'a seguinte tipologia: correspondên -

cias, documentos pessoais, documentação audio-visual, produção intelectual

recortes de jornais, etc.

Cabe ressaltar que os procedimentos técnicos para o tratamento das

séries documentais devem adequar-se à natureza específica da documentação-

textual, audio-visual, impressa - e obedecer à metodologia clássica de ar -

ranjo e descrição utilizada nos trabalhos com arquivos.

O assunto ou tema a que se reporta a documentação deve ser resgata-

do através de instrumentos de pesquisa: catálogos, índices, etc. Sua finali

dade é recuperar, de maneira eficaz, a informação contida rios documentos.

IV - PROPOSTA

De acordo com as considerações técnicas feitas neste parecer, nossa

proposta é de que o rnemorial . José Sarney reúna o acervo privado do homem pú-

blico José Sarnei.

Este acervo deverá abranger, em princípio, a documentação de arquivo

propriamente dita - conjunto de documentos produzidos e recebidos por 	 ele

em decorrência de sua vida pública -, o material de biblioteca - livros e

periódicos de sua propriedade - e o acervo de caráter museológico - seus ob

jetos pessoais.

Estes três conjuntos - arquivo particular, biblioteca e acervo museo-

lógico - serão armazenados em depósitos distintos e tratados tecnicamente

por procedimentos específicos de suas respectivas áreas.

A destinação permanente de todo o acervo será feita através da cria -

ção de uma instituição, que terá a função de zelar pela sua guarda e divulga

çao.

Quanto à metodologia para implantação e organização de acervo, propo-

mos a realização de um diagnóstico geral que permita conhecer o suporte de

materiais existentes, a natureza e o volume dos documentos, o período abarca

do pela documentação e seu estado de conservação física.
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Os resultados deste diagnóstico irão revelar, em detalhes, a neces-

sidade de projetos específicos de tratamento técnico, em função da diversida-

de da natureza do acervo, e de projetos próprios das atividades de centros

de documentação ou referência (microfilmagem, vídeo, história oral etc). Elos

fornecerão elementos, tamhéra,para a redefinição da linha de acervo que terá o

arquivo particular do Presidente José Sarney, necessária para orientar o reco

lhimento e guarda dos documentos privados e de proveniência restrita do ho-

raeni público José Sarney.

Cor) base neste diagnóstico será possível, ainda, dimensionar, 	 com

maior precisão, a equipe técnica e as necessidades de espaço físico e ínobiliá

rio indispensáveis à guarda, organização e divulgação do arquivo 	 particular,

biblioteca e acervo museológia de propriedade do homem público José Sarney.

São estas, pois, as nossas conclusões sobre a formulação da prcpcs

ta em questão.

MÔNICA MEDRADO DA COSTA

fluIwi
MARCUS VENICIO TOLEDOhEIRO
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COMUNICADO INTERNO
Ot

rA0 cooko das Atividades de Prd DA CI.	 ASSUNIO

• 	 Iservaçio Documental - Pró-Documento 1 299
Prof2.Cilson Antunes da Silva - Coordenador do Prá-Documento

Dr.Joaquim de Arruda Falcão Neto - Presidente

Em atenção à solicitação do DnVirgilio Costa, Assessor do Presidente

da Republica, o Pra-Documento examinou o projeto de criação da "Biblotaca ou

Memorial José Srney", cujas conclusões técnicas figuram no parecer que ora

enviamos à V. Sa.

Cabe observar de início que a proposta, no obstante a sua elevada siq

nificaço para a preservação da Memória Nacional, suscitou, em seu aspecto

técnico, uma série de questões, que foram objeto do parecer.

As principais dessas questões referem-se à linha de acervos que terá

a "Memória do Governo José Sarney";

O projeto propõe um formato de organização do acervo que no faz- a de-

vida di
s
tinção quanto à natureza dos documentos que serão tratados - se carac

terísticos de arquivo, museu ou biblioteca -, nem segue o princípio da prove-

niência da documentação, que é básico na Arquivologia.

O efeito principal disto, conforme revela o parecer, é a configuração.

da "Biblioteca ou Memorial José Sarnay" em desacordo com os procedimentos téc

nicos da Museologia, •da Arquivologia e .da-Biblioteconomia e em dimensões desa

conselháveis sob diversos aspectos.

Desta forma, recomendamos a reformulação do projeto, com o fim prin

cipal de adequá-lo, em termos conceituais e metodológicos, e de torná-lo mais

exequível. Esta reformulação, conforme indica o item final do parecer, deverá

ter as seguintes etapas:

l) Elaboração de um diagnóstico geral do acervo, com as seguintes fi

nalidades:

a. determinar a . natureza, volume, datas-limites (período 	 abrangi

do) eestadIo de conservação da documentação;

b. dimensionar a equipe técnica;

c. dimensionar o mobiliário para a armazenagem da documentação e

os materiais para o seu acondicionamento.

22) Definição dos conjuntos docuroentais que integram o acervo e da li

nha de acervo do arquivo do Presidente José Sarney.

39) Planejamento dos projetos específicos de tratamento técnico, 	 de

acordo com os resultados do diagnóstico.
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Preservação Documental - Pró-Doeu- 	
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manto
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ProfQ Gilson Antunes da Silva - Coordenador do Pró-Documento

Dr. Joaquim de Arruda Falcão Neto - Presidente

Estes projetos serão, em princípio, os seguintes:

a - Projeto de Organização do Arquivo Particular José Sarney, preven-

do--se a definição de procedimentos téchicos específicos para o tratamento

da documentação textual e audio-visual;

b - Projeto de organização da Biblioteca José Sarnay;

c -. Projeto de organização do Acervo Museológico;

d - Projeto de J.ay-out e arquitetura do local de guarda e divulgação

do acervo;

e - Projeto de microfilmagem e outras atividades típicas de uni cen-

tro de documentação: história oral, vídeo, informática etc.

Por fim, recomendamos, entre : as alternativas indicadas na proposta,

a criação de uma instituição que teria a responsabilidade pela guarda e di-

vulgação do acervo, de acordo cora os argumentos considerados no parecer.

São estas, em síntese, as sugestões básicas resultantes do nosso pare

cer sobre o "Memorial José Sarney".•

Atenciosamente,

-	 II	 CCCrc
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Em, 18 de julho de 1986

Do: Diretora-Geral do Arquivo Nacional

Endereço:

Ao: Dr. Virgílio Costa

Assessor do Presidente da República
Assunto; Projeto de "Memória do Governo Sarney"

Senhor Assessor,

Foi com prazer que recebi seu ofício de 30 de ju-

nho passado, solicitando e confirmando a colaboração técnica* do

Arquivo Nacional ao projeto de "Memória do Governo Sarney".

Segundo os entendimentos anteriores nossa colabo-

ração seria a seguinte:

1- Recomendações técnicas básicas para o estabelecimento de uma

política de produção, guarda e conservação de documentos. Foi for

mada, de acordo com telex enviado a V.S., uma comissão composta

de técnicos do Arquivo Nacional, Centro de Pesquisa e Documenta-

ção de História Contemporânea do Brasil e Punarte, que depois de

examinarem o assunto consultaram a Dra. Carmen Crespo, 	 Diretora

do Centro Nacional de Conservação e Microfilmagem Documental e

Bibliográfica e Diretorado Arquivo Histórico de Madrid. No momen

to, a comissão está em fase de processamento dos comentários fei-

tos pela Dra. Carmen Crespo ao esboço das normas e 	 orientações

que deverão ser encaminhadas à Presidência da República.

2- Legislação brasileira sobre arquivos públicos. Está em discus

são no Congresso Nacional um projeto de Lei encaminhado pelo Mi-

nistério da Justiça durante a administração do Ministro Ihrahim

Abi-Ackel (anexo 1). Durante a gestão do Ministro Fernando Lyra,

foram apresentadas algumas sugestões para serem analisadas pelo

Arquivo Nacional (anexo 2) . No entanto, nos parece claro, hoje,



SE RV.i.4 4aco

que tdiscnssão sobre este projeto está sendo prejudicada pelas

questões colocadas em torno da nova Constituição e de outras Leis

complementares: Lei de Acesso à informação e Ato de Privacidade

dos Dados sobre o Cidadão. Sobre este assunto sugiro a leitura

do artigo que produzi para o VI Congresso Brasileiro de Arquivo-

logia, já enviado a V.Sa. (anexo 3).

3- Legislação sobre acesso à informação. Não tenho noticias mui

to precisas sobre este trabalho no Brasil. Estou informada,

apenas, que o antigo Secretário-Geral do Ministério da Justiça,

Dr. José Paulo Cavalcanti Filho, apresentou um anteprojeto sobre

lei de acesso à informação e de proteção à privacidade em reu-

nião na SBPC, no Rio de Janeiro (anexo 4). Devo-lhe informar, no

entanto, que o Arquivo Nacional possui os textos dos principais

atos legais de diversos países relativos aos arquivos, à informa

çâo e à privacidade do cidadão, e que encontram-se à sua disposi

ção.

4- Sugestão de projeto de trabalho, com cronograma, abrangência,

necessidades e desdobramento. Quanto a este item de seu ofício,

devo declarar que sinto-me impossibilitada de enviar um projeto

por questões de ética profissional.

Como responsável por duas instituições que se

ocupam do patrimônio arquivistico em nosso pais, gostaria de ex-

pressar a V.Sa. meu total encantamento pelo fato do Presidente

da República e a sua equipe de trabalho estarem preocupados com

à roteção, guarda e conservação de documentos. Assim, coloco-

-me à sua inteira disposição para outros projetos que venham a

surgir, bem como para institucionalizar a nossa participação

técnica em estudos dessa natureza.

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa.

protestos de estima e consideração.

'&CE I4
/U2LC1 4Cctc

A' 6 AMARAL PEIXOTO MOREIRA FRANCO
Diretora-Geral do Arquivo Nacional

ki
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Ofício ATPR/Nç 04	 Brasília, 30 de junho de 1986.

1

Senhora Diretora,
LI

Venho solicitar a V. Sa. a colaboração técnica
desta insbituição ao projeto que o Presidente José Sarney dese-
ja ver executado, de "memória do Governo Sarney", visando a re-
colha ordenada de objetos e documentos para o registro históri-
co do seu tempo no governo - complementando as s imacoleta ofi-cial de documentos.

Tal colaboração, conforme discutido e combinado
em reuniao aqui no Palácio do Planalto, após visita aos traba-
lhos jáem andamento, Constituiria inicialmente do envio de;

l) Recomendaç5es técnicas básicas, para entrada
em uso imediato; com relaçãd produção e guarda de doo,,inen-tos.

cos.
2) Legislação brasileira sobre arquivos	 públi-

31 Legislação (em elaboração) sobre acesso àin-
formação pública.

	

•	 4) Sugestão de projeto de trabalho, com cronogra

	

•	 ma, abrangência, necessidades e desdobramentos.

• Solicitaria a remessa de tais document
':4
os o maisbreve possível, devido ao atraso em que já nos encontramos na

realização do projeto.

Gostaria ainda de solicitar estudo da possibi-
lidade de transformar no futuro sua colaboração ao projeto nujr
convónio de assessoramento técnico.	 -

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa. pio
testos de elevada estima e distinta consideração.

VIRGtLI0 COSTA
--	 Assessor do Presidente da ReGhlíca

Ilma. Sra.
Dra. CELINA MOREIRA FRANCO
M.D. Diretora do Arquivo Nacional
Rio de Janeiro -



PRESIDÊNCIA DA rEPÚBLICA

GABNETE PESSOAL Do PRES!DENTE DA REPÚBUCA

AJUDÃNCiA DE ORDENS

Ec. N?±//AJc/p	 Brasília, DF,_/j/jzô

Do: Chefe cia Ajudnoia de Orcens

Ao: I1'zi	 Sr.

Ur. VIRGíLIO COSTA

Assunto: Encarninhamsnto

Anexo: Documento CPD0C/32S/36 do
04.11.86 da Diretora do Centro de

Pesquisa e Docu:: ntiço de Hístó-
ria Coitempor:uen cio Brasil da

Fundação Getúlio Vargas, encami -

nha-.do perecer técnico sobre 	 o
PROJETO MEMÓRIA DO COVERiO JOSÉ

SARNEY".

-	 De ordem do ExcIenti gsimo Senhor Prc.ido qte da RepúbNca,
encaminho a Vossa Excelência a documentação em anexo.

1te Cspc ' óJa t0aLhJ3

MaJ. tIl. Ch&e c!z Aju1ncI->d-0:?ofl5

c Iap½c



FUP4OAÇÃ0 GETLJLIO vArcAs

CAIXA POSTAL ÇJ.O2 . ZC.02
'O DE JANEIRO - Ri - DOASIL

Cruoc/3g /86
Rio de Janeiro, 04 de novembro de 1986.

Ilmo. Sr.

Dr. Virqilio Costa

Assessor da Presidncia da Repiíhiica

Brasília - DF

Prezado Senhor,

Tenho o prazer de encaminhar o parecer técnico sobre

o Projeto "Mem6ria do Governo Jos6 Sarney elaborado por Adelina

Maria Alves Na aes e Cruz e Célia Maria Leite Costa documentalis

tzs do Centro de Pesquisa e Documentaço de BistcSria Contempor-

do Brasil - CPDOC da Fundaço Getiilio Vargas.

Esclareço que solicitei ao CPDOC a leitura e an4lise

do referido Projeto, por se tratar de ciocumentaço com caracte-

risticas semelhantes às do acervo do CPDOC.

Esperando estar contribuindo para o sucesso cia ini-

ciativa, coloco-me	 disposição para quaisquer esclarecimentos.

,[ciosamente,

Celina do Amarei Peixoto tiorena Franco

Diretora do Centro de Pesquisa e Documentação de

História Contemporânea do Brasil

A-4 FOrr,ui',n tntcrI,nctQpaI
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VI - ARQUIVO NACIONAL E CPDOC ( CENTRO DE PESQUISA E

DOCUMENTAÇÃO DA HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DA FUNDA

CÃO GETÚLIO VARGAS

a) Parecer Técnico do CPDOC ( Centro de Pesquisa e

Documentação da História Contempoi&nea da Funda

ço Getúlio Vargas) sobre a Proposta da Presi

dncia e sugest3es preliminares para o projeto

b) Correspondncia entre presidncia e o Arquivo Na

-.	 cional ( CPDOC - F.G.V.)





MEMÓRIA DOGOVERNOJOSÉ SJT.WEY

PJRECER TÉCNICO

Adelina Maria Novaes e Cruz

Célia Maria Leite Costa

Rio cio Janeiro

J3'GV/CPDOC

1985



Pa):CCOX: Técnico

A idéia de desenvolver um projeto sobre a "Mehória

do Governo José Sarne»' demonstra um interesse pela preserva-

çoda memória nacional, e particularmente do patrim6njo docu

mental do pais, até pouco tempo ausente entre as autoridades

governamentais. Na terdade, somente a partir da década de

1970 o Brasil começou a despertar para a importância da pre-

servação de fontes documentais, sobretudo as referentes ao pe

rodo republicano, de forna a assegurar aos pesquisadores e

ao público em geral o acesso à informação. Nesse sentido. lou

vamos a atitude da Assessoria da Presidência da República, que

tem demonstrado a preocupação de organizar de forma correta os

documentos do atual governo.

A proposta veiculada no projeto "Memória do Gover-
II

no Jose Sarney, de montagem de um "memorial" ou de urna Biblio

teca presidencial", parece muito interessante e certamente

servirá de estimulo para os futuros governantes. Contudo, ai

gumas quest6es poderiam ser melhor desenvolvidas e 	 alguns

pontos mereceriam ser melhor esclarecidos.

O primeiro ponto a ser discutido, a nosso ver, diz

respeito à distinção entre o público e o privado. Embora o

projeto declare sua intenção de "fugir à discussão infrutife-
ra da distinção entre material privado e público", considera-

mos esta questão de importância fundamental e não vemos como

fugir a ela. Existem documentos de caráter inequivoccinante privadq outros

de caráter inequivocamente públicn, e outros ainda - sobretudo aqueles

Produzidos por um indivíduo que exerce um cargo público - que se situam no
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limite entre um CaSO e outro E & justamente ai que a discus

são se faz necessária.

E

A documentação produzida e acumulada pela adminis-

tração pública, seja ela federal, estadual ou municipal, ccns

titui a memória do pais e como tal ó patrimônio da nação. O

recolhimento, a guarda, a preservação e a abertura ao público

dos documentos de valor •perrnanehte da administração pública

federal são da competencia cio Arquivo Nacional, de acordo cora

os termos de seu decreto de criação de 2 de janeiro de 1838.

No entanto, no Brasil, o reconhecimento da natureza

oficial dos documentos produzidos por homens públicos tem si-

do problemático. FreqCentemente encontram-se em arquivos pri

vados documentos que deveriam integrar arquivosou fundos de

instituiç6es governamentais. O desmembramento desses fundos,

além de lesar um patrimônio que pertence â nação como um todo,

ocasiona o esfacelamento da informação, dificultando a consul

ta e a pesquisa.

Por todas essas razões não concordamos com a incor

poração ao projeto "Memória ciq Governo José Sarne»', através

da coleta em diferentes ôrgãos, de documentos pertencentes ao

Fundo da Presidência da República. O projeto revela esta in-

tenção, mas não esclarece se seriam incorporados documentos

originais ou cópias. De toda forma, julgamos a duplicação de

acervos desnecessária em qualquer círcunstncia, e especial-

mente quando se trata de documentos que, em futuro próximo
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deverão estar dispontveis no Arquivo Nacional.

O "memorial" proposto no projeto baseia-se no inode

lo das bibliotecas presidenciais norteamericanas. Um breve

histórico dess.s Ínstituic6.es poderá reforçar nossa argumenta

ção.

Nos Estados Unidos, os papéis presidenciais perma--

neceram sob a custódia pessoal ãos presidentes até o inicio

do século XX. A partir de 1903, passaram a ser adquiridos e

organizados pela Lihrary of Congress, num movimento que re-

fletia a tomada de consciência da sociedade norte-americana,

da importância da preservação da memória nacional. Em 1939

começaram a ser organizadas as chamadas "bibliotecas presi-

de iLiciais . A primeira delas foi a de Franklin Roose-qelt,crj

ada com o objetivo de reunir, preservar e divulgar toda a cio

cumentação referente ao presidente, seus familiares e cola-

boradores mais próximos. Estas.instituiçées, passaram 	 em

ME

	

	 1955 a ser geridas pelo National Archives and Record Service

- NARS. A partir de 1978, com a promulgação do Presidencial

Records Act, todos os documentos da Presidência da República

foram considerados propriedade pública, mesmo permanecendo

sob a guarda das bibliotecas presidenciais.

Lembramos ainda que as bibliotecas presidenciais

norte-americanas, além de abrigar documentos produzidos pelo

Gabinete do Presidente durante sua gestão, conservam o arqui

vo privado do titular. O projeto "Memória do Governo 	 José
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Sarnoy", preocupado apenas com a documentação relativa ao pe

rodo presidencial, não prevê a organização do arquivo priva

do do Presidente, como um todo.

Um outro ponto a ser destacado diz respeito à incor-

poração ao projeto de ccleçêes ou arquivos de colaboradores

do governo José Sarney, como forma de "complementar o arquivo

básico". A nosso ver, reunir no' acervo de uma instituição v

rios fundos arquivtsticos de personalidades diferentes relati

vos a um mesmo periodo governamental & perfeitamente plausi-

vel, desde que cada arquivo seja tratado separadamente, man-

tendo-se o respeito à sua integridade. A corvplementação nas

te caso se daria apenas ao nivel das informações.

Além dos pontos acima referidos, a leitura cio troe

to suscita dois outros tipos de comentários, de order, concei-

tual e metodológica.

O uso inadequado de alguns termos técnicos reflete

-. uma certa imprecisão conceitual, que poderá acarretar uma pr

tica equivoca&t no tratamento arquivistico. Chamamos atenção,

por exemplo, para a confusão estabelecida entre o processo na

tural de acumulação de documentos em um arquivo e a coleta de

documentos, que traduz o ato deliberado do colecionador. Os

documentos de arquivo são produzidos e / ou recebidos, e nos

dois casos acumulados, por individuos, instituiçêes de qual-

quer natureza ou órgãos da administração pública no	 desem-

penho de suas atividades. Reuntír : artificialmente documentos
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de origens diversas significa misturar fundos e ferir um prin-

cipio básico da arquivologia, de respeito à proveniência.

Chamamos atenção igualmente para o uso impreciso do

conceito de série. As séries são divisõesfisicas estabeleci

das em fundos arquivisticos permanentes, a partir de critéri

os estruturais, funcionais, temáticos ou de espécie documen-

tal, não se aplicando aos arquivos em fase corrente. Para os

documentos da fase corrente do fundo da Presidência da Repú-

blica deveria ser elaborado um código de classificação por as

sunto, respeitando-se o proãesso de acumulação orgânica 	 dos

documentos. Este código não deveria se restringir à gestão

do Presidente Sarney, e sim permanecer como uma contribuição

para a organização futura de todos os documentos em ase cor-

rente do fundo da Presidência da República.

No que se refere à questão metodológica, alguns es--

clarecimentos também se fazem necessários. Em primeiro lu-

gar, o item relativo às fases do projeto carece de maior cla-

reza e definição. Não se consegue perceber o que se propãe

nas diferentes fases, bem como os métodos que deverão ser uti

lizados em cada uma delas.

Quanto ao arranjo proposto, observamos que se pre-

tende misturar objetos pessoais do Presidente, documentos do

seu arquivo privado, documentos oficiais do Governo, documen-

tos impressos (livros, jornais, folhetos etc.) e documentos

produzidos por terceiros sobre o Presidente e seu periodo de
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governo (imprensa, râdio, TV e depoimentos orais) Ou seja,

pretende-se reunir , num mesmo arranjo peças de museus, docuzien

tos bibliográficos e documentos de arquivo. O arranjo por s

rie éurna técnica especifica de arquivo, não se justificando

seu emprego para a classificação de peças de museu ou de doeu

mentos de biblioteca, que devenser preservados separadamente

e receber tratamento de acordo com as normas da museologia e

da biblioteconomia.

Além disso, não há no projeto unta definição de cri

térios claros para o estabelecimento das séries. Em.

 identificamos documentos de suportes diferenteÉ reu-

nidos em uma mesma série, o que' acarreta problemas na área de

preservação e recuperação das informaçaes. Alertamos para o

fato de que os documentos sonoros, visuais e audiovisuais (fo

tos, discos, fitas, filmes, etc.), em função da fragilidade

dos seus materiais, devem ser acondicionados e armazenados se

paradamente, constituindo séries especificas

Ainda em relação às séries, achamos conveniente não

incluir os. documentos da primeira-dama e da farnilia no arran-

jo do arquivo José Sarney, visto que tais documentos devem

integrar uma coleção separada, recebendo; contudo, tratamento

metodolôgico semelhante. As informaç6es referentes à coleção

da familia, bem como a outras que se venham a formar, poderão

ser resgatadas, sem que haja mistura dos fundos. Da mesma for

ma, os documentos oficiais que integram as séries do 	 itein

Governo devem ser recuperados apenas ao nivel da informaçíib , -.



conforme foi referido anteriormente, por se tratar de documen

tação pública.

Quanto à utilização do UNITERMO para a 	 recuperaçiio

e a indexação dos assuntos contidos nos documentos, considera--

mo-Ia totalmente desaconselhái j l . Este mátodo, utilizado	 em

pequenos conjuntos documentais que não apresentam diversíciade

temática, prop6e•-se a recuperar documento por documento, nio

se aplicando, portanto, a acervos arquivisticos de grande por--

te. Adequada-se mais a acervos bibliográficos ou iconoçjráfi-

cos.

Em vista dosrecursos da microinfoi-rnática, cada vez

mais desenvolvidos, para a área de documentação, não se justi-

fica a utilização de um método manual limitado.

Atualmente algumas linguagens de 3 e 4? geração

que funcionam de modo interativo - D Base II, D Base III, Su-

percalc 2 (planilha eletrônica) - possibilitam todos os tipos

-- de cruzamento de informaçôes. Para tal necessita-se, entretan

to, de urna j, ern controlada para a montagem do banco de

dados. Os termos dessa linguagem deverão ser criados a partir

de Thesaurus já existentes ouda própria linguagem natural re-

tirado dos diversos tipos de documentds conceituando-se a-

queles que possam causar duplo sentido, eliminando-se as sino-

nímias e correlacionando-se os termos correlatos.

Finalmente, gostaríamos de reafirmar a 	 importáncia

da iniciativa do projeto "Memória do Governo Jos Sarney" e a-
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presentar sugest5es relativas ao arranjo e à estrutura do meino

ri ai.

Quanto ao arranjo cio arquivo privado do presidente,

sugerimos que os documentos sejam reunidos em oito grandes sé-

ries, cada uma delas ' com varias suhsér.ies, conforme proposta

em anexo.

Com relação àestrutura do memorial, sugerimos que

seja criado um Centro de Referência que trabalhará com as in--

formaç6es do acervo do memorial, bem como com dados colhidos

de diversas outras instituiç6e, públicas ou privadas, reunin-

do em um banco de dados automatizado tudo o que tenha sido pro

duz ido pelo Presidente Sarney e por seus colaboradores no PC-

rodo presidencial, e ainda sobre o Presidente e seu período

de governo. Apresentamos, em anexo, uma proposta de organoçra

rua da estrutura do memorial.



anexo 1

SUGESTÃO DE ARRANJO PARA* O ARQUIVO PRIV2\D0 DE JOSÉ SARNE?

(séries e subéries)

A.	 DOCUMENTAÇÃO PESSOAL

A1 - correspondência pessoal e familiar

A2 - Documentos pessoais (probatórios e de identificação)

E.	 ATIVIDADES ACAD2MICAS E LITErt7\RIAS

(correspondência, discursos, etc.)

B1 - Academia Maranhense de Letras

- atividades no magistério

- Academia Brasiliense de Letras

- Academia. Brasileira de Letras

C.	 ATIVIDADES PÚBLICAS ANTERIORES À PRESIDÊNCIA

(correspondência, anotaç6es, discursos, etc.)

- política partidária

- deputado federal

- senador

C 4 - governador do Naranho



D .	 PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA3

(correspondência, anotações, discursos, etc.)

D1 - posse

02 - missões e viagens

D 3 - recepções e visitas

-

D 5 -

E. PRODUÇÃO INTELECTUAL (2)

(cópias de discursos, estudos etc. de terceiros recebidos pe

lo titular)

F. DOCUMENTOS VISUAIS

- fotografias

E 2 - charges e caricatur&.s

- cart6es postais emulsionados

- slides

G. DOCUMENTOS SONOROS

- discos

- Documentos audiomagnticos

(1) Documentos oficiais com exceção de originais dos discursos,
nao dcverao ser incorporados a essa série, mas terem suas
informações resgatadas no Centro de Referência.

(2) A produço intelectual dó titular (originais) estarã distri
buída nas diversas séries; livros e impressos ficarão na
biblioteca.



H.	 AUDIOVISUAIS

- filmes

14 2 - viodernagnticos
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rvinisro Ll) Cultura
Secretaria dc; Patri rrônio 1 istô; co e Ari ÍS CO Nacional

Funcbç5o 1aconapróL';cmôda

ti

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1936.
A

Ofício n2	/86

DE: Mozart Victor Serra

PARA: M.D. Assessor do Presidente da República

Dr. Virgílio Costa

Prezado senhor,

Em atenção à solicitação de V.Sa., estou apresentando-lhe es conclu--

sões a que chegaram os técnicos do Prcgrariia Nacional de Preservação da Docunien .

-tação Histórica (Pró-Documento) sobre a proposta de criacão da 'Biblioteca ou

Memorial Jose 'Sarney".

Remeto-lhe um parecer técnico preparado pelo Prá-Documento, além da

cópia do comunicado que foi feito ao Dr. Joaquim Falcão pelo Professo: , Dilson

Antunes da Silva, Coordenador do Programa . Neles estão indicados os procodimen

tos a serem seguidos na hipótese de rerormulaçao da proposta.

- A Fundação Nacional Prá-MeT.ária considera com muito apreço a criação

rio "Memorial José Sarne y", quer por sua característica exemplar, quer peja 	 im

portancia do acervo a ser preservado. O Pró-Documento, bem como todos os or--

gãos da Pró-Memória, estão assim à inteira disposição da Presidência da. Rpúbii

ca para colaborar na sua criação e planejamento.

A disposição de V.Sa. para outrcs esclarecimentos porventura necessá

rios, subscrevo-me,

P.tenciosamente,

'4 cOL
Mo:rzj:t Victor Serra
Diretor-Executivo da Fundação Nacional Prá-Memória
Av. Rio Branco, 46, 59 andar



M in is túri o da Cultura

Ftindaç5o PJaconzj iLtu^
Presidência

0£. n2	 /86-FNPM	 Rio de Janeiro.
Em, O7.tj

Prezado Senhor,

Estou enviando a V.Sa. o documento contendo o Diagnástico Preliminar e
Proposiç6es Iniciais para a Guarda Organizada do Acervo Documental do
Presidente José Sarney, de autoria da equipe técnica do Prá-Documen-o,
além de uma cópia do seu Relat5rio de Atividades.

Segundo informa o relatório, o trabalho de apoio àorganizaço do acervo
documental do Presidente José Sarney prosseguirá com a complementação dos
levantamentos necessários e a elaboraç ão subsequente do dia gnós tic o
definitivo e do planajamento técnico das atividades.

Na oportunidade, comunico-lhe também, em atençéo àsol i
citaç ão feita por

V.Sa. no Oficio AT-PR/n9 13, de 08 de dezembro de 1986, que o Pró-Docijiren--
te daráapoio técnico	 conservaç&o dos livros da Biblioteca Instituciona
do Palácio da Alvorada. 	 l-

Aproveitamos o ensejo para renovar protestos de estima e consideraç ã o.

Cordialmente

çOLc
n Faicao

Ilustrisgimo Senhor
Dr.VIRGÇLIO COSTA
MD.Asse g sor Técnico
BRASÍLIA - DF

do Presidente da República
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V - CASA DE RUI BARBOSA

a) Proposta sumária para a 11 Mern6ria"

b) ' Parecer sobre a proposta preliminar e proposta

de organização

c) Correspondência-





[}.
)' 1

F(JN DAÇÃO CASA DE RUI BARBOSA

oRGA1izAÇo DA "i111õRIA JOSÉ SAIRNEY"

1 -- Objetivo;

Reunir, num único local, , de forma mais co; p1eta c'o»s-cel

toda a docurnsntaçáo acumulada pelo Presidente José SaLnc': a

fim de tornar acessível a todos o estudo da vida bresile i -a na

sua &poca. Duvera constituir--se num oranismo v:vo, ser\ -

ao público dedic:,Jo à esuisa da história social, p-ol t 	 e
eecoi-ornca ao pais.

o ;ceryo

Corno em todos os acervos presidenciais - a exemplo 'ias

"Presidential Libraries" norte -aft.eicnnas- a dc'cuincntaço

1-	 -- racteriza-se por um conteúdo complexo, variado e volumoso.

Tal conjunto documental deverá ser devida;r,ente disty:L;uício

em acervos distintos que irão compor o Arquivo, a Bibl ict :oa e

o Museu, todos integrando o que futuramente constituirá a

mória José Sarnay".

Do 7rauivo cc.nstaro oicinais manuscritos e/ou dat- -

fados, fatos, videota pes, filmes, etc.

A Biblioteca incluirá todo material impresso tal c= li-

vros, revistas, jornais, etc.

O cc :r VO ao :'ic-u será ftrado por medalhas, cjuai '-s 	 ro

feus, etc.



Li: LLI (.\Lí-05

2.

Para cada tipo de documento dcvefá cori osponder um

mento O:De(' 5 fico de acordo com regras e JiOtfl 5 est:ab	 s

internacionalmente. O importante é que o i:rat:niento ap] icudo

respeite o suporte no qual a infoxmação esta reuistrada e 	 -mj La

uma recuperaçáo futura, rápida e precisa. Jndepondcntc- 	 do

suporte é essencial retirar de cC documento as inforu- cus

ali registradas. Este conjunto 3e informacôcs extraídas cp6s

• análise do documento é que irá formar o universo a refletir

• história do Brasil na época de José Sarney e, através de um

sistema controlado de indexação, permitirã a recunoraco

formação, esteja ela num livro, num manuscrito, numa fita ou

numa foto.

III - Pesauisa Preliminar:

\iaem de profissionais de documentação (Arquivo e

biioteca) à Brasília para levantar dados que irão permitir a

elaboração do projeto final para tratamento adecuado da d;acu

mentaçao. Este projeto ira dispor sobre o volume oocuy;aruiel,

cronograma, pessoal necessário; recursos materiais e iT3toOlO

gia da trabalho.

IV - Pescuisa Preliminar (opcional relevante)

Projetos dessa natureza podem ser melhor de5eflVolVidC .»dn

do há oportunidade da conhecer trabalhos semelhantes em outras

soc:iedades. Nos E. u ...existcn: as tProsid,ntial Librarics"

em n9 de 7, organizadas coro um sistema dentro do National

Archives and Records Anirnstration, o órgão federal encarrc-

gado de ?reservar os reistics de valor peraente para a

çio. Pela enorme semelhança entre os objetivos dessas

e o acervo que as compõem, com o presente urojeto, seria 	 :t rc

mar2nt e ir port ante, nor m rio cr,zçrcj 1-3l $ v-a visita a 3 • ,u	 4

dei as antes da c1ahoraç-,o cIo projeto final



1k	 I \c;Ac) L\S\ LL 1-	 1: \ 1CS\

J

V - Avaliação das etapas anterioros

VI - Elaboração do Projeto Final

O projeto final será elaborado pela equipe do Centro de

Documt.:çãO ftrqivo e Sibl loteca) e do NUSCU da Fundação Ca

sa de Rui Barbosa.

Rio de Janail-o, 26 de ;ïço de 16

Francisco de Assis Saroosa

2. 4fZcAs
Je a G%*s

£^
Rosely' Curi Rondinelli
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FUNDAÇÃO CASA ))E' RUI BZiRl7OSA

Centro de Docurncntaç3o

Parecer e Projeto de Grganizaçc da

"Memória do Governo José Sarney"

Jerusa Gonçalves de ÂTÜUJO

kosely Guri Rondinoili

1987



"Memória do Governo José Sarney

1 Apresentação

A idéia de preservação dos documentos acumulados por José
Sarney ao longo de sua vida, só pode ser recebida com aplausos pela

comunidade arquivistica brasileira.

Cuidar da memória de um pais não é tarefa simples, entre

tanto, a conscientização da importância deste trabalho pelos homens

públicos brasileiros contribuí sensivelmente para viabilizá-lo cada

vez mais.

Espera-se que o projeto "Memória do Governo José Sarney"
signifique realmente a inauguração de um procedimento que venha a

ser imitado com igual interesse pelos futuros presidentes brasilei

ros.

2 Parecer sobre a "Proposta para a Guarda Organizada de Documentos

que Constituem a Memória do Governo José Sarney".

2.1 Após leitura acurada da proposta, apresenta-se, conforme so
licitação, as seguintes considerações:

2.1.1 O titulo "Memória do Governo José Sarney" não é apro
priado uma vez que se trata de um arquivo privado pes

soal e como tal reflete toda a vida de José Sarney e
não apenas um período, como sugere o referido titulo.

2.1.2 .4 sugestão de criação de um conselhc interíns ti tucio

nal na área da documentação, parece muito interessan

te uma vez que permitirá a reunião, num só grupo de

trabalho, de profissionais capacitados que se encon

tram distribuídos pelas diferentes instituições liga

das à documentação.



2.1.3 .4 quet3o do público e do privado n3o é de maneira a!

quina "secundária", ao contrário, trata-se de um as

pec to fundamental, verdadeiro poii Lo de partida para a

execução dos trabalhos.

2.1.4 A parte técnica da proposta; qual seja o tratamento

da documen taço prop r iamente dita, encontra-se bastan-
te equivocada nos seguintes pontos:

2.1.4.1 Não há :nençào à teoria arquivistica das três

idades, isto é, o-arquivo na sua fase corren

te, intermediária e permanente, que,	 neste

caso, poderia dis p ensar a segunda (interrae

diária) mas nunca a primeira (corrente) e a

terceira (permanente). Para ambas há trata

mento especifico e diferenciado.

Exemplificando: os documentos acumulados por

José sarneú até o inicio da Presidência da

República, poderiam constituir o seu arquivo

na fase permanente, en q uanto os posteriores,

isto é, os que estão sendo acumulados agora,

constituiriam o seu arquivo na fase corrente

que, como tal, acompanham o dia-a-dia do pra

siden te.

2.1.4.2 A biblioteca jamais poderia ser considerada

uma série do arquivo José Sarney mas sim um

outro setor que abrigaria os livros, periódi

cos e outros materiais impressos acumulados

por ele.

2.1.4.3 Os documentos relativos à Primeira-Dama, aos

familiares e aos politicos conternporéneos de

José Sarney, constituem arquivos independen

tes e nunca uma série do arquivo em qtzesto.

Após estas considerações, segue uma proposta

de programa de trabalho.



3 Centro de Documentação José Sarney

Quando se fala em documentação acumulada por José Sa rne'j,

estão sendo considerados não somente textos manuscritos, datilografa

dos, ou fotografias e mapas, mas também livros, quadros, medalhas,

enfim, todo o material produzido e recebido por ele que, nos seus di

ferentes suportes, contém uma informação registrada. Tais documentos

devidamente distrihuids em Arquivo, Biblioteca e Museu, constitui

riam o Centro de DocurüentaQão José SarnejL, nome que sugerimos para a

instituição a ser criada.

Feita esta colocação, prossegue-se considerando que os

trabalhos de organização do acervo José Sarney deveriam, a nosso ver,

seguir as seguintes etapas:

3.1 levantamento;

3.2 distribuição do acervo - criação do Centro de Documentação:

arquivo, biblioteca e museu; 	 -

3.3 organização do acervo.

3.1 Levantamento

Consistirá na identificação da documentação existente quanto

ao suporte: textuais, cartográficos, fotográficos, bihliogr$

ficos, etc.

3.2 Distribuição do Acervo - Criação do Centro de Documentação:

Arquivo, Biblioteca, Museu.

Consistirá no encaminhamento da documentação levantada aos

diferentes setores do Centro de Documentação, quais sejam:

arquivo, biblioteca e museu, para que recebam o tratamento

adequado.

3.3 Organização do Acervo

A documentação encaminhada ao arquivo, biblioteca e ao mu

seu, será, então, organizada dentro das modernas técnicas ar

quivisticas, bibliográficas e museológicas.



3.3.1 Arquivo

Neste momento passa-se a tratar da orqanizaç»	 do a

quivo na sua fase permanen te.

Compreenderá as seguintes etapas:

3.3.1.1 levantamento bibliográfico;

3.3.1.2, desinfestação;

3.3.1.3 diagnóstico;

3.3.1.4 definição do arranjo e do método;

3.3.1.5 descrição: elaboração de instrumento de pes

quisa.	 -

3.3.1.1 Levantamento Bibliográfico

Consistirá no levantamento de bibliografia

básica sobre o titular do arquivo para obten

ção de informações sobre os acontecimentos

marcantes de sua vida e o penado abrangido

pelos documentos.

3.3.1.2 Desinfestação

Consistirá na limpeza mecânica dos 	 documen

tos, seguida de desinfestação	 com produto

quimico adequado.

3.3.1.3 Diagnóstico

Estudo da documentação existente para viabi

lizar a definição do arranjo a ser dado.

3.3.1.4 Definição do Arranjo e do Método

Os documentos serão drs tnibuidos em grupos

documentais (séries, subséries, grupas ou sub

grupos) ora por espécie, ora por te-a, ora

por atividade e dentro destes serão acondi

cionados em pastas (ou caixas de papei ão, de

pendendo do vol ume documental) dis;'s tos cro

nologicamente ou alrahetic5mente. 	 A Partir



dai, far-se-á a combinação de letras e núme

ros que comporão a notação, isto é, o código

de acesso ao documento, e definirão a esco

lha pelo método numérico-cronológico ou a)

[a-numérico.

3.3.1.5 Descrição

Consistirá no resumo do conteúdo dos documen

tos arranjados, isto á, na elaboração de um

inventário anal i tico (instrumento de pesqui

sa) que fará a ponte entre o pesquisador e o

documento. Tal inventário poderá ser acompa -

nhado de indices temáticos e onomásticos que

agilizarão ainda mais a recuperação da infor

mação.

Conforme foi dito anteriormente, estes seriam, resumida

mente, os passos, ou sugestões, para a organização de um arquivo per

manente privado pessoal. Os documentos da fase corrente seguirão eta

pas totalmente di
f
erentes uma vez que abrangem a documentação do dia-

a-dia do presidente. Neste caso, o procedimento será a criação de um

código de classificação de assuntos acompanhado de indice.

Inventário e código de classificação de assunto, acompa

nhados dos respectivos .Zndices, poderão, mais tarde, serem processa

dos via computador, constituindo a partir dai um banco de dados de

todo o acervo.

Os documentos relativos 3 primeira-dama, familiares ou P°
liticos contemporâneos a Josá Sarney, deverão integrar o Centro de

Documentação recebendo tratamento independente como arquivos indepen

dentes que são.

Documentos sigilosos serão igualmente tratados, porém, sua

abertura ao público estará condicionada a um periodo de tempo estipu

lado pelo titular do arquivo.



3.3.2 Biblioteca

A biblioteca, parte do Centro de Documentação José

Sarney, deverá ter uma organização bastante viva e pro

mover o acesso do pesquisador ao estudo da vida brasi

leira na sua época. Por não ser uma organização está

tica estará recebendo, periodicamente, acréscimos ao

seu acervo, processando suas coleç3e6 e abrindo sou ma

terial para consulta. Cada documento constante do acer.

vo deverá ser indexado (ter seus principais tomas ex

traidos) de maneira a permitir uma recuperação rápida

e precisa das informaç6es ali contidas.

3.3.3 Museu

Compreenderá a reunião e classificação de peças como

quadros, troféus, medalhas, etc. que se configuram co

no documentos museológicos.

Conclui-se aqui a proposta para este programa de tra

balho. É importante chamar a atenção para o fato do

mesmo estar totalmente comprometido pela falta de co

nhecimento do acervo em questão, uma vez que só o di

logo entre profissionais da documentação e o documen

to permite a correta estruturação de um trabalho das

ta natureza.	 -

- Seguem em anexo sugestões de organograma de uni Centra

de Documentação e de arranjo de um arquivo privado pes

soai permanente.



(anexo-l)

ARO UIVO

(FUNDO)

osÊ SARYEY

Sórieb:

1 Correspondncia Geral: reunirá cartas, telegramas, oficias, cart6oz,
enfim, toda correspondncja acumulada por José Sarney ao longo de

sua vida.

2 Produço intelectual

Subséries:

O Escritor (originais de livros e discursos nas 	 academias
de letras)

• O Deputado (discursos, projetos de lei e outros)

O Senador (idem)

• O Governador (idem)

• O Presidente da Arena (idem)

• O Presidente do PDS (ideia)

3 Magistério: reunirá documentos relativos a sua atividade de pro

fessor.	 -

-	 4 Fotografia

5 Cartografia

6 Recortes de Jornais

7 DIVERSOS: documentos que n5o se encaixarem nas demais séries.



- - . 1



n

rD.

tTj

1

o
0

n
o

1
(D
(o

•8

CD'

o
Li.



0fícfo/ATPR/N9 001
	

Brass:1ia 24 de março de 198E.

Senhor Diretor,

Venho pelo presente agradecer a V Sa. a assisLr
cia prestada à Presidência da Repflbl±ca pela Senhora Jerusa Gon-

çalves Arafijo, Diretora cio Centro de Estudos dessa Fundaço 	 e

pela arqutvista Rosely Curi Rondineili.
Na certeza de poder continuar contando com a

liosa colahoraço da Fundaçao Casa de Rui Barbosa, aproveito	 a

oportunidade para apresentar a Vossa Senhoria protestos de eÀ.cva
da estima e distinta consideraço.

VIRGILIO COSTA

Assessor do Presidente da

República

•1

11m9 Sr.

Dr. OLAVO BRASIL DE LIMA JflNIOR

M.D. Diretor Executivo da Fundaço Casa de Rui Barbosa

Rio de Janeiro - RI



:oFÍcIo/z.TGpR/ç002	
Brasilia, 24 de Abril 186

Senhor Diretor,

Em aditcuuento ao OL/ATGPI/001, de 24 de marco

do corrente ano, venho solicitar a Vossa Senhoria examinar a possibi

lidada de que a Senhora Jerusâ Gonçalves AraGjo, Diretora do Centro
de Estudos dessa Fundzço, e a arquivista Rosely Curi Rondinellj
venham a esta Capital, por período estimado entre duas a quatro sarna
nas, para nos prestar coiaboraçao e apresentar sugestões técnicas pa
raa elaboração do projeto Memôria do Governo, nos termos do prãgra

fo Ifldo relatório apresentado em 26 de março, filtimo.

Certo cio Coatinua-r Contando com a. cola5oraçn
da Fundação Casa de Rui Barbosa, aproveito a oportunidade para apre

sentar a Vossa Senhoria protestos de elevada estima e distinta cori
deração.	 -

VIRGÍLIO COSTA

Assessor do Presidente da

RepGblica

um? Sr.

Dr. OLAVO BRASIL DE LIMA JÚNIOR

M.D. Diretor Executivo da Fundação Casa de Rui Barbosa
Rio de Janeiro - RJ



1

Ofício ATPR/N9 OS r
Brasilia, 30 dc junho de 1986.

E

LI

Senhor Diretor,

-

	

	 Volto à sua presença para soljcjtnr a continua-

ço do auxílio que nos tem prestado esta Institutçào.

Na sequência de nossos entendimen Los, gostaria

de solicitar a volta a Brasília dos funci onários dessa Insti-

tuição para, em contato direto com o material com que estenos

já trabalhando, elaborar unia sugestão de projeto de trabaLho

para a "mem6ria do Governo Jos& Sarney", com cnograIna, abran-

gência, necessidades mínimas e desdobramentos,

Gostaria ainda de solicitar o estud&°da possibi-

lidade de transformar no futuro sua colaboração no projeto num

convênio de assessoramento tcnjco.

Aproveito a oportunidade para renovar a V.	 Sa.

protestos de elevada estima e distinta COI1sideriç2í0.

VIRGÍLIO co;tA
Assessor do Pres idente . da República

11m9 Sr. -
Dr. OLAVO BRASIL LIMA JÚNIOR 	 - -
11. D. Diretor-Executivo da Fundação Casa de Rui iiiirbosa
Rio de Janeiro - RJ



(CO.;:clj.

FUNDAÇÃO CASA DE RUI BARBOSA

Carta DE/Q1

Rio de Janeiro, 14 cio maio ele 1986.

Ilmo. Sr.
Virgílio Costa
Assessor do Presidente da República
Palácio do Planalto
Brasília.- DF

Senhor Assessor,

Em resoosta ao Ofício/ATGPR/NÇ 002 de 24 de abril do corrente

ano, informo que a Fundação Casa de Rui Barbosa prestará a colabora-

ção solicitada. No entanto, por problemas internos de pessoal, as

duas funcionárias que irão a Brasília para a fase ele levantamenLo de

dados só poderão fagô-10 no dia 2 de junho.

Peço-lhe entender-se com a era. Jerusa Gonçálves de Araújo pa

ra acertar detalhes quanto a ida das duas funcionárias a Brasília.

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Senhoria pra

testos de elevada estima e distinta consideração.

O
Olavo Brasil de Lima Júnior

Diretor Executivo

Rua Sío Clemente, 134 . 22-160. Rio de Janeiro .	 Brasil Te!.: 2861297



FUNDAÇÃO CASA DE RUI BARBOSA
Carta CD104	 Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1957

Ao
Ilmo. Sr.
Virgilio Costa FP
Assessoria Técnica
Pres. da Repóblica

Senhor Assessor:

Envio, em anexo, documentação referente à organização

da Memória José Sarney, conforme solicitação de V. Sa.

No aguardocle novos contatos subscrevo-me,

Atenciosamente,

J/4'usa Gonçr/es de Araujo
Dire'Vora do Ce tro de Documentaçao1'

Rua Sio Clemente. 134 - 22260. Rio de Janeiro - Ri l3rasil - Tel.: 28-1297
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VI - ITANARATY

a) Notas preparadas pela Secretaria-Geral do

Ministério das Relaç6es Exteriores.



É essencial que o trabalho de ordcnarnento e guarda

dos papéis seja inicíado imediatamente segu•indoum critério de arqui

vamento de fácil aplicação.

É mais comum, nas bibliotecas presidenciais emeri-

anas, que os papéis sejam guardados conforme eram ordenados pelos

assessores e secretariado durante o governo. Os pesquisadores po-

dem facilmente aprender o mtodo adotado. Não ttsua1,•por outro

lãdo, refazer os maços ou arquivos recebidos. São apenas limpos os

pap&is de clips e outros adendos, xerografados os que contcm assi-

naturas ou anotaçSes originais do Presidente e guardados à parte

os documentos sigilosos, deixada na pasta menção do que foi retira

do.

No projeto, creio que não se devia tentar organi-

zar para tras, apenas guardar os documentos. Deve-se, sim, e com

urgncia, tentar estabelecer um sistema de ordenamento de fácil com

preensão e aplicação. Qualquer sistema, desde que fielmente oher .

-vado, facilitará o trabalho de duturos pesquisadores, uns mais,

outros menos. Nas a medida deve ser a da compreensão e aplicabili-

dade durante o governo.

O volume de papéis cobertos pelo projeto e imenso.

Não me parece que possa funcionar numa "pequena sala no Palácio da

Alvorada". A prática norte-americana e de usar os prprios arqui-

vos das saias de trabalho da Casa Branca, que são esvaziados e re-

colhidos à bibliotece presidencial no final do pe&{odo governamen

tal. Acho difícil duplicar todos os papis presidenciais durante a

pr6pria gestão. Surgiria ainda o problema dos últimos dias ou sena

nas, em geral importantes para historiadores.

A distinção entre documento público e privado não

pode ser elidida pela copiagem do total. Copiado ou não, o documen

to continua público, se o for, e não pode ser ertirado dos arqui-

vos dos 6rgãos públicos. A solução, parece-me, estaria próxima a

adotada pelos Presidentes norte-americanos: uma doação ao Arquivo

Nacional de toda a coleção, com condições fixadas pelo Presidente:

que seja mantida em local determinado, que o acesso seja restrito

em casos especificados, que o Arquivo Nacional cuide da boa conner
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vagão da coleção, etc. A doação dos arquivos pode incluir, ou não,

os objetos pessoais e outros. Se não incluir, podem estes objetos

serem cedidos ao "Centro" por emprstimo.

Assim, creio que o futuro "Centro" deveria receber:

a - do Presidente, seus objetos e papeis pessoais,

livros e documentos anteriores à Presic1ncia;

b - do Arquivo Nacional, a coleço de "papis pre-

sidenciais", ou seja, toda a coleção de docu-

mentos, publicaç6es, dotografias, filmes, fi-

tas de, video e audio gerador e guardados na

Presidncia durante o governo. A coleção com-

pleta, ainda que ordenada pelos seus produtores

e usuários durante o governo, é mais valiosa

para pesquisadores que saberiam nela poder en-

contrar tudo o que estava no Planaldo durante

o governo.

13.11.86

M
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1. Todos os papis são mantidos na ordem em que foram classificados

e arquivados na Casa Branca durante o Governo Carter.

2. Os documentos oficiais sigilosos apenas podem ser abertos à con-

sulta pública pelo úrgão que lhes atribuir originalmente o cará-

ter sigiloso; a Biblioteca, quando solicitada, encaminha o pedi

do de acesso ao &rgão de origem e se limita a dar cum p rimento a

sua decisão.

3. os demais documentos são abertos a pesquisadores com apenas trs

restriç6es, impostas pelo Presidente Carter ao fazer a doação; que

não sejam divulgados segredos comerciais, não sejam impostos cons

trangirnentos a pessoas vis e, finalmente, não seja causado da-

no às relaç6es exteriores de seu pais.

4. A Carter Library mantem os documentos em seus maços originais, em

caixas de papelão, em ambiente de umidade e temperatura controla

da. Como a Casa Branca só utilizou durante o Governo Carter .pa-

pis. sem mataria ácida, de duração longa, não foi considerado ne

cessário microfilmar os 27 milh6es de documentos, apenas retirar

clips e outros metais.

S. Os documentos que contam o original da assinatura do Presidte

(de valor para colecionadores) ou de despachos seus, são substi-

tuídos por copias xerox e os originais são arquivados a parte.

6. Pesquisadores da Biblioteca icem todos os documentos para verifi

car sua adequação aos critérios fixados pelo doador. Quando são

retidos, è introduzida no maço uma folha de papel rosa com a lis

ta dos documentos retirados daquele maço. São 12 pesquisadores,

treinados especialmente, com instruç5es que buscam estabelecer

ação coerente na retenção de documentos. Urna vez liberado omaço,

com ou sem retenç6es, não há reexame por cinco anos. Apenas osma

ços integralmente revistos são abértos a consulta.

7. Toda a documentação & de propriedade do Governo federal, por doa

ção, e está assim sujeita à regulamentação norte-americana 	 de
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acesso a documentos publicos. Um pesquisador que discorde da re-

tenção de um documento, pode apelar ao Diretor do Arquivo Nacio-

nal e, em segunda inst&ncia, à justiça.

8. A Ca'rter Library nao adiciona documentos à coleção vinda da Casa

Branca. É operada pelo Arquivo Nacional, com funcionários seus e

sob suas regras, obedecidas apenas as condiç6es do doador.

COCSE5

O trabalho da Cai4ter Library foi muito facilitado Por

duas providencias, tomadas no inicio do Governo Carter:

a - foi estabelecido um sistema de arquivamento napre

sidncia, seguido por todas as unidades, inclusi-

ve o gabinete pessoal do Presidente;

b - foi decidido a utilização de papel de boa cualida

de, o que garante sua conservação e dispensa mi-

crofilmagem.

2.	 O trabalho dos pesquisadores será facilitado pelas con

diç6es da doação do Presidente Carter. São cláusulas muito genari-

cas mas que parecem cobr'ir o que 	 mais importante: as relações ex-

teriores, pessoas vivas e firmas detentoras de segredos comerciais.



Documentos encaminhados junto às notas

- Historicai Materiais in the Franklin D. Roose

velt Library.

- Historical Materiais in the John Fritzgerald

Kennedy Library.

- Pequeno dossiê contendo diversas informaç6es

sobre John Kennedy Library.
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VII - DOCUMENTO PRELIMINAR PREPARADO PELA ASSESSORIA

DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA



o

Este documento de caráter preliminar teve a

colaboração de Sílvia Lúcia Almeida Barbosa e Antô-

nio Caleano, que trabalham atualmente com o arqui-

vo particular do Presidente, e a especial colaboração

da Ajudância de Ordens do P.R. Colaboraram também Gi

sela Abade (Iconografia) e Walter Firmo (fotografia)

sob a coordenação geral de Virgílio Costa.



II

PROPOSTA PARA A GUARDA

ORGANIZADA DE DOCUMENTOS QUE

CONSTITUEM A

MENdRIA DO GOVERNO JOSÉSARNEY
o

(DOCUMENTO PRELIMINAR PARA EXAME

PELOS SETORES TÉCNICOS)

POR LUÍS CARLOS BEVILAQUA

ASSESSORIA DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA,

AGOSTO 1986



Nada perder. No se perder

em nada.

Aníbal Machado
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1 - Apresentaçgo
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1 - APRESENTAÇÃO

Este projeto nasceu da necessidade de desdobramento do

trabalho de arquivo que já vinha sendo feito, em caráter par

ticular e criteriosamente, pelo Senador José Sarney, em vir-

tude do extraordinário aumento do volume de material arquivá

vel recebido depois que se tornou Presidente da República.

Consciente de sua responsabilidade histórica, o Presi-

dente percebeu a impossibilidade da. continuação do processo

de guarda dos documentos até então utilizadot, empírico e

quase artesanal, e recomendou a elaboração dp.. projeto visan-

do dar ao material um tratamento arquivístico adequado. Es-

sa é uma versão preliminar dele.

-

	

	 Através de sua execução poder-se-á ter, no futuro, um

conjunto com a dimensão de uma "biblioteca presidencial?. .

Adotamos aqui o nome, ainda provisório, de Memória do

Governo José Sarney.

4.



II	 Linhas g erais do projeto

A - Finalidade e Abranggncia

B - desdobramento/Fases
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G - Custeio/Localizaço administrativa

H - Loca1izaço física

- Outros Objetivos

J - Ainda duas observaç6es
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A) Finalidade e Abrangência

A finalidade do projeto é preservar a memória do Go-

verno Sarney (e por extensão do homem público José Sarney) , com

coleta e guarda, organizada do material relativo a esse período,

para fins de posterior publicação, abertura à consulta pública

e exposição.

O acervo constará de documentos - aí entendidos do-

cumentos escritos, objetos, filmes, etc. - formando um conjun

to que permita urna visão:

1) - do Presidente

2) - do Governo em si

3) - o Governo visto por ele mesmo

4) - o Governo visto pelos outros

5) - do Brasil neste período de governo (amostragem r!

ferencial)

Coleções, ou mesmo arquivos inteir#os, relativos 	 aos

colaboradores principais do Governo José Sarney, poderão ser itt

corporados à Memória, permanecendo, embora em princípio, 	 com

personalidade e classificação próprias, para complementarem o

arquivo básico. Eles enriquecerão a visão de conjunto históri-

ca (da mesma maneira que o farão cópias de documentos dos arqui

vos oficiais do governo) , mas a atitude diante dessas coleções

será passiva e não ativa, pois serão recebidos apenas em caso

de doações pelos próprios ou por familiares e apenas conjuntos

de documentos, em principio não se desviando atenção ou recur-

sos maiores para elas.

3) Desdobramento/Fases

O projeto será desdobrado em trés fases básicas.

A fase inicial estabelecerá uma orientação básica pre

liminar para a guarda ordenada do material, seja em produção,

já produzido ou a ser ainda produzido. Tal fase deverá incorpo

rar o trabalho que já vem sendo desenvolvido. 	 -
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A fase intermediária, a ser progressivamente implanta

da, será a de aperfeiçoamento do sistema de arquivo e de amplia

ção e complementação da coleta de informações. Nessa fase pode

rã haver um início de elaboração historiogrifica do material, e

será estabelecido o plana da situação definitiva do conjunto.

A fase final, objetivo para que converge todo o traba

lho, & a instalação de uma "biblioteca presidencial", ou seja,a

coleção ordenada, guarda e exposição de todo o material documen

tal, prevendo o acesso de estudiosos da história do período e

do público em geral. Isso poderá ser feito quer como parte de

uma instituição privada criada para tal fim (possíveis modelos:

"Fundação Getúlio Vargas", "Fundação Gulbenkian", "Memorial J.

1<", etc.), quer pela entrega do conjunto a instituição pública

ou privada já existente (Arquivo Nacional, Centro de Pesquisa e

Documentação da Fundação Getúlio Vargas - CPDOC, Museu da Repú-

blica, Museu Histórico Nacional, etc.).

C) Prioridades e objetivos específicos

As prioridades - e objetivos específicos - são, pela

ordem:

1 - Coletar todo o material possível, observando co-

mo critério máximo de prioridade a perecibilidade do material

(gravação de discursos improvisados, exemplares de cartazes,

convites, cartas, faixas e mais material de natureza fugaz, re

gistros de manifestações espontâneas, etc., devem ter priorida-

de máxima).

2 - Guardar todo o material coletado, observando cri-

térios adequados de conservação, se necessário intervindo na

sua produção, para que os documentos sigam normas técnicas ade-

quadas de preservação física.

3 - Selecionar e ordenar preliminarmente esse mate-

rial. Progressivamente aprimorar sua ordenação, seleção e pro-

cessamento através de técnicas adequadas de arquivamento. Tal

ordenação geral já deverá ter em vista o projeto da futura "Bi-

blioteca" ou "Memorial" Jos6 SarneyV.
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D) Método/Estratéqia

1) Coleta,

A metodologia inicial é de orientação ao invés de inter

ferência direta na coleta, inclusive por não dispor-se, nesta pri

meira fase, de urna equipe completa: (observe-se que, algumas ve-

zes, o coletor é também o "produtor" .do documento).

O material deverá ser coletado pelos diversos setores

da Presidência, dentro de seu trabalho e rotina normais,:, e reuni

dos preferencialmente pela Ajudéncia de Ordens, sob orientação da

equipe do projeto (por enquanto na Assessoria Técnica)

2) Guarda

- A Assessoria (e a equipe do projeto) apenas orientarão

os setores para diversas coletas, na medida das possibilidades e

especialidades (AJO, Cerimonial, 510, EBN, Radiobrás, Embaixadas

etc.), e cuidará de sua guarda, 'a ser feita em local único e de

fácil acesso, e próximo do Presidente e de seu local de trabalho

particular, já que os arquivistas deverão trabalhar em estreito

contato com o Presidente, acoplando assim o trabalho de arquiva-

mento ao seu trabalho cotidiano.

Além dos setores mencionados, é necessário lembrar que,

com relação a documentos de trabalho e correspondência pessoal,

a principal fonte (e o principal coletor) de documentos é o pró-

prio Presidente. Por isso, e também por haver material a ser en-

tregue tanto no Palácio do Planalto quanto no Palácio da Alvora-

da, é grande a necessidade e utilidade de que ele seja todo reuni

do pela Ajudáncia de Ordens (o único setor a dar cobertura ao Pre

sidente nos dois locais)

D

r
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Em outras palavras, é essencial que o trabalho seja fei

to dentro da Presidência e com a colaboração de todos os assesso

res diretos do Présidente (e até mesmo através de amigos não liga

dos funcionalmente a ele) - apesar de sua orientação e guarda se

rem feitos fora e a partir de urna visão de fora do governo, dentro

de uma perspectiva histórica.

3) Arqüivamento

Com relação ao arquivamento e processamento de documen-

tos montar-se-á progressivamente uma equipe a ser absorvida no fi

nal do governo pela instituição a que couber a guarda da "memó-

ria" ou "biblioteca"

Obs.: Com a instalação progressiva da equipe, é possível prever-

se a complementação da coleta de documentos eventualmente

necessários, como por exemplo as cartas de pessoas do povo

ao Presidente, que hoje são encaminhadas aos Ministérios.

É conveniente também, assim que possível, a introdução de

informática para o processo.

E) Colaboração e Segurança

Dever-se-á ter assessoramento técnico e colaboração de

instituições especializadas tais como arquivos, bibliotecasetc...

de grande capacidade técnica (ver anexo)

Tal colaboração, no entanto, não pode deixar de ser ana

usada também, visto parte do material ser de natureza sigilosa,

sob o ângulo tanto de Segurança do Estado e do Governo, quanto do

de Privacidade Pessoal. Não se aconselha, assim,, a entrega do

projeto como um todo, até o fim do governo, a nenhuma instituição
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pública ou privada, devendo o próprio processamento de documentos

seguir normas de segurança, e ser prevista reserva por período de

terminado detempó para alguns documentos.

Respeitada essa norma, porém, poder-se--á perfeitamente, -e

será muito aconselhável do ponto de vista técnico, ter um pequeno

conselho, a ser consultado em situações especificas, e que possa

dar assistência técnica e colaboração científica ao projeto. As

principais instituições a serem utilizadas seriam o Arquivo Nacio

nal, o cPDOC/Fundação Getúlio Vargas, a Fundação Casa de Rui Bar-

bosa, havendo diversas que atendem melhor a áreas especificas.

F) Cronograma/Equipe necessária.

Anos	 Profissionais necessários

86	 87	 88

2i
Arquivistas -	 3

	

Fase .1	

-

Historiadores	 2

	

Documentalistas	 2
Fase 2

Bibliotecário	 1

Fase 3 Museólogo	 1

Técnico em computação 1

Fotógrafo	 1

É conveniente separar desde o início as respcnsabilida-

des pelas tarefas de coleta, preserv8ão e arquivamento.

GI Custeio/Localização administrativa

O projeto memória do governo Sarney deverá ser localiía

do administrativamente, para fins de pessoal e de custeio de mate

ria]., no Gabinete Pessoal do Sr. Presidente da República, 	 visto

sua função ser incluída primordialmente entre as de caráter parti

•	 cular.	 •	 •.?	 -

Sua coordenação será da Assessoria Tdnica, com a cola

boração da Secretaria Particular e da Ajudância de Ordens.



l.

Ii) Localização física

O projeto funcionará em pequena sala no Palácio da Alvo

rada, onde se fará a triagem e preparação do material, bem como

se manterá inicialmente o depósito do material já processado (uma

espécie de arquivo intermediário)

Tal sala deverá ser situada o mais próximo possível do ga-

binete particular de trabalho do Sr. Presidente, facilitando a ré

colha direta e imediata do material selecionado por ele, permitirt

do-lhe eventuais consultas, e evitando que o trabalho de manipula

çáo de documentos continue a ser feito em seu gabinete.

1) Outros objetivos

1) a montagem de sistema passível de ser seguido pelos

próximos governos, formando urna continuidade e um hábito dos go-
vernantes;

2) a ajuda à instalaçãd no país de uma consciência arqui-

vística e de respeito à memória e à história nacionais.

JJ Ainda duas observações:

1) É possível que se caminhe para a criação de urna Bi-

blioteca José Sarney" ou uma "Fundação José Sarney". No entanto,

isso não é imprescindível, mas sim, que todo o conjunto fique pre

servado como uma unidade, facilitando o trabalho dos historiado-

res e dos pesquisadores do futuro.

2) Para fugir à discussão infrutífera da distinção entre

material privado e público, toda a vez que houver um documento

oficial, ele deve ser mantido em seu próprio arquivo, obtendo-se

cópia para a "memória'. A discussão no entanto parece secundária
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à orientação básica de juntar objetos e documentos do arquivo pes

soai, que de outra maneira ficariam dispersos ou se perderiam, e

principalmente que, após serem ordenados e arquivados adequadamen

te, serão entregues em conjunto ao público.



III - Fase 1 do Projeto: Ordenaço geral

A- Justificativa

B - Séries	 --

C - Detalhamento das Séries

(divisgo do arq uivo nor conteádo)

D - Cruzamento de arquivo:

"pesca gem" pelo dia-a-dia

E
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A - Justifiativa

A fase inicial, como vimos, prevê a ordenação geral do

material. Para isso, o primeiro passo é o estabelecimento de di-

visões básicas, as SÉRIES, onde os documentos foram grupados de

acordo com o seu conteúdo, processo usualmente utilizado em acer-

vos da natureza do presente. Pr.opõe-se dezenove séries (a seguir!

enumeradas)

No entanto, há aqui a sugestão adicional de se criar 	 um

sistema de "pescagem" até do "dia-a-dia". Sistema de considerá-

vel complexidade, trabalhoso, mas que permitiria um cruzamento

das diversas séries, ordenando o material existente na ocorréncia

do "dia-a-dia".

Sr2bJ&&/ flA

"cruzamento" poderá ser facil

mente utilizado e executado através de computação, passo  que 	 em

breve teremos de recorrer.

Feitas essas considerações põde-se montar um esquema geral

básico de arquivamento e guarda.

Para o início "pronto" dos trabalhos, as numerações, a par

tir da data de início efetivo da montagem da Série ou 	 Subsérie,

começam no nQ 1 e são seguidas da letra "B". Desta forma a do-

cumentação já existente será posteriormente ordenada recebendo nu

merações que também se iniciarão no nQ 1 mas serão seguidas da le

tra "A".
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3 - Séries

O PRESIDENTE

1) Manuscritos fMN

2) Documentos pessoais

3) Correspondência pessoal - C-

4) Objetos pessoais

5) Biblioteca-S3

6) A Primeira-Dama (e a família)-h.

O GOVERNO

7) Agenda - VW

8) Despachos-PC

9) Correspondência ficia1%CO

10) Discursos e falas no rádio e TV -\V

11) Atos e mensagens oficiais -AIfl

12) Reuniões Ministeriais e Planos de Gove.rno-í?

13) Presentes e condecorações Pc.

14) Foto s.Jro

O GOVERNO VISTO POR ELE MESMO

15) Publicações do Governo -

Livros, Folhetos, Audio, Vídeo

O GOVERNO VISTO PELOS OUTROS

16) Imprensa (Noticiário/Documentário) -

Jornais, Revistas, Rádio, TV, Livros, Filmes

17) História Oral ii

O BRASIL DE SARNEY

18) DsMos Sarney /-S

19) MisceUnea Ei 1



C - Detalhamento das Séries



MEMÓRIA DO GOVERNO josÉ SARNEY	
1

SÉRIE	 (01) MANUSCRITOS (MM)	
17.

SUBSRIE	 —

DEFINIÇKO / INTRODIJÇKO / OBSERVAÇES

Serão considerados " manuscritos " todos os documen-

tos escritos do , próprio punho do Presidente ou por ele anota-

dos- em versão datilografada.	 - -

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA

Parte desses manuscritos deve estar com o Sr. Presidente

e a ele caberá a cessão ao acervo.

COLETA : COMO, QUANDO E A QUE1 SOLICITAR

•	 O Sr. Presidente poderá orientar sobre pessoas que

poderão ceder alguns documentos para a Série.

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO / LOCAL

Os manuscritos, tanto quanto possível, deverão ser

arquivados numerados por ordem cronolôgica, antecedidos das

iniciais da Série (MN)

Haverá índice alfabético e/ou do "tipo unitermo"

(vide anexo) , para facilitar a busca.

Cada manuscrito deverá ser guardado em envelope on-

de estará consignado seu número. À dependéncia de sua consti

tuição, ficará ele dentro do envelope, embalado em papel tipo

"cristal". Os envelopes serão arrumados em pastas suspensas

devidamente identificadas com os números manuscritos nelas con

tidos.



• 	 MEM6RIA DO GOVERNO JOSÉ SARNE?

-J	 SÉRIE (02) DOCUMENTOS PESSOAIS (DP)
1

•	 clInppTp	 -

DEFINIÇO / INTRODUÇO / OBSERVAÇES

Constara de documentos de propriedade do Sr. Presi-

dente, datados de antes da Presidência, e relacionados à 	 sua

vida particular. Poderão ou não entrar no acervo, de 	 acordo

com a vontade do Sr. Presidente.

Esta série deverá ser subdividida em Subs&rires, de

acordo com a complexidade que se espera de sua natureza (ex:fo

tos, vida literária, filmes familiares, etc.).

N

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTÁ'

Estão em poder do Sr. Presidente e familiares.

COLETA	 COMO QUANDO E A QUEM SOLICITAR

GUARDA	 COMO ARQUIVAR 1 MODO 1 LOCAL

Vai depender do seu conteúdo.



MEMÓRIA DO GOVERNO JOSÉ SARNEY

-	 SÉRIE (03) CORRESPON1D2N1CIh p so. ()

	

SIJBSRIE	 —

DEFINIÇZ'O / INTRODUÇO / OBSERVAÇES

Serã,constituída por cartas recebidas pelo Sr. Pre-

sidente antes e durante a presidência e que poderão ser consi-

deradas "não oficiais".	 -

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA

Estão com o Sr. Presidente as anteriores à Presidén-

cia. Durante a Presidência, Secretaria Particular e AJO.

	

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

	

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO 1 LOCAL

Cada carta receberá um número antecedido pelas mi-

ciais da Série (CP) , preferentemente ordenadas respeitando a

cronologia.

As cartas serão acondicionadas em "pastas" de papel

tipo "cristal" e guardadas individualmente em envelopes onde

constará o seu número.

Os envelopes serão arrumados em pastas suspensas de

vidamente identificadas com o número das cartas nelas contidas.
Arquivo de fichas, arrumadas alfabeticamente por re

metente e/ou do "tipo unitermo" (vide anexo), permitirão poste

nor busca facilitada.



MEMÓRIA DO GOVERNO JOSÉ SARNEY

SÉRIE (04) OBJETOS PESSOkIS(OP)

-

DEFINIÇKO 1 INTRODUÇÃO / OBSERVAÇÔES

Esta , S&rie, como a anterior, compreenderá objetos

do Sr. Presidente que, por sua vontade, poderão ficar no acer

vo.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

Estão em poder do Sr. Presidente e familiares.

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO f LOCAL

Os objetos serão identificados e numerados à seme-

lhança do sugerido para a Série (12), "Presentes e Condecora

ções".

Haverá formulário pr6prio para essa identificação,

a ser ainda elaborado. A numeração do objeto será precedida

pelas iniciais da Série (OP)	 Os formulários, arquivados por

ordem numérica, constituirão um "Livro de Tombo de Objetos Pe!

soais",

À semelhança dó proposto para a Série (12), sugere-

se que a peça seja fotografada.



MEMÓRIA DO GOVERNO JOSÉ SARNE? 	
1 

21.

SÉRIE (05) BIBLIOTECA (BB) 	 -

•	 SIJBSÉRIE	 -

DEFINIÇO / INTR0DUÇ0 / OBSERVAÇaES

*	
Nesta Série entrarão os livros pertencentes à bi-

blioteca particular do Sr. Presidénté e que ele achar 	 por

bem entregar ao acervo.	 -

1
QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA

Estão com o Sr. Presidente.

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

GUARDA	 COMO ARQUIVAR 1 MODO / LOCAL

-- .	 Os livros deverão ser identificados e arquivados de

acordo com as normas internacionais. (Classificação 	 decimal

universal: dewcy.)

Nessa identificação deverá constar a inicial da Sé-

rie (ES) e, quando possível e quando for o caso, quem o ofere-

ceu ao Sr. Presidente.

Deverá ser feita uma verificação do que vem sendo

realizado na. casa dea Praia do Calhau em São Luís do Maranhão.



'-'7-
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SÉRIE	 (06) PRLMEIPA-D7Z4A E FPNILIA (MS)

1
IIRSFÍ?1P	 -

DEFINIÇKO / 1NTRODUÇO / OBSERVAÇ&ES

Será constituída de documentos ligados à Primeira-Dama e

à família do Presidente, no exercício da função social de fami-

liares e de colaboradores informais do Chefe do Governo e da Na

ção.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

GUARDA	 COMO ARQUIVAR. / MODO / LOCAL

O processo arquivístico vai depender da natureza dos do-

cumentos, todos identificados com a inicial da Série (MS)



MEMÓRIA DO GOVERNO JOSÉ SARNEY
--	 SÉRIE (07) Jv3anA (AO)
	 23.

SUBS(RIE

DEFINIÇ 'O / INTRODUÇ?O / OBSERVAÇ6ES

Será constitiulda pelas Agendas do Sr. Presidente da

República, aí compreendidos tanto a agenda de despachos e au-

di&ncias como o registro do dia-a--dia presidencial.

1
QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA

Ela é elaborada pela AJO.

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

À AJO.	 .

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO [ LOCAL

A Agenda já está sendo arquivada por ordem cronoi6-
gica formando livros.

Posteriormente deverá ser estudada una forma de"In

dice" com vistas a urna ordenação (por eventos, pessoas, etc.)



MEMÓRIA DO GOVERNO JOSÉ SARNEY

SÉRIE	 DESPACIOS ()
L24. 1

SUBSR1E	 -

DEFINIÇ 'O / INTRODUÇO / OBSERVAÇaES

Serã ,constituida pelos despachos escritos do Sr. Pre-

sidente da República, enviados a autoridades diversas.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA

A AJO possui os documentos.

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

A ztio.

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO / LOCAL

Já arquivados pela AJO, deverão ser arquivados ã se

melhança da Série (05), CP,. para efeitos de padronização.
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-	 SÉRIE (09) ORRISFONDCIA OFICIAL (W)

SUBSÉRIE

DEFIN1ÇO / INTRODUÇÃO / OBSERVAÇÕES

Grupará aquelas cartas que são consideradas "ofi-

ciais" e que, 'nessa fas, ficarão neste acervo.

QUEM PREPARA - /	 ONDE ESTA'

AJO, Secretaria Particular, Gabinetes Civil e Mi-

litar.

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

AJO, Secretaria Particular, Gabinetes Civil e Mi-

litar.	 -

GUARDA : COMO ARQUIVAR / MODO 1 LOCAL

Deverão ter o mesmo tratamento arquivístico da Sé-

rie (05), CP, sendo neste caso recomendada a existência 	 de

arquivo "tipo unitermo" (ver anexo), que poderã agrupar 	 as-

suntos.	 .

-	 Antes da identificação numérica dever4 ser anotadas

as iniciais da Série (CO).
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-	 SÉRIE (10) DIsw1s EFAUS 10 rfnIO E TV (RT)

SUBSRIE	 -

DEFINIÇ 'O / INTRODUÇÃO / OBSERVAÇ&ES

Nélas estarão todos os discursos e falas do Sr. Pre

sIdente em solenidades) feitos através do rádio e da TV e gra

vados em comícios, banquetes, recepções, etc.

QUEM PREPARA. /	 ONDE ESTÁ

EM e a SID possuem material. Há discursos publi-

cados em livros. A AJO está procurando gravar aquilo que

tem escapado.

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

EBN, através de instrumentos formais e àSID e à

AJO.

GUARDA : COMO ARQUIVAR / MODO P LOCAL

O tratamento arquivístico deverá ser de acordo com

a natureza do material.

Os discursos não publicados deverão ter o tratamento

sugerido para a Série (05) CP (uso das iniciais RTD) . Os pu-

blicados em livros sofrerão o tratamento dado aos demais li-

vros (uso das iniciais RTL)

As fitas, tanto de vídeo quanto de áudio, serão nu

meradas, tanto quanto possível, por ordem cronolôgica dos e-

ventos que possuem (as de vídeo terão antes da numeração as

iniciais RTV e as de áudio aTA) . Fichas-resumo de cada fita

serão confeccionadas e arquivadas, separadamente, para ãudio

e vídeo, por ordem numérica.

Haverá arquivo "tipo unitermo" (ver anexo) que fa-

cilitará a busca e que poderá ser único para a Série (as ini-

ciais antes da numeração darão a identificação da natureza do

material arquivado)
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-	 SÉRIE (11) M E MDSAb1S OFICIAIS (AM)

SEIRS(RTF	 -

DEFINIÇZ'O / INTRODUÇ0 / OBSERVAÇ&ES

Será constituída pelo conjunto de Atos e Mensagens

do Governo.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

Eles são coletados pelo Serviço de Documentação da

PR (Gabinete Civil)

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

A solicitação deverá ser feita de imediato ao Che-

fe do Serviço de Documentação da PR, pedindo-se o material já

existente e o envio periódico do ' a ser produzido.

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO R LOCAL

Por ordem cronológica. Posteriormente deverá ser

elaborado um índice para facilitar a consulta.



MEMÓRiA DO GOVERNO josÉ SARNEY

-	 SÉRIE (12) naJtnÕvs r.ans'riInS E PLJ'	 ÔE GaERNo (RP)	
28.

SUBSERIE

DEFINIÇ?(O / 1NTRODUÇO 1 OBSERVAÇ&ES:

Será constituída pelas "atas das reuniões e do-

cumentos relativos aos planos de governo.

- QUEM PREPARA /	 ONDE ESTÁ

Casa Civil, Secretaria de Planejamento.

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

À Casa Civil e à Secretaria de Planejamento.

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO 1 LOCAL

O material das reuniões ministerais devera receber

o mesmo tratamento dado à Série (05) CP.

No que toca aos planos de governo, sua ordenação e

guarda deverá ser motivo de estudo face a encontrar-se documen

.tos, a eles relacionados, em outras Séries.
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-.
SÉRIE (13) PRES1M"ES E CewECORAÇÔES (PC)29.

	

SUBSE!RIE	 -

DEFINIÇrO / INTRODUÇO / OBSERVAÇES

Nela estarão, os presentes e as condecoraçõés rece-

bidas pelo Sr. Presidente da República. Dela estarão exclui-

dos os livros oferecidos ao Sr. Presidente, que fazem parte

da Série (04) SE.

-QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

Todos os presentes devem ser registrados pela AJO,

inclusive os recebidos diretamente pelo Sr. Presidente ou por

sua família.	 --

	

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

A AJO.

	

GUARDA	 COMO ARQUIVAR 1 MODO / LOCAL

O presente em si deverá ser, tanto quanto possível,

embrulhado e guardado em local adequado, ficando visível,	 na

embalagem, a numeração an
t
ecedida das iniciais da Série (PC)

As condecorações terão tratamento semelhante. - Sua guarda pode

rã ser junto aos presentes ou em outro loca..

O registro será feito na folha cujo modelo (e mode-

lo preenchido) encontra-se adiante. O número que prevalecerá

será o da folha de registro independentemente da numeração fei

ta na AJO. As folhas serão arquivadas por ordem numérica for-

mando um "Livro de Tombó de Presentes e Condecorações".

Todos os presentes e condecorações deverão ser fo-

tografados para facilitar sua identificação. As fotos	 serão

arquivadas à semelhança do proposto para a Série (13) Fotos,

por ordem numérica (= ao nQ do presente), antecedendo ao núme-

ro as iniciais da Série (PC)

Com relação às condecorações, seria útil, no campo

observações,do formulário, que se colocasse resumo de sua his

tória. Histórico mais detalhado poderia ser guardado junto à

própria condecoração.
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DIMENSÕES	 em em
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E 10CAL ARfwENADO expoa.to em uLt&-Lne. no Gabinete do Pkeó-Ldevute1
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OBSERVAÇÕES

Registro feito por
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-	 SÉRIE (14) FOIG6 (P0) -

SUBSRIE	 -

31.

DEFINIÇO 1 INTRODUÇ 'O / OBSERVAÇES

Nesta Série estarão as fotos produzidas durante o período do Governo, aí
incluindo os álbuns de fotografias, com legenda e identificação detalhada, e
demais fotografias feitas pelo fotógrafo oficial e par outros. Incluirão as
fotografias do Presidente, eu atdiéncias, solenidades e outras circunstâncias.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA

SM, EM, jornais/revistas, 	 -

COLETA	 COMO, QUANDO É A QUEM SOLICITAR

A. solicitação deverá ser feita de pronto,. atravás d instrui antas Ccnais
- Seria interessante ter-se o negativo e urna cópia de cada uma das fotos queí

são armadas em, álbuns. Desta forma os álbuns continuarão a ter sua função de
nnnento e as fotos soltas aterrlerao a preservaçao.

As fetos de audjéncias podeu ser arquivadas ap' nas au "contatos" fotográfi.
cos.

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO / LOCAL

•

	

	 As fotos receberão numeração e sua guarda será individual, a exew plo do já
descrito na Série (05) CP. 1\ numeração será antecedida das iniciais da Série
(IO) . O uso de "envelope'de papel "cristal" ocm o invólucro, diretamente ER

contato cma foto, poderá ser aceito, nesta fase, cbamando-se a atenção para o -
acondicionamento individual au materiais plásticos à base de tereftalato e p0-
lietileno, triacetato de celulose, modernamente prescritos para esse fim, mas
bastante caros.

O número da foto poderá ser colocado à lápis na sua parte posterior ou cri

tão do lado de fora do invólucro de papel "cristal".
Haverá fichas para cada foto, ccitt sua descrição, arquivadas por ordem

mérica, e arquivo "tipo unitermo" (ver anexo).
Com relação ao aspecto IDETIflCAÇAD (que deverá constar na ficha de re-

lato individual), sugerimos, no tocante às pessoas, que esta seja feita dt xc
rox da foto (reduzido ou não), guardada no meno envelope onda a fotografia f i-

• ça. Este xerox serviria de base à posterior identificação clássica at-ravés das
silhuetas (conforme exemplo na folha adiante).

Deverá ser elaborada uma norma para a forma de identificação das pessoas.
É preferível, quando passível, a designação do rnne seguindo-se ao titulo 	 ou
qualificação (ex: Sra. Fulano de Tal, esposa do Presi dente Tal, ao invés de
sra. Presidente Tal). San ressaltar tantõn que não se dcv e perder de vista,
na identificação da foto, a ocasião às vezes mais import ante que a identifica-
ção de pessoas.	 -

Aconselha-se, para a guarda de negativos, arquivo da copias "de contato.,
e produção da fotografia a ser preservada (cópia "arquival" ou de "longa dura-
çc5o", urra consulta ao li=, já que-, rara preservação, o tratamento dado nos
banhos de revelação deve ser diferente do habituaim ente utilizado.
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- SÉRIE (15) PUBLICI'.çÕES EXD GOVEBNO (PC)

SUBSRIE LIWOS (rc/LI)

[33. 1

DEF1NIÇO / INTRODUÇO / OBSERVAÇES

Será constituída por livros publicados pelo Governo sobre

sua atuação, podendo ou não . incluir publicações específicas dos

Ministérios, Autarquias, etc...

Terão destaque especial os editados pela Presidência.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

órgãos vários.	 .	 .

COLETA : COMO, QUANDO EA QUEM SOLICITAR	 -

•	 Ao órgão editor.

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO 1 LOCAL

•	 O tratamento será o dado aos livros consignando-se, na fi-

cha de identificação, as iniciais da Subsérie (PG/LI)

ffl
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4

-	 SÉRIE (15) PUBLICAÇÕ 

SIIRSIRTF EOL1IEP	 (rc/FL)

DEFINIÇKO / INTRODUÇÃO / OBSERVAÇÕES

Será constituída por folhetos publicados pelo Governo, po-

dendo ou não incluir os específicos publicados por Minist&rios,Au

tarquias, etc.	 -

Terão destaque especial os editados pela Presidência.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

GUARDA	 COMO ARQUIVAR 1 MODO / LOCAL

Será dado a eles o mesmo tratamento arquivístico da Série

(05) CP.

A numeração das fichas de identificação será antecedida

pelas iniciais da Subsrie (PG/FL) .
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-	 SÉRIE (15) PUBLICi\	 W ay'ErwJ ()

1
SUBSERIE Rumo (rc/ru.1)

DEFINIÇKO / INTRODUÇO / OBSERVAÇES

Será constituida por. todo material produzido em áudio, pe-

lo Governo, para sua divulgação.	 -	 -

Terão destaque especial os editados pela Presidência.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

EM SID Gabinete Militar

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

-	 De pronto, através de instrumentos formais. 	 -

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO 1 LOCAL

O tratamento arquivistico será o já mencionado na Série

(11) "Falas no Rádio e TV", no que toca à áudio. A numeração das

fichas de identificação será antecedida pelas iniciais da Subs&-

rie (PG/AU).	 -
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36

SÉRIE (15) rwLJcAçõrsD3 covEw.o (rc)

SUBSERIE VÍDEX) (PC/VI)

DEFINIÇIÍO / INTRODUÇO / OBSERVAÇ6ES

Será constj.tuida pro todo material produzido, em vídeo, pe-

lo Governo, para sua divulgação.

Terão destaque especial os editados pela Presidência.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

EBN - SXD - Gabinete Militar

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

De pronto, através de iristrurnenLos formais. 	 -

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO 1 LOCAL

O tratamento arquivístico será o já mencionado na Série (11)

"Falas no Rádio e TV", no que toca a vídeo.

A numeração das fichas de identificação será antecedida pe-

las iniciais da Subsérie (PG/VI)



MEMÓRIA DO GOVERNO JOSÉ SARNEY

SÉRIE	 (16) IPflSr. (IP)

SU13SÚ'IE	 JORNAIS (IP/JO)

1	 1

DEFINIÇO / INTRODUÇÃO / OBSERVAÇÕES

Constituirá de toda a publicação em jornal sobre o Governo
A

D
	 e o Presidente. A parte internacional ficará aqui também arquiva

da.

Por detdrminação pessoal do Sr. Presidente, deverá existir

a guarda das ls folhas dos principais jornais do Pais, nos dias

correspondentes ao período do Governo.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTÁ

EBN, Embaixadas.

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

EM, Itamaraty, através de instrumentos formais, de pronto.-

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO / LOCAL	 -

Os recortes deverão ser os originais colados com cola ade-

quada (a Fundação Casa de Rui Barbosa fabrica cola menos agressiva

ao "ataque do tempo") , numerados, tanto quanto possível por ordem

cronolôgica,e assim arquivados em caixas de "arquivo morto", de-

vidamente identificadas. Arquivo "tipo unitermo" (ver anexo) se-

rá posteriormente elaborado permitindo facilitâr- buscas. Antece

dendo a numeração, haverá as iniciais da Subsérie (IPI/JO)

Quanto ao arquivamento da lá. página, que o Sr. Presiden-

te quer que venha correlacionado com as atividades da AGENDÏ su

gere-se que este material seja microfilmado para permitir o manu-

seio sem dano ao original.

Deve-se ter a previsão também de se microfilmar o material

da série, permitindo sua maior conservação.



MEMÓRIA DO GOVERNO josÉ SARNEY

SÉRIE (16) IMPRUSA (IP)

SUBSÉRIE REWSTAS (IP/RE)

• DEFINIÇKO / INTRODUÇ	 / OBSERVAÇÔÉS

Constituirá,	 semelhança do arquivo de jornais, na cole-

tãnea de artigos publicados, nas principais revistas do Pais 	 e
exterior, relativas ao Presidente e ao Governo.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

•	 EBN, .Embaixadas.

COLETA : COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR	 -

De pronto, à ERNe Itamaraty, através de instrumentos for-
mais.	 -

GUARDA : COMO ARQUIVAR / MODO / LOCAL

Os artigos deverão ser os originais, colados adequadamente.

O tratamento arquivístico será o sugerido para a Subsérie 'Jornais"

desta Série. A numeração dos artigos virá antecedida pelas 	 ini-
ciais da Subsérie (IP/flz)

Deve-se ter a previsão também de se microfilmar o material

da série, permitindo sua maior cõnservação.



1	 1
MEMÓRIA DO GOVERNO JOSÉ SARNE?

SÉRIE 
(16) IMPRENSA (IP)

11SFR1F	 PDIO (IP/PA)

DEFINIÇO / INTRODUÇO / OBSERVAÇ6ES	 -

Nesta Subs&rie deverá ficar aquilo que foi divulgado so-

bre o Presidente e o Govetno, no rádio. Estão excluídas dela,evi

dentemente, as falas do Presidente e o produzido pelo Governo, em

ãudio, para sua divulgação.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

EBN, SID, emissoras de rádio.

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

-	 De pronto, através instrumentos formais. 	 -

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO / LOCAL

O mesmo tratamento arquivístico dado à Subsèrie Audio, da

Série (14), "Publicações do Governo".

A numeração será antecedida das iniciais da Subsérie (IPI/

PM.



MEMÓRIA DO GOVERNO josÉ SARNEY

SÉRIE j16)	 (IP)

e
tinrwir	 iv (IP/iv)

n

DEFINIÇ7\b / INTRODUÇÃO / OBSERVAÇÕES

Nesta Subsrie deverá ficar aquilo que foi divulgado sobre

o Presidente e o Governo, na televisão. Estão excluidas dela, evi

dentemente, as falas do Presidente e o produzido pelo Governo, em

vídeo, para sua . divulgação.

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

EM, SID, emissoras de TV.

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

De pronto, através instrumentos formais.

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO / LOCAL

O mesmo tratamento arquivístico dado à Subsérie Video, da

série (14), "Publicações do Governo'.

A numeração será antecedida das iniciais da Subsérie (IP/TV)



MEMÓRIA DO GOVERNO JOSÉ SARNEY
	

41.

SÉRIE	 (1.6) It'TRflSA (IP)

VIInÍP1R LIVRE (IP/LI)

DEFINIÇKO / 1NTRODUÇ1b / OBSERVAÇ&ES

ás livros, 'nesta subérie, serão aqueles publicados sabre

o Presidente, sobre seu Governo, ou que tenham relação com ambas.

/
QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA

Através de consulta da lista de publicações das principais

Editoras; consulta à Biblioteca Nacional; Itamaraty.

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

Talvez: fosse interessante uma circular, para todas as prin-

cipais editoras do País, solicitando um exemplar dos livros que es

tejam caracterizados como de interesse para a Subsrie.

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO / LOCAL

O tratamento será o dado aos demais livros. Na sua identi

ficação constarão as iniciais IP/LI, correspondentes ã Subs&rie.



MEMÓRIA DO GOVERNO JOSÉ SARNEY

SÉRIE (16) L'4PRENSA (IP)

SUBSERIE FILIES (IP/FI)

DEFINI AO / INTRODUÇ 'O / OBSERVAÇ&Es

Os filmes íqui arquivados serão os produzidos sobre o Pre-

sidente, sobre seu Governo ou que tenham rela5o com ambos.

Especialmente interessantes são os de tipo "Jornal da Te-
la".

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTÁ

Produtores comerciais. -

COLETA : COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

Consultar Ernbrafi].me.

GUARDA	 COMO ARQUIVAR / MODO / LOCAL

De acordo com as normas técnicas adequadas.

42.



MEMÓRIA DO GOVERNO JOSÉ SARNEY

SÉRIE (17) E IIS'IÓRIA «OPAL (110)
fl3.

SUBSEfRIE	 -

DEFINIÇKO / INTRODUÇO / OBSERVAÇ&ES

Seráconstítuída de documentosgravados (udio ou vídeo)

pessoas ligadas ao Presidente ou aseu Governo, prestando depoi-

rnentos de interesse para a "Memória".

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

GUARDA	 COMO ARQUIVAR í MODO / LOCAL

O tratamento arquivistico será o dado ã$ a fitas de ãu-

dio e vídeo, identificadas sempre pelas iniciais da Série (Eia)

Deve-se prever transcrição dos textos das fitas para efei

tos de publicação.



MEMÓRIA DO GOVERNO JOSÉ SARNEY
SÉRIE (18) OS ANa5 S1\RNEY (1\S)

	

SUBS(RIE	 -

FDEFINICh / INTRODUÇKO / OBSERVAÇÔES

Será constituída por pequena amostragem, muito seleta, de

filmes, tapes, fotos, livro, etc., que poderão dar, em futuro,

urna visão do Brasil e da situação internacional druante o período

do Governo, para efeito de "referência" ou "cenário" para a cole-

cão.

	

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA'

Várias fontes.

	

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

GUARDA : COMO ARQUIVAR . / MODO / LOCAL

O processo arquivístico vai depender da natureza do docuinen

to, todos identificados com a inicial cia Série (AS)



MEMÓRIA DO GOVERNO iüsÉ SARNEY 	 45J
SERIE (19) MISCflÂNEt (MI)

SUBSÉRIE	 -

DEFINICKO / 1NTRODUÇO / OBSLRVAÇES

Será constituída por documentos que absolutamente não se

enquadram nas Séries propostas.

/

	

QUEM PREPARA /	 ONDE ESTA

- Em diversos locais.

COLETA	 COMO, QUANDO E A QUEM SOLICITAR

GUARDA	 COMO ARQUIVAR 1. £10D0 / LOCAL

•	 - -	 O processo arquívístico vai depender da natureza do documen
-	

to. Grupo de documentos correlatos poderão, se for o caso, 	 tor-

nar-se uma Série autônoma.

E



-

46.

D - Crüzamento de Arqyvo: "pescagem"pelo dia-a-dia

Com a finalidade de um levantamento das Sérires com

a ardera cronolôgica dos acontecimentos, propõe-se o 	 formulário

"Levantamento-Síntese do ocorrido no dia-a-dia" que poderá, se

corretamente executado, agrupar todo o acervo do governo, atra-

vés do seu "dia-a-dia".

O formulário, modela preenchido adiante, deverá ser

-.	 arquivado por ordem cronológica e suas folhas numeradas 	 sguen

cialmente.	 -	 --	 -

A implantação de um sistema computadorizado poderá

em muito facilitar a tarefa da "pesca" dos acontecimentos.
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Anexo c

Lista das principais instituições

brasileiras especializadas

a serem consultadas



- ARQUIVO NACIONAL

- FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS - CPDOC

- SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO

NACIONAL

- FUNDAÇÃO PRÓ-MEMÓRIA

- FUNDAÇÃO CASA DE RUI BARBOSA

- FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO

- BIBLIOTECA NACIONAL

- MUSEU DA REPÚBLICA

- MUSEU HISTÓRICO

- MUSEU NACIONAL

- INSTITUTO NACIONAL DE FOTOGRAFIA/FUNDAÇÃO

NACIONAL DE ARTE

- ARQUIVO FOTOGRÂFTCO JORNAL DO BRASIL

- ARQUIVO TV GLOBO - Centro de Documentação

- PROJETO PORTINARI



OFÍCIO ATPR/N9 $i	 Brasília, 27 de junho de 19a6..

1

Senhor Presidente,

Venho agradecer a V. Sa. a assist&ncia presta

da àPresidência da República pelo Dr. LUIZ CARLOS BEVILAQUA, da

Coordenadoria de Integração da Reg•io Centro Oeste, dessa Insti
tuiço.

O trabalho do Dr. Bevilaqua 6 de grande utili
dade ao projeto de "I'emória do Governo Sarney" que estamos reali
zando, com interesse direto do Si-. Presidente.

Na certeza de poder continuar contando com a

cornpreenso do INAMPS. e com a colaboração do referido técnico,

aproveito a oportunidade para prestar a Vossa Senhoria protestos

de elevada estima e distinta coflsideraçío.

\J/.

IlraÇ Sr.

Dr. HÍSIO CORDEIRO

M,D. Presidente do INAMPS

Rio de Janeiro - RJ

9
t9tcc	 -
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Brasília, 15 de agosto de 1986.

Senhor Presidente,

Venho agradecer a V. Sa. a assistôncia pres-

tada à Presidncia da República pela Sra. GISELA ABADE LEMOS AN

TUNES, Diretora do Departamento de Iconografia dessa Fundaçào.

A colaboração da funcionãria 	 de grande uti-

lidade ao projeto de "Memória do Governo Sarney",que estamos rea

lizando, com interesse direto do Sr. Presidente.	 -

- Na certeza de poder continuar contando com a

compreensão dessa Instituição e com a ajuda da referida técni

ca, aproveito a oportunidade para prestar a Vossa Senhoria pro-

testos de elevada estima e consideração.

VIRGÍLIO COSTA

Assessor do Presidente da República

I1InQ Sr.

Dr. FERNANDO DE MELO FREIRE

M. D. Presidente da Fundação Joaquim Nabuco
Recife - PE

a
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VIII - MANUAL DE CONSERVAÇÃO DE DOCUMENTOS EM VÁRIOS

SUPORTES ( documento preparado por comissiio

especialmente organizada pelo Arquivo Nacional

a pedido da Presidaricia da República).



co	 UF,LSE MÇ0I'^1!1

A CONSERVAÇAO DE DOCUMENTOS EM SEUS DIFERENTES SUPORTES

RECOMENDAÇÕES DÁSI CAS

RIO IJL JANEIRO

1986
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Cludia Teresa Guimarães da Silva (AN/DDE)
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AERLLI*TíIÇÊQ
A convite cio Assessoria da Prcsidôncia da Repúblice, o

Arquivo Nacional, cm conjunto com o Instituto Nacional de Foto;rn -

fia /l'flJNARTE , o Centro de Pesquisa e Documentação de }]i stária Con-

tempo):anca do Brasil da Fundação Getú]io Vargas (CPDOC/PGV) , o La-

boratúrio de Microfilmagem (LAMIÇ) da Fundação Casa de Rui flar!.osa,

desenvolveu o texto que se segue.

Do convite ii concretização do trabalho, contrari ando ex

pectativas de ambas as partos, passaram-se alguns meses. Di rei-soe

fatores contribuíram para isto, a começar pela pl-eocupaçao dc como

abordar num mesmo texto, de forma concisa, os múltiplos aspectos

relacionados àconservação de suportes documentais. Os limites cics

sa abordagem estão nos usos que prováveis leitores, entre le.i os; e

especializados, possam vir a fazer.

O Brasil possui ainda um número bastante reduzido 	 de

profissionais na área de conservação e preservação de documentos

Dificuldades de ordem administrativa, material, humana prej udicam

a construção de um conhecimento voltado para as es pecificidades do

país como o clima, a qualidade dos materiais e seu processamento

Sem pesquisas de ponta; desenvolvimento de experi5ncias ; a icação

intensiva e extensiva de conhecimentos, veiculaçõo de todos esses

dados, torna-se inviável a pretendida conjugação destes profissio-

nais com os fabricantes, e prestadores de serviços especialiandos

• 'tendo cm vista a adequação do suporte	 informação que nele se re-

gistra e seu tempo de perman&ncia. Dessé modo, nenhuma recomonceçüo

aqui feita deve ser vista como inquestionável, uma vez que por ca-

da consideração perspassam hipáteses a serem confirmadas, tesos po

l&micas ou facilmente suplantadas diante de uma nova	 perspectiva

t&cnica ou tecno16gica.

Desde a AntigUidade, os conceitos de documento, arqui-'

vo e documento de arquivo vem sofrendo alterações, tendendo hoje a

uma id6ia mais globalizante. Abstraindo o fato do suporte já ser

em si mesmo um conjunto de dados - sob esta ática ele á um docunen

to -, basta o registro de uma única informação para ele' ser c]nssi

ficado como tal. Qualquer conjunto de documentos, indcpendc'nt c cio

suporte, desde que gerado naturalmente por um mesmo produtor, sín-

tese do princípio de proveniencia, corresponde em última ins5ncia

a uni 'fundo arquivístico.



SI kYIÇO rUL,co r L

Assim,, pode-se dizer que o universo cio SuporIU9Suporte -doeu

mentes 6 praticamente infinito, integrantes ou no de arquivo: 	 Pa-

ra efeito  cio trabalho aqui apresentado foi eleita anonas uma

na parcela destes - documentos escritos, documentos cartogrifi coe

filmes, fitas videomagneticas , documentos fotogr5fi coe, discos, Ei

tas audiomagn6ticas e microformas - em função cio serem hoje os mais

usualmente encontrados c'iii arquivos permanentes no Brasil. Contudo

isto não significa deixar de desenvolver estudos sobre outros nato

riais como os documentos informticos e os discos dticos; ao con-

triri.o, o avanço tecnoidgico deve constituir um fator de constante

esttiraflo para os profissionais de arquivo.

Todos : os documentos merecem cuidados especiais para a

sua preservação. Idealmente, as características do carda suporte -

aqui entendidas como os componentes da materia-prima, o seu preces

sarnento e os diferentes usos - devem nortear o tipo ele informação

a ser registrada. Igualmente, para o registro de informaç&es dc va

ler permanente, deve-se procurar verificar, de antemão, a qualida-

de cio suporte a ser utilizado, de modo a oferecer, a des p eito de um

possível aumento de custo, maiores garantias de resistância. C:icia

dos quanto 3 forma de acondicionamento, arinazefianento e acesso não

devem tambEra ser desprezados; uma vez que constituem meios ccrr lo-

mentares à preservação.

Um primeiro esboço deste documento foi encaminhado ao

Centro Nacional de Preservaci6n, Conservaci6n, Microfilmaci6rl Doeu

o mental y Bibliografico para verificãrpossíveis descompassos entre

as id6ias apresentadas e os padrões internacionais vigentes.

A versão final acha-s&estruturada em oito partes, ca-

da unia delas dedicada a um tipo específico de documento, contando

ainda dom bibliografia especializada.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1986

D
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SERVIÇO IÚEILICO FIO [-lIA

1. CONSI D [RAÇO[S GERAIS

O projeto de um edifício que tenha por fina1id:de abri

gar um arquivo deve levar em consideração trôs funções fiuc1amen-

tais preservação, organização e acesso aos documentos.

A15m disso, um edifício destinado a guardar doc;nientos

deve localizar-se em área longe cio riscos de acidentes de cunisquer

natureza. Não se recomenda, por exemplo, que suas instalações este

jam pr6ximas As de usinas químicas ou de centrais -nucleares, bem

como do mar ou de áreas sujeitas a inundações.

Nas regiões tropicais, calor e umidade excessiva do ar

são fatores responsaveis por inúmeras formas de agressão aos docu-

mentos, tanto de ordem física e química, quanto bioi6gica.

A climatização, que consiste na obtenção de parHetros

de temperatura e de umidade relativa do ar sob controle, & uma for-
ma eficiente de conservação.

Dadas as dificuldades materiais que enfrentam os arqui

vos brasileiros, muitas vezes sem recursos para a instalação e ma-

nutenção de onerosos sistemas de climatização, pode-se buscar for-

mas mais acessíveis de se melhorarem as condições aiubientais, atra

v gs de um bom projeto arquitet6nico.

O assentamento e o desenho externo do edifício ped'rão

proporcionar boa inércia térmica e redução da umidade, o que signi

fica estabilizar a temperatura e a umidade relativa em níveis -.icei.

táveis. Paredes grossas, poucos envidraçados ou sem janelas, não in

solução das áreas de depásito ou redução desta pelo plantio dc ár-

vores, torres e áreas internas de ventilação constituem elementos

importintes de auxilio no controle das adversidades climáticas nas

regiões tropical e subtropical.

No caso de materiais audiovisuais não existem alterna-

tivas de menor custo. Faz-se necessária a construção ou adaptação

de áreas e compartimentos pr6prios , sempre climatizados.

O clima quente e seco, presente em algumas rei5:s do

Brasil, provoca ressecamento, tornando os materiais quebradiços

os adesivos desprendem-se e as fibras se rompem. No combate secu

ra do ar, usam-se uiriidificadores baseados no princípio de neali:a

ção.

A luz do sol, direta ou mesmo refletida, é cont ra- in1i

cada para documentos. Existindo janelas,  recomenda--se o uso dc -per
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sianas ou a aplicação do filtros protetores i base de resi 0:1 sinte

tica sobro as vidraças, com objetivo de reduzir os efeitos nocivos

dos raios ultraviolota sobre os documentos. Esses filtros proteto

res tombem podem ser usados em tubos cio 1 amnadas f] nores contes as

quais liberam fortes radiaç6es ultravioleta, sendo por isso contra'-

incIicdos cm locais de guarda e exposição de acervo.

A iluminação dos dep5sitos deve ser suficiente paia a

localização dos documentos , não devendo ultrapassar 50 cd 	 o mes-

mo limite deve ser observado no caso de documentos expostos,	 por

longos períodos de tempo, i ação da luz.

A localização de arquivos em centros urbanos resulta fa

taimente no acúmt-lo de poluentes de diversas origens sobre a docu-

mentação. A poeira, a15m da peculiaridade de reter a umidade sobre

as superfícies, reúne compostos químicos e esporos de microrganis-

mos que reagem de diferentes maneiras com a celulose, as tintas e

outros materiais sempre causando danos. Os microrganismos, prefe-

rindo ambientes úmidos e abafados, desenvolvem-se rapidamente a

partir dos esporos assim depositados. A umidade tamh5m provoca rea

ções nocivas com os poluentes, como 6 o caso do di5xido de en:;ofre,

que se liga àumidade do ar e 5 precipitado como anuo sulfúrico.

Os principais poluentes externos, presentes em esneci

al em regiães industriais e de tráfego intenso, são gases e fuli-.

gens prod'uzidos pela combustão de produtos de petr5ieo e outros na

teriais. Destes, destacam-se o di5xido de enxofre, o mon5xido de

carbono, o Sxido de nitrognio e o bzônic. Penetram no pr5dio, de

pendendo de sua fermeabilidadá, atrav5s de portas e janelas e pelo

sistema de renovação de ar. Os poluentes internos mais comuns são

a fumaça de cigarros e o gás de oz6ni o, poderoso oxidante. Este 5

gerado por copiadoras eletrost5ticas e suas concentrações são mais

elevadas quando estas máquinas funcionam cm locais fechados.

Algumas medidas preventivas podem evitar o contato dos

ses poluentes com o acervo. Uma das formas seria destinar áreas es

pecíficas para o fumo, com aeração independente. O mesmo 5 necessi

rio para as copiadoras eletrostáticas, em local hon ventilado e

longe de depdsitos , especialmente de discos e sobre os quais :t po-

eira eletrost5tica não deve ser depositada.

Atenção particular tamb6m deve ser dada aos dutos 	 de

ventilação ou climatização, os quais, quando não recebem 11C-cessa-

ria manutenção e limpeza  de filtros, podem tornar-se veículos 	 de

( ) Comido la (ccl) - uni dado dc' intensidade lun i nosa.
Resolução CONi.iTRO 01 /82 , do 27 de abril
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diversos poluentes e microrganismos, tanto de origem externa quan-

to interna. Para poluentes mais agressivos, recomenda-se a escolhi

de filtros específicos, de acordo com sua natureza e seu grau ciO

concentração na atmosfera.

Outra forma adequada 5 a previsão de um sistema de ae-

ração .qite reutilize, mediante filtros,o ar contido no ambiente

reduzindo o aproveitamento do ar externo. Para evitar a entrada in

voluntíria deste, atrav3 de portas ou frestas, a p ressão do ar nc

interior do edifício deve ser mais elevada que 	 pressão atmosf5ri

ca externa.

A segurança do acervo 5 outro fator a ser considerado

no desenho externo e. interno do edifício, devendo ser projetado o

n6mero de portas recomendado pelas normas de segurança contra .ín-

c&ndio. Internamente, a medida mais importante 5 a separação das
áreas de dep6sito das de trabalho e consulta. No desenho das salas

de leitura ou de consulta, o posicionamento do mobiliário pode n:ui

tas vezes ser mais eficiente para o controle de eventuais irreguLt

ridades do que equipamentos dispendiosos, corno câmaras de TV, Sen-

sores e alarmes.

O projeto de um edifício de arquivo deve basear-se em

normas muito rígidas para prevenção de incêndios. Todos os mater

ais nana construção devem ser incombustíveis, inclusive a pintura. 1)3

ve-se ainda prever cabos elétricos retardantes de chama e 
f
ácil c..

cessoaos pontos de escape em caso de incêndio. Os	 especialistas

concordam que a melhor forma de reduzir esse perigo ê a comparti-

mentação do prédio Icom paredes termo-resistentes, as quais conta

nham o fogo e assegurem a estabilidade da estrutura. As paredes de

vem resistir a ele pelo menos por quatro horas.. Escadas, elevadcr€s

e dutos de ar devem ser protegidos por paredes, portas e materiais

incombustíveis a fim de evitar a expansão do fogo.

Os sistemas de detecção automática identificam a pre-

sença de fogo atra y5s de manifestação de fumaça, calor ou gases dc

combustão. Destes, o mais eficiente 5 o que reage A fumaça, co:.".

sensores aguçados para localização do fogo em estagio inicial, po-

dendo-se controlar o sinistro ate por extintores manuais. A detec-

ção aciona o alarme, conectado a um quadro de localização, sendo

ideal, urna conecção direta com o serviço de bombeiros. Todas as me-

didas de scritos não excluem a necessidade de formação dá . uma bri a

da contra incêndio.

D
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A extinção do fogo, alSm dos sistemas manuais que de-

vem sempre estar presentes em pontos estratégicos, pode ainda ser

• realizada por sistemas automáticos que utilizam di6xido de cnrhono

(gis carh6nico) , gás halon ou água. O sistema a gás carbônico ex-

tinguq a combustão pela eliminação  do oxigônio do ambiente apesar

de eficaz, 6 contra-indicado, pois provoca, asfixia.

o gás 'baba 6 inviável, por seu aRo custo. O sisto

ma a água á o mais barato e tem a vantagem de não colocar em risco

a vida. Os sprinklcrs modernos não oferecem mais o perigo de inun-

dações acidentais, pois os encanamentos somente recebem água quan-

do o sistema 5 acionado automaticamente atraves de alarme ou co-

mando manual.

Numa ação de combate ao fogo, os danos causados aos cio

cumentos pela água são inevitáveis, podendo levar ii sua destruicão

devido à utilização de métodos inadequados. A forma mais correta de

salvar a documentação, nestes casos, á a secagem por liofilização,

ou seja,.congelamento do material Amido e posterior eliminação do

gelo.
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•2. DOCUMENTOS	 ESCRITOS
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2 DOCUMENTOS ESCRITOS
	

S.

2.1 QUALIDADE DA MATÉRIA-PRIMA

2i.i PERGAMINHOS E PAPÉIS

Muitos materiais foram utilizados como suportes para a

escrita. Pedra, bronze, madeira, terracota, cera, cascas de Frvore,

folhas de palmeira , couro, pergaminho e papei. Os dois iíit imos che

garam aos nossos dias, com sua utilidade e aplicaçïto sendo çradual

mente adaptada ao desenvolvimento de nossa cultura.

O pergaminho 6 conseguido pela secagem de peles com

cal, que elimina gorduras e pêlos superficiais, resultando um su-

porte opaco e forte,. com reserva alcalina, que o torna resistente

a tintas . e outros elementos ácidos. Por outro lado, constitui um

material higrosc6pico, muito instável as variações de umidade rala

tiva. Em condições de umidade relativa (UR) , acima de 6500, 6 preni
cio ao • ataque de microrganismos, alem de ondulações e deformaçces.

Já em ambientes muito secos, abaixo de 40% de UR, pode ocorrer frag
mentação. -

A passagem do uso do pergaminho para o papel foi lenta,

mas decisiva. Na Europa, até meados do século XIX, utilizavam - se

como matéria-prima trapos de algodão ou linho, os quais, macerados,

forneciam uma pasta de pura celulose. Com o aumento da demanda, a

matéria-prima tornou-se escassa. No século XVIII iniciaram-se expe

ri€ncias mara se conseguir papel de cânhamo, de palha e de outras

fibras vegetais. A partir da segunda metade do século XIX desenvol

veu-se a técnica do fabricação do papel cem fibras de madeira, o

que significou uni avanço tecnolágico em larga escala.

A diferença desse pape] para o antigo - o de trapos -,

muito grande. Enquanto naquele a celulose apresentava-se pura

no de madeira acompanham 50% de elementos não ceiuldsicos, como a

hendcelulosc, resinas e a lignina que, se não forem eliminados, da

nificam o papel. A lignina 6 um complexo ácido orgânico que envol-

ve e impregna as fibras de celulose. Pode ser notada sua presença

nos papéis de madeira, quando ocorre rápido amarelecimento sob 	 a

ação da luz.

Um fator importante na fabricação de papéis 6 a q uali-

dade da mat6ria-prima. Madeiras de fibras longas, como o pinho, chio

pap5is mais resistentes, ao contrário das de fibras curtas, como o

eucalipto.
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O Brasil possui outras alternativas de matéria.-prilna
muito ricas em celulose, como o bagaço cio cana-de-açucar, , o bambu,

• ai6in do línter, , que 5 a fibra mais curta do algodão, constitwTdo de
• pura celulose e utilizado como acréscimo para papeis de melhor. qua

ldadc, bem como na fabricação do papel-moeda.
De acordo com o proccssa]ndnto, o papei de madeira pode

ser denominado de pasta mecânica, pasta química ou pasta scm:i.qufmi
ca.

No de pasta mecânica, o desfibramento cia madeira rea-
liza-. se mecanicamente, com instrumentos abrasivos, não sendo e limi
nados os elementos não celuiSsicos. O branqueamento com agentes cio
rados fragiliza as fibras, j

á
 cortadas e danificadas pelo dc:sfibrs

mento mecânico. :Tais papéis são usados principalmente para jornais,
constituído tombem a base fibrosa do papei couch5, sobre o qual
são aplicadas camadas de caolin e outras cargas, encoladas com alii
inen, que lhe proporcionam aspecto acetinado. Apesar de serem empro

_gados era larga escala na impressão de obras de arte, são pouco du-
raveis.

O processo químico de desintegração da madeira realiza
ao mesmo tempo a extração dos elementos não celulGsicos. Deste pro
cesso podem resultar dois tipos de pasta: a de sulfito e a de sul-
fato, sendo a segunda mais utilizada atualmente, por ser daí conse
guida umi celulose resistente e de fibras longas, dando origem ao
papel do tipo Xraft (força). A coloração escura das fibras deite
papel não indica acidez. No entanto, este fator dificulta seu uso
como suporte para a escrita. Sua grande utilidade 5 no campo de em
balagens, sendo recomendável para a proteção de documentos.

Os processos de branqueamento já tornam possível o uso
do papel do tipo }(raft como suporte de escrita. Contudo, a 	 ação

• oxidante dos agentes clorados reduz sensivelmente sua resistência.
O mais grave, no entanto, 5 a ação danosa dos resíduos destes pro-
dutos nos papéis.

A encolagem torna o papel monos absorvente, práprio mi

ra a escrita c a impressão. Nos papéis antigos, até a metade do s5
culo XIX, eram utilizadas colas de gelatina ou de amido. Já 1iOS • 1110-

dei-nos adotou-se o uso sistemático de uma resina extraída da seiva
do pinho,• sob forma de emulsão em água. Esta e precipitada sobre
as fibras com a adição de sulfato de alumínio, sendo tal el1co12'em
em grande parte responsável pela acidez dos pap é is que assint desen

D
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volvidos, mio podem ser considerados permancrites
Os papSis para documentos devem oferecer condições de

durabilidade, tanto pela resistência e longitude das fibras, quari-
to pela leve alcalin:i.dadc da pasta, isenta de encoi.agens icidas.

Os papSis modernos, fabricados a partir da madeira, po
dein oferecer características de perman6ncia, corno os antigos pa-
p6is de trapo. Para isso, 5 necessrio que se utilizem mat6r.ins -
primas de boa qualidade e que o processamento químico elimine os
componentes não celu15sicos , sem comprometer sua res ist6nc:ia físi-
ca, de forma que resulte uma pasta de celulose pura, de fibras lan
gas e resistentes, como p11 entre 7 e 7,5, conseguido mediante enco
lagem com resinas sint5ticas e cargas alcalinas.

Atualmente, nos Estados Unidos e em alguns países 	 cia
Europa, j existe urna produção industrializada de papel permanente,

sendo que neste primeiro 25% dos livros são impressos neste papel.

2, 1,2 TINTAS.

- Os mais antigos vestígios de tinta de escrever provêm

do Egito e da China, cerca de 2500 a.C. Sua com p osição bsica é a

fuligem de lamparinas, aliada a aglutinantes como a goma ardhica

ou a cola de peixe. Sua durabilidade explica-se pela qualidade do

pigmento que, como o carvão, 5 inaltervel a g cidos e alcalinos

como também à luz, à égua e aos microrganismos. Com  algumas altera

ções, che.gou aos nossos dias com a denominação de tinta da China ou

tinta nanquim e, devido ao seu pigmento básico - a fúligeni - 5 con

siderada permanente.	 -

Na Europa, durante a Idade Média, ocorreram significa-

ti.Vas mudanças na composição da tinta. A ferrogilica, conhecida des

de a AntigUidade, reapareceu e ocupou o lugar da de fuligem, que se

tornaria cada vez mais rara a partir do século XV. Compunha-se ba-

sicamente de sulfato de ferro extraído da noz glica (n6dulos de

carvalho); acrescia-se, corno aglutinante, a goma arbica diluída em

égua.

As tintas constituídas de sulfato de cobre, de cor azul

ou esverdeada, mais usadas para efeitos decorativos, eram ta0h31

muito comuns nessa época. Da mesma forma que as fcrrogflicas , po-

diam provocar a corrosão do papel, pela ação da forte acidez desen

volvida com a absorção progressiva do oxig6nio, cia umidade o de

luentes atmosféricos, como os gases sulforosos
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A produção de tinta cm maior escala, com o uso do gran

de variedade de anilinas e pigmentos sinteticos, realizou-se a Dar

tir da segunda metade do s5cuio X1X, acompanhando a industrializa-

ção do papel.

As tintas de canetas-tinteiro, compostas cio pigmentos

sinteticos e anilinas são muito frágeis à luz, à água e a alc;i i-
nos. Atualmente já existem nos Estados Unidos e em alguns países

europeus tintas de escrever especiais para documentos, em produçuo

comercial. Nestas tintas empregam-se materiais de melhor qualidade,

com estabilidade química, sendo por isso consideradas permanentes

As tintas de esferográficas, à base de anilinas, aossu

em como aglutinante uma resina sintet-i ca viscosa, cuja função é a

distribuição uniiorine e a secagem rápida na superfície do tapei

No entanto, em condições úmidas, observa-se a penetração gradua] da

tinta nos capilares das fibras, causando borrões no local da escri

te. Sua instabilidade pode ainda ser observada no esmaecimento sob

a ação da luz.

: Por sua vez, as ti ptaã de caneta hidrocotou de ponta porosa são

de anilinas dissolvidas em água e álcool. Caracterizam-se pela Dou

ca resistência à luz e à água. No entanto, não causam danos ao pa-
pei.	 -

As tintas de carimbo, constituídas de p igmentos sintá-

ticos de boa qualidade, costumam ter características de permanda -

cia. Da mesma forma, as fitas de máquinas de escrever e os psn&is

de carbono, especialmente os de cor negra, costumam ser de pig::en-

tos à base de fuligem ou carbono amorfo sendo por isto permanen -

tes. As tintas de impressão, pelas mesmas características, são par

flianentes.

O grafite, apesar de sua consistência s6lida, podo ser.

considerado como tinta caligráfica. Seu pigmento tem, tal como a'

carvão, características de p,ennan&ncia em relação à luz, à água e

a microrganismos, sendo assim aconselhado para anotações de margem

em documentos.

A crescente preocupação com a permanência dos materiais

usados na produção de documentos exigem iniciativas em busca da

qualidade. As tintas que apresentam instabilidade química podc-:;i es

maccer frente ti ação da luz e das condições ambientais, al&n 	 de

causar danos ao suporte. Portanto, são consideradas permaneni23 ou

estavois apenas as tintas que oferecem equaliorio físico -

ante fatores externos.



9
Si vice 'úiiLIcn ri

Devido ao segredo industrial, as fdrmui as e o j))OCCSSa

monto das tintas são inacessíveis aos técnicos em conservaçao . Pa-

péis e tintas, ambos elementos principais na constituição de docu-

mentos, dependem, por essa razão, da criaçio cio normas técnicas de

qualidade que assegurem sua perinanencia

22 ACONDICIONAMENTO
22.1 ASPECTOS GERAIS

As caractefísticas do acervo, seja a freqUência de uso,

a especificidade da demanda ou o volume, ditam as regras para o

bom acondicionamento dos documentos, devendo-se tomar alguna cuida

Mos desde a fase corrente, a fim de conserva-los para o futuro.

Na formação de um processo ou de um dossiê é necossa -

rio evitar dobras e mau alinhamento dos documentos, sob pena de

fragilizar as extremidades. A também impbrtante o uso de capas de

processos em dimens6es iguais ou maiores que seu conteúdo.

Clipes, grampos, bailarinas, parafusos e outros moios

semelhantes, usados de acordo coma quantidade eu es pessura cIa do-

cumentos, devem ser sempre de metal inoxidével ou de plástica. Em

determinados casos, até mesmo clipes de plástico não são recomenda

veis , por pressionarem o suporto, tornandoo com o tempo fr:Tç,il, Do

mesmo modo, e desaconselhavel o emprego de fitas e etiquetas auto-

adesivas bem como de colas plsticas , por danificarem o papo: de

maneira irreversível. Em caso de necessidade de emenda de rnsos e

uso de etiquetas; recomenda-se colar tiras de papel japonês e eti-

quetas picotadas, com cola metilcelulose:

Costuras são formas mais duradouras de garantir a iate

gridade de processos e até mesmo de dossi&s, observando-se, contu-

do, se as margens são suficientes para submetê-los a este tino de

procedimento, de modo a que, com o manuseio, não tenham as bordas

danificadas. O mesmo serve quanto ao uso de furadores, os quais

se mal afiados, forçam o suporte, favorecendo rasgos. RessaJ te —se.

também o significado da costura: o da inviolabilidade, apropriada

para processos administrativos ou judiciais, quando findos.

2.2.2 EMBALAGENS EXTERNAS
Documentos avulsos não precisam necessariamente rzcr cii

cadernados apés S ura determinado período. fl comum, na fase corrente

SCre]fl guardados em pastas, suspensas ou n5o, dentro cio arquivos

ou reunidos em classificadores e colocados em méve i s como arquivos,
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armários ou estantes. Diminuída a freqU6ncia cio uso, característi -

ca da fase corrente, ou conforme o proprio crescimento do acervo

e preferível a utilização de caixas cio arquivo, sendo mais comum a

de papal ao

Os diversos tipos de caixas encontrados no mercado apre

sentam pr6s e contras, dependendo cia intensidade de manuseio dos

mesmos e cio pr6prio ambiente onde são conservados. Podem ser tia pa

pelão , como já foi referido, ou mesmo dc pl5stico , não se csqucccn

do das caixas de metal, mais antigas e menos pr5ticas , devido ao

seu peso e risco de oxidação, embora ofereçam maior resist5ncia a

condições ambientais adversas, como pediras, luz e até mesmo tempo

raturas elevadas.

Tanto as caixas de papelão quanto as de plástico exi-

gem formato e espessura adequados para proporcionar estabilidade

de modo a manter seu contudo bem posicionado.

As caixas de papelão, devido s suas características de

termo-estabilidade e porosidade, permitem a aclimatação do seu con

teúdo Es condições de temperatura e umidade do ambiente onde se en

contram. De tempos em tempos, contudo, exigem substituição, parti.-

cularmente se verificadas deformações ou quando o material anre-

senta outras formas de deterioração.

As de plastico resistem melhor apoeira, ? gordura de-

corrente do manuseio, ao ataque de insetos e at água. Segundo

Vicente Vias , estas caixas, quando fabricadas com material inerte,

apresentam maiores condições de resistência e ausancia de acidez

alSm do seu carter de termo-estabilidade superior às de papelao.

Quanto ao melhor posicionamento das caixas, seja no

sentido horizontal ou vertical, e do seu respectivo conteúdo, de-

ve-se levar em conta o tipo de estante/armrio no qual serão colo-

cadas as caixas, a otimização da área das prateleiras; facilidade

de acesso e praticidade de manuseio, bem corno a distribuição racio

nal do peso. Recomenda-se deixar pequenas folgas entre as 	 caixas

para evitar forte pressão sobre os documentos e para possibilitar

a aeração.

No caso do armazenamento em arquivos de aço ou 	 ar;n-

rios de tipo vetro-1 ateral, o acondicionamento dos documentos 5

feito em pastas suspensas, e, da mesma forma que as caixas de papo

lão, devem ser trocadas periodicamente, evitando-se, assim, cc:pi-orc

ter o seu conteúdo, salvo se sua face interna tiver sido 	 tratada

previamente para esse fim.
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O acondicionamento de encadernados, sejam eles CiiJ.

nalmente livros de registro ou não, devem obedecer nos princfnios

básicos já expostos. Podem ser guardados dentro de caixas ou dire-
tamente em estantes ou armários, evitando--se, contudo, compr 1 	 -

los oü submetê-los a pressões exageradas. A disposição em pritu]ei

ris, ou mesmo em caixas, deverá, portanto, levar em conta a cl

são médiam5dia e O posicionamento adequado, sendo preferível a posição

da costura perpendicular à prateleira.

2.2,3 EMBALAGENS INTERNAS
Embalagens ou envSlucros internos às caixas devem ser

utilizados racio3:almente de acordo com o tipo de organizaçio aiota

da e formação das unidades de arquivamento. O material õtilL:ado

nessas embalagens, por estar em contato direto com o documento, de

ve ser isento de acidez, durável, oferecendo resistência e segaran-

ça para o posicionamento que se deseja (o que contribui inclusive

para a estabilidade da caixa) Na impossibilidade •do uso de r:ateri
ais com as características acima, recomeda-se o p a p ei kraft	 que

-. oferece boas condições de resistência e durabilidade, além de hai-

• xo teor de acidez.

Deve-se evitar o máximo possível embalagens que CCIILC

nham colas ou metais por motivos, já expostos anteriormente.
•

	

	
Na feitura de amarrados, pacotes ou pacotilhas deve--sé

• evitar, mesmo que provisoriamente, sobretudo se cri contato c= os

documentos, a utilização de barbantes ou similares que venham for-

çar os papéis, provocando rasos. Nestes casos, são aconselháveis

cadarços de algodão, com largura igual ou superior a 1,5cm, deven-

do ser trocados tão logo apresentem deformações.

2.3 ARMAZENAMENTO	 -	 -;

2,3.1 HIGIENIZAÇÃO E DESINFESTACÃO
Com relação à poeira, aconselha-se a instalação de um

sistema de filtração do ar e a prática de controle e limpeza 'eri

ódica. Tal limpeza, realizada com aspiradores de pá munidos de fil

tros para microrganismos, trinchas e flanelas, possibilita tarbám

o controle sistemático de eventuais infestações de insetos, mais

eficaz em depdsitos higienizados.

As superfícies e o ar devem ser mztntidos livres de po-

eiras. A higienização dos depásitos será procedida r'eriodicn::t-:.z.e

medinrtte pano úmido, invado em s O I UÇ3O de água com produtos ai oro-

o
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hicidas como o ortofenilfenol, aplicado particularmente cm pis.;

Tais produLos j i são encontrados no mercado. fl f7ujidomentai , para o
1)0111 resultado destas medidas, a circulação dfici ente de ar, conse-

guida a partir do posicionamento e das características (10 lf101)il i5-

rio e das embalagens, evitando a compactação , a qual favorece a

concIeisaç5o da umidade.

Em muitos casos, quando as inÉestaç6es causadas por Sn

setos ou )llicrorganishos atingem situações alarmantes, faz-se neces

sário o uso de produtos químicos para a sua erradicação imediata

Aplicam--se sob as formas de sublimação, pulverização ou ftimJ ,aco

de acordo com seu estado s6lido, líquido ou gasoso. Em sua maioria

são produtos de ação letal, de acordo com a concentração, havendo

grandes riscos se utilizados de forma inadequada.

A16m de conhecimentos para a escolha d.o produto o a

concentração correta> de acordo com a especificidade de cada caso,

exige-se um minucioso estudo sobre uma possível ação danosa do pro

duto sobre tintas e componentes do suporte. Para a esco1h' do pro-

duto e do metodo apropriados 6 necessário que a instituição =Cor-

ra 3 orientação de £rgãos sanitários, de controle ambientai, -

acompanhamento de químicos especializados em conservação de docu-

mentos.	 -

- A aplicação dos produtos deve ser em câmaras, a vácuo

ou não, com boa vedação e em locais independentes de áreas de tra-

balho ou dep6sitos. Deve-se lembrar, no entanto, que amaneira nais

simples de controle de infesta6es 6 a manutenção rigorosa da higi

ene, como já foi. citado.

- 2.32 CLIMATIZAÇÃO
A climatização, necessita de um sistema combinado 	 de

refrigeração e de desumidificação, p ois os parâmetros clim5ticos

das regi6es tropicais estão muito distantes dos valores ideais. As

normas internacionáis recomendam os seguintes parâmetros para a do

cumentação escrita: temperatura entre 15 e 22°C e umidade rolat iva

entre 45 e 65%. Os valores adotados devem ser estveis, sendo tolo

rada uma variação de ± 1°C e de t 5%, num intervalo de 24h.

- Em climas excessivamente Urnidos observa-se grande difi

culdade cm controlar, de maneira estável, tais condições e] 1 nát j —

cas , devido as freqUentes osci].açães externas. Quando a umidade ir.

terna não 6 suficientemente reduzida e estabilizada, o res íri
to dodo ar provoca condensação sobre os materiais, ocasionando cravc

danos.

O
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Quando não 6 possível a instalação do uru 5 istolTi:) cQm-
pioto - do ci imat i zaçiio , pode-se tentar soluc6es alternativas, como
desumidificadores doar, sendo necessário um cálculo preliminar da
área a ser desumidificada. Alrm disso, os depósitos devem ser loca
lizados nas partes mais secas do prédio, sempre acima do solo..

2,3.3 MOBILIÁRIO
A opção por determinados tipos de mobiliário para dep6

sito dos documentos está acondicionada aos seguintes fatores :ár ca
de armazenagem, segurança, acesso, embalagens, tipos de docunontos,
freqUância de uso. Para os documentos escritos utiliza-se, cm ge-
ral, móveis metálicos, previamente tratados com tinta anticorrosi-
va, a fim de evitar a oxidação. Sua vantagem sobre móveis de nadei
ra está na resistência ?t combustão e ao ataque de insetos.

Alem da estanteria auto-suportada, a qual consisto em
se instalar nas colunas da construção do depósito estruturas metE--
licas que funcionam como suporto .para as estantes, existem bole
dois sistemas de estantes metálicas: o compacto e õ aberto.

O sistema compacto compreendo estantes fechadas que cor
rem emem trilho, manual ou automaticamente . Apresenta duas vantagens
importantes cm relação do sistema aberto: proporciona economia de
espaço e vedação, o que dificulta a entrada de poeira. Contudo, es
se tipo de mobiliário não 5 aconselhável para depósitos onde 	 não
exista cl.imatização, uma vez que a reduzida aeração ocasiona 	 uma
condensação de umidade prejudicial ao papel.

O sistema aberto ou tradicional ó largamente utiliza-
do em depósito de arquivo. Deve ser instalado perpendicularmente ?i
dii-cção das vigas, destinando-se um espaço a circulação entres os
grupos • de Mulos nunca inferior a 80 cm. Nesse sistema são prefe-
ríveis prateleiras móveis por possibilitar espaçamento adequado en
tre elas, de acordo com a altura das unidades físicas (caixas, pa-
cotilhas, encadernados etc) a que se destinam comportar.

Existem, ainda, outros tipos de mobiliário. Por exem-
plo, armários, arquivos e mapotecas . Os armários vetro-latorais
assim como os arquivos, permitem a guarda dos documentos Cm pastas
suspensas. Quanto às mapotecas, estas podem ser bastante úteis pa-..
ra a armazenagem de documentos de maior formato como gráficos, di-
plomas etc.	 -
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2.4 ACESSO
O alto grau de acidez e a reduzida resistência do pa-

pci fabricado no nosso s&culo agravam a situação dos documento- nas

regiões de clima tropical, onde a temperatura e a umidade relativa

do ar são geralmente muito elevadas. fl a razão por que, nessas re-

giões, se deve adotar o m5ximo de cautela no manuseio dos doctcen-

tos j5 tão castigados pela ação dos agentes doterioradores.

A microfilmagem & urna das formas indicadas para preser

vaçao de documentos, uma vez que, possibilitando o acesso E infor-

mação de forma dgii, preserva os originais de um freqUente 	 =nu--

seio, bem como de constantes processos repTográficas . Contudo, 	 o

estabelecjmcntc de uma política de microfilmagem deve obedecer a

determinados critérios, de modo a não se utilizar indiscriminada -

mente este recurso, o que resultaria em gastos desnecessários e du

plicação de acervo. Vale ressaltar que a sua utilização não disnen

sã os cuidados especiais destinados à preservação dos originais

1. notadarnente os de valor permanente.-

C6pias e.letrostticas devem ser evitadas, pois a luz

que incide sobre o documento original lhe & altamente prejudicial.

Seu uso abusivo pode ocasionar s&rios danos aos documentos pela a-

ção direta da luz e pela liberação dos vapores oxidantes do o:ónio,

que têm efeito cumulativo sobre o documento, diminuido sua resis-

tência.

Quanto aos documentos em c6pia a serem guardados	 de

forma permanente, deve-se dar preferência às em carbono, já qu

em relação aos outros tipos de c6p ia, além dos danos causados aos

documentos, não existe controle sobre a qualidade do processo de

fixação do registro sobre o suporte.

Quando se tornar indispensvei o acesso direto ao ori-

ginal, devem ser tomados cuidados especiais no seu manuseio, de

forma a afastar riscos de danos provocados por resíduos dealimen-

tos, suor, agua e fogo. Neste sentido, não é aconselhdvel coner e

fumar no local de consulta aos documentos.

São rccomcndveis instalações de pias orSximas iis sa-

las de consulta e dep6s itos, iluminação adequada, bem como postura

correta para leitura, sem apoio de braços e sem feitura de anota -

ções sobro os documentos. Deve-se dar preferência ao uso de g;2 3- ,
tos , a fim de evitar rabiscos involuntrios de difícil remoção so-

bre o material consultado.

1
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A elaboração de instrumentos de pesquisa, manuais • ou

automatizados , tais como inventários, índices, guias e repuït6rias,

tem por finalidade facilitar a pesquisa do usuário , e pupav os do

curnentos de manuseio desnecessário, uma vez que uni bom instrumento

de pesquisa garante o acosso apenas aqueics desejados.

Li
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3 DOCUMENTOS CARTOGRAFICOS

3,1 QUALIDADE DA NAtÉRJA-PRIMA

Os documentos cartográficos dependem, para sua conse r-

vação , do matEria-priina de boa qualidade. Tal como no caso dos do-

ciumentos escritos, o suporte mais característico na Antigui dc foi

o pergaminho, depois substituído pelo papel. Mapas e plantas passa

ram, então, a ser executados em Papal de diferentes espessuras, e

os de dimens6es maiores eram conseguidos por meio de emendas. A re

sistênc:ia desses materiais garantiu a sobreviv6ncia de muitos cxciii

piares até nossos dias.

Com a introdução de papEis de madeira, a diininuiçfio da

qualidade determinou grandes problemas de conservação. A çracival

perda de flexibilidade e a conseqUente quebra do suporte podem se i-

observadas em mapas e plantas guardados em rolos, 	 especi n]rente.

quando feitos em papel vegetal ou sulfurizado. Sua transparânci a

decorre do processamento mediante o emprego de ácido sulfári co, que.

desintegra quase por completo - a fibra de celulose, deixando--a seri

possibilidade de entrelaçamento. Devido apresença desse ácido, es

ses papéis são também muito higrosc5picos , fato que ocasiona dfot--

inaçães e ondul açães irreverívejs

Outro suporto multo comum tem sido o tecido de i inho en

gomado, com uma superfície constituída de goma vegetal. A u;:i dade

6 seu prLncipal agente deteriorador, que o torna igualmente muito

sujeito ao ataque de fungos. 	 -

Em substituição ao papel vegetal, surgiu o papei de po

liester, de excelente durabilidade. Não fosse um produto derivado

dopetr6leo, poderia ser considerado o papel do futuro.

Na confecção de documentos cartográficos utiliaa-am-se

as mais diversas tEcnicas gráficas. O desenho pode ser feito com

diferentes tipos de tintas, corro a fuligem, as ferrogáiicas e de co

bre. Grande níimero de mapas foram gravados pela técnica de buril e

coloridos posteriormente com auare1a. As t
é
cnicas litográfica	 e

•	 heliográfica, importantes recursos a serviço da documentação carto

gráfica, tinham suas . cores impressas. Os pigmentos utilizados p'.

ra o colorido dos mapas eram obtidos pela trituração de produtos mi

nerais , sendo mais tarde substituídos, em parte, por pigmentes sin

tEticos.
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3.2 ACONDICIONAMENTO

De preferência, mapas e plantas devem permaneecr dosdo

brados ou desenrolados. Medida importante do acondi Cionflinento	 e

-isolar o documento do contato direto com outros e com o exterior

mediante revestimentos individuais, como envelopes, em papei. res is

tentes e sem acidez. Outra solução 5 o en hrelopamc )1.to com poiicstcr

(Mylar) , que, devido • sua transpar5ncia , permite a consulta 	 sem

manuseio direto.

Para papSis de boa qualidade e para o chamado pape li

]lho, pode-se recomendar, quando se trata de documentos de gi::ndos

dimensões, a guarda sob a forma de rolos, que serão, por sua vez

protegidos por invdlucros de tecido ou papel neutro e acondiciono-

dos em escaninhos horizontais , de modo individual, sem peso a] gum

sobre eles. Os rolos não devem ser muito apertados, a fim de	 não	 -

haver rompimento da fibra do papel. Jamais se deve utilizar as dia

- nadas "tubolatas", de papelão ácido e higroscópico. Não 6 aconse -

ibável, ainda, o fracionamento (corte) de documentos cartogrficos,

por ser uma operação extremamente complexa e arriscada, éxiçindc

uma precisão de que poucos especialistas são capazes.

Fitas, etiquetas adesivas e cli pes de metal são eemen

•	 tos altamente prejudiciais para a conservação, tamhá]n quando utili.

zados em documentos cartogTaficos.

33 ARMAZENAMENTO
O inobilirio ideal para a gvarda de documentos corto-

grficos 5 a mapõteca horizontal. Suas gavetas devem ter dimensões

que atendam aos tamanhos dos mapas e plantas do acervo, para evi-

tar dobras. A quantidade de documentos por gaveta não pode exceder

dez unidades. Os rolamentos devem ser de nylon, que dis pensam lu -

brificarites, e todas as mapotecas devem estar a cerca de 10cm 	 do

chão a fim de se evitar problemas de umidade.

O ambiente dos depósitos deve ser mantido continuo:nen-

te com temperatura cia 20°C (oscilação máxima permitida de 2°C por

período de 24 horas) e higrometria de 55% (oscilação máxima permi--

tida de 5% por período de 24 horas). As áreas de dep6sito nfio pode

rão ter janelas, por que, alSm de auxiliar no equilíbrio das condi,

çõcs climáticas, evita a entrada de poluentes externos ou da luz

solar.

Os dc.pósi.tos devem, preferenci almente , ser mant ides no

escuro. Quando for necessário iluininfi-los , utilizar lâmç ' adn	 ncan
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descontes de baixa potência ( 401V), já que as fluorescen t es 	 não

são recomenc]avei.s devido aos raios ultravioleta.

3.4 ACESSO
A consulta direta aos originais, sobretudo aqueles cnn

feccinados em papei de madeira , provoca desgastes que colaboram pa

ra sua destruição. As excepcionais (IjIrtonsoes que eia geral esses do

cumcntos apresentam, constituem obstáculo concreto ao seu nan-u,cio

freqüente, pois este ocasiona rasgos e dobras, os quais, a	 curto

Prazo, inutilizam o suporte. Tratando-se, comumente, de documenta-

ção de caráter prohat6rio , a perda de informações prejudica o

ário.

As c6pias por processos de exposição ii luz, tais como

•	 as eletrostáticas, implicam 'danos ao documento cartográfico: a no-,'

cessidade de dobraduras, para reproduzi-lo por partes, a carga de

•	 luminosidade que receb& a cada reprodução, além dos vapores quTmi-•

cos que entram em contato com o suporte original.

Por todas essas razões, o sistema ideal de reprodução

de documentos cartográficos j a microfilmagem, que, ademais, Hossi

bilita a consulta, poupando o original de manuseio constante.

Ainda quanto a consulta, e conveniente orientar o usua

rio para que não se debruce nem se apoie sobre o mapa ou p lanta e,
tampouc0 3 registre suas notas sobre os mesmos,
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i. FILMES

41 ASPECTOS GERAI S

Corno todos os documentos audiovisuais , os filmes

matogr5ricos necessitam de cuidados es p eciais para sua preservação.

Quando um filme 6 guardado em ambiente muito seco, por exentpl c Os
piast ficant es do suporte e a umidade natural da emulsão evanoran,

o filme encolhe e a distancia entre as perfurações se altera, tor-

nando-se então urna película quebradiça o inutili z6vel. O enco:hi

mento prejudica simultaneamente a pJ eção e a copiagein, ou rcar

dução . Outro problema decorre de situação inversa; é a disso2050

da gelatina da emulsão devido ao excesso de umidade relativa. 	 O

surgimento de fungos costuma ser o passo seguinte da deterioração.

Em ambos os exemplos, somente a duplicação poder5 recuperar o Eu-

me.

Como verificamos, são muitos os danos decorrentes 	 da

composição físico-química dos filmes, aliada E armazenagem in.aJe -

quada. Os ,custos financeiros para a recuperação são elevados, 	 e,

quanto à perda cultural, incà1.cul5veis. Muitas instituiç6es 	 além

de não possuirem bom equipamento d 'e projeção, costumam a p li cm' 5iecs

lubrificantes com aditivos nos aparelhos ou mesmo vaselina líc::ic1a

nos filmes, o que ataca os corantes e a gelatina, provocando :ian--

chas e afetando a estabilidade do suporte. As lesões mecânicas

derivadas de projeções mal feitas, são incontaveis.

A nitrocelulose, mais conhecida como nitrato, foi o

principal componente do suporte fílmico utilizado até o inícic da

década de 1950. Essa substância, altamente inst5vel, desde o mnien

to em que é produzida entra em processo de deterioração, menos ou

mais acelerado, conforme as condições de seu armazenamento.

O maior risco apresentado pelo nitrato é o incêndio

pois trata-se de produto extremamente inflam gve] . Alguns arquivos

estrangeiros, favorecidos pelo clima e orçamento, possuem 	 condi-

ções de armazenar filmes de nitrato cm depdsitos es p eciais, i spe

ra de nova tecnologia, capaz de obter copias satisfatérias .Nos de

mais países opta-se pela , solução de duplicação e posterior des: rui

ção do original. De fato, a salvaguarda desses documentos tem si-

cio geralmente conseguida graças A transposição p ara . pelícui a do se

gurança, a saber, otriacetato.

A preservação de filmes coloridos representa um dc'sa-

fio para arquivistas e restauradores. Além das considerações hÇsi-

n
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para sol iiçôos OS pecíf;i.cas

4,2 P;wcLssf\riLiiTo
Os países pertencentes ao chamado ''terceiro munde con

somem material cinomnatogr5fico cio menor qual idade em compnraçic a

peiíc:ul's comercializadas na Europa e na Am&rica cio Norte; os ;re-

dutores de cinema forçosamente rendem- seao jue o mercado ofer: se

abstraindo a 'questão da durabilidade

Um aspecto importante do processamento e quanto	 co

lha da sensibilidade dos filmes. Os subex p ostos ou	 superexcs os

são altamente prohlemticos para a conservação; os filmes vencHos,

por sua vez, não re p resentam obst5cul.o , desde que se façam

sensiom6tri cos nonegat ivo para se determinar o índice de

ção e sensibilidade croni5tica.
•	 Para um arquivo permanente, o negativo 6 extrema:-o:.e

importante, tendo em vista as possibilidades de manutenção da

ma qualidade cio registro original em futuras e sucessivas	 cc'- a-

gens . O formato das películas 6 também fundamentai para a ccus::va

ção em arquivos. Ddpois de diversas tentativas, os especilis

conheceram no 35mm o melhor formato para garantir o uivei de 3

lidado e, assim, a capacidade de prcservaçao da qualidade da 	 ma-

tem. A existência dos negativos de som e de imagem 5 bEsica

se garantir registro separados, com a utilização de materiais

cíficos para cada informação: baixo contraste (imagem) c alto ::;n-

traste (som) .	 - .- -

A rcução de filmes de 35inm para 1W s5 6 válida a:.

a veiculação e o aproveitamento da enorme quantidade de prole teses

de 1 úmm existente no país. Filmes de. 35mm, doados ou recolhi dc- ao

arquivo, devem ser conservados na mesma bitola, para que o canoa

original de registro (área de informação) seja preservado. Tenso a

ampliação quanto a redução acarretara alterações na qualidade

triz e das copias a serem geradas, constituíndo uma forma do	 ai

fer6ncia deformadora do contendo cio documento.

Á diminuição de formato (comp actação em faixas mc a:: as s

que as originais) ir5 .alterar a qualidade da imagem através d' :i -

niaturização dos sinais. Em novo negativo ampliado, a granula-:J0 e

as marcas de sujeira ou riscos que porventura o oni gi tia 1 PO: a ir
dc stacur•-se -ão not ave linente . A grande dificuldade de ampli a

particular para fins de arquivo, 6 garantir a qualidade sat i a '. H.-
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ria ao longo do trabalho.

Os serviços de laboratório, em geral, não recjue-c: ia .

-vestimentos excepcionais nem sofisticação tecno16gicartecnológica No processa

mento correto, exigido para as c6pias de arquivo, os banhos quiTmi-

•cos devem sei' controlados, respeitando-se os tempos máximos c míni

mos quanto ao uso de químicas. Cópias de arquivo podem cuidado es-

pecial na lavagem e na secagem, para que não reste nenhuma suLstân

cia impregnando o filme, o que viria a deteriorar a cópia ou o ne-

gativo com mais rapide±.

recomendável o acompanhamento dos trabalhos dc labo--

ratório, no sentido de se observar se os p roceclimantos corro Los

que garantem a permanência da matriz por longo tempo, estão sendo

realmente seguidos.

4,3 ACONDI CI ONAMENTO
As embalagens para filmes devem ser, cio jireferducia

estojos de plástico (poliestirenb ou mat6ria--prima similar). Assim,

deve-se evitar o uso de latas metálicas, sujeitas 	 ferrugeT e	 a

deformações. O mesmo & válido no que concerne a carret&is metálicos.

Ao acondicionar o filme, 6 importante evitar que	 ele

fique demasiadamente apertado dentro da embalagem. O tamanho do es

tojo deve ser sempre maior que  do filme. O núcleo do rolo de fil

inc deve estar sempre provido de batoque, para não surgir deforma -

ções na bobina. Os estojos, por sua vez, devem permanecer hormcti-1

camente fechados e nunca expostos i luz solar.

A ponta externa da película- cinematográfica terá d sei-

fixada com fita adesiva de cola neutra.. Pontas soltas acar:etam

alterações na metragem do filme. Por fim, os negativos jamais de-

- vem ser projetados, sob risco de serem inutilizados por arranhoes

e outros danos.

4.4 ARMAZENAMENTO
A temperatura dos dep6sitos para filmes monccror.ticos

(preto e branco) deve ser de 18°C, com oscilação máxima de :0 c

por período de 24 horas, e a umidade relativa entre 50 e SY, com

oscilação máxima de 5% por período de 24 hora;. Os filmes do mi-

trato exigem controle mais rigoroso: temperatura de cerca de -4°C

e umidade relativa de 40%. Os coloridos, de triacetato ,exi ::em tom
-	 --

bem depos itos altamente controlados, com temperatura de -s o  e uni

dade relativa do 30%:
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Os filmes devem ser guardados em estantes mc tál i C1L5

pintadas com tinta antiferrugem. Serão colocados na posiçãe bori

zontai, em pilhas de no máximo dez unidades ou rolos cada

As áreas de depdsito devem ser inteiramente p reto Tidas
da luz solar e de outras fontes de raios ultravioleta, bem	 como
de poluentes ambientais 	 produtos químicos e fumaça. Por outro- la

do, as portas dos depdsitos estai-ao sempre fechadas, evjtanú 3 .se as

- - sim o desequilíbrio da temperatura e umidade relativa, bem cc:?a a

entrada de poeira.

4 , 5 ACESSO
Os filmes retirados dos dep6si tos devem ser inspeciona

dos, como rotina de trabalho, antes de retornarem cio loca] dc

da. Muito tipos de danos podem estar ocultos num rolo aparent e'CiI-

te em ordem. Emendas feitas descuidadamente, por exemplo, es capam

de inspeções superficiais. O exame cuidadoso ampliará o temuo	 de
vida do filme no arquivo.

Desde o momento da revelação, o filme acumula ccr - ues es
- - tranhos na superfície, os quais poáem causar danos, tais

cos e arranhões. Enquanto em fase corrente, a ielTcuia está sujei -
ta ao ataque de poluentes: poeira, Sleo, fitas adesivas do t iu dii

rex, impressões digitais são elementos indesejáveis. Para	 efeito
de arquiamento, 6 imprescindível que estes elementos sejam e imi--
nados dos negativos, de modo a se obter resultados de qualidade do

rante a confecção de novas copias.	 -

Assim, a prática da limpeza tem de ser urna constante no

manuseio de filmes Os funcionários, sempre munidos de luvas cio a?-

• godão, deverão segurá-los nas bordas, correndo-os ao longo Co p ole-
gar e do indicador. Se feito de maneira inadequada, arrisca-se a

esfregar os outros dedos na área da imagem p rejudicando a película.

Durante a inspeção de rotina, 6 importante verifi car as
porções protetoras dos rolos -- pontas, também chamadas líderes ou

starts - para facilitar o ajuste do filme nas operações de exibi -

ção ou identificação. Os lideres são tamb5m essenciais na idcnti[j

cação do título, das numerações etc. Éincorreto pensar que essas

pontas iniciais, caso acumulem poeira, não afetarão o resto Co ro-

lo. Devido à eletricidade estática, o pd -costuma migrar para ou-
tras partes do filmo.

Vina mesa de revisão sim p les, manual ou autorndt ic:., 	 5
fundamental para que os tEcnicos p ossam efetuar as inspccões.	 0s
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filmes cjneut:3tor5ficos sujeitam-soa danos ao serem excedidas si--

as especifi caç3es técnicas quanto a arIna:cnagcin , manuseio e proj e•-

ções S. ii dos a conso ].h5ve 1 que se procedam emendas improvisadas e ou-
tras intervenções apressadas diretamente no Suporte. Quando for

necessrio fazer-se emendas, recomenda-se o uso de p rodutos adesi-

vos profissionais, e nunca a fita do tipo durex.

Ao reparar um filme danificado cm vrios lugares , li o
se deve remover todo o pedaço com problemas, sol) O argumento de

que um pedaço mio faz falta. Documentos de imagem em movimento re--

querem integridade e cada fotograma deve ser p reservado como parte

importante do todo. Emendas muito p rGximas entre si n5e sito pr5ti--

cas para o uso, mas imprescindíveis para a garantia da homogeneidtt

de da imagem e do som. Quando o problema 5 alarmante, com cemprome

timento da película, aconselha-se a busca de uma assessoria técni-

ca especializada.

O vídeo 5 a alternativa recomend5e1 p ara o acesso das

informaçõespelos usuários, por resguardar as películas cinematogra

ficas dos possíveis danos causados pelo manuseio fre q Uente.	 Qual

quer tipo de filme pode ser transferido para Videocassete, tom

6tiina qualidade, através de um equi p amento chamado TELECJE, que

utiliza câmara e projetores especiais.

o



SERVIÇO 'ÓiiCtI II 01. RAI.

-1

o

5	 F 1 T A S	 V 1 ]) E 0 TIA 6 NE T J C A S



1 ii

sI.flvIço ruÍn ICO ii (J nAL

5, FITAS VIDEOHAGNLTICAS

5.1 ASPECTOS GERAIS

As fitas vi.deomagnáticas constituem-se de tiras uont

nuns de poliester, revestidas em urna das faces cem emulsão quí::ica

magnetizavcl , em geral éxiçio de ferro com tratamento de cobalto

Pode-se considerá-las sob dois ângulos básicos: como

registro videomagnáticos diretos ) ou seja documcno audiovisuais

em si, dos quais se obtém cópias de segunda geração, ou como recur

so para fins de reprodução e consulta, na medida em que transpuser

mos para elas as imagens originalmente registradas em filmes cine.-

matográfi.cos

Á preservação de fitas videomagnáticas 6 assunto con--

troverso. Trata-se de suporte muito recente, não experimentado em

suficiência para merecer garantias, mas, ao contrário, já com di-

versas evidências desfavoráveis. Na verdade, os pr6prios fabrican-

tes de fitas eximem-se de mencionar prazos taxativos, e urna curta

experiência tem reiterado o caráter eminentemente utilitário de

sua produção e destinação, bem como os problemas de usa fragilida-

de e instabilidade • no campo dos arjuivos pernanentes

Tudo isto serve, corno alerta para que não se opte pela

fita vídeo como documento preferencial de arquivo. Como meio de re

produção e consulta, no entanto, é o recurso menca oneroso da que

se dispãe., servindo sobretudo, corno já foi dito, para a preserva

• ção de filmes originais, na medida em que poupa o acesso a peircu-

las frágeis e de valor permanente.

Os sistemas de vídeo ainda não foram unificados. Exis-

tem três sistemas principais de vídeo-cassete U-Natic (3/4 dc Dolo

gada, considerado profissional), VHS e Betarnax (ambos com 117 pele

gada) , além de outros três de vídeo-teipe (profissionais) - 1 pole

gada 13, 1 polegada C e Quadruplex (2 polegadas). Todos são imcompa

tíveis entre si, ou seja, a fita e o respectivo equipamento de um

determinado sistema não servem para outro.

Há quatro padr6es básicos de cores: NTSC, utili::tdo nos

Estados Unidos, Japão, Canadá, México, Venezuela e Chile; o PAL

presente em quase toda a Euro p a, na China, Argentina e Uruguai; o

SECAM, na França, Uniflo Soviética, Egito, Líbia e em alguns pnes

• do Oriente Médio; e o PAL-M, sé existente no 13rsil. . As fitas gra-

vadas nos padroes PAL e SECAM são incompatíveis com os gravadores

PÁL-M e NTSC. Já as fitas gravadas rio padrao NTSC passam em preto
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e branco nos gravadores PAL-M e vice-versa. Para se obter i::ens

de fitas PAI, e SECAM no aparelho em PAL-M o é necessário fazer uma

c5pia , recorrendo-se a um conversor de padrão de cor. As ri vás NTSC

ta]nhcnI devem ser convertidos para o padrão PAL-M e vice-versa

Os formatos reduzidos são de qualidade inferior aes de

maior tamanho. Considerando, no entanto, os interesses de qi.ulida-

de, de permanencia e. de disponibilidade, recomenda-s o formato

3/4 de polegada ou o de 1 polegada (helicoidal) , capazes de aten-

der a todos os interesses de repreduçao -

O formato 3/4 de polegada (sistema .U-Matic) teia grande

aplicação na Ere.r, industrial - programas culturais e instit-uc iO -

nais , de treinamento, de vendas, doturnentãrios em geral - e nas

emissoras de televisão, O VHS e o Betamax atendem tanto ao mercado

doméstico quanto ao industrial, com programas de treinamento e ou- -

tros. Já os sistemas de video-teipe são proprios das emissoras de

televisio.

O sistema U-Matic a p resenta também urna versão para apa

relhos portáteis, denominada KCS. O VHS possui, igualmente, . uma

versão portátil, chamada V1-IS-C. Essa diversidade de modelos Ïndi-

ca-nos a instabilidade ou efervescncia do mercado, compreens'vei

por se tratarem de novos produtos, mas prejudicial para arquivas.

Nos últimos quatro anos começaram a ser lançados novos

sistemas de vídeo-cassete, chamados High Band, que oferecem exce-

lente qualidade de gravação, mas seu uso permanece quase exclusivo

As emissoras. São eles: o Betacam, da Sony; o Recam e o FJawe:eye

dai Panasonic e da RCA, respectivamente; e o Quatercam, da Lwc,1

Há ainda urna tentativa de estabelecer um padrão Mi co para as 5reas

dom&stcas e industrial, através do vídeo de 8rnm, cuja comerciali-

zação j á se iniciou pelas marcas Kodak e Polaroid.

5,2 PROCESSAMENTO
Na gravação direta ou na tra;s posiç5o de imagens deve-

se utilizar apenas fitas virgens, evitando-se a reçravaçiio, pois

esta representa um grande risco de perda de registros antigos e via

liosos , de valor permanente, e de queda cio qualidade, por se tra-

tar de suporte já usado. Neste sentido, tão logo seja realir:;.Jo o

recolhimento de fitas videomagn6ticas ao arquivo, confirmado 	 seu

valor permanente, deve -se proceder E quebra da lingUeta p t ica

(chaiuncla tab ou alça) cio estojo original, que, arrancada, i:pde a

des;rav:Lçao ou reutilização da fita, lista suges tao o import=e pa
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ra o arqulva monto nEio apenas de progrmnas editados , com trechos se

lecionados, mas, sobretudo, para preservação de registros cm bruto,

onde se poderá conhecer o assunto na íntegra.

Como margem de garantia 3 operacionu li za.çiio e aos aj WS

tos, recomenda-se que os primeiros sessenta segundos de cada fita

sejam deixados sem qualquer gravação. Neste espaço podero ser co-

locadas banais coloridas (colorbars) ou letreiros d identificação

de conteúdo.

O trabalho de transposição de imagens de filmes 	 para

fitas vicieomagn5ticas intitula-se telecinagem. í um processo 	 que

requer aparelhagem espec i fica — o te lecine.
fl recomendação internacional que seja realizada, ao me

nos urna vez por ano, a bobinagem da fita, objetivando a aeraçS.o da

emulsao da base e evitando-se, assim, seu colainento ou migraço dos

registros magnéticos, além de neutralizar tensões que porventura

existam e venham a deformar a fita. A aeração, ainda, impede a con

densaçao. de umidade, principal fator para o surgimento cio fungos.

•	 Como o tempo de durabilidade do registro magnético

limitado, aconselha-se a transposição das imagens de uma fita para

outra, nova, a cada cinco nos ou toda vez, que se observar 	 queda

de qualidade. £ um tipo de reprodução que tem por fim a ren!:vaçao

do registro, ampliando e garantindo muitigerações com baixo índice

de interer6ncias.

5.3 ACONDiCIONAMENTO
Cada fita deve ser conservada no seu cartucho original.

Trata-se de uni inv61ucro de precisao, que possibilita que os guias

da fita (horizontal e vertical) sejam injetados e ejetados en con-

junto no gravador, garantindo a tração precisa e adequada. Deve-se
preservar também a caixa de papel-cartão que protege o referido cai-

nicho plistico original, muito útil para anotações de identificaçãq

alem de ajudar a impedir a penetração de poeira.

5 1 4 ARMAZENAMENTO
As fitas devem ser guardadas na posição vertical, sem

que haja peso algum sobre elas.

Os dep5sitos estarão distanciados de campos rnagn5ticos,

tais como inquinas e aparelhos motorizados e eldt ricos cm geral

além de objetos imantados, que p odem provocar o apagamento parcial

ou total dos registros. Assim, como garantia suplementar	 contra

esse risco, recomenda-se para a guarda, a utilização de hlOVC'is (la



SL flVICO çúg t,Co E OLRI,L	 2 7

madeira (armários ou estantes) devidamente tratados contra conibus

tão e contra insetos.. Os armários deverão ter orifícios CjHe p er-

mitam a circulaç5o do ar; elementos filtrantes não metálicos, de-

vem revestir tais orifícios para impedir a penetração de poeira

0s movéis devem localizar-se a cerca de 10 cm do chão, para 	 que

se evite problemas de umidade. 	 -

O ambiente dos depósitos deve ser mantido continuanien

te com temperatura de 180 C, com oscilação máxima permitida de 2°C

por período de 24 horas e umidade relativa de SSt , com oscila -

ção máxima de 5% por período de 24 horas. As áreas de depósi te

não devem ter janelas, pois, além de auxiliar o equilíbrio	 das

condiçães climaticas , evita a entrada de poluentes externos e da

luz solar.

Os depósitos, de preferência, serão mantidos no escu-

ro. Quando for necessário iluminá-los, utilizar lâmpadas incaiides

centos de baixa potência (± 40 1V), já que as .fluorescentes são de

saconselháveis , devido aos raios ultravieleta que costumam eiitir.

5.5 ACESSO

No caso do acervo constituir-se de fitas em diversos

formatos, para efeito de consulta, recomenda-se a sua transposi —

çâo para um formato padronizado, o que dispensa •a utilização de

vários equipamentos. Atualmente, os de mais baixo custo são oVHS

e o Betamax (1/2 polegada).

A manutenção constante e a çorreta utilização dos cqui

pamentos são fundamentais para o bom rendimento e permanência das

fitas. Os cabeçotes dos gravadores devem estar semore limpos de

poeira •e partículas, que danificam as superfícies gravadas.

Sugere-se a inspeção de rotina em cada fita, sobretu-

do após sua utilização, quando, além de detido exame visual, de-

ver-se-á retirar qualquer tipo de poeira que possa ter aderido ao

estojo ou i fita. Devido à eltricidade estática, o p5 costuma mi
grar, disseminando-se pelo documento.

E

E,
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6. DOCUMENTOS	 FOTOGRAFICOS

\
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5. DOCUMENTOS ECTOGRAFICOS

6,1 ASPECTOS GERAIS

A utilização genérica do termo "fotoçzra Fia" sinteti za

procedimentos, suportes e resultados muito diversos, todos inter-

ligadas num único processo de registro docume.ita) A tecni ca de

obtenção de registros fotogrficos implica inicialmnnte o ato de

"tirar fotografias", ou seja, a operação de produção de 	 ii:!:iç:cns

fixas atrav6s de uma câmara fotogriífica, ocorrendo em seguida o

processamento em laboratorio para a obtenção do produto final .. o

documento fotogrfico.

A terminologia aqui utilizada. dcsgna os documentos fo

tográficos cm suas diversas modalidades quais sejam: fotografia

definida como imagem positiva em suporte opaco (regra geral.,	 em

suporte papel), podendo se apresentar nas formas de ampliação ou

contato; diapositivo, imagem positiva em suporte transparente (fil

inc plástico flexível ou vidro); e negativo, definido como imagem

negativa eih suporte transparerte (filme plstico flexível Ou vidro).

Uma imagem fotogrfica positiva 6 aquela onde as tona
lidades correspondem diretamente a5 tonalidades de luz da cena re

ai fotografada (isto 5, as nuvens são claras e as sombras, escu -

ras) Numa imagem fotográfica negativa ocorre o •inverso (as nu-

vens aparecem escuras e as sombras, claras).

As fotografias são, em sua maioria, geradas atrav6s do

processo negativo-positivo, onde, a partir de um negativo, obt&m-

se, em laborat6rio, fotografias sobre suporte papel, nas form:ts de

ampliação ou contato. O contato 6 toda a fotografia que possui as

exatas dirnens6es do negativo, obtido mediante a colocação, ou coo

tato direto, do negativo sobre o papel fotogr5fico. A ampliação 5

qualquer fotografia obtida mediante o aumento da imagem contida no

negativo; por mínimo que seja esse aumento, ele excede as dimen-

sões originais do negativo.

O negativo C. em termos arquivísticos , o item documen

tal mais importante de todo o processo mencionado, na medida	 em

que constitui o registro fotográfico de primeira geração (registro

de câmara) , sendo a matriz para geração de fotografias positivas

de primeira geração, que são os documentes de acesso direto 	 pelo

publico de melhor, qualidade.

O negativo constitui-se de urna base que, nos ex=pia-

res mais antigos, pode ser de vi dro ou de nitrato cio celulose e

o
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nos mais recentes, de triacetato cio celulose ou poliester (íi.bnes

de segurança), Sobre essa base está assentada, por ader6nc:i a	 uma

fina camada fotossensível - a emulsão - na qual será registrnda e

fixada a imagem, mediante a exposição e o processamento Loto:-30-

co.

-.	 O diapositivo, tambám denominado sli dc, 5 obtido, re-

gra geral, atraves de processamento específico, onde não h5 a p ro-

dução de negativo, mas se consegue diretamente a imagem iosiL iva sobre

a base transparente. Os diapositivos são, hoje em dia, produ:idos

quase que exclusivamente em filmes fotográficos coloridos, pcendo,

no entanto, ser encontrados em preto e branco, -sobro ciiverscs su-

portes transparer tes (filmes plasticos flexíveis ou vidro)

6.2 PROCESSAMENTO
6.2.1 PRETO E BRANCO (FOTOGRAFIAS DIAPOSITIVOS E NEGATIVDS)

Da boa qualidade do processamento fotográfico,	 etapa

realizada em laboratório, de-pende a perman&ncia cia imagem. Os resT

---duos químibos do processamentô, quando não eliminados, são os prin

- cipais causadores da deterioração dos negativos ou dos posH. i-.os

O processamento fotográfico consiste em cinco operaçãcs básicas

exposição, revelação, interrupção, fixação e lavagem.

A exposição corresponde 	 formação da imagem lateate

atravSs da ação da luz, sobre o filme fotográfico. 1, como foi di-

to; a propria operação de "tirar fotografias".

•	 A revelação corresponde,	 transformação da imagen - la-

tente em imagem visível, embora em negativo. O filme 5 subna tido ao
banho numa solução que transforma os cristais de haleto de oraLa

já sensibilizados pela luz, cm prata metálica. Os banhos revelado-

res devem ser utilizados no tempo recomendado pelos fabricantes, a

fim de não afetar a perman6ncia da imagem nem influir na eficácia

da lavagem.

A interrupção 5 a operação considerada por alguns como

prescindível; contudo, no processamento visando a permanência, 6

extremamente necessária, pois sorve para evitar que restos Vquí -

m ica da revelação venham a contaminar o fixador, bem como nava re-

duzir a expansão da emulsão, alóm de manter a acidez do fixzt-Jor

prolongando sua vida átil

-	 A fixação corresponde a remoção dos cristais 	 h:ictos

de prata não sons ibi 1 izadôs pela luz e, conseqüentemente, r.:c rodo

zidos a prata metálica durante a revelação. A remoção 5 nec's5ria

n
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para que se obtenha uma imagem percluri7vei. Os fixadores do tino r

pido são mais eficientes que os deiiossulfato de s6dio, apesar de

requererem maior controle sobre o tempo de fixação, a fim de evi-

tar oxidação da imagem.

A lavagem correspondo i remoção dos resíduos quír.i aos

deixados pio fixador no documento fotográfico. Essa remoção deve

ser feita com igua corrente a 23- 25°C e com troca completa da 5-

gua a cada cinco minutos. Água destilada ou deionizada não favore-

ce a lavagem.

Todo documento fotográfico processado para arquive de-

ve ser testado por um dos dois n6todos recomendados em normas in-

ternacionais : o de azul de metileno e o densitomátrico de prata. As

i11formaç6es sobre sua aplicação encontram-se nas referências bibli

ográficas.

•	 6.2.2 COLORIDOS (FOTOGRAFIAS, DIAPOSITIVOS. E NEGATIVOS)

- Os materiais fotográficos coloridos, quando processa-

dos, geram uma imagem fotográfica constituída pôr corantes orgâni-

cos. Ao contrário dos materiais fotográficos em preto e branco, on

•	 de a imagem & constituída por um metal - a prata - que pode 	 ser

• processada para permanência, rnantendo•-se estável por períodos E•tmc

• riores a 150 anos, nos materiais coloridos os corantes orgânicos es

tão sujeitos a fatores internos e externos de deterioração em Tara-

zos relativamente reduzidos. Para o processamento desses matcraams,

deve-se seguir rigorosamente as recomendações dos fabricantes.

6.3 ACONDJCIONPJENTO
6.31 PRETO E BRANCO (FOTOGRAFIAS DIAPOSITIVOS E NEGATIVOS)

Tendo em vista sua perman6ncia, as fotografias, Ciiar:0-

sitivos e negativos devem ser acondicionados separadamente una dos

outros, utilizando-se embalagens individuais de material neutro

Preferencialmente sem cola, pois estas em geral são ácidas.

As embalagens podem ser de pJásticos ou de pap6is de

qualidade. As de plástico adequado são recomendadas, principainon-

te, por sua transparência, por apresentarem urna superfície que não

absorve umidade, por terem composição proxima da do suporte dos

filmes e, ainda por dispensarem o uso da cola. Dentre os materiais

plásticos encontrados no morcado pata isso, recomenda-se: o poli6stcr

(tercftaiato de polietilcuo) , o triacet ato de celulose (sem	 recobri -

mento superficial e SCiU conter mais • do que 15 partes de pi nat i Ti- .

cante para cem partes de resina) e o polietileno (sela rccohri:..nto

superficial). Destes, o poliet licito apresenta a clCSv:LntflgClu d' aos
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suir baixo ponto do fusão (2 120 
o 
C) , inipi icando risco cio derreti-

mentos face a elevações de temperatura por inc5nd io cm áreas \'I ai-

nhas ao depásíto.

Material piástico do tipo PU (cloreto polivi]d]:i.00)
-comumente encontrado no mercado para fabricação de embalagcns foto

gráficas, não deve ser utilizado, pois seus piastificantes volati-

lizam e favorecem a adei-6nci a na emulsao

A utilização do embalagens de plástico requer que a

umidade relativa na arca de deposito seja controlada, condição im--

prescindível para sua adoção.

Quanto aos papéis e cartões a serem utilizados nas cjnba

lagens , devem apresentar p11 neutro ou alcalino, livres de lgnina

enxofre e perdxidos, e com teor de alfacelulose acima de 87%.	 Em

geral são papéis importados, embora algumas emp resas brasileiras es

tejam começando a fabricar similares. Dentre os papéis mais facil-

mente encontrados no mercado, recomenda-se os filtrantes, de pasta

química de linter, e apergaminhados , cc pasta quimica branqueada

com colagei alcalina. O papei cristal ou o L.I.a sine não são aconse

lháveis, pois contêm plastificantes , al&m de serem ácidos.

• 6,3.2 COLORIDOS (FOTOGRAFIAS DIAPOSITIVOS E NEGATIVOS)

As mesmas rdcomendaç6es para fotografias - amuliç5es e

contatos - e negativos em preto e branco aplicam-se aos materiais

coloridos.	 -

Para diapositivos coloridos recomenda-se a utilização

de: molduras de plástico na sua montagem; caixas de plástico . rfgi-

cio com ranhuras internas, que permitam a colocação dos dianositi -

vos verticalmente, separados unitariamente ; ou cartolas do plásti-

co rígido moldado, semitransparente, com encaixe de vinte unidades,

para colocação em fichário ou arquivo de pasta suspensa. Essas cai-

teias devem ser utilizadas com um protetor dè poli éster (150 mi -

crons) sobre a face exposta e acondicionadas em mobiliário livre

de poeira. O acondicionamento em cartelas s6 deve ser adotado quan

do há consulta freqUente aos documentos.

Não se deve utilizar em hipátese alguma cai-telas 	 . de

plástico flexível, fabricadas eih PU, para guarda de diapositivos.

O PU libera rapidamente plastificantes , Causando a ader5nci.a da

cartõla ao diapositivo e danificando o documento de forma iri'over-

sívol.
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6,4 ARMAZENAMENTO
6. Li .1 PRETO E BRANCO (FOTOGRAFIAS i DIAPOSITIVOS E NEGAr) vos)

Negativos de vidro t5m de ser arquivados verticaimente,

dentro de caixas de metal, com espaçadores fixos a cada cinco ou

dez e*emplares e com alças metálicas que facilitem o manuseio e a

remoção das mesmas. Cada caixa não deve conter nüís de trinta nega

t ivos . As chapas de vidro com tamanho acima de 20 > 25cm serão ;uar

dadas horizontalmente.

Filmes fotográficos pianos (negativos de 4 k 5, 5	 7 e

8 x 10 polegadas) devem ser arquivados verticalmente, em jaquetas

de poliéster que os acondicionam, em arquivos para fichas 310 t a m a

nho adequado, com espaçadores

Negativos fotográficos, sob forma de rolo de fil;:;e , se

rão cortados em tiras de no mfnimo quatro fotogrmas, acondicionados

em porta-negativos apropriados (de poli5ster ou polietileo, 	 por

exemplo) e arquivados verticalmente em arquivos de aço, fixos 	 em

hastes plásticas.

Ampliaçães e contatos Podem ser arqüivados tanto verti

calmente, dentro de arquivos de aço, utilizando-se as embaJagens

de aconcionamento recomendadas, quanto horizontalmente - sobretudo

no caso de álbuns - em armários e ma p otecas, de acordo com o forma

to e tipo de material.

As pastas sus pensas, a serem utilizadas no arquivamen-

to, devem ter hastes de plástico e não de metal, que se oxidam fa-

cilmente; terão, ainda, fundo e laterMs sanfonados. Não há no mer

calo pastas em cartão não ando, sem lgnina e enxofre. Cada pasta

suspensa não deve conter mais de 15 documentos.

Para o arquivamento horizontal, recomenda-se a utiliza

ção de caixas de cartão, tais como as que acondicionam panei foto-

gráfico virgem, e pastas plásticas de poliropileno, na cor branca,

sem corantes.

O mobiliário para a guarda de documentos fotográfiáos

deve ser de aço com pintura p01 imerizadá em fornos de alta tempera
tura (contra a oxidação). Os m6veis devem estar a cerca de 10cm do

chão, para que se cvi te problemas de umidade.

Os armários terão orifícios que periliitam a circulação

do ar; elementos filtrantes devem, no entanto, revestir os orifrci

os, para impedir , a penetração de poeira.
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As gavetas de fichários , mapoto cas e arquivos devam ter

rolamentos de nylon, que dispensam o uso de lubr 1. íi cantes

A temperatura ideal dos dcp5sitos 6 de 18°C, com oscila

cão máxima permitida de 2°C por período de 24 horas , e a utui dado re

lat iva entro 30 e 50%, com oscilação máxima de 5% permitida por pe

ríodo de 24 horas. Ambas as medidas devem ser constantes, cci: O e-

quipamento de climatização funcionando ininterruptamente.

Áreas de dep6sito mio devem ter janelas, evitando -- se,

assim, a entrada de poluentes externos ou da luz solar, alem de au

xiliar o equilíbrio das condiç6es climáticas.

Os dep6sitos , preferenciaimonte, serão mantidos n3 es-.

curo. Quando for necessário ilurninárlos , utilizar lâmpadas in:an -

descontes de baixa potência ( 4OVJ) , já que as fluorescentes não

são recomendáveis, devido aos raios ultravioleta que costusm cmi

tir.

6,4.2 COLORIDOS (FOTOGRAFIAS DIAPOSITIVOS E NEGATIVOS)
- .As recoinendaçães para guarda materiais coloridos pro

cessados indicam a necessidade de armazenagem a temperatura a.baixo

de 2°C e umidade relativade 30%. Essas condiç6es dificilment3 são

exeqUí'eis , exigindo investimentos significativos. Sugere-se que;

- a curto prazo, no mínimo os materiais fotográficos coloridos se-

jam armazenados nas condiç6es recomendadas para materiais fotográ-

ficos em preto e branco: 18 0
C de temperatura e umidade relativa Ti

• xadaentre 30 e 50%. Nessas condiç5c5, evita-se a p roliferação de

fungos e outros microrganismos, al6m de se reduzir a deterioração

dos corantes que formam a imagem.

6,5 ACESSO
Para manuseio e consulta de documentos fotográficos

em preto e branco ou coloridos, recomenda-se: negatosc6nio eu mesa

de luz, para o exame de negativos, mantida sempre limpa com ii:. Pe-

daço de linho branco, umidecido em álcool; lupa ou lente de umen-

to, para exame de positivos, sobretudo os contatos de 35mm; luvas

brancas de algodão, para se evitar, durante o manuseio, a trans rr -

rência de impressões digitais para o documento fotográfico; segu-

rar mesmo utilizando luvas, o documento pelas bordas; sustentar os

negativos de vidro com ambas ?5 mãos, pelas bordas; segurar as

tografia , montadas ou não sobre cartão suporte, com a p alma	 da

mão para cima, na face oposta h da imagem, e amparar com a 	 outra

mão o canto superior direito; não tentar tirar vincos ou dobr:s dos

a
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documentos fotográficos sem o apoio cio serviços especializados de

laboratório; realizar a operação de introduzir ou retirar o doeu-

monto fotográfico das embalagens amparado numa mesa limpa; oscre -

ver no verso do positivo somente o código de classificação, utili-

zando, sem forçar, apenas lpis de grafite macio. Qualquer outra

informação não deve ser registrada nos documentos.

A consulta direta e freqUente a negativos é algo sem-

pre arriscado e, na maioria das vezes, totalmente ineficaz, pois a

identificação das imagens fica prejudicada pela inversão de tons.

Em caso de se possuir sd o negativo, 6 preciso providenciar de imo
diato duas ampliações: urna destinada ao arquivamento permanente e

outra como refer( ncia, para divulgação e consulta.

porém, caso se possua apenas a ampliação, faltando o

negativo original, deve-se providenciar a confecção de um negati-

vo de segunda geração, além de uma ampliação que serviTÃ para di--

vulgação e consulta. O mesmo procedimento seráseguido para as fe-

•

	

	 • tografias •-instant&neas Polaroid obtidas através de processo positi,

vo direto.

Os documentos fotogrficos coloridos exigem um cuidado

maior no manuseio, em especial no que se refere	 limpeza, em vir-

tude de os corantes orgânicos , que formam a imagem, estarem 	 mais

sujeitos à proliferação de fungos e outros microrganismos.	 A16m

de se deteriorarem devido 3 instabilidade intr5nseca dos corantes,

estão também sujeitos a uma deterioração acelerada, causada 	 pela

ação da luz. Deve-se, portanto, evitar expor esses documentos

luz, por períodos prolongados.

- No caso de diapositivos, sempre que for necessria sua

projeção, em especial os chamados "audiovisuais" para Drojeç&es fre

qUentes, deve-se providenciar a reprodução dos originais, utilizan

do-se as duplicatas para projeção. Este procedimento deve ser ado-

tado também para conjuntos de diapositivos com consulta muito fre-

qUente. Dessa forma, tem-se acesso 4 informação sem manuseio dos

originais. O trabalho de duplicação deve ser feito sempre cos fil-

me adequado para este fim (slide (11-1nlic"lti-, . Ig filu)

Os trabalhos de rotina e as consultas são realizados em

salas cujos equipamentos de climatização, ao contrario daqueles dos

depositas, poderão ser desligados ao final do expediente. As jane-

las dessas salas todavia, devem estar revestidas com filtro solar.
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7, DISCOS

7.1 ASPECTOS GERAIS
A variação de mat6rias-pi-iinas empregada, na confecção

cio discos, desde o surgimento dessa modalidade de registro sonoro,
e mui.to grande. Assim, a durabilidade dos suportes d is coç'r5fi cos
também 6 algo extremamente varidvei, conforme o ostígio tecno] Ggi--
co atingido na data de fabricação do disco. Acompanhando es:-:' di-
versidade, estão as dimensões, convencionalmente medidas em iolega
das, e as rotações.

Nos acervos fonogr5ficos mais antigos, encontramos urna
predominância de discos feitos de -acetato, em -geral de 12 polega -
das e de 76 ou 7$ rotações, cuja resistêficia 	 impactos 6 mínima
tornando-se, portanto, facilmente danificados por quebra. Podemos
encontrar, ainda, discos feitos cm exemplar único, cuja base 5 o
vidro ou o alumínio, recobertos por fina camada de nitrato ou ace-
tato, onde se registra a gravação. Os inconvenientes do nitrato são
bastante conhecidos, destacando-se, no caso dos. discos, a deterio-
ração acelerada e o conseqUente descolamento da camada de gravação.
Tais exemplares devem ser guardados à parte; a fim de que - os gases

• emitidos pela decomposição do nitrato não afetem os outros discos.
A partir da década de 1940, o vinil começou a ser em-

pregado na fabricação de discos, perdurando seu USO ate nossos dias.
Embora aparente S resistôncia excepcional e a p resente grande flexibi

-. lidade, o vinil, como todo composto sintético, necessita de cuida-
dos para sua preservação, sobretudo quanto ao calor.

A tecnologia - do laser, origem dos chamados compact_-
discs, não ser5 abordada, tendo em vista que os arquivos brasilei-
ros ainda não possuem acervos sonoros representativos dessa modali
dade.

7,2 ACONDICIONAMENTO
As capas originaissão documentos indissociSveis dos

pr6prios discos e, deste modo, não devem ser descartadas. Eas pos
suem dados em geral ausentes dos r6tulos ou selos afixados nos dis
cos, além de ilustrações e pormenores que contextualizam hi storica
mente as gravações.

- Ocorre, no entanto, que o papelão utilizado eia 	 capas
6 altamente Licido e iiigrosc6pico , podendo prejudicar, a curto nra-
zo , as sons íveis ranhuras ou trilhas cia gravação p rinci pa L.c nte
quando es t Li em contato direto com o disco. Assim sendo, re co:-.c nd a-

E:



SIRVICO PÜIIL CCI F LUIlIAL

se o arquivamento das capas originais em separado COIr) uma not a ç;io

única que permita a recuperação de ambos, disco e respectiva cana

quando ne cess rio. -

Novas capas, em papelão ou papel-cartão desacidificado,

-terão cio ser providenciadas, pois fornecem apoio estrutural para o

manuseio dos disco , que nunca devem permanecer desencapados . An-

tes desse acondicionamento, 6 preciso S revesti-los -com envelopes de

polietileno, como forma de proteção contra poeira, gordura e ou-

tros poluentes e para impedir o contato direto com a su perfície ãs

pera do papelão. Quando da guarda dos discos, a abertura do envelo

pe não deve coincidir com a da capa, a fim de evitar a entrada de

poeira.

Caso apresentem impurezas nas superfícies gravacica, cmi

• v6m lavar os discos com água filtrada e detergente neutro, evitan-

do-se, todavia, atingir a região do rótulo, para não descolF- lo ou

dahific-io. Durante essa limpeza nunca esfregar os discos, para

evitar a abrasão. fl preciso, ainda, seca-los ao natural, isto 6

ao ar ambiente, sem enxuga-los. Os discos devem ser sempre manipu-

lados com luvas de borracha totalmente limpas, evitando-se luvas

de tecido, que soltam fibras.

7.3 ARMAZENAMENTO
Os discos devem ser guardados era arndrios, preferenci-

almente de aço, com pintura polimerizada em fornos de alta ter.rera

tura (contra a oxidação) . Esses armários devem ter orifícios que

permitam a circulação do ar, revestidos de elementos filtrantes ia

ra impedir a penetração de poeira; além disso, terão de estar 	 a

cerca de 10cm do chão, para evitar problemas de umidade.

Os escaninhos desses armários devem ser verticais, po-

sição correta para a guarda de discos. No caso de não haver ocupa-

ção plena de cada escaninho, os discos poderão ser levemente com-

primidos com utilização de papel amassado, colocado na área vazia.

De todo modo, 6 necessria folga suficiente para a retirada e a re

posição dos discos, sem esforço..

Discos guardados com inclinação pronunciada ou em

ção horizontal podem quebrar, al6m de ocorrer deformuaç6cs de super

fície, em virtude das altas pressões de cdntato.

Á temperatura ideal dos depósitos 6 de 20°C, com oscila
ção Máxima permitida de 2°C por período do 24 horas, e a urui d::de re

lativa de 45%, com osci 1 ação m5xima permitida de 5por período dc

LI
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24 horas. Áreas de dcpdsito não devem ter janelas, evitando..sc as

sim, a entrada de poluentes externos ou da luz solar, a15m dc auxi

lior o equilíbrio das condições climáticas

Os dcp6sitos , de p rcfer&ncia, serão mantidos no escuro.

Quando for necessário iluminá-los, utilizar lampadas incaiidcsccn -

tes de baixa potência ( 40W) j á que as fluorescentes não são re-

comendáveis , devido aos raios ultravioleta 	 costumam emitir;

7,14 ACESSO

A manutenção constante e a correta utilização cia varo

lhagem e dado fundamental para o bom rendimento e a perman5nc ia dos

discos. Tanto p ara a gravação quanto para a manutenção dos a p are-

lhos , aconselha-se a contratação de profissionais ou firmas e-soe ci.

alizadas.

Deve-se obedecer rigorosamente aos limites mdi ca:ias pe

los fabricantes para o tem p o de uso das agulhas, bem como se::.re a

justar o peso do braço do toco-discos, atendendo às especificações

' da cápsula fonográfica (cartride) e sua res p ectiva agulha.

O manuseio de discos para consulta, sobretudo de .u-aies

exemplares quebráveis oi com descolamento da resina, deve ser evi-

tado sempre que possível. Recomenda-se a transposição dè seus com-

tefldos para fitas-rolo,, as quais são consideradas matrizes, Para

fins de çonsulta, devem ser feitas c6pias em fitas cassete (C60):

de alta fidelidade; além de resguardar as matrizes, o sistema mini

cassete 6 de baixo custo e fácil manuseio.
Todos os procedimentos e cuidados aqui sugeridos 	 não

• dispensam a inspeção de rotina de cada disco, sobretudo an5s sua

utilização, quando será retirada qualquer tipo de poeira aderida à

superfície gravada. Devido à eletricidade estática, o p 5 costuma mi

grar, disseminando-se pelo documento.

Os trabalhos de rotina e as consultas são realizados em

salas cujos equipamentos de climatização, ao contrário, daqueles

dos dep6sitos, podem ser desligados ao final do ex p ediente. As ja-

n elas dessas salas, todavia, serão revestidas por filtro solar.
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8. FITAS  AUJ) 1 Oi"Í\GNET 1 CAS 	 -

8.1 ASPECTOS GERAIS

As fitas audiomagn5ticas constituem-se de tiras conti-

nuas de poli5ster ou de acetato de celulose, revestidas em urna das

faces .com emu].sfio de Vido de forro, de cli5xido de cromo ou, ainda,

de urna combinação entre essas duas suhstnéias químicas.

Pôde-se considerar as fitas sob dois ângulos basicos-

corno registros fonográf.icos diretos, ou seja, documentõs sonoros em

si, dos quais obt5m-se c5pias , ou como recurso para fins de repro-

dução e consulta, na medida em que se transp&e para elas os regis-

tros originalmente gravados em discos.

Os formato das fitas audiomagn5ticas são relat ivamen-

te uniformizados, destacando-se dois padrôes bsicos a fita--rolo

ou de carretel aberto (1/4 de polegada, considerada profissional)

e a fita cassete (1/8 de polegada, considerada de uso doméstico).

O comprimento das fitas 5 algo varivc1, indo, no caso

fita-rolo, de 360m (normal) até lOSOm (tripla) , e, no tipo cas-

sete, de 68m (normal) até 180m. (tripla) . Não se recomenda o uso

de fitas excessivamente longas, tendo em vista que a possível per-

da de elasticidade da base acarreta constantes enrolamentos, alSm

de haver certa dificuldade quaiito à sua obtenção no mercado.

O formato rolo, com base • em poli&ste-r è de comurimento

normal, 5 o mais recomendado pela maior fidelidade de som, em Vir-

tude de ser maior e devido a qualidade da matéria-prima e pcias re

- cursos de velocidade que oferece para as gravaçoes. As fitas casse

te5 de baixa rotação e reduzida largura imp6ern limites de qualida-

de sonora.

A questão de preservação de fitas audiomagn5ticasS con

troversa. Trata-se de suporte ainda recente, não suficientemente ex

perimentado para merecer garantias, quanto a sua perman&ncia.

8,2 PROCESSAMENTO

importante, na gravação direta ou na transposição de

registros sonoros, utiliar apenas fitas virgens, evitando--se a re

gravação, que representa um grande risco tanto de perda de regis-

tros antigos e valiosos, de valor permanente, quanto de queda de

qualtdade , por se tratar de suporte 
já 

usado. Neste sentido, reco

menda-se que, tão logo seja realizada a gravação ou o reco1hi::ento

de fitas cassete ao arquivo e confirmado seu valor permanente, se

proceda 5 quebra das duas peciunnas lingUetas p] 5st icas local i :adas
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na borda do cartucho oposta àquela cio onde emerge a fita, as quais,

arrancadas, impedirão a desgravação ou reutilização.

Como margem cio garantia para operaciona ii zaçuo , £ tC01150

lha-se que os primeiros trinta segundos da fita-rolo sejam m[Int tdcE

sem gravaçao alguma. Esta norma não se aplica as fitas cassete

por já terem as suas extremidades fixadas às bobinas e protegidas

pelo cartucho.

A velocidade do gravação é muito importante cm rei aco

? fidelidade do registro sonoro. Quanto maior a velocidade da gra

vação, menos ruÍdos residuais são registrados, resultando cm 	 me-

lhor qualidade do som. Assim, & recomend5vei, para fitas-rolo a

velocidade de 7 3 5 polgadas por segundo, com som equalizado e este

reo.

Como o tempo de durabilidade do registro magnético 	 e

limitado, recomenda-se a transposição das imagens de uma fita para

outra, nova, a cada cinco anos ou toda vez que se observar queda

de qualidade. 9 um tipo de reprodução que tem por fim a •:renovação

do registro, ampliando e garantindo multigeraçoes com baixo índice

de interfer€ncias.

8.3- ACONDICIONAMENTO
A fita cassete deve ser conservada em seu cartucho cri

ginal: trata-se de um inv61ucro de precisão, que garante tração a-

dequada.

Quanto a fita-rolo, deve-se dar prefer&ncia a carreteis

de pldstico. Estes serão utilizados em dimensães adequadas ao ceid

parnento. Recomenda-se, ainda, não usar carretéis de tamanhos dife-

rentes em cada lado do gravador, pois causam desequilíbrio na teu--

são da fita, provocando desgaste nas cabeças de gravação e renrodu

ção, bem como perda de freqUência..

Para ambos os formatos deve-se preservar a caixa ou es

tojo, pi5stico ou de papelão, que protege o cartucho ou o carretel

original da penetração de poeira, servindo também para anotações

de identificação do documento sonoro.

8,4 ARMAZENAMENTO
As fitas t&m de ser guardadas na posição vertical, sem

que haja peso algum sobre elas. Os dep6sitos devem ficar distancia

dos cio campos magnticos , tais como maquinas e aparelhos moto:'i

dos e elétricos em geral, além de objetos imantados, que poder ur

vocar o apagamento parcial ou total dos registros. Assim, como

rantia suplementar contra esse risco, são necessários, parcngrai'
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da, armários de madeira devidamente tratada contru combustão e in-

setos Devem ter orifícios que permitam a circulação do ar, revesti

• dos de elementos filtrantes não metálicos , para impedir a p enetra-
ção de poeira. Os armários devem estar a cerca de 10cm do cho , pa

• ra quq se evite prob]cmas de umidade.

O ambiente dos dep6s itos será mantido na tempernt ora de

18°C, com oscilação máxima permitida de 2°C por período de 21 horas,

e umidade relativa de 55%, com oscilação maxima permitida de 5%

por período de 24 horas. As áreas de de p6sjto não devem ter jane-

las, evitando-se, assim, a entrada de poluentes externos ou da luz

solar, e auxiliando o equilíbrio das condições climticas

Os d(pdsitos , de preferência, serão mantidos no escuro.

Quando for necess grio ilumina-los, utilizar lâmpadas incando sccntes

• da baixa potencia (t 40W) ; as fluorescentes não são recomend5-ceis

devido aos raios ultravioleta que emitem.

8.5 ACESSO

- A manutenção constante e a correta utilização da apare

lhagem são fundamentais para o bom rendimento e p erman&ncLn das fi

tas. Os cabeçotes ou cabeças magnéticas dos gravadores devem estar

sempre limpos de poeira e de partículas magnticas , que danificam

as superfícies gravadas.

Tanto para a gravação quanto para a manutenção dos apa

relhos, aconselha-se a contratação de profissionais ou firmas espe

cializadas.	 -	 -

recomendação internacional que seja realizada, ao me

nos semestralmente, a bobinagem da fita, objetivando a aeracão da

emulsão da base, o que evita seu colamento ou a migração dos reL:is

tros magnéticos, além de neutralizar tensões que porventura exis-

tam e que venham deformar a fita. A aeração, ainda, impede a con-

densação de umidade, principal fator para o surgimento de fungos.

A bobinagem deve ser feita na velocidade de gravação-reprodução e

nunca na velocidade aceleada:

A consulta jamais serárealizada através das matri :es.

Para este fim, recomenda-se a produção de c6pias de referência

que podem, em virtude do baixo custo e f5cij. manuseio, ser feitas

em fitas cassete.

Todos os procedimentos e cuidados aqui sugeridos 	 não

dispensam a inspeção de- rotina de cada fita, sobretudo anês 	 sua

utilização, quando será retirado qualquer resíduo de noeir:i aderi-
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da ao estojo, cartucho, carretel ou a pfl) n'ia fita. Devido 1 cetr
cidade estética, o pó costuma migrar, disseminando-se pelo docn:en-

to O manuseia das fitas-rolo é feito, sempre, com luvas limpas, de

a) godo brunco.

Os trabalhos de rotina e as consultas silo realizados em

salas cujos equipamentos de climatização, ao contririo deqncios dos

dcp6sitos , podem ser desligados ao final do expediente. As janalas

dessas salas, todavia, devem estar revestidas por filtro se] ar.
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9. MI CROFORIAS

9.1 ASPECTOS GERAIS

O advento da microfilmagem trouxe grande benefícios

pesquisa. Atende Es mais diferentes finalidades, desde a preserva-

ção ao complemento e 3 substituição. Permite, assim, o accs;o ii in

formação, disponsmido o manuseio de originai s , reúne fontes diper-

sas por entre diferentes instituiçães , que obrigavam a deslocamen-

tos constantes dos usurios , e at6 mesmo ret6m informaçes 	 cujos

originais, por diversas raz6es, deixam de existir.

As vantagens oferecidas com a grande economia de espa-

ço, fez surgir a idéia do microfilme em substituição aos documen -

tos, significando o descarte do original. Exceção feita a docunen

tos que se encontram em adiantado estado de deterioração, cujo su-

porte ou escrita esteja sujeito ao desaparecimento eia pouco tempo,

o microfilme de substituição não deve ser adotado para documentos

de valor permanente.

-.	 A preocupação com catstrofes, aç6es hlicas e sinis-

tros levam as instituiç6es a uma ação preventiva que garanta a in-

tegridade de seu acervo .documental. Este é o caso específico dos

negativos ou cdpias de segurança, guardados em condiç6es especiais

e distantes dos locais de guarda dos originais e das c5pias de cor.

suj.ta.
Tendo-se em conta o papel principal do microfilme cõmo

meio de preservação, a XXI Confer6ncia Internacional da Iesa Rederi

da do Arquivos, CITRA, em 1982, recomendou a adoção de uma pai íti-

ca dé microfiimaem, a partir da: identificação das prioridades pc

rã aç5es siste]aaticas de microfilmagem de segurança e preservação;

edição de c6pias complementares de preservação dos microfilmes rca

lizados com outros fins; extração de c6pi.as para consulta com o

fim de proteger os originais dos efeitos do uso excessivo; micro-

filmagem dos documentos cujo estado físico esteja ameaçado, de no-

do a preservar seu conteúdo; garantia de condiç6es de conservaçãe

satisfat5rias aos microfilmes de segurança e de preservaço.

9.2 MATÉRIA-PRIMA E PROCESSAMENTO
Os microfilmes devem apresentar características de qua-

l
i dado, para que sejam garantidas sua utilidade e conservaç.iio. Es-

te padrão de qualidade,   que compreendo o grau de Teso] ucãn , itit 1-

dez e durabilidade ,. prendo -se não somente aos materiais ut ilizmOo-

como t ainhcm aos in6todos demicrofi lmagcm

E
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Em geral, dí-se preferência aos de formato :',smm	 pa=i

a microfilmagem de documentos de arquivo. Observa-se que para doca

mentos produzidos, atétamanho ofício, pode-se utilizar os de 16 i

em microfilmadoras planetárias ou rotativas. Estas últimas são to .

-talfiente desaconselhavejs paraa microfilmagem de documentos de \'2

ler permanente por correrem o risco de rasgos camassamentos.

Microfilmes para arquivo devem ser de sais de prata

sobre uma base de triacetato de celulose ou poliéster, em 	 funçõ.c

cia maior durabilidade. Na última cl6cada surgiram as microformas o:.-

cores, usadas especialmente para a re p rduçao de mapas, não exis-

tindo, entretanto, para consumo, no mercado nacional. Devem	 ser

ressaltadas , contudo, as dificuldades para a sua conservaçao, seme•-

•	 ibante as das fotografias em cores.

Na execução da microfilmagem & importante que se deter

mine corretamente o grau de redução dc acordo com o formato 'do do-

cumento original para que seja evitado o desperdício de espaço nos

-- . fotogramas. Para obtenção de una boa imagem nos documentos manus--

critos e similares, quando estes` se apresentam escurecidos, 	 cc::

tintas borradas e esmaecidas, & necessário, al
é
m da perícia,

bom equipamento técnico.

O processamento realizado com máquinas automáticas su-

jeita Õ microfilme a fases de reveiaçao, interrttpçao, fixaçao, la-

vagem e secagem. Para a obtenção de imagens uniformes e de satis

tôrio padrão técnico de qualidade, deve-se observar a durahiiidad:

e a estabilidade da temperatura dos químicos reveladores e fixado--

res, al&m de manter um bom nível de pureza da água, com fluxo con -

tínuo e temperatura estável.

-	 Âp65 o processamento do negativo deve-se verificar	 a

sua qualidade quanto i disposição correta dos fotogramas e reahizL:

testes densitom&tricos e de definição. As eventuais folhas deve:-:

ser corrigidas nesta fase para que mãe se repitam nas c&pias. Rccc

monda-se, ainda, a realização de testes químicos para verificação

de eventuais resíduos decorrentes do processamento, como o tioss e

fato de s6dio , também chamado de Jipossulfito de s6dio. Um dolos E

• o método do azul de metileno. Sempre apos o processamento deverão

ser realizados os testes de qualidade.

O filmo a p rovado pelos testes de qualidade dcvc:r5 ser

então, copiado por maio de muquins duplicadoras. As dtm] icadeins

do tipo continuo copiam filmes -ro o , enquanto que os modelo'; es ~

ticos , servem pura a produção das mi croiTichas
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93 ACONDICIONAMENTO
A película de microfilmo, medindo 30,5 metros ou 100

p 6s , deve ser enrolada em carreté is de pJ.ástico , com furo central

quadrado, com forma e dimensões padronizadas para perfeito encaixe

nos eixos de tração dos aparelhos cio leitura. As paredes laterais

dos carret&is devem ter aberturas quo possibi litom a circulaçdo do

ar evitando a retenção de umidade. g necessario usar também urna

cinta de cartão não ácido para fixar o microfilme, evitando assim

que ele se desenrole.

As caixas para a guarda dos carret5is devem ser de cal:

tão não ácido. No dorso e nas laterais das caixas, bem como nas

cintas, registramse os dados de identificação e localização.

9, 11 ARMAZENAMENTO
O local de armazenamento de microfilmes requer especi-

fica ção quanto às condições ambientais para conservaçno: alEm de

se evitar a entrada de poluentes e de poeira, deve-se manter rigo--

roso controle sobre as condiçoes de umidade relativa e tem'eratura.

A temperatura deverá ser mantida estável, entre 19 e 22
0 C, e a umi

dade relativa entre 40 e M.

A guarda dos microfilmes deve ser feita em arquivos do

aço apropriados, compostos de sete ou dez gavetas, com divis6rias

e ventilação, equipados com desumidificadores e higrômotros. f re--

comendável que a sala climatizada possua unia instalação adicional

de desumidificadores e um medidor c're temperatura e umidade-.

-	 Os microfilmes matrizes ou negativos de segurança cio-

vem ser guardados descentralizadamente, isto 6, em outros Jocais quc

não oda pidpria instituição.

O negativo de segunda geração e os positivos requerem

o mesmo tipo de mobiliário e climatização. Se não for possível uma.

climatização 24 horas ao dia, 6 preferível um ambiente fresco, que

não receba diretamente os raios solares, e que seja equipado, ao

menos, com desumidificadores.

-No caso de consulta aos microfilmes que estejam em áre2

climatizada, 6 importante retirá-los no mínimo em 12 horas do ante

cedência para manuseio, forma de evitar um choque t6r]ni co, altamen

te prejudicial ao microfilme.

9.5 ACESSO
A consulta 6 cada vez mais freqUente as repro:H;-s no

lugar dos documentos originais. Esta deve ser a forma do respuzrdm-



45

sr RVIÇO FÚLILICO 1€ or R

principalmente os documentos com muita :ffreqflcncia de consulta,, por

isto mais sujeito a danos.

J importante que as infor3naç5cs contidas nos 	 urofi l

ines sejam facilmente acessadas . Para isso são necessrios instru -

mentes do pesquisa que contenham os dados principais referentes ao

conteúdo dos microfilmes como,. por exemplo, títulos, tipos de doeu

mentes, poriodo etc, com indicação da sua iocaiizaçao.

E
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